
ot",t

Empreza Industrial Melhoramentos no
••"' Brazil.

Rua Primeiro de Março n. 153.

-ser-realizada em 3 4 ,convocação, isto é com 'qualquer numero
• conforme o art. 39 dos estatutos.	

.	
.

O .Sr. presidente, commindcando ser esta sessão ext ra-
ordinaria, declara-a aberta. O Sr. Antonio Gonçalves Car-
neiro Junior rede a palavra e propõe o seguinte: que tendo
a directoria se esforçado tenazmente pelo- progresso e des-
envolvimento da sociedade, e em virtude das boas contas que
apresentou, achando tombem insufficientes os honorarios que

.os actuaes • estatutos confinem aos Srs. directores, propiSJ que
•• ,esses honorarios sejam duplicados. Submeti ida -a votos (de que
não participaram • absolutamente a directoria e o conselho
fiscal) e, pounão haver quem peça -a palavra, é approvada
unanimemente. a proposta do Sr. Antonio Gonçalves Carneiro
Junior.

O Sr. Luiz Julio de Moura lambem propõe que os liono-
rarios dos membros dos conselho fiscal sejam elevados a
150$ (cento e cincoenta mil réis) mensaes, para cada um.
Approvado sem discussão.

-O Sr. coronel Jaynie Gemes de Souza Lemos propõe o se-
guinte, quanto á 1' serie, visto-a mesma achar-se em grande
atraso e.,sem probabilidades ,de desenvolver-se, isto 4.',,facultar
conversão dos seguros da 1' serie em 4" serie, ficando em de-

differença da iimportancia da joia paga para o o.ffPilo
flos Pagamofiros Ulteriores, por fallecimentos que se verifi-
carem. Approvado unanimemente.

.0 Sr. presidente propõe que sejam estabelecidos os sor-
teios na 40 serie, conforme o plano que apresenta: haver sor-
teios trimensaes, depois da-4° serie completa, cu j os premies
de cada sorteio serão:

t de 5:000$000
1 de 2:0098000 	
2 de 1:000$000 . 	
2 de 500$000 	

Somma

5:0008000
2:000$000
2:0008000
1:0008000

10:000$000

O soei() quites concorrerá a esses sorteios apenas com o
seu diploma antecipadamente numerado. Approvado tambem
unanimemente.

O Sr. presidente faz seiente a assembléa de que a dire-
ctoria, nsando dos direitos que lhe confere o art. 28 do ca-
pitulo V dos estatutos, resolveu crear uma nova serie de se-
guros, denominada Especial », cujo plano é o seguinte:

Serie especial

Pernil° 15:0008000 — Funeral 3008000 — Sorteios tri-
mensaes — 3 premias de 1:000$000 cada um, em cada sor-
teio.

Esta serie compõe-se de 1.101 sodas de 40 a 70 armas
de idade. O serio contribuirá, no acto da inseripção, com a
quantia de 100$, de joia, 38 de diploma e registro, e 28200 de
solto. do seguro simples: e 1808 de joia, 68 de diploma e re-
gistro e 4$400 de sello, do seguro em conjunto ou reciproca.
Cada soeio contribuirá com a quota de 23$ cada vez que venha
a fallecer um associado desta serie, tendo direito os seus her-
deiros ou legatariosno caso de obito ao peeulio de 15:000$,
além de 300$ para o'funeral.

Será observado nesta serie o que dispõe o art. 16 do ca-
pitulo IV dos actuaes estatutos, isto é, serão pagos aos herdei-
ros tantos multiplos de 13$636 quantos.forem.os.socios exis-
tentes no dia do seu fallecimento. •- - •- - •- . - „ --

Nesta serio não se exige exame medico, salvo si a 'dire-
ctoria o julgar indispensavel.-	 - .• _
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ACTOS DO PODER  EXECUTIVO
DECRETO N. 10.388 — DE 13 DE AGOSTO DE 1913

' .Approca as alteraçÕes feitas nos estatutos da sociedale A Providencio, com séde
nela Capital, eattorizada a funceionar na Ripublica pelo decreto n. 9.652,
de 10 de julho de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazit
:atendendo ao que , requereu - a sociedade A Providencia, com
séde nesta Capital, autorizada a funccionar na Republica pelo
decreto n. 9.652, de 10 de julho de 1912, resolve approvar as
alterações feitas nos seus estatutos pela assembl( ,a geral ex-
traordinaria realizada em 28 de - fevereiro proximo findo e a
nova serie ereada pela mesma assembléa, devendo o fundo de
pcculios dessa nova serie ser formado por 75-1" das contri-
buições arrecadadas e ficar a sociedade obrigada ao paga-
mento integral do peculio ainda que. depois de completa a
serie, deixem de pagar mutualistas em numero não excedente
á decima parte dos que a compoem.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913, 92 0 da Independen-
cia e 25' da Republica.

HERMES li.  DA FONSECA.

Rfradavia cia Cunha Corrêa.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA REALIZADA EM 28
DE FEVEREIRO DE 1913

•
Aos vinte e oito dias de' fevereiro de 1913, presentes os

• Scs. sedas j á inscriptos no livro respectivo, o Sr. presidente,
peonvida-os a assumirem os seus lagares, visto a assembléa
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• DECRETO N. 10.389 -= DE 13 DE AGOSTO DE 1913
Autoriza a sociedade Mutua Beneficente Paauilistari•a, icem séde na cidade

de S. Paulo a funecionar na Republica e approva com alterações c.•
seus estatutos

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a sociedade. Mutua Beneficente Fa-
milistaria, com séde na cidade de S. Paulo, resolve conceder-lho
autorização para funccionar na Republica e.approvar os seus
estatutos, com as alterações abaixo indicadas e mediante as
seguintes clausulas:

• Depois da série " completa, haverá sorteios trimensaes.
com três premios de 1:900$ cada um em cada sorteio, sem'
op us algum para. os' associados. O seguro é feito .sob a re-
sponsabilidade moral dos agentes ou sub-agentes, que devem
ler o maximo escrupulo e criterio na escolha das pessoas pie
desejem segurar-se.

A assembléa, depois do estudar minuciosamente esse
plano, approva-o unanimemente.

Ainda o Sr. presidente propõe que a assembléa que deve
ser realizada em janeiro, segundo os actuaes eStatittes, 'seja
realizada na 2' nuinzena de fevereiro, para haver tempo de
se confeccionarem o relatorio e o balanço e para a convocação
da alludida assembléa.. No ultimo anno do mandato da dire-
ctoria, esta e o conselho fiscal funccionarão até a .51.1a, substi-
tuição legal. Appr ovado Unanimemente.

O Sr. secretario propõe tambem o seguinte':
Additar:'.na lettra a do ,art.. 4°:	 -
«Excepto si • provier de suicidio occorrido dentro do

ilidia) armo ».
Modificar .0 .§.2° do art. 9° na parte em que diz SOU si

o numere dos . socios . inscriptos attingir o numero de 500»
para: «ou si o numerados socios inscriptos attingir o numero
de 1.000» e bem assim substituir as palavras «não attingir a
500» por «não attingir a 1.000».

. «0 seguro em conjunto desta série. será de uma só con-
tribuição . e eaneellado com o fallecimento de um dos con-
juges.

Accrescentar no § 5° do art. 12, depois das palavras
«podendo o beneficiado ;sor substituido» as seguintes: «sendo
para isso lavrado um termo em livro especial, que será a .sái-
gmado pelo associado ou procurador bastante. Approvado
tudo unanimemente. .

O Sr. secretario propõe mais o seguinte: — Transferir
do § 1° do art. 31 para 4° do art. 30 «organizar e ter sob
a sua direcção e 1,uarda a escripturação da sociedade». Aopro-
vado tambem unanimemente. 	 •

Nada- mais havendo a tratar, á encerrada a sessão 'ás 3
horas e 50 minutos da tarde..

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1913. — Manoel Alves
de Lemos. — Luiz Julio de Moura. — Antonio José Ferreiro
Monteiro. — João Baptista Lacerda do Nascimento. —• Antonio
Gonçalves Carneiro- Junior. João Alves de Lemos. Jay-
rie Gomes de - Souza Lemos. — Manoel cio Siloa Mattos.
Antenor de .Azevedo .Lemos, per procuração dos [seguintes: Raul
13ressane de Az.evedo, José Vilhena, Philadelpllia Pereira de
Villiena, Carlos ' José Ribeiro, Maria Antonietta do Andrade
Ribeiro, Anna de Carvalho Marianno, José 'Pedro dá Costa,
li ia da Veiga Ferreira Costa, Carolina Cezarino, Adelaide Bres-
sane, Alcides Bittencourt de Lemos, João Toledo, Juvéne,io
Moreira da Silva, Ernesto Keller, Julita Augusta de Araujo,
Ludgero Fortes Bustain.ante, Maria da Conceição Jtustamante,
Romeu Candido, Antonietta Candida Medeiros, João Ferreira
de Almeida, Manoel Lourenço Neves, Maria do . Rosario Neves,
Augusto Galdino de Faria, Ernesto Gençaives Leite, Aureliano
Prado Filho, Maria JoséFerraz Leite, Francisca de .Paula
veira, Maria Frarcisca de Oliveira, José Artluir de Andrade
Camara, Carlos Lucio Castex, Dotem Ermilio erreira, Anna
Philomena Neves Ferreira,- Francisco Antorvio Pereira, , Mau-
sina Candida de Jesus, Domingos José Pinto, Maria 4n1oniettá
Pereira Pinto, Anna Alexandrina Pinto Teixeira, JOvino Ma-
rinho, Mercedes de Oliveira Marinho, Emiliana Igydia. Braga,
Luiz Bortoletto, Joaquim Vieira da Silvá, Maria Franci[sca
das.Nev.es,- Francisco de Azevedo e Silva, Maria C.:ainlitla Vieira
de . Azevedo, Maria Canada Nogueira, Maria José :Vieira, Ma-
noel Francisco de Carvalho, Maria Candida. d .e Rezende, Anila
Isabel das Dõres, Maria • Rosalina. de Carvalho, Eliza
Brazilina de Paiva, Julio Cesar de Lerow.. Olyn-
tho de Magalhães, Eugenio Antonio da Silveira, Manoel
Joaquim Cambraia, José Quintino Mala, Joaquim Quin-
tino Mala, Evaristo de Azevedo Junqueira, Maria Candicla
Junqueira e Antonio José Mariano da Silva. — Antopio Gon-
çalves Carneiro junior, por procuração dos seguintes: Rosalina
Ignezilha Teixeira Franco e CIarimuniclo gapito Paes.
Manoel da Siltu Mattos, a rogo ide.Antonio ilenriques de Car-
valho (por nãosaber ler nem escrever). — Artlitir Pinto Coa.;
tenho .Paz„ — Manoel Francisco Vez. — 41ai l oel João de Sé-
gados Vianná júnior.	 Antonio Joaquim INdrignes Pereira.
-- Carlos Aforava.	 José Vicente Alves,	 •

:Esta é cóPia fiel da acta exarada no competente livro, do
que dou . ' fé..

r	 •
Rio de Janeiro, 7 de jünlio de 1913.—Luiz Juiio de Moura,

director-secretario. • 	 •

A Sociedade Mutua Beneficente Familistaria, com sede na.
cidade de S. Paulo, subrnette-se inteiramente aos regulamentos
e leis vigentes e que vierem a ser promulgados sobre o object&
daá suas operações, bem como ti: permanente fiscalizaçaão de
Governo, por intermedio da Inspectoria de Seguros.

II
Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados com as

seguintes alterações:-
Art. 7.° Substituam-se as palavras ta primeira con-

tribuição por fallecimento de socios» pelas seguintes:
«as contribuições por falleeimento de soclos até que as respe-
ctivas séries fiquem completas».

Art. 9", paragrapho unico. Substitua-se pelo seguinte:'
«Os Socios admittidos sem exame medico só terão direito.
ao peculio depois de decorrido um anno da sua inscripção

Art. 11, § I.° Accrescentem-se no final ' as seguintes pá-.
lavras: .ce approvação do Governo».

Art. 19, paragrapho unico. Accrescente-se no final:
asubmettendo á approvaçãío do- Governo quando se tratar de
planos novos».

Ai 1. 21, paragrapho unico. Entre as palavras: «presidente»:
e «secretario» accrescenie-se: • 11111 thesoureiro».

Art. 28, letiva g. Substituam-se as palavras finaes: ca
sobra 	  do art. 2°», pelas seguintes: «25 % serão
incorporados- ao fundo de reserva e 25. % serão addicionados.
á quota de que trata a lettra b deste artigo».

Art. 29, 1 1.° Substitua-se pelo seguinte: 'k0 fundo de
reserva, depois de completo o deposito, será' empregado de
conformidade com o § 1° do art. 39 do regulamento annexe
ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903».

Art. 29, § 2.° Supprima-se.
Art. 38. Accrescente-se , no final: «a pensão será •men-.-

sal e de 1/2 %».
Art. 42 e paragrapho. Supprimam-se.,

A sociedade Mutua Beneficente-Familistaria recolherá ao
Thesouro Nacional, mediante guia da Inspectoria de.Seguros,
até o mez de março de cada anno, as importancias destinadas
ao fundo de reserva e de garantia, .até perfazer a quantia de
200:000$, em apolices federaes, como garantia de suas opera-
ções e nos termos do decreto n, 5,972, dg 12 de dezembro 	 _,
1903.	

•	 .

Rio de Janeiro, .13 de agosto de 1913, 92° da Independencia.
e 25° da Republica..	 •	 •.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.:

ACTA ' DA ASSEMBLÉA pERAL'EXTRAORDINA1114, AF,ALIZADA EM VINTE-
DE OUTUBRO DÊ MIL NOVECENTOS E DOZE

Aovinte dias do mez 'de outubro de mil novecentos t:S
doze, a uma hora da tarde, na sede social, ao largo do Thesoure. •
numero- cinco, palacete Bamberg, sala numero vinte, compa-
receram os membros da directoria e os socios abaixo assina-
dos,-sendo aberta a sessão pelo Sr. Joaquim Vieira Pinto Bar-
bosa, na qualidade de presidente acclamado para a reunião,
sendo convidado pura secretario o Sr. Alfredo Cordeiro licito..
Pelo Sr. presidente -da assembléa foi declarado que a presente
reunião havia sido convocada por ires vezes, não tendo compa-;
reciclo 'numero de socios sufficiente nas duas primeiras, ei
em eonsequencia, de' acardo com os estatutos, realizava-se
a actual reunião com o numero minimo de socios, sendo que as;
publicações necessarias foram feitas em ires exemplares do
jornal O Estado de S. Paulo, do mez Corrente.
. Pelo mesmo foi dito Mais que a reunião tinha sido convo*
cada pura se eleger os membros da directoria para se preenst'
cherem as vagas deixadas pelos directores demissionarios Srs., •,
major Ramiro de Araujo,"Alfredo Cordeiro Botto e Pedro Ro- •
clrigues' dos Reis respéetiVaniate: dos 'CargoS *de .`Presidente,



seçretario e director,bem como se nIrw*p rp ni tp• membros do cens
Mim fiscal, e reformar os estatutos, introduzindo uma dis-
posição que se constitua uni ociete, ea associação, no que
concerne á probabilidade de entrarem associados em estado
de saude precaria, ou fazendo declarações menos verdadeiras
ou fraudulentas nas propostas de admissão. Em seguida
pelo Sr. presidente foi a sessão suspensa pelo tempo sufficiente
para effectuar-se a eleição, a qual effeetunda deu o seguinte
resultado: presidente, Alfredo Cordeiro Bottoe- 'secretario,
Pedro Rodrigues dos lieis; director, Julio Belflõr: membros do
coneelho fiscal, doutores Miguel Arehanjo de Paula Lima,
Olympic) Portugal, José Adriano Marrey Junior, e para sup-
plentes, doutores Affonso Celso de Paula Lima, Sylvio Por-
tugal o João Ribas d'Avila, os quaes ficaram empossados dos
respectivos cargos a contar desta data.

Em seguida, o Sr. presidente da assembléa submetteu á
'discussão e em seguida á approvação a disposição seguinte,
relativa á modificação dos estatutos, apresentada por escri-
pto, a saber: sDado o caso de inscrever-se uma pessoa já no
estado de saude precaria, ou com affirmaçõe•s inveridicas no
que concerne á idade, ficará sem ef feito a inscripção, não sendo
a associação obrieada a pagar o peculio aos herdeiros ou be-
neficiarmos, no caso de falleeimento da mesma; 	 •

Os socios que se inscreverem sem exame medico, ficam
'sujeitos a uma observação por seis mezes sendo que falte-
'condo dentro desse prazo, é considerado nullo o seguro, tendo
direito os seus herdeiros ou beneficiarios tão sómente ás
quantias com que porventura tenham entrado para os cofres
sociaes.»

• Posta em discussão as emendas referidas e não havendo
quem tomasse a palavra. foram as mesmas .approvadns por
unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente determinou que fosse esta 'acta lavrada, a qual ter-
minada foi submel tida á discussão e, não havendo quem
tomasse a palavra, foi posta em votação, sendo approveda por
unanimidade de votos. Eu, Alfredo Cordeiro Rotto, secretario
esta aela fiz e assigno com os demais associados presentes á
Tennião,— Alfredo Cordeiro folia. Seguem-se as assignaturas:
Alfredo Cordeiro Ballo. Joaquim Vieira Pinto Barbosa. Pedro
Rodrig ues dos lieis, Julio Bellbir, Nerio Luiz Vianna.
'Vicente R. da Silva, Mina Vieira n. da Silva, Pedro Durand
Junior, Maria Perez da Silva, Amaro It. da Sara, Joa»na Paula
de Maio': Ferreiro, Messias José da Silva Santia go. Carlos Sal-
vador, lsabeDPereira de Souza. Dr. Itelisario Pereiro de Car-
valho.-Augusto Viana, Cel. José Eusehio da Cunha. Cel. Antonio
Proost nodorotho, Dr. Oscar Sherench Horta e Dr. Thomaz de
Aou ino Monteiro de Barros. — Alfredo Cordeiro Ballo-pre-
sidente- — Pedro Rodrigues dos lieis, secretario. — Nevio Luiz
,Vianna. gerente.

Revonheço as ires firmas retro.
S. Paulo, 25 da junho de, 1913. Em testemunho (signal

Í)tiblieo) da verdiele. — A. Gabriel da Veia°. 11 0 tabellião.
Joaquim V. Pinto Barbosa. — Julio neul6r.
Conferida por mim Pedro Rodrigues dos Reis, secretario,

que a eesigno. — Pedro lindrigues dos Reis.
S. Paulo, 25 de junho de 1913. — Ali-recto Cordeiro Dotto,

Presiden1.e.
Reconheço as quatro firmas supra.
S. Paulo, 25 de junho de 1913. Em testemunho (signal

Publico) da verdade. — A. Gabriel da Veiga, 11 0 tabellião.

içãrre'DA "g'eFiuler>s ASSEMELiÁ CERA'. EXTSAORDIARIA . DA ÀS-

• SOCIAÇÃO UIVA DENEPICENTE PAMILISTARIA, DE S. PAULO,
REALIZADA NO DIA TIUNTA DE ADIUL DE MIL NOVECENTOS E
TREZE

• Aos trinta dias do mez de abril de mil novecentos e treze,
reunidos os associados abaixo assignados no salão das re-
Uniões da Associação Mutua Beneficente l eamilistaria, de São
Paulo, á rua de S. Bento numero chiei:mita e sete, sobrado,
por convite da directoria, após a convocação em terceira e
ultima reunião, pelo Sr. presidente da associação, Sr. Al-
fredo Cordeiro Botto, foi a presente assembléa presidida,
sondo secretariada pelo respectivo secretario, Sr. Pedro Ro-
tirigues dos Reis. O Sr. presidente declarou que o fim da
presente reunião consistia em autorizar a directoria a mo-
dificar os estatutos, de accôrdo com as bases propostas pela
Inspeetoria de Seguros, da qual foi portador o Sr. capitão
Jayme Marcondes de Britto, solicitador desta cidade, que foi
pela directoria commissionado ao Rio de Janeiro para o fim
especial de activar o processo de reconhecimento e autori-
zação do Governo para o furgicionareento da associação.

O Sr. presidente autorizou o Sr. secretario a ler as
i'eferidas bases, as quaes foram suieitas'á • deliberação e dis-
cussão da assembléa, sendo em Seguida approvadas por una-
nimidade de votos.
• ,0 Sr. presidente declarou 'que a approvação das emendas
dos estektu. tN. earja feita em 'virtude da approvação da as-
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sembléa, e que em seguida seriam os mesmos estatutos en-
viados á Inspectoria de Seguros para ultimar o processo do
approvação e autorização por parte do Governo.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente encer-
rou a presente reunião, cuja acta, eu, Pedro Rodrigues dos
(leis, fiz e subscrevi, depois de lida e approvada pelos presen-
tes 'per unanimidade de votos. — Alfredo Cordeiro Botto,
presidente: — Pedro Rodrigues dos .Reis, secretario. —
Joaquim Vieira Pinto Barbosa, thesoureiro. — Nevio Luiz
Viaiina, director-gerente. — Julio Delfim', director-auxiliar.
— Fiscaes: De. Miguel Arehanjo de Paula Lima. — Dr. Olym-
pio Portu gal. — Dr. José Morreu Junior. — De. Affonso
Celso .de Paula Lima. — 1)1. . Sylvio Portugal. — Dr. João
Ribas d'Avila. — Associados: Amaro R. da — D. Ma-
ria Perez da Silva. — Messias Santia g o. — Vicente R. da
Silva. — D. Joanna Paula de More, Ferreira. — D. Anna
Vieira R. da Silva. — Pedro Durand Junior. — Dr. Iloracio
Shevenche Horta. — José Durand. -- Joaquim Marinho de
Carvalho. — Coronel José Eusebio da Culta. — Pedro Macotado
Junior. — Manoel Rebouças, da Silva. 7- Coronel Antonio
Proost Rodovalho. — Antonio José de Siqueira. — bodo Cru-
zado. — Major Carlos Corrêa de Toledo. — Augusto Teixeira.
A directoria: Alfredo Cordeiro Bailo, presidente. — Pedro
Rodrigues dos Reis, secretario. — Joaquim Vieira Pinto Bar-
bosa, thesoureiro. — Nevio Luiz Viriam direcfor-gerente. —
Julio Belflor, director-auxiliar.

Reconheço as cinco firmas retro (5). S. Paulo, 2e de
maio de 1913. Em testemunho da veidade estava o signa! pu-
blico. — Dr. A. Gabriel da Veiga, 1 0 tabellião.

Estatutos da Associação Nutua Beneficente Familistaria de
S. Paulo

Caixa Paulista de Pectdio3

TITULO I
CONSTITUIÇÃO, FINS, euneçÃo E SÉDE

Art. I.° Fica constituida a Associação Mutua Beneficente
Familistaria de S. Paulo, de accôrdo com a legislação em vigor.

. Art. 2.° A associação tem por fim:
a) organizar um serviço de peculios em dinheiro para os

beneficiarios ou herdeiros dos sacias que fenecerem:
•b) promover a construrção de Vi las l eamilistarias, nas

quaes as familias gozem de todo o conewto, hygiene e bem-
estar material, além de outras condições reputadas imprescin-
diveis pela civilização moderna, como sejam: escolas, asso-
ciações de diversões, instructivas, litterarias, civicas, religio-
sas e sportivas; bem como as que se referem directamente ás
commodidades da vida, como sejam: jardins, diversões, arma-
zens cooperativos de consumo, bom serviço de aguas, de es-
goto, illuminação, etc., afim de, tornando a vida mais suave
e cheia de attractivos, contribuir-se para o desenvolvimento
da população que concorra como locataria das respectivas ha-
bitações.

Pai-agi-apito unico. A sociedade poderá entrar em accordo
com outras que se propenharn a realizar os fins sociaes em
c ommu m.

Art. 3.0 A duração social será de 99 annos.
Art. 4.° A sede social é na capital de S. Paulo, podendo ter

succursaes onde convier.
TITULO II

SOMOS, JOIAS E CONTRIBUIÇÕES

Art. 5.° Podem ser socios as pessoas qu e possam p oldra-
etar, e de qualquer sexo menos as que tenham mais de 60 anilas
de idade.

e 1.° O numero de socios é illimitado e as suas epseensa-
bilidades São apenas de Pagar as joias e contribuições a que
se obrigam no acto de inscripção, de conformidade com estes
estatutos.

e 2.° 0á Soeios que se inscreverem na sociedade conside-
ram-se conhecedores destes estatutos e se obrigam ás suas,	 •disposições.

§ 3.0 Os socios inseriptos receberão uni recibo provisorio
das importancias pagas, firmado pelos agentes-corretores, e
a confirmação da sua inscripção, por um certificado de in'-
scripção no qual se determinarão todos os seus deveres e direi-
tos para com a sociedade, e que será firmado pelo socio, 'e
pelos directores, presidente, thesbureiro e secretario.

e 4.° Constitue prova conjuntamente com outras, a apre-
sentação do certificado de inscripção com a assignatura
socio fallecido á sociedade, pelos seus beneficiarios ou her-
deiros, afim de receberem' os peculios instituidos: .

*d.
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à 5.0 Os socios receberão além do certificado de inscripção
um diploma da sociedade, devendo pagar mais a quantia de
5$000.

Art. 6.° Os socios dividem-se em remidos e contribuintes,
a saber:	 •

à 1.° Remidos. serão 200 socios que se inscreverem em
cada caixa de peculiosotendo os direitos constantes do art. 70,
seguinte.

S 2.° Contribuintes são os restantes 1.600 socios que se
inscreverem em cada caixa de peculios, conforme o art. 8°,
seguinte.

Art. 7•0 Os socios remidos pagarão além da joia de en-
trada e a primeira contribuição por fallecimentos tio somos,
mais a joia de remissão e terão os seguintes direitos:

a) isenção completa de pagamento de contribuições por
fallecimentos de soeios, durante a sua vida;

b) constituir-se obrigação da sociedade pesar os peculios
na proporção dos sacies, conforme as caixas riu que os socios
fallecidos tenham se insciipto, sendo o sublimo de peculios
1:000$ na Caixa C; 500$ na Caixa B; e 250$ na Caixa A;

c) no caso de fallecerem antes da caixa em que estiverem
inscriptos contar 200 sonos receberem os s,:us beneiiciarios
ou herdeiros as importancias que pagaram, sem direito a juro.

Paragrapho unico. Os socios remidos não poderão fazer
seguro reciproco, salvo em outra caixa de peculios, porém
como contribuintes.

Art. 8.° Os socios contribuintes obrigam-se ao pagamento
da joia de entrada e da primeira contribuição por fallecimen-
tos de socios, bem como pagar essa contribuição conforme a
caixa em que tenham se inscripto toda vez que fallecev um dos
respectivos socios, conforme o disposto nestes estatutos e te-
rão os seguintes direitos:

a) fazerem o seguro reciproco, instituindo com urna pes-
soa de sua familia, o seguro de fórma que no caso de faltem-
mento de uma, a outra tenha o direito ao pendi°, pagando
uma só joia de entrada e uma só contribuição por falleci-
mento dos socioss

b) preferencia para entrarem como soeios remidos na
caixa de peculios immediata á em que estão inscriplos corno
contribuintes;

c) preferencia para entrarem como socios remidos nas
segundas séries de todas as caixas que a sociedade iniciar;

d) suspensão de pagamentos de contribuições por fatie-
cimentos de socios, no caso de cabia em estado precario;

e) remissão completa depois de pagar 20 ou mais con-
tribuições por fallecimentos de socios, mediante sorteio an-
nual na proporção de 1 oba dos socios contribuintes inseriptos;

'1) direito a uma pensão em vida no caso de invalidez por
motivos de saude ou accidentes de trabalho.

,S 1. 0 Os direitos dos socios, acima referidos, serão regu-
lados pelos artigos respectivos, constantes destes estatutos.

S' 2.° Os socios contribuintes serão avisados por circulares
expedidas pela directoria, afim de aproveitarem-se das pre-
ferencias que lhes são concedidas para entrarem como sucios
remidos nas. caixas de 'peculios conforme as toaras b e c, es-
tabelecendo-se o prazo minimo de 14 dias e o maximo de 30
dias para optarem considerando-se desistentes dessa vantagem
aquelles que não responderem por carta registrada á dire-
ctoria,

Art. 9.° A directoria poderá dispensar o exame medico
dos socios para se inscreverem nas caixas de peculios, em vir-
tude dos seguros serem feitos na proporção do numero das
contribuições pagas pelos socios que fallecerem, circumstancia
esta que implica o facto da longevidade do socio; e poderá
autorizar os agentes corretores a, por sua vez, tombem dis-
pensarem o referido exame medico das pessoas reconhecida-
mente sadias.

Paragrapho un,ico. Dado o caso de inscrever-se como
sacio uma pessoa já ,c,ai estado de saiote precavia a socie-
dade ficará no direito de considerar nulla e sem effeilo a
inseripção, e em consequencia não effectuar o pagamento do
peculio por seu fallecimento.

Art. 10. Os socios contribuintes se obrigam a pagar, toda
a vez que falleeer um dos sodas, mediante a chamada da di-
rectoria, que será por circulares e pelos jornaes de S. Paulo
dentro do prazo de 15. dias a contar da data. das chamadas.
na séde social as contribuições constantes da labellia seguinte
a ,e.ste artigo, e terão mais o prazo supplesnentar de cinco dias
para effectuarem os pagamentos das contribuições, porém,
sem direito os seus beneficiarias ou herdeiros a receberem os
peculios instituidos, no caso de fallecimento dentro desse
prazo, .sie.m constar o pagamento.

,1 1.° Esgotado o segundo prazo, e não tendo os socios pago
as. contribuições .devidas, caliirão em commissão, sem direito
st.reclarnagsies, ficando as quantias que já tenham pago em
beneficio social,

§ 2." A directoria dará conhecimento aos.socios, por carta
segistrada, dos jornaes em que se publicarão os avisos.

TABELLA DE CONTRIBUIÇÕES

Tendo a Caixa de Peculios 200 a 1.000 s .ocio.s: (vide
art. 15 Caixa A, .1$; Caixa B, 8$; Caixa C, 16$000.

Tendo a Caixa de Peculios mais de 1.090 socios: (vido
art. 16', : Peculios fraccionados de 1120 a 5120: Caixa A, 1$;
Caixa B, 2S; Caixa C, 4$000.

Pendi.); fraccionados de 6120 a 10120: Caixa A, 2$; Caixa
B, 4$; Caixa C, 8$000.

Peculios fraccionados do 11120 a 15120: Caixa A, 3$; Caixa
B, 6; Coisa C. 1200.

Pectilios fraccionados de: 16120 a 20120: Caixa A, 4$; Caixa
B, 8$; Caixa C, 1ey000.

Art. 11. Até ali iagir a 200 sodas em cada Caixa de Pe-
culios, as joias de entradas serão cobradas segundo a seguinte
tabella:

Caixa A, 30$; Caixa B, 40$; Caixa C, 60$000.
1 1.° As joias de entrada serão progressivamente auginert,

-tadas: na proporção do credito social, pela directoria de ae-.
córclo com o conselho fiscal.

1 2.° As joias de remissão da primeira série de cada Caixa
de Peculios da sociedade serão cobradas segundo a seguinte
tabel a :

Caixa A - 60$ de uma só vez, ou em Ires prestações
mensties de 22$, sendo a primeira no acto da inscripção.

Caixa B - 90$ de uma só vez, ou em ires prestações 111CR-
saes de 33$, sendo a primeira no acto da inscripção.

Caixa C - 150$ de uma só vez, ou em Ires prestações
mensaes de 55$, sendo a primeira no acto da inscripção.

1 3.° Nas segundas e seguintes séries das Caixas de Pe--
culios que forem organizadas, a directoria poderá fixar as
joias de relliiSSãO em maior quantia de accórclo com O CORS2-1
lho fiscal, e com a approvação do Governo.

1 4. A falta de pagamsnto das prestações das joias
remissão no prazo estipulado pela directoria, constante do
certificado de inscripção dos sodas, implica na extincção do
contracto, perdendo o meio decadente todos os direitos e re-
galias sociaes, ficando as importancias que já tenha pago ens
beneficio da .s,ociedade.

1 5." O pagamento das referidas prestaçõe quando seja
feito por intermedio do correio terá para justificação da data
os carimbos e daita.s postaes.

Art. 12. As joias de entrada dos meios contribuintes -e
das socios remidos serão destinadas ás despezas. As joias de
remissão serão levadas ao fundo de peculios.

Art. 13. Os socios contribuintes gozarão da vantagens
de effectuar o seguro reciproco, entre conjuges e mais pes-
soas da mesma familia, de forma que as duas pessoas que se
inscrevam instituam reciprocamente o direito ao peculio ao
sobreviven te .

1 L° Fallecido um dos socios, o sobrevivente poderá con-i
tinuar como meio pagando metade da joia de entrada, e offe-s
caiando o seguro, constituindo o beneficiario que quizer, seus-.
do por seu fallecimento observadas as condições da nova
inseri lição .

ti 2.° O grupa de segurados em reciprocidade é conside-:
macio como se fosse uni só socio para a contagem dos socios
nas series das Caixas de Peculios.

1 3.0 E' nec,essario que as pessoas da mesma familia que
&sejam fazer o seguro reciproco assignem á vista do agente
corretor a respectiva proposta de inscripção..

TITULO III
SÉRIES DE SOCIOS E PECULIOS

Art. 14. Antes de inscriptos 200 socios em qualquer Cai-s.
xa de Peculios, dando-se o fallecimento de um de; socios, a3
importiancias que tenha pago serão devolvidas aos seus her-s
doires, beneficiados ou a quem de direito, não sendo consist
clorado effectuado o seguro.

Art. 15. Depois de inseriptos 200 socios em qualquer das
Caixas de Peculias, dando-se o fallecimento de um dos socioss
depois de seis mezes da data da sua inscripção, os seus her-
deiros ou beneficiarias receberão o peculio na proporção das
meios contribuintes existentes, de accôrdo com a tabella
guinte, até que a caixa complete o numero de 1.000 socioss
a saber :

Tabe!la - Caixa A, 38200 por sedo; Caixa B, 08100 pon
sedo; Caixa C, 12$800 por moio.

Paragrapho unico. Sendo remida o meio fallecidos o9
seus iaerdeiros ou beneficiados terão o direito ao peeulia
mínimo, conforme o art. 7°.

Art. •16. Depois de inscriptos 1.000 meios em qualquer"
das Caixas de Peculioss 'dando-se o fallecimento de um dos
socias, de qualquer categoria que seja, as seus herdeiros ocii
beneficiados receberão o peculio na proporção do numero ele

• se,
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contribuições que o socio falleeido tenha feito de forma que
fse c ou:sidere o numero de 20 contribuiçiks o necessario para
o direito ao punho integral.

Paragraphu unia°. Entende-se que o peculio será de 1120,
de `20, dia 3120, de 4120, e assim por deante até 20120 ou a
imidade, no caso do .socio fallerido ter pago uma, duas, ires,
fi tia I ro contribuições por fallecimeutos de SOC i OS, até ¡lite ou
anais, não sande consideradas como contribuição as fracções
dostis, conforme a tabella do art. 10, porém as unidades
resultantes das respectivas sommas.

Art. 17. Entende-se por peeulio integral o resultado
do umnero tio socios existentes na °ocasião do follecimento
de um dos sonos multiplicado pelo factor peculiu s , constan-
te da tahalla do art. 15.

Paragraplio unico. O limite tmiximo dos peculios é
5000$, para a caixa A; 10:000$, para a caixa 13; 20:000$,
Para a caixa C.

Art. 18. O pagamento dos peculios será feito ao bone-
fiviar . o ou boneliciarios dos setenas tallecidos, após apre-
sontação do intuito lei or do regi s tro do oba () r (a:poetivo, e
mais provas da qualidade ou (validados dos beneficiarios,
assim conto do certificado de insoripção do socio, com a sua
assignatura, sendo os docomcMus a juiz() da directoria.

Art. 10. O serviço de 'malhos será feito por ires caixas
do peculios, danominadas caixa A. caixa B, caixa C, tendo
todas .) limite de 1.800 socios, dos quaes 1.600 serão con-
tribuintes e ao0 remblos, submeti/o:do a approvação do Go-
*veiam, quando si l'atai' do novos plaios.

Paragr,plia unico. A •irr y toïia pcderá organizar as sé-
ries saguintos das onixas, (pousio julao, (ovar-100o. i.ei '(nau
organizar caixas de maiores peculios, quando estejam as fres
existi-tios completas.

.Arl. 20. Sómente consideram-se organizadas as caixas
de P erld ioS. quando (pilham cada lima 20

Paragrapho inibo. Sorrio tulhas as insoripções cio socios
ficando os belo Urisrios mi herdoiras som ilirt	 ao
quamlo haja fraude ou vicio nas declarações dos quesitos de
inscripç "to.

TETT LO IV
ADM IN I	 (1 E FISCALIZAÇÃO

Art. 21. 4 , SOHOdafil . SPI'á ndoddisirnda por mo:, Oiro -
a/il.; coloposla	 C121-O MOI/1111'05, rliii Os	 0111	 az,,ettioica

rui . seis annos, podondo ssa ro-lo;fos.
pasloraoho indo°. ‘.1s.	01 diroctoria esrolherão

entro si	 um	 Ila'sl,i;aii'	 liii sorrotario	 (Mus direc'tores,
Sendo 11111 dorz iOS 111 1 1t1Pi4) 6'11'1'111e.

aa. Ao gol' ominado a direcção achuinistrativa
em geral , como oxeditiva	 s`s.s da directoria, fi-
cando a ' , VII	 l'SZO R chefia do	 a On1114'açãO e de-
missão dos empregado.: e dos aj.: p otes coarcto!, 5,

Art. 23. A direoloria fará as suas rouniõss samanal-
rocode, om dia o loas: .pa , da;orinioar, ilovu ,alo lavrar notas
da-z s!:as to,do o presidente sómento o voto de
(validada para dosempate.

Paragrapho unico. A directoria IlãO poderá deliberar
sem que si reunam pelo menos tres dirlY!OPPti.

Art. 21. A seriedade terá um conselho consultivo, com-
posto de 12 menthao:-, (pie, palas suas luzes e posição soda!,
possam ser-lhes uteis, vompetindo á directoria a sua nomea-
ção e escolha, • de accardo com o conselho fiscal.

Art. 25. A sociedade será fiscalizada por um conselho
fiscal de Ires membros e tres supplentes, eleitos animal-
monte em assembléa geral ordinaria.

Art. 26. Compete á directoria praticar todos os- actos
de gostai° relativos ao fim e no ohjocto da sociedade, retire_
sentai-a eio juizo, em teclas as noções por alta ou contra olha
flitentadaS, sendo a represent a al'o ein juizo pelo prosidenie
anais uni di .ector de sua escolha, ou procuradores, de accinah
com os outros directores.

, § t." A directoria podará nomear agentes e empregados,
para auxilitt-a na gestão social, bem como agentes correto-
res para angariar segurados.

§ 2.° A (lirertoria não poderá transigir, renunciar direi-
tos, hypothecar ou empenhar bens sociaes, contrahir obriga-
ções e alienar bens e direitos, excepto os actos relativos ás
operações que se constituem em objecto da sociedade.

3.° Ac presidente compete a representação official da
Sociedade.
• § 4.° Ac thesoureiro compete a guarda dos valores da
ociedade, bem como assignar com o presidente as propostas

lde entrega e de retirada de dinheiro da sociedade ao banco,
com o qual entrará em conta corrente.

5.° Ao . secretario compete a correspondencia official
Ia sociedade; e secretariar as reuniões- da directoria.

§ O,' Aos directores compete substituir o presidente. O
secretario e o thesoureiro, em suas faltas ou Unpedimontos,
bem conto auxiliar a gestão social em geral.

Art. 27. Compete á directoria annualmente apresentar
á assembléa geral o balanço, inventario e contas da socieda-
de, durante o exercicio, afim de submetter a sua deliberação
e discussão, Opois do respectivo parecer do conselho fiscal'.

Par:larapio) uniam. A assembléo geral da constituição da
sociedade fixará os ordenados dos membros da directoria, do
conselho fiscal e do gerente, submeitendo á approvação do
Governo.

TITULO V
LUCROS SOMES E FUNDO DE RESERVA

Art. 28. Os birros liquidos, depois de r;-tiradas as 101-
portancias necossarias para os peculios a pagar, e 20 0 1" limei
o fundo de res clar a, serão levados á conta do fundo disponivel,
que será encorraila como segue:

a) 10 "1" para as obras do caridade das Conferencias de
S. Vicente de Paula, da Capital e do Estado de S. Paulo;

10 0 1" para o Centro Cooperativo Familistariano de
S. Paulo, afim ele realizar a propaganda do cooporativismo,
sobro os moldes da Escola Socielaria Cooperativa Familista-
p iano, e fundar o Instituto Cooporativo Fai»ilistario, de São
Paulo, o qual se propõe a mini s trar a adução profissional
gratuita aos menores desamparados;

c) 10 "1° para os membros da directoria em divisão igual
entre si;

d) 5 "1° para os fiscaes e supplentes em divisão igual
entre si;

c) 10 °I° para os a gonies rorretoras na proporção da SOU
troduação em segurados. a juizo da diroctocia:

s t" para os omoregados on sociedade lia proporção
dos seus ordenados, a juizo da directoria;

O 50 0 1" para o fundo de garantia 11,) Thoaaliro. e (mando
oyeeda, a sobra si-ré omprogada na exeourão dos fins somos:
Mira b, e parographo muco do art. 2":

Art. 211. fundo de t (.! OOLOn titni(10 1)01' 20 '.;;; dos •
';•cros sovinas O por lia ch, importando das joias de re-
missão.

' 1." O destino do fund d	 eo e rs,, I . va é prefn/ro	 vida:tino
pf:eui¡os nr):; h(,!!,,Çft:n:'!.:, ou lisHolara dos -awios

otio follessrd -i;tr'' da s o rio romportar o paasonanto
dess. rondou) já estipulado no ara 7 0 ; do exacalonte los '' o u-
promiss , a; rora-' , ! . a :a • loaa dlroctorla asaoa,ta com O
aonsoilto fiscal fazei , o emprego que julgar de vautagem social,
am casos aritovicsameete dotinidos.

No caso da diss ol uaão sociid. o fundo do rosarva
listriboido i g ualmente omao	 ( soo i .o la„,parativo
riano de S. Paulo O as Cont'oroncias de S. 'a-ta p uio de Paula da
Capitai e do Estado de S. Paulo.

TITULO VI
DissouiçÃo E LIQUIDAÇÃO somar,

Art. 30. No caso de dl3olação da sodr;hdP, ennipMr á
diroctoria convocar a assembléa -oral extroordinariamonto
para deliberar como melhor entender, obedecondo-sa poste
caso especial ao disposto no decreto n. 434 de i de julho do
1801. no que for applicavol.

§ Ia' A assainblia geral que decretar a dissolução da so-
ciedade ui om pará uma commissão liquidante o fixará os orde-
nados ou commissões dos respectivos membros e o tompo em
que deverá a mesma terminar o seu mandato e prostar contas.

§ 2." Havendo 200 socius que se opponham á dissolução
social e que assumam a direcção da sociedade, esta não poderá
ser dissolvida.

§ 3." Dando -se a dissolução da sociedade, o activo existente
será dividido proporcionalmente, na razão das contribuições
feitas entre os socios existentes.

TITULO VII
ASSEMBLÉA GERAL OMINARIA E EXTRAOIMINAIOA

Art. 31. Annualmente a directoria pelo seu presidente.
convocará a assembléa geral °Minaria para o primeiro dia
UM do mez de março do anuo seguinte ao do exercicio, de-
vendo a convocação ser feita 15 dias antes por circulares pelo
correio e pelos jornaes da capital do Estado.

Paragrapho unico. Esta reunião tom por fim a leitura do
parecer dos fiseaes, exame, discussão, e deliberação SO1WO
inventario, balanço e contas annuaes da directoria, sendo em
seguida feita a eleição dos membros do conselho fiscal e da
directoria, quando haja vagas a preencher.

Art. 32. As assembléas garoas ordinarias e extraordinarias
só poderão funecionar na primeira reunião com o minimo. det
213 do numero total dos socios; na segunda reunião com ai
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minimo da metade dos socios; na terceira e ultima com qual-
quer numero acima dè 12, que não sejam membros da dire-
ctoria ou do conselho fiscal.

Paragrapho unico. As reformas dos estatutos podem ser
deliberadas por 213 dos sonos quites em primeira ou segunda
reunião, e por qualquer numero em terceira.

Art. 33. As reuniões serão convocadas para effectuarem-
se dentro do prazo de 15 dias..

Art. 34. Todos os socios teem o direito de votar com um
!voto por.pessoa, figurando os segurados réciProcos com um
só voto pelo grupo, e teem o direito a preencher os cargos
sociaes, por eleição.

Paragrapho unico. Os socios podem representar-se por
procuração, sendo procuradores, um dos socios, não podendo
um socio representar mais do que 12 socios por procuração.

Art. 35. As assembléas geraes extraordinarias serão con-
vocadas pela mesma forma das ordinarias, porém somente nos
casos urgentes a juizo da directoria de accordo com o conselho
fiscal, ou mediante 1/4 do numero total dos sonos, precedendo
publicação com aniececlencia de prazo razoavel.

TITULO VIII •
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 36. Compete ao presidente a presidencia das assem-
bléas geraes, e na sua falta ou impedimento a um dos outros
directores; ao secretario, secretariar a reunião, e a assembléa,
eleger dous escrutinadores, quando haja eleições a se effe-
ctuar.

Art. 37. A sociedade organizará uma caixa de depositos1
para receber dos socios dinheiro adeantadamente, afim de
occorrer ao pagamento das contribuições por fallecimentos
dos sonos, cujas importancias vencerão o juro das caixas
economicas, de 5 % ao anno.

Art. 38. Os socios que por motivo de invalidez ou molestia
cahirem em estado precario, poderão recorrer á sociedade afim
de obterem não só a cessação de pagamento das contribuições
por fallecimentos de socios, como uma pensão em vida.

§ 1.° Afim de attender a esse serviço, a directoria fará
uma chamada de contribuições, apenas de 50 %, referentes á
caixa em que estiver inscripto o socio, explicando-se o fim a
que se destina.

§ 2.° A pensão será na proporção de 1 % sobre a impor-
tancia recolhida, até a extincção desta, pagando a sociedade o
juro de 6 % sobre o respectivo capital, em favor do pensiona-
rio ; no caso de fallecer o pensionario, havendo saldo, será
entregue aos seus herdeiros ou beneficiarios, ou a quem de
direito.

§ 3•0 O socio que se julgar nas condições de merecer este
favor, deverá requerer á directoria juntando as provas que
justificarem a sua pretenção,' a juizo da directoria e do con-
selho fiscal, podendo não ser attendido, desde que seja desca-
bida a pretenção.

Art. 39. Para o calculo dos peculios a pagar por falleci-
mento de socios remidos, depois de 1.000 socios na caixa
respectiva, será tomado como base o pagamento de contri-
buições feito pelo socio contribuinte mais antigo.

Art. 40. Afim de estimular os empregados e agentes cor-
retores, para melhor servirem aos interesses soeiaes, a dire-
ctoria organizará um serviço de pensões mensaes, com os re-
airsos das verbas e e f, do art. 28, que sejam próporcionaes
ao tempo em que os mesmos tenham trabalhado, e aos seus
ordenados, ou commissões percebidas, no primeiro caso refe-
rindo-se aos empregados e no segundo aos agentes corretores.

Art. 41. Os socios não respondem subsidiariamente pelos
actos da directoria.

Art. 42. Os herdeiros ou beneficiarias dos socios que falle-
cerem dentro do prazo de seis mezes, a contar da data da sua
certidão de inscripção, não terão direito ao peculip instituido,
e, somente receberão as importancias da joia e contribuições
eme porventura os socios fallecidos tenham feito.

Paragrapho unico. No caso alludido, não se fará chamada
de contribuições.

Art. 43. O armo social é o civil, teradnarglo o primeiro
em 31 de dezembro de 1912.

S. Paulo, 12 de maio de 1913. Alfredo Çordeiro Boit°,
'presidente. - Pedro Rodrigues dos Reis, secretario. - Joaquim
Vieira Pinto Barbosa, thesoureiro. - Julio BelflO, director

- Nevio Luiz Vianna, director gerente.
•Reconheço as firmas supra.

S. Paolo, 15 de maio de 1913. 	 Em testemunhe da 'Ver-
(éstavà o hignal publieo). - Ptiagá Ma8ag 'do, 60 tábélhão.

LISTA NOM INATIVA DOS SOCIOS DA ASSOCIAÇÃO DE PECULIOS POR
PALLECIMENTOS «MUTUA BENEFICENTE FAMILISTARIAD RS
S. PAULO.

Sécle social - S. Paulo - Rua S. Bento n. 57, sobrado

Caixa A	 i;	 ;

Numeros - Nomes - Resideneias - Estados

1. Dr. Oscar.S. Horta, S. Paulo, S. Paulo.
2. Antonio Languinho Ramos, Amparo, idem.
3. Adalberto Lang, idem, idem.
4. Anua Garcia Barbosa, Jalui, idem.
5. Maria Baptista da Silva, Dous Corregos, idem
6. Antonio Rangel, Itatiba, idem.
7 . D. Miquelina Salvia, idem, idem.
8. Luiza Maria de Andrade, Piracicaba, idem
9. Antonio Pinto Andrade, idem, idem.

10. Benedicto Brasil Paula, Jundiahy, idem.
11. Antonio Bueno Oliveira, Piracicaba, idem.

.	
Juventina Godoy Bueno, idem, idem.

13. Anna Luiza Machado, Mogy Mirim, idem.
14. José Felippe Machado, idem, idem.
.45. Francisco A. T. Silva, Piracicaba, idem,
16. D. Giovina Elias, idem, idem.
17. Roque de Lellis, idem, idem.
18. Maria Bozie, Engenho Brodowski, idem.
19. Jacob Bozie, idem, idem.
20. Magdalena de O. Vallim, Orindiuva, idem.
21. Francisco Abreu Lima, idem idem.
22. Antonio Costa Pedreira, Piracicaba, idem.
23. Izabel Silva .Pedreira, idem, idem.
24. José Aleixo Coutinho, Congonhal, Minas Geram.
25. Rita Maria Jesus, Mogy. Mirim, S. Paute.
20. Maior Jose'.j r. N7N- nbri nl m. L i m n ira, idem
27. Lucia L. S. Queiroz, idem, idem..
28. fatie	 . A. X.A ~antes, I deltl, idem.
29. Mario S. Queiroz, idem. ideai.
30. Placido Pinto Ribeiro, idem, idem.
31. Miquelina Gomes Ribeiro, idem, idem.
32. Antonio F. C. Freitas, Piracicaba, idem.
33. NOVIO Luiz Vianna, S. Paulo, idem.,
34. Amelia Pontes Costa, Canana, idern,,ç

I: 35. Balbino José Peanha, Jundiahy, idem.
36. Lydia Ferreira de Abreu, idem, idem.
37. Carolina E. de Azevedo, Borda da Malta, idem.
38. Maria Nunes Ferraz, Piracicaba, idem.
39. Salvaio Natale, Santa Barbara, idem.
40. Serafim de Oliveira Bueno, Piracicaba, idem.
41. Mauricia Bueno Camargo, idem, idem.
42. João Ferreira Coutinho, CongGnbal, Minas Geraes.'
43. Joaquim F. de Paula, idem, idem.

_ 44. Francisco Manoel Coutinho, idem, idem.
r? 45. Innocencio B. Pedreira, Piracicaba, S. Paulo.
í' ï '46. Maria Candida Vasconcellos, Cidade de Passos, Mi-!
1 .9	 nas Geraes.

47. Francisco J. Moraes, S. João da Boa Vista, S. Pan10.,
'11'; 48. João Graciano Santos, idem, idem.
I' 49. João Paulino Machado, idem, idem.

50. Joaquim da C. Ramos. idem, idem.
51. Silvina Rangel de Mello, Campinas, idem'.
52. Bertolino Ribeiro, S. João cia Boa Vista, ideni.

'11 53. Emma Gista Cilta, idem idem.
54. Carolina Camargo Silverio, Limeira, idem.
55. Gabriel B. da Costa, S. João da Boa Vista, idem.
56. Gilberto S. Lima, idem, idem.
57. José Resende Alvim, S. Gonçalo de Sapucally,

nas Geraes.
58. Francisco R. Barbosa, Itatiba, S. Paulo.
59. Joaquim A. Mello, S. João da Boa Vista, idem..
60. Anna Maria Jesus, Pantano, Minas Geraes.
61. José Luiz Coutinho, Congonhal, idem.
62. Francisco. José Ramalho, Rio de Janeiro, Rio de Ja-i

63. José Soares Correa, S. João da Boa Vista, S. Paulo.
64. Fortunato Marfella, S. Gonçalo de Sapucahy, Mil

nas Geraes.
• 65. Paschoal Massini, idem, idem.

66. Luiz Lucas de Paiva, idem, idem.
.r." 67. Domingos de Souza, idem, idem.

68. Fernandes Pires, idem, idem,
T 69. Prudenciana U. Fernandes, idem idem.. '`i

70. Maria do Carmo Araujo, idem, idem.
l''gY 71. Joaquim C. A. Cavalheiro, S. Paulo, S. P4uloo
:e 72. Sabino Augusto Barreto, idem, idem.

73. Manoel Joaquim Barreto, idem, ident
.74. José Carmelló Almeida! Piracicaba, 104)

Sophia Martins, idem, idem.
.	 Numero	 Nomes	 Resideneiss - Betados t

; n'

r-

t‘.
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76. Fredolino Martins, idem, idem.
77. Amelia A. V. Rodrigues, S. Carlos, idem.
78. Luiz Cerqueira, Piracicaba, iolon.
79. Maria N. Menezes, linaxupti, Minas Cernes.
80. Manoel F. da Silva, idem, idem.
81. Candida (1. de Moraes, Piraciciti.a, S. Paulo.
82. Jacirtlio da Silveira, ltalibit,
83. Maria F. Asjs, Povos de Caldas, Minas tii,ra..s.
Si. Pedro Z. de Carvailm, idem, idem.
85. Maria Candi dti de Carvalho, idem, idem.
86. Iletbicino lido, idem, idem.
87. Maria A.	 rqueira, Piraci,aba, S. Paulo.
88. Maxiioiliano Cerqueira, idem, idem.
89. Thi?odoliiiro A. Camargo, S. Carlos, idem.
00. Joaquim A. Ramos, Jundi; by, idem.
01. Atina Sanes limino, idem, idem.
92. Franci„ia V. Ribeiro, idem, idem.
93. Maria 0. bluiletibmicher, Piracicaba, idem.
94. João	 idem, idem.
95. Áurea Anta 'imolo, Espirito Santo do Pinhal, idem.
06. José Oliveira M; edo, Ribeirão Bonibi, idem.
97. Condido Martins, tariry, idem.
98. Maria Erança Martins, idem, idem.
99. Silveria A. Coulinim, (ongonhal. Minas Genes,

100. lienedicto Just.! Pires, Mogy idilini, S. Paulo.
101. Sara Gooçaives Pires, id iii, idem.
102. Maria 'I'. das Dores, Orindiuva, idem.
103. Lino 1). do Nascimento, idem. idem.
101. Sebastiana M. Oln, eira, Piracicaba, idem.
105. Atina Rita Jesus, idem, idem.
106. Fiorentino Claes Oliveira, idem, idem.
107. Antoido P. A. do Prado, idem, ideia. •
108. Elisa S. Prado, idem, idem.
109. Antonio Nestor Frani:a, S. Paulo, idem.
110. Manoel Corrêa Silva, Palmeiras, idem.
111. Adelaide B. S. Faria, idem, ideia.
112. Adelina A. F. e Silva, idem, idem.
113. Joaquim 'Alves Faria, idem, idem.
111. Anna Paes Fagundes, Jundialty, idem.
115. Augusto Oliveira Fa gundes, idem, idem.
116. Oiovrnni Bulisani. idem, idem..
117. Maria Bulisani. idem, idem.
118."'Silveria A. da Silva, liariry, idem.
119. João Alvvs 5:1111,08, Piracicaba, idem.
120. Antonio José da Cruz, Ilatiba. idem.
f;21. Antonio A. Junior, Santos, idem.
122. Anua Jacintini de IftitIo, S. Paulo. idem.
1.23. Miguel Francisco Gosta, idem, ideia.
24. Anua %maniato Frason, Piracicaba, idem.

125. João Frasson, idem, idem.
126. Gaidino A. Corréa. S. Paulo, idem.
127. José A. F. dos Saolos, Penha de França, idem.

S. Almeida, S. Paulo, idem.
129. Manoel R. da Silva, ideio, ideia.
130. Elisa ;A. Voi,spea, Piracicaba, idem.
11A. José Custodio Fonseca, idem. idem.

,E)ão 11. Nalividade, idem, idem.
11 . 3. Aledesio Antonio Pereira, idem, idem.
134. Alberto Mendes Santos, Rio de j aneiro, Rio de Ja-

neiro.
135. Agostinho Mui zetti, idem, idem.
133. Pierina Mactrozo, Piracicaba, S. Paulo.
137. I''iontiel C. Neves, idem, ideia.
138. A:aria A. A. Mello, Passos, Minas Cernes.
133. João C. de M. Souza, idem, idem. •
110. Dalva F. L. Rocha, Rio Claro, S. Paulo.
111. Maria Fauslina Pouza, Piracicaba, idem.
112. Sevei iano Pouza Fernandes, idem, idem.
143. Maria A. E. (lorréa, Passos, Minas Geraes.
111. Maria L. da Silva, idem, idem.
115. Francisca G. Carvalho, idem, idem.
116. Maria F. da Fonseca, Conceição .dos Ouros, idem.
147 Brasilina R. de Castilho. Baciry, S. Paulo.
148, Brasilia Oliveira, S. Paulo, idem.	 -

Caixa B

149. Dr. Oscar Sehewench Horta, S. Paulo, S. Paulo.
150. Salustirina C. Pompeu, idem, idem.
151. Se 'erino Rodrigues, Campinas, idem.
152. EWvina D. R. Itodovalho, Penha de França, idem.
153. Sole.ro C. de Souza, S. Paulo, idern.
154. Bentdicta Souza, idem, idem.
155. José Roque Esteves, Santos, idem.
156. Domitilia Pinto Serpa, idem, idem.
157. Francisco S..Serpa, idem,. idem.
158. José Ricardo Aguiar, Amparo, idem.

NUI/lerOS - 1s:01/WS	 -

Petho and
p.nrindo A!. F.
iitgeiiio Itoneault.
A11101 (areia Barbosa, lula),

Antonio Rangel, Itatilia, 
Maria 13. Silva, Dons corr,,gos.

It-oredieto 1,1. 'lutar s. Campiwis, idem.
Aliquelina Salvia, Itatiba,
José Rangel, idem. idem.
Alaria Arritmia I1an1 ; . :de m, idem.
José A. C. Junior, .bnidially,
Alaria Angelica Giiih.arã•s, idem, idem.
Manoel X. 8. PPixolo, idem, idem.

rino Apparecido. idem, idem.
Aveliho Frtuiviseo Santos, Mogy-Mirim, idem
Giusemw Dutto Maguelli, idnu, idem.
Luiza Maria An( 'tale, Piracicaba, idem.
Antonio Pinto Andrade, idem, idem.
Luiz de Castro Bari ús„lundialiy, idem.
Cherubán Oliveira, idem, idem.
José Alves Avindes, Al ogy-Mirim, idem.
Maria Mello Arardes, idem, idem.
Bellarmino 1'. C. da Silva„lundially, idem.
I g nacio Antt nio Castro, idem, idem.
Manoel Chrysostomo Almeida, idem, idem.
.Franvisca	 L. da Silva, idem, idem.
Thiago José Alves, idem, idem.
João llaso	 idem, idem.
João Baptista Figueiredo, idem, idem.
Ala ria AI entra, ideia, idem.
Maria Pires Silva, S. Paulo, idem.
Amaro Rodrigues Silva, idem, jdem.
Thomaz A. 111. Barros, idem, idem.
Alice Ladeira Oliveira, Mogy-Mirim, idem
Hermelina Mesquita, S. Paulo, idem.
juntinho A. Oliveira, Mogy-Alirán, idem.
Anua Vieira R. Silva, S. Paulo, idem.
Virente iludi igues Silva, idem, iclem.
Leonor Marlins, Jundiaby, idem.
Alfredo Pereira. idem, idem.
.1,tionidia C. Lima, Mogy-Mirim, idem.
Jcaquim A. Lima, ideia, idf`111.
Francisco A. 'I'. Silva, Piracicaba, idem,
Atina 1. o Canto, idem. ideai.
Irosa de Assumpeão, S. Paulo, idem.
Joaquim Bem rd s. idem, idem.
Francisca Ataria Jesus, S. José do Paraizo, Minas

(lei nus.
Atina ilesa Pereira, idem, idem.
Candido Luiz tli , Sá, idem, ideia.
Clementina C. Frota, Piracicaba, S. Paulo.
AlitonV, M. do Car'o, idem, idem.
,V.exi,nW ma 8. Gaivão, Cabreuva, idem.
At .ria Alestriner, Mogy-Mirim, idem.
João Finazzi, idem, idem.
Rita E. O. Canto. Piracicaba, idem.
Maria Theodora Dores, orindmva,
Lino	 Naseiminno, idem. idem.
Atina Silveira Mello, S. Paulo. idem.
Mario de Souza Queiroz, Limeira, idem.
José Alves Penteado, idem, idem.
Ihr • andina O. Carvalho, idem, idem.
}Incido Pinto Ribeiro, idem, idem.
Miquelina Guines Ribeiro, ideia, idem,
Nevlo Lniz Vianna, S. Paulo, idem.
Dianira O. Vianna, idem, idem.
Cecilia Peixoto Sampaio, Limeira, ide,m.
Paulina Oliveira, idem, idem.
Antonia A. Lopes, Piracicaba,. idem.
Ffflogio Vieira, idem, -idem.	 •
Alaria Tino Coutinho, Congonhal, Minas Geras.
José Lourenço Continho, idem, idem.
Antonio . C. da Costa; idem, idem.. •
José Lovy Sobrinho, Limeira, S. Paulo.
4uvia•L.-S: Queiroz, idem, idem.
Francisco A. Guimarães, iem, ideia,
Manoel Macario Silva, Santos, ideia.
!Inibiu° José Peçan ha, Jundiahy, idem,
Lydia F. Abreu, idem, idem.
Joaquim tia Costa, Amparo, idem.
Leopoldo Rosa, Campinas, idem.
João C. Araujo, Sant'Anna da Var.gem Grande, São

Paulo.
Fodunato Tille110 de • Moraes, Alo g,y :-, Mirirn, idem.
Valeriarta Pire Mello, idem, idem.- ;	••
Helena E. de Mello Dias, S. João da Boa Vista, idem.

139.
160.

61.
62.
03.
61.

163.
66.
(17.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
71.
75.
76.
;7.
78.
79.
80.
81.
82.
83.
81.
85.
86.
87.
88.
50.

190
191.
192.
193.
191.
195.
196.
107.
198.
199.
200,
201.

203.

205.

206.
207.
'08.
‘,09.
2 O.

1.
2 2.

•/ 5.
I;.

2 7.
2 8.
2 9.
220.
221.

221.
225.
236.
2")7.
228.
239.
230,
231:
222.
233.
2:14.
235.
236.
237.
238.
239.

210.
211.
212.

l'st tal os

idem.
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Na:aeros - Nomes - Residencias - Estados

321, sehastiana de O. Silva, idem, idem.
325. Marin Ismenia 1-1. Costa, S. Paulo, S. Paulo.

João Cruzado Veiga, Jundiahy, idem.
:127, Carlos Helene, S. Manoel, idem.
:328. 11 isa Braida, Ilatiba, idem.
329. Au lati 	 J. Da Cruz, idem, idem.
330. Liliz Guerrazzi. Jundiahy, idem.
331. Luiz Antonio Netto, S. Paulo, idem.

Caixa C
332. Meneio Berlink, S. Paulo, 8. Paulo.
333. Carlos Sleinberg, idem, idem.
331. Messias J. S. Santiago, idein,
335. Enrico Filgueiras, idem, idem.
336. Belisardo P. Carvalho, idem; idem.
337. Severino Rqdrigues, Campinas,. idem.
3:38. Ema Seidensticher, idem, idem.
339. Francisco P. Saraiva,. idem, idem. .
110. Augusto Vianna, idem,. idem.

11. José Euzebio da Cunha, S. Paulo, idem.
12. Joaquim V. P. IBarbosa, idem, idem.
i3. Ramiro Araujo; idem, idem.

314. Amancio R. dos Santos, idem, idem.
45. Antonio P. Rodovalho, Penha de França ., idem.

346. Antonio Rangel, Itatiba, 'idem.
317. Maria Rangel, idem, idem. .
.348. Pedro R. dos Reis, S. Paulo, idem.
319. joanna P. Moris Ferreira, idem, idem.
350. Anua O. Barbosa, Jahiá, idem.
:351. Maria B. da Silva, Dous Corregos, idem.
352. Maria Albino, Itatiba, idem.
353. Francisco Paschoal, Campinas, idem..
351. Maria M. Guilherme, Amparo, idem.
355. Januaria E. Cardoso, Itatiba, idem.
356. José de Barros, Campinas, idem.
357. Miquelina Salvia, Itatiba, idem.
358. José J. Lanhozo, idem, idem.
359. Jaeintho A. Lanhozo, idem, idem.
360. Lourenço A. Cardoso, idem, idem.
361. João R. Guilherme, Amparo, idem.
362. Alfi edo C. Botto, S. .Paulo, idem.
363. João Maria Lacerda, Jundially, idem.
361. Manoel Chrysostomo Almeida, idem, idem.
365. Mercedes Tejadas Feria, idem, idem.
366. Oscar Faria, Campinas, idem,
367. Nevio Luiz Vianna, S. Paulo, idem.
368. Julio Belflor, idem, idem.
369. Amadeu Ribeiro, Jundiahy, idem.
370. Cherubim L. do Canto, Piracicaba, idem.
371. Antonio F. Junior, Itatiba, idem.
'372. Zerbina Leite Faria, idem, idem.'
73. João B. Pedreira, Piracicaba, idem.
74. José Czarda, Jundiahy, idem.
75. Francisca Czarda, idem, idem.
76. Antonio J. Garcia, idem, idem.
77. Idalina II. Oliveira, idem, idem.
78. Francisco A. Toledo Silva, Piracicaba, idem.
79. Luiz Antonio Netto, S. Paulo, idem.
80. Anua Joaquina Canto, Piracicaba, idem.
81. Francisca Chrispim, Itatiba, idem.'
32. Escholastica Conceição, idem, idem.
83. Benedicto Silveira, idem, idem.
81. Domingos Russo di F.”aneiseo, Campinas, idem.

385. Antonio Leitão, Sant'Anna, da Vargem Grande. ideni
386. Antonio Teixeira Moita, Jundiahy, idem.
387. Anua Silveira Aleito, S. Paulo, idem.
388. José Marcolino Almeida, S. Roque, idem.
389. Antonio Augusto Oliveira, S. Paulo, idem.
:390. Anna Maria L. Silvia, Piracicaba, idem.
391. Manoel Cirillo Silva, idem, idem.
392. Carlos C. Toledo, S. Paulo, idem.
193. Torquato S. Leite, Piracicaba, idem. 	 •
391. Luiz A. de Oliveira, Mogy Mirim, idem.
195. José Levy Sobrinho, Limeira, idem.
396. Lucia L. S. Queiroz, idem, idem.
197. Francisco A. Guimarães, idem, idem.
398. Maria A. Guimarães, idem, idem.
'399. Mario S. Queiroz, idem, idem.
100. Maria Ferreira Sampaio, idem, idem,
401. Ramiro Andrade, idem idem.
102. Placido•Pinto Ribeiro, idem, idem.
403. Miquelina Gomes Ribeiro, idem, idem.
104. Bento Almeida D. Leme, idem, idem.
405. Escholastica Guimarães, idem, idem.
106. Benedicto S. Leite, S. Paulo, idem.

Numeres -•Nonies - Residencias - Estados

213. Francisco José Dias, idem, idem.
', lá. Anua Valentina Monsores, idem, idem.
245. Rita das Dores Silva, idem, idem.
'216. Augusto Graciano Camargo, Piracicaba, illem
247. Joaquim Aranha Gaivão, Santa Barbava, idem.
248. Amelia Ferreira Andrade, Pii acicaba, idem.
219. Maria Julia Pertella. idem, idem. .
250. Aleidia Silva Mello, S. João da Boa Vista, idem.
"5/. Joaquim L. Silva, idem, idem.

Ignacio Bueno de Moraes, Mogy-Mirim, iqem.
253. Francisco dos Santos, S. Paulo, idem.
25i. Anna Dias de Oliveira, idem, idem.
255. Joaquim C. Guimatães, Piracicaba, idem. •
256. Joaquim R. Fa/lehos, S. Paulo, idem.
257. Maria Deolinda Falleiros, idem, idem.
258. Maria Passador Azzoni, Jundiahy, icHq.
259. Dario Azzoni, idem, idem.
260. Francisco A. Fagundes, idem„ idem.
261. Elisa Jesus Fagundes, idem, idem.
262. Luiz H. Coutinho, Congonhal, Minas Geraes.
263. Manoel D. A. Guimarães, S. Paulo, S. Paulo.
261. Maria Leite , Guimarães, idem, idem.
265. Innocencio 13. Pedreira, Piracicaba; idem. •
266. Antonio José • Siqueira, S. Paulo, idem.
267. Elvira da R. C. Siqueira, idem, idem.
268. Maria C. de Figueiredo, Jaguary, idem.
269. João Pedro Figueiredo, idem, idem.
270. João B. Pedreira, Piracicaba, idem.
271. Mai ia Candida Vasconcellos, Cidade de Possas, Minas

(.1 era
272. Lucindo Sacoman, S. João da Boa Vista, S. pQulo.
273. Avelino F. Nascimento, Piracicaba, ;dom.
271. Francisco G. Laurindo, 'Amparo, iden1,
275. Anua J. de Oliveira, Bairro Alegre, idem.
276. José Diniz, Mogy-Mirim, idem.

- 277. Antonio Benedicto Diniz, idem, idem.
278. Tenente José Durand, S. Paulo, idem.
279. Antonio Leonardo Ferreira., Sant'Anna da Vargem

Grande, S. Paulo.
280. Fernando Moraes. Barros, S. Paulo. idem.
281. Manoel Azevedo Fi citas, idem, idem.
282. Francisca Conceição Freitas, idem, Wein.
283. Baldomero G. Dias, idem, idem.
281. Gregoria„ J. Garcia, idem, idem.
285. Maria Carmo Araujo, S. Gonçalo de Sapucaliy, Mi-

nas Ceraes:
4286. Eufrasio A. Macedo, idem, Idem.
287. Luiz Lucas de Paiva, Wein, idem.
288. Raymundo Azzoni, Jundiahy, S. Paulo.
289. Teodolina Nastazi Azzoni, ,Tundiahy, idem.
230. José - Antonio -Vieira, idem, idom.
291. Luiz Garcia, Salto de ltú, idem.

4292. Maria E. S. Garcia, idem, idem.
293. Santo Melle, idem, idem. .
291. Silverio Raymundo, S. João da Boa Vista, ¡dem.
295. Aleijar& Maretti, Mogy-Mirim, idem.
296. Clotilde Galeotti, idem, idem.
297. Paulino Azevedo Marques, Rio Claro, idem.
298. Irão Aprigio de Oliveira, Salto de B IT, ideln•
299. i...austina Maria A. Oliveira, idem, idem.
300. Maria Leite Oliveira, idem, idem.
301. Francisco Xavier, idem, idem.
302. Antonio Furlanetto, S. João da Boa Visra, idem.
303. Maria P. L. Furlanetto, idem, idem,
301. Elisa F. Novaes, S. Gonçalo de Sapucaby, Afinas Ge-

raes.
305. Carmelina • A. Spagolla, idem, ideir).
306. Humberto Spagolla, idem, idem.
307. Maria José A. Tita, idem, idem.
308. Carolina C. Silveira, Limeira, S, paul°.
309. Sebastiana M. Oliveira, Santa Barbara, idem.
310. João Bento • Pouza, Piracicaba, idem.
:311. Joaquina Gomes Pouza, idem,•idem.
312. Bento- do Amaral França, idem, idem.
313. Manoel Mattos Azevedo, S. Carlos, idem.
314. Francisco R. Barbosa, Itatiba, ¡dem.
315. Hyppolito C. de Oliveira, idem, idem.
316. Joaquim C. Cavalheiro, S. Paulo, idem.
317. Raphael de Rosa, Campinas, idem.
318. Jacintha da Silveira, Itatuba, Idem.
.319. Theodomiro L. A. Camargo, S. Carlos, idem.
320. Noemia M. Silva, Santos, idem.
321. José Oliveira Macedo, Ribeirão Bonilo, ¡dem.

• 322. Luiz Antonio Oliveira, Cascavel, idem.
• 323. Maria José Jesus, S. José do Paraizo, Minas Geraes.
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paulina Oliveira, Limeira, idem.
Alfredo It. Prado, filem,
Joãb Joaquim Itritga. Cascavel, idem.
Amelia Doia da Rosa. S. lento do Sapucrily, idem.'
Vim:meio Valleiros. Cascavel, ideio.
José Saenz, idem, idem.
José Teixeira, idem idem.
Antonio Garcia, !dein, idem.
Idalina V. da Costa, S. João da Boa Vkia, idem,
Augusto Teixeira, S. Pauto, idem.
Franeiseo de Paula Queiroz, Cidade de Passos, Mi-

lios tievaes.
4 8. Alfredo Moraes Saltes, Piracicaba. S. Paulo.
4 9. Joaquim Aranha Gaivão, Santa Barbava, idem,
420. Moi ia José M.	 Piracicaba, idem.
421. Aliou to Sampaio, Rio de Janeiro, Rio. de Janeiro
422. Carlos Wingeter, Piraciraba, S. Paulo.
423. Margarida Wingelev; idem. idem.
421. José Leite Teixeii . a, Uberaba, Minas Genes.
425. Francisco llonorio 13, Filho, S..Patilo. 5, Paulo
424. João Pereira Lima, lassos, Minas (era es.
127. Francisca S. Lima, idem, idem.
128. Coza! ia S. Pires, Jundiaby, S. Paulo.
120. Joaquim Pires Oliveira, idein. idem.
430. Eduardo Pires Gulardino, S„ João da Boa Vista, idem.
431. João •acintho P. Junior, idem, idem.
432. Luiz Rodrigues Teixeira,' idem. idem.
433. 13azilidio .1. Teixeira, idem, idem.
434, Antonio C. da Costa, Congonhal. Minas Gentes.
135, Sabina Maria Jesus, idem, idem.
430. Alfredo M. Bastos. S. Paulo, S. l'nulo.
437. Ambrosio	 G, Bastos, idem, idem.
438. Emilia Rosa L M. Bastos, idem, idem.
439. José L. Rogadas, idern, idem.
-110. álibi Ferreira de Souza, idem, idem.
451. Antonio Oliveira Castello, idem, idem.
4 12. Anna Maria Castello, idem. idem.
413. Candida Carollina Urino. Cidade de Passos, Mina

Geraes.
Innocencio 11, Pedreira, Piracicaba, S. Paulo,

	

JoSé Feliciano Lima, S. João da Boa Vista, 	 idem.
Errirreneiana A'. Junqueira, idem. ideia.
João Vicente Souza, Bairro Alegre. idem.
Mo ria Magdalena Jesus. S. Soã da Boa visla,idem,
Vianciseo P. Rabello, idem, idem.

45o. José Helene, S. Paulo, idem.
451. Manoel R. Fortes, idem, idem.
452. Umbelina R. Leite Fortes, idom, idem.
453. custodio P. Bastos. ideia, idem.
454. Constanca Bastos, idem. ideni.
455. Marcolina Vieira. Piravicaba. idem.
4544. Elisa Ferreira Zimbres, S. Paulo, idem.
157.Jus, 4 Alvos Ferreira. S. Jes	 los Campos, idem.
458. Joaquim Antonio S. Campo. s. Paulo, idem.

Januaria .1. 414' Campos, idem. idem.
400. Maria C. Vasconcellos, cidade de Passos, Minas

Gernes.
401. Sebastião A. de Oliveira, Bariry, S. Paulo.
402. Jo.npiim José 4:oollio, S. Paulo, idem.
163. Joséplinia Maretti, S. João da Boa Vista; ideia
404. Maria T. III^ Jesus, idem, idem.'
405. M,,noel 11. da Silva. S. Paulo, idom.
46c. Thereza Latira de . .lesus, S. João da Boa Vista, idem.
107. Angelo Massoni, nlem, idem.
10:4. Carolina Sestara; idem. idem.
.109, Amua 11,1 fina Alvos. idem. idem.
470. Antonio de C. Portella, Piracicaba, idem.
471. Gortrodes M. A. Campos, idem, idem.
472. Gabriel J. , Ferreira- .Tunior, S. João da Boa- Vista,

idem-
472. José Silverio Lima_ idem, idem.
475. Gabriella Lima Caldas, idem, idem.
475. Anna Dias carqueijo, S. Paulo, idem.
576. José O. Eiras, idem, idem..
.177. Tristão de Azevedo e Silva, S. Gonçalo de Sapucaby.

Minas  Gera os.
-178. Luiza Amalia Lemos, idem. idem.
179. Alexandrina C. Nazaretb. idem, idem
..;80 „ jklarja na LopPS, oleni. idem.
481. Carolina C. Silveira, Limeira, idem.
,82. Bento A. Franca, Piracicaba, S. Paulo.
/33. Dr. Affonso C. P. Lima, S. Paulo, ideia.
/84. Antonio Vilhena Granado, Campinas, idem.
185. Lazaro P. Toledo, S. 4:arlos,•idem.

Vatentina M. da Gloria, S.,Gonçalo de Sapucaby,
Minas Geraes.	 ..

487. Francisco C. Ferraz, S. Carlos, S. Paulo. ••
.488. Antonio CorrOa Ferraz, Piracicaba, idem,

407.
108.
409.
14 o'.

1.
4 2.
4 3.
4 4.
/4 5.
1 6.
4 7.

414.
sn.

4W.

418.
119.
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483. 'Fobias Garcia Pereira, Mogy Mirim, ideia.
400.. ;41, negnetti 4.;iovanni, Ita .tiba, idem.
401. Condida Mezi.olli, idem. idem.
492. De ...rani Regiu, idem, idem,
49,;. li iiirisco' R. Barbosa, idem.
134. .\ ?doido I,. Camargo, s. Carlos, ¡dom.

rua de 5011110, .luiidialiy, dom.
Vircilio N. de Sá, Ouro Fino, Minas Geraes.

197. Joaouim M. Carvalho, S. Paulo, S. Paulo.
438. Dr, Miguel I'. Lima, idem, idem.
499. Clementino Francisco Silva; Jacuby. Minas GeraeS.
500, Domingos Antonio Vomero, Litiaxupé, idem.
501. José David Eloy, Bariry, S. Paulo.
502. Jacintha da S. Barbosa, Itatiha, idem.
503. Antonio N. de França, S. Paulo. ideio.
501. Maria de Macedo, Ribeirão Bonito, idem..
505. José de O. Macedo, idem, idem.
506. Adamastor Figueiredo, S. Paulo, idem.
507. Francisco 1'. Castro, idem, idem.
508. Albertina Falleiros, Cascavel, idem.
Si 9. Sabino M. Rodrigues, S. Paulo. idem
5 O. Augusto Helene, 5. Manuel, idem.
5 1. Astrog.ilda P. Ribeiro, Jundiahy, idem,
5 9 . Dr. José A. Marrey Junior, S. Paulo,. idem.
5 3. José Adriano Marrey, idem, idem.
5 í.	 Olympio Portugal, idem, 'idem.
5 5. Dr. Silvio Portugal, idem, idem.
5 6. Joaquim Coutinho Vieira. idem. idem.
5 7. Monegbetti Giuseppe, Italiba,
5 8. Alcoeglietti Agostino, idem, idem.
5 9. Anua Franco Penteado, idem, itbi.dniem..
520. Ben	 Francoranco Gudoy, idme,
521. Adile Contini, idem, idem.
52:. Fernando Pires, S. Gonçalo de Sapucaby, Minas

Geraes.
Antonio Pinto de Andrade, S. Paulo, S. Paulo.

5-	 D. Luiza . 13. Oliveira, Itatibit,. idem.
I.,1zinoel 'F. Guimarães. S. Veridiana, idem.
nenedicto' Franco Godo, Itatibti. idem.

. Joaquim A. 13. C. Junior, idem, idem.
ri-	 João Perf • II'a A. e Silva, Mogy Mirim, idem.

'. Luiz Euler, idem, idem.
5: 1. Zarliarias de Góes. Jundiaby, idem.

Carlos Gonnari, idem. idem.
Antonio (IP P. •Sils,ra Leite, S. Sebastião Paraizo, Mi-

Arn ne ,a-isenC;f! :'ir..aue3si? Oliveira. S. Paulo, 	 iPeamu.lo.
r • • EliQn lira rio	 Nitigy 1\I

A W ., 11;r, 	 idem.
;.J 0 01 1l 10 P. Cruz. Cascavel, idem.
• Frni , e4,4r, A.	 knna V. Grande. idem.

3, .Ar:ooio nuono	 Alogy Mirim, idem.
1 . 1.	 :r"o,rão, lascavel.

J. Dr. Hermelino T. da Matta, Mogy Mirim, idem.
Paulo. 12 de maio do 1913. - Alfredo Cordeira !Mito.

pyrft' .'	 • .1 Deo« iam Vieira Pinto narbosn.. th o tintlreil'O. -
;',,f/rfti ?tps dos ji, , js, spvretário.	 A'Prin Luiz Viciou,

- hrlio	 director-auxiliar.
II, , eonheço as firmas supra.
S. Paulo, 19 do maio de 1913. - Em testemunlm da ver-

dna-, (Cs) uva o signa? . publico): - A. Gabriel d« Veiga, 11' ta-
beilião.

•
Po' ter sabirli com incorrecções refiro litz-so a parte do regula

monto oir , baixou c»n o docr.t ri. 9.8S7, de 6 de nove .nbra de
.1o12, relativo á Escola Superior de Agricultura e Medicina N'ete-
'finaria :

no CEP,S0 ESPECIAL DE ENCE*IIEDInS ACR0M0:1V0

Art. 9• 0 O crii:so especial ,(le engenlwiros agrononios será
-tios anuns, (liVi.liifO cru sain.3stres, e constará das seguintes ca-
cleiva e aulas de desenho:

Primeiro armo •

1' cadeira - Chimica .organica e biologica.
2" cadeil .a - Botailica s ,vsLiniatica	 ohytopattiolozia.	 .
:3' ea léira	 Aribil les mitos e o1'1j11.liciw4.; á .4zricidttira,,• unto-

molozia agricala. llilrohlologia aoplicada.
cadeira -- Mineralogia e geologia agricola4;411m mi loa agricida.

s e [Jeira - Tp4graphia e. estradas. Estradas de. rodagem o
can-Uniu-4m vicinaes. 	 .	 .

Aula	 Desenho de aquarella e topographico,...
Segundo atino'

1' cadeira - Chimica vegetal e broznatologica.
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2a cadeira — Mecanica• agricoia. Machinas agricolas e de in-
dustria rural.

3a cadeira — Agricultura geral. Culturas industria,cs. %avi-
cultura.

4" cadeira — Microbiologia agricola,. Consarvação doi produtos
agricolas. industria frigorifica.

5 cadeira — Technologia industrial agricola.
Aula — Desenho orgatiographico e de machinas.

Ministerio da Fazenda
RECTIPICAÇÃO

Por decreto de 18 do corrente foi exonerado, a sei pedi la, o en-
renhairo Paulo da Rocha Lagoa do lo gar de sub-direeter i Sub-
lirectoria Technica da Directoria do Patrimonio do Thesouro Nacional
2 não como foi publicado.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 20 de agosto foi exonerado o caiii fio de fragata

Alberico Floresta de Miranda do cargo da chefe da 2" secção
Superintendencia de Portos e Costas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1913 — Gabinete.
Deixando o exercici ) 	 cargo do ministro da Jusidea e Negocies

Int mior es,' tenho a satisfação de vos agrailecer O a etryaz e
intelligeote que prastitstes na elaborat:ão do r3gulamiento aporto ado
pelo decreto n. 9.957, de 21 de dez nobro de 1912.

Sande e fratorni tad e.	 Ifivadruia enrréa.
Sr. bacharel Carlos Olytitho Braga, 30 procurador da Repablica.à

Exeedienta de 21 de agosto de 1913
niele:Toink DA

transmittiram-se, para os fins convenientes, aos j1ide3s fel raes
-nas: seceões

Do Rio de Janeiro, o decreto de 20 do corrente 111,Z, 1101111:111d° o
3° supp l ente do juiz substituto no inunicipin d- Petropolis;

Do Paraná, o d ecreto de igual data, nom3ando o 1° suppl ,, nte do
juiz substituto ia séde da secção

Do Rio Grand; do Sul, o decreto de 20 deste , :»ez, nonniando o
ajudante de procurador da Republica no municipio dJ MJ rande.

•

DIRECTORIA DD INTrRIOR

Conselho Suprior do Ensino da Republica dos Esta•bs truides do
Brasil —Em 24 de julho. de 1913.

lihno. e Exmo. Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corréa, D. • ministro
dos Negocios Interiores.

De acoimei° com a disposição do art. 65 da lei Orce mica do Ensino
se realisaram pela segunda vez os exames do, a Itt&n (t lua tricala
nos diversos institutos le eu 51110 superior, adstrictos á esc:Ws:te-to.

Foram estes os resultados:
Na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro: cairs) mé lio, in-

scriptos 293 candidatos: approvados 205; eliminados fil; não compare-
ceram, sete.

Curso de pharmacia, inscreveram 65; approvados 37; eliminados,
28.

Curso odontologico, inscriptos, 20; approvadoa, 10; elimina-
dos, 10.

Curso obstetrico: inscriptos e approvados, tres.
Em 1912 a hiscripção no curso medico fui de 241 candidatos, nove

dos quaes deixaram de comparecer, sendo approvado; 11 . 1. ; inhabili-
tados, 100; retiraram-se da prova escripta, 5; não escreveram sobre
o ponto sorteado, tres.

Curso de pharmacia.: inscriptos, 51; habilitados, 25; inhabilitados,
25; não escreveram sobre o .ponto; dous; não compareceram, dons; 	 -

Curso odontologico: itiscriptes, nove; habilitados,cinco;
dos, tres; não concluiu à prova, um.

Curso obstetrico: inscriptos, oito; habilitados, cinco; não compa-
receram, tres.

Na Faculdade de Medicina cia Bahia—Curso medico: inscriptos,
113; approvados, 87; eliminados, 28. Curso de pliarmacia: inscriptos,
10; approvados, nove; eliminado, um. Curso de odontologia: in seri-
ptos, 15; appróvados,10; eliminados, cinco. Curso de obstetricia: in-
scriptos e approvados, tres.

No anuo ani,er:or, no curso medico, se inscreveram 62 alumnos;
habilitados, 45; inhabilitados, 16; deixando de comparecer, um. Curso
de oharmiacia: inscriptos, 11; sendo habilitados, apenas, seis. Cursa
odontologico: inscriptos, nove; habilitados, tres; reprovado, cinco; não
concluiu a prova, um. Corso obstetrico: inscriptos, Ires; inhabilitados,
dons; nen emiparecendo, um.

Na Esei:la Polytechnica. do Rio de Janeiro, no corrente anno:
inscripto s , 133; eliminados, 15; approvados, 99; não comparece-
ram, 19.

Em 1912: insciiptos em mathematica, 83; habilitados, 63; inhabi-
litados, 20.

Desenho: inseriptos, 6 5 ; habilitados, 51; excitados do exame por
terem Si!) inh dri l itados em mathematica, 17.

Exame completo de admissão: inscriptos, 49; habilitados, 28;
inhabilitados, 10; deixaram de comparecer, onze.

Na Faculdade de Direita do Reei re: increveram-se, 51 candidatos,
em sua maioria eliminados em 1912, foram inhabilitados, quatro.

No anuo ante rior a inscripção foi de 52 aluirmos, sendo inhabilii-
tados. 23 ; approvados. 29.

Na Faculdade de Direito de S. Paulo, de 136 ingtriptos deixaramu
de compar3cer, 2 ; Imahilt1-1ns, 77 ; eliminados, 57; einquant ) que
no anuo passa In, O 1111 . 11 wo d hiscriptos foi ap 3111S de 48, 11,10
pareciendo, 3 ; habita ulos. 45.

1'31) HUM l .r) dos candida tos á matricula, 05 j tIt t dos assim ,41
classificam: CM) vimeiro loga.r, a Faculdade de Medicini 11) Rio da
Jatieiro. com n 381 in scripeões ; Fama ¡liada de Malinina Ia Rabia.
142 ; Fun' tad e de Direit.a de S. Paulo, com 135; Escola Polyteclinica.
do Rio, com 133 ; e por ultimo, Faculdade de Direito do Recife,
com 51.

Total : 813, nao len lo comparecido, a exume;, apenas N.
Considera la o numero de sti»ravaçé s, cab co á Faca' 1 h de

Medicina do Rio, 255 ; Escola Polytechoica. 99 ; Face idlathe fie SE li-
chia da Bailia, 87 ; Faculdt la de Direito ti S. Paul i77, do 113cife,
47. Total: 5145.

Ass co. de 825 altunnos que compareceram a exima, foram inha-
bilitados 2ii0 ; a esse resultado, dera Imito, como s3 acha em .,:reral
ensino secundaria. seria, por s',o ii in11111"gaVei tesam-rintio de
no .julgarneuto das provas, os examinador :s sa deixar vil doinioar
ma is pla billi gencia do qu: pelo rigor, quando im Precisas ros5em
informai:o,is 	 nrop isito prestadas paios repriesentaines do Coas :1110
Suprir do Ensino, eticarregatlos da tisc'dizitção d t1usflesttxa

Houve benevolenein, informa O relatorio vindit lia Faculdade de
Me licina. do Rio, e o grande num e ro de elimitiações ali occor,:idas,
resultou d. too	 preparo dos alumnoseo.

mosin a t .-er, o r :!atorio la Balda, embora explique: team,
vista do grand3 numero de disciplinas, cujo conhecimento so r.equer
de uma só vez dos alumnos, que em geral muito 110VÓS, SÓ eXel)el0-
nalin ente içiii3rn ser poria lares do uma ba g a gem selientifica nas
strictas coo:til :Aos de satisfazer cabalmente, as exige ncias da lei.»

Mais lejsivos são os	 kint,3 trerll s do relatorio enyiado polo
prefe.i;D i . Fn lerin Stoldel, da Factildad3 dc Dir 3 ito de S. Paulo,
e que põem a; vivo as iam entaveis condições do 	 o:

a0 num 1 . ) da ineabilitaeões foi muito elevadr), circumstancia
essa. q • 10 não deve s31: attribui ia a um excessivo rigor da banca
exatninadn ea a sim a um desanimadvr abaixamento d ) nivei da ca-
sino socou lário 0111'3 ni53.»	 •	 •	 .

a E' muito significativo o facto de Leram sido approvado; por
unanimi II 3 do votos apenas 14 Ias c.an lilut s dos no iosei i ,'os, o
one qiier dizer q e apeias esses 14 estudantes se mostrarain prepa-
rados em tolas as materias, de fórma a satisfazerem todos es exami-
nadores.

« Para na -ist-ar que houve benevalencia por parte da commissão
examinadora, bastara citar do oxam3 de um candidato approvado
por cinco esperas brancas contra quatro espheras pretas, qu elle,
em portuga:3z, diss que o ver Ser pede um complemento directo e
que o futuro imperfeito do sulajunctivo do verbo (ifizeri, é oque eu fi-
zesse " ; quem ein francez traduziu artreheaque. por “arclu:duque,)
«encore» por «embora., ; ofut-versé et rence psé» por «foi e voltou»
opetedant» por («lei nt ro : «coupso por «escudo s» ; que em latim
não pateie traduzir “ors:to ,,agiinus n• uetialv); não ponde conju-
gar o verbo (WS i est» e disse que o ablativo de aoratiso é
«orucibus», nem sn133 Os tempos primitivos da aago-agis,, ; que
em historia não soube quem reinava em Portugal ao tempo do desco-
brimento do Brazil, nem qual foi a prim eira terra l escoberla por
Cabral, ignorava que foi a primeira tentativa de colonização no Bra-
zil, ignorando lambem quem foi o primeiro governador geral; via
em geograph'a não smbe dar os limite; geraes dá Europa; rpm ern
philosophia foiencapaz de fazer a distincção entre phenotnenos physio-
logicos e psyckl gico3, e de dar urna noção de influencia, da alma
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sobre o corpo; que em physica não sabia qual é o objecto de hydros-
tatica, em chimica ignorava o symbolo e a valencia do antimonio;
que em botanica não sabia o que são tecidos vegetaes, nem poude
responder si os vogetaes teem tecido cellular, e nem define o caule,
c finalmente, que em geometria não ponde calcular a área de um
polygono regular inscripto e em arithmetica não poude desenvolvor
uma. fracção continua.

Esso mesmo candidato, em sua prova escripta de lógica, tratan-
do da « idéa », definiu-a da seguinte fórma : « A idéa é o meio
que temos para nos abrir caminho, no que temos de fazer ,pois antes
de r•aticar-mos (sie) uma cousa, primeiramente temos a idéa, para
majs tarde praticar-mos (sic) o que queremos».

«Como esse poderiam is citar outros exemplos para prova de que
não houve excessivo rigor, pois tivemos o trabalho de tachygraphar
todo o exame ; o sim que a média do preparo, com que se aprosen-
taram os candidatos era desoladora, ornais d3 uma vez o examinador
teve d3 recorrer a pontos differoates do sorteiado, para tentar obter
uma resposta.»

E accrescenta : « A jüstiça com que se houve a commissão exa-
minadora, dentro dos limites de uma bencvolencia inspirada pela
dificuldade de exame em si, talvez marque o inicio de uma época de
reacção contra o descuido com que é hoje ministrado o ensino secun-
dado, o talvez sirva d3 aviso aos educadores, para que de futuro, não
enviarem á sua presencia aluamos que mal sabom ler e escrever».

Excusado é ornamentar as informações que com tanta lisura e
acerto prestou o Mostre professor de direito eia S. Paulo.

Sande e frateruidade.--Brasilio Machado.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

1 Requerimentos despachados

Dia 20 de agosto de 1013

José Castilho Brandão (2° districto).--Goncedo 90 dias.
'fh eodor \\r iflo & Coni.o.—Doforido.
An.,onio Henrique Lacoste.—blem.
Antonio Henrique Lacaste,.-1dein.
Antonio Henrique Lacoste.—Idem.
E. L. IlamTisson.—Sorá attondido, si não tiver tocado nos portos

do norte do Brazil.
Norteio alegaW & Comp., Linfited.—Deferido.

Dia 21
Line Martins (60 districto).—Queira comparecer á seermite En-

genharizi...
Theodor Will° & Comp.—Deferido.
G. Coataloin.—Deferido.
Guilliermo Pedro Ilastos da Silva.—Archiva-s3.
Pedi o iodo. —C titio requer.
Raul Gauzard.—Deferido.
Raul Gauzard.—Idem.
Alberto Nines de Sá. —Compareça a esta directoria
Antolio Vieira Bittencourt. --I) .f-rido.
Francisco Aleantara Goines.-1 don .
José do Oliveira Cainpss Junior. —1 lem.
Arthir Carlos do S. Thiaga.—Idein.
Mario Augusto Teisoira —Hem.
Alias iro da Co-O 1 Oliveira .
Amaral South-m .1.1nd & Comp. , Lima el.—Idem,

Policia do District° Federal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por acto de 22 do corrente foi nomeado para exercer interina-
mente o c irgo ml e oficial de justiça do 23' districto pólicial, Alfredo
Harberts aladure:ra.

Ministeno da Fazenda
ti tolos de 21 do correu te

Foram nomeados:
Paulino Dias Fernandes, para o logar de agente fiscal dos impos-

tos do consumo no District° Federal;
Emiti() ougnsto Dexhohner, para identico togar na 60 circuinscri-

,pção do Rio Grande do Sul;
José Les miro dos Santos Cabral Filho, para o de collector das

rendas Worms em Porto do Moz, Estado do Pará.
Foram exonerados:
Antenor DaumosNimes, do togar de agente fiscal dos impostos de

Consumo no Districto Federal;
A podido: -
Itomão Amaral, de identico togar na 64 circtunscripção do Estado

do fio Grande do Sul;
Tranquillin° Ribas Pinheiro Machado, de identico legar na 2',Sa cie-

cuinscripçao do mesmo Estado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de agosto de 1913

Sr, ministro da Agricultura, Industnia e Commercio:
N. 101 —Em solução ao objecto do vosso aviso n. 9, de 'á de maio

ultimo, cabeone communicar-vos que já foi providenciado afilo de que
esse ministorio seja scientificado pela Aleualega de Santos sempre que
alli se der entrada de sementes de café em grãos ou cerejas, conforme
solicitastes, ficando o despacho das mesmas sementes dependontes do
permissão prévia desse ministerio, afim de que pOSSI, de accordo com
a alludida repartição, providenciar sobre a necessidade de des-
infecção das referidas sementes.

Roitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Guerra:
N. 95 — Em solução ao objecto do vosso aviso n. 710, de 31 de

julho ultime, em que solicitastes providencias no sentido de sereia
attendidas pela Inspoctoria da Alfan lega desta. Capital as requi-
sições do director do Labora torio Ciando° Phannacentico Militar 1'3-
letivas á isenção de direitos adoan eiros para os volmnos contendo
drogas e demais utensilios importados da Europa com destino áquelle
laboratorio, cabe-me communicar-vos que, ILI do disp ,sto no
art. 12 da actual lei orçamentaria da receita, o inspector da Alfan-
dega tem competoncia para atteader aos pedidos do isenção da na-
tureza de que se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. ministro da Marinha
N. 72 — Remetto-vos o incluso requerbn oito de Salina José ga-

nam o José Simões Corrêa selicitanlo aforamento de torronoi de
marinhas sitos na ilha de Marambaia, Estado do Rio de [armeiro,
atito de que esse ministerio S3 digne emitiin parecer a respeit ) do
mesmo pedido.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideraeão.
— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 417 — Incluso VO3 neuutto O processe enniniiiha lo pela De-

legacia Fiscal do "fluesouro Nacional no Estado do Pará com o °Meio
n. 82, de Ii de julho ultimo, e relativo á concossão te Isonção ii di-
reitos pretondida pela firma La-Rocque, Frota & Comp., afim do que
vos digneis de providenciar lio sentido da ser passam' u pela Inspecto-
ria O-rat do Navegação o competente certificado, nos termos do § 11
do art. 6° do decreto n. 7.836, de 27 de j oleiro de 1010.

Reitero-vos os meus protestos de olevada estima e consideração.
N. 419 -- Para que possa ser roeolvide o proc 1SSO de aposenta-

doria do amanuense da Administração dos Correios do Estado de São
Paulo Comino de Almeida Lellis, o qual aco:npanhou o aviso dessa
ministerio n. 365, de 13 cie novembro do amimo passa lo, peço, (13
aceômalo com o que solicitou o Tribunal de Contas em oficio o. 770,
de 2 de julho ultimo, vos dignois do informar em que data foi conce-
dida ámeiello fenccionario a gratificação addioional de 20 % sobre os
Seus VNIC;111.-ilitos.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considoraea
N. 420 — Afim de que Cise Inillist,PIO se digne omittir parecer a

respeito, junto vos remetto o proc,is -:o encaminhado ao Tli p,Anro com
o officio da D. , Ingacia Fiscal no Esta lo do Espirito Santo ti. , de 22
do janeiro ultimo, relativo ao :iforamento sio mo terreno de marbillas
e acerescidos si t .) no municipio d Santa Crnz pretendido pedes
engenheiros [bui Bilra .° da Silva e Alisei ae de Oliveira Moia_

Reitero • VOS os meus pudestes do (lavada estima e consideração.
-- Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 14.3 — Communico-vos, para, OS lies convenientes, que, não

sencha mais nocossarios os serviços do ()tildai dessa procuradoria ba-
charel Manoel Paes de Oliveira na organização do reta torio desta
ministorio, deve o mesmo °tildai voltar ao exereicis das suas funceões
na repartição a vosso cargo.

— Sr. delegado fiscal mi Rio Grande do Sul
N. 13 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de-

signar o Dr. Antonio Verissimo mia Mattos para fiscalizar a constrocção
do edificio destinado a essa delegacia, com o venchnonto mensal do
6003000.

-- Sr. Dr. Veriesbno de Mattos:
N. 121 —Comionnici-vos, para os fins convenientes, que resolvi

designar-vos para fiscalizar a construceão edificio destinado á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande de
Sul, com o vencimento mensal do 6003000.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO:1

Additamento ao do dia 21 de agosto de 1913
Sr. inspector da Alfandaga do Rio de Janeiro:
N. 712 —Communlco-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente, o processo transinittido á Directoria da .11e-
coita Publica com o vosso oficio n. 1.81.8, de 21 de outubro de 1910, .
relativo ao recurso interposto pela Société Sucrerie Saint Edouard
do acto dessa alfandega mandando cobrar a taxa de 2 O/0 de expe-
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lente sobre Vagá33 para tratisprae de C31111, matorial eSSi 1 opa-
deado pela recorrente em maio diqoelle armo liveo de (brotais de
constituo, rosolvea, poo despacho de ($ 10 corrente, negar provimento
ao rO.WIL'.30, para ['motor a decisio rocorrila, visto 1 .31 SUO O paga-
Metal() da taxa em goesa° legalin ente realizado.

N. 713-Commanic0-vos, para 05 (leVithS 11113, (11.3 O Sr. Mill1S-
tro, tendo presento o prO:.;,3S.;0 t atismittido á Diri1;11'll (1;1 Ilaeeita
Publica com o vosso officio n. 1.8i7, de 21 de outubro de 1910, rela-
tivo ao recarso intorposto pela S ciOtO Socrerie Sano. E . din Ari da
(decisão dessa alfaealtega mandando c abrar a taxa do 2 ",„ looxoe-
dionte sobre trilhos o resp sct,ives accessorios, matevill (3A'41
citado ,elapela recorreuta a 28 de abril daqiiello amuo livre do the . i tos

COUSW11 ,), res dvon, por d ospacho de G do corrootr!, o 32:.1 iir,mr 1-
monto ao recurso, para conlimate a deaisi rocorrid po,t LIP si ri) O
pagamento da taxa em q n le4111) legalOV,Ute retliztl ,.

- Sr. delegado fiscal em Portitanbuco ():
N. 213 - D.eciaro-vos, para os devdlits eff titos,qut o Sr.ininistro,

presente o processo Vaus:latido á Directoria da lie,.ritaoublica,
eçon o VOSSO officio II. 98, de 3) de, setotoltro 1t (911), I . tlativ ao re-
curso imorposto por Borsto lmann & Comp., agoni es .1i vapor iii vilão
S. Paulo, do acto da alfândega desse Estado que iniotz	 eme na n-
dante do roferido vapor a inufta. de dirteitos coa (libro pela falta de
14 Mios e 120 gramaras de galões de algodão veri1i 1a e Ir troa-tia°
da conferencia da caixa marca A, O enttro de um tri angulo, n. 4.672,
resolveu, por despacho de 18 do corrente, dar provitneoto ao 11,15110
recurso, visto como o volume em questfio se descarroatit seio iudittio
de violação, o que, de acta:nolo coto a doutrina já firmada p 	 The-
somo em varias decisões, exclue a rosponsabilidatle 	 com-
mandante pela mercadoria extraviada.

Dia 22 de agosto de 1913
¡nspeetor da Alfandeg.a do Rio de Janeiro:

N. 747 - Communico-vos, para os devidos fins, que n Sr. mi-
nistro, attendendo ao que requereu a The Rio de Janeiro 'feamway,
Light and Power Company, Limited, em petição de Ui do vigento,
resolveu, por acto de 18, autorizar o despacho, livre de diroitos (lo
consumo e de expediente. nessa alfandega dos matitriles osperadns
pelos vapores Seollish Prince, Monte Penedo, Vasari, Gabralla%
Speneer, Dunedin e Tennysson, e destinados áquella compaubia, me-
diante termo de responsabilidade até que seja resolvida a reclamação
da peticionaaia com relação a impugnação feita por essa ropartiolo,
com fundamento no estabelecido na circular n. 30, de 17 do outubro
de 1911, concernente á referida taxa de expediente.

N. 718 - R emettendo-vos o incluso processo, encaminhado com o
officio da Delegacia Fiscal em Pernambuco n. 133, do 21 de julho de
1910, relativo ao requerimento em que Condido Gormalt os Torres,
ex-conferente de 2° classe das Capatazias da Alfaiblega tio Recife,
reclama contra o acto pelo qual lhe foi prohibida aontra Ia na mosnaa
repartição e suas dependencias, peço-vos providellei di o sentido de
ser ouvido a respeito o conferente dessa alfantdoon S1 atoel Pinto da
Fonseca, signatario da portaria de que se originwi o a Urido acto e
que ao tempo desempenhava a commissão de jus!) olor liilueila al-
fandega.

N. 720 - De ordem do Sr. ministro, comminien- vos, para os
devidos fim que o conferente da Alfandog,a de Porto AI ara João da
Cruz Seca) continúa a ter .exercicio nessa repartição at ,..) 3) da setem-
bro proximo futuro.

- Sr. directorala Receita Publica
N. 30 - COMMUnie0-VO9, para os devidos ans, que os Sies. Her-

culano Homem Cantarino Motta e Henrique Manoel da Silveira pre-
staram fiança, no valor ee 4:4005, constituida por frairo apuam ,' da
diviaa publica, uniformizadas, ns. 127.674, 132. 167, 224.366 e
465.457, do valor nominal de 1:0005 cada uma e de propriedade do
primeiro e os restantes 4005 em maeda corrento

'
 de propriedade do

segundo, afim de garantir a responsabilidade desta e a dos propostos
que tenha ou venha a ter no togar de escrivão da Collectoria 4 1a s
Rendas Federaes de S. Pedro da Aldeia, no Estado do Rio de Jat'eiro.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 86-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro

resolveu autorizar-vos a attender ás requisioões de catninhõ os que
foram feitas pelos procuradores da Republico na Sae,:ãO do District°
Federal.

N. 87-11emettendo-vos o iticluSo requerimento, a.ssignado por
João Antonio Gonçalves e que faz parto do proteoçs, tio divida de ovar-
cicios findos enviado com o oficio da Delegacia Fiscal ii Santa Ca-
tharina n. 23, de 14 de junho ultimo, peço providencieis no seotido
de ser examinada a. estampilha do sello a.dhosivo a pl»set, ao alludidn
documento de fórma'a se poder verificar si a inclina já havia sido
anteriormente utilizada.

- Sr. director geral da imprensa Nacional:
N. 155-Declaro-vos, para os fins convenieel que o Sr. minis-

tro resolveu autorizar-vos a attender ás relni-i 1--).m do caminhões
'que foram feitas pelos procuradores da Republica na secção do Dis-
Meto Federal.

Reproduz-se por ter sido publicado com incerncções:

-Se. 3° procurador tia R epti;olitett na senão do District° Fotieral:
•	 N. 3o3--Datlaro-vos, nava Os fins c)nvenientes. que o Sr. mi-
ni stro	 auteriza- os dir ectores da. Casa da ‘loada o da Im-
prensa Nactootal a attenderem ás rooplisiooes de catitinliõos que foram
rodas p tia Proott .. .i . loria da Roo:Paiol. iii secção	 Districto Ftetleral.

- Sr. (I I	 'li lisul tio AillitZ,JUaS:
N. 127 --Ditclaro-vos, para os fins convenientis, mio o Sr. mi-

nistro, tom 1 . , pro.;o i t o processo tranimittido á Dir tetoria da 11 ec
Publico coto o vas ,i) MIM ii. 98, de 24 (le itwaAto (lo 1010, relativo ao
eteours1 itit0 0 00sto por o'. C. Alliaydo da &cisa° da Aliam' ega da
Mata•tos tio t to to 1 ot tdassitica,r como «01 ao d3 (111 n1i1Orn• outro ani-
mai», pr ipt valip:1 t luitriiicação d 3 na ichinos, da taxa (.13 300 réis p
kilog i . onmo lo art. 51 do. Tarifa, a int: palitaria (me o 1-et-Apronte
solem no!' a tle .otiolto p . ;a nota ri. 9.122, de jonliod , 1909, como ,,,oeo
do petrol	 o;et i r., OU oor tio, da taxa de 40 réis por kilogrationa
do aro itt re.;oivon, oro . do .tpacho de IS do corrooto, dar provienttlito

ma .vito r	 ), visto ter sido a merca, Ioda em questão bem clas-
sificada poio oecorr mte.

Si', a.00en ita fiscal no Es pirito Santo:
N. 114 -R 1 ato , O od com o despacho do Sr. ministro de 18 do vi-

gente. prnri . l .a) sobro o oltiocto do vosso oficio ti. 51, d g 3 de junho
de 1911. (tom o (peai teneamittlea s tos o da alfandoga dose Estado re-
clamai] in a substituirão da lancha da olhe-lida alfandaga, por se
achar e:no pl ttaineate recommendo-vos informeis si aquela
reportice ijá ietssue lancha e, no caso negativo, si ainda tem motos-
si Iode da mesma.

Se. tida:ralo fiscal em Minas Goraesa	 •
N. 305 --Doelaro-vos, para 03 fiUS eOriVellhlit(13, que o Sr. ml-

'listro, tendo ore ;meto procosso encaminhada com o oficio II. 226,
it) ,te outubro de 191o. relativo ao reellr.40 intorp isto por 1e3i-

Vecchio & ‘foretti do amo dessa delegacia multando-os om 4005 o,Ia.
falta dos livros ditei) o copiador, resolveu, per despacho 41 e 18 do
corrente, dar provimento ao recurso para roforinar a decisão recor-
rida, o relevar a multa iinpsta, vis:o corne, para que Se verifique a.
infracoin tio are. 62 do r..32:111110ento annexo ao decoe.to n. 3.5iti, do
22 do jatittieo de 1900, e nisc assino que a firma cominercial tenha os
livros oin questão sem estarem devidamente sellados, conforto a já 1.0i
resolvido pela Ordem desta directoria n. 204, (13 O de dezembro
1910, expolida á Delegacia Fiscal no Paraná.

-Sr. delegado fiscal tia Paraná:
N. 151 -D para os dovidos effeitos, que o Sr. minis-

tro, tendo presente o processa transmittido á Directoria da litec ata
Publica Colo O l'050 011.110 n. 129, de 21 de setembro de tom. rala-
tivo ao recurso itaterp esto por Machias Bolia & C°. da decisão da kl-
fantlega de Paranaguá que inondou classificar como oqulte;,plor
outras obras de cobre, envernizadas», da taxa do 23 por kilo-
gramam-10 tio art. 693 da Tarifa, a merca lona que os recorrentes
soltou-ataram a despacho pela nota n. 4.46O, de julho do citado atino,
como otabos de papelão asbosto coberto da folha de Flandros,t, para
installação electrica, do art. 875, sujeito a direitos ad valorem, na
razão de 13 resolveu, por acto dl 18 do correm e, tomar conhe-
chntento tio mes:no recurso, para o fim de ser a mercadoria em que-
stão classificada como otubos de cobro de qualquer qualidade», do
art. 698, taxa (te 500 réis por kiloe°rammo.

N. 153 - D accôrdo . com o despacho do Sr. UlilliStr0 de 5 do
corrente proferido sobre o objecto do vosso oficio n. 102, da 8 de
junho ultimo, rocommando-vos informeis si já foi encontrado o prodio
para série provisoria da Mesa de Rendas de Antonina o quaes as coo.-
diOas exigidas pelo respectivo proprietario.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 24i - De accordo com o despacho do Sr. ministro de 17 do

julho ultimo, proferido sobre o objecto da reclamação da Associação
dos Empregados no Cominarei° desse Estado a que se referi, o pro-
ce , S0 restituido ao Thesouro com o vosso oficio n. 174, de 8 de 110..
tombe° de 1910, recommendo-vos .providencieis para que a Alfandega
do Recife revogue a portaria sob o. 90, de 8 de março de 1909, pela.
qual a inspecloria da mesma alfandega resolveu que não tenham
andamento as notas de despachos organizadas por mais de uma
pe:soa.

N. 245-Devolvonde-vos o incluso processo, trasmittido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso oficio n. 58, tit-o. 26 de maio
ultimo, relativo a tres recursos i iterpostop pela firma Othou Sz
Metidos de varias docisaos da alfandega desse Estado, rocommen-
do-vos, de accôrdo me o despacho do Sr. ministro de 18 do corrente,
po' i ioncieis no :10 de ser o mesmo processo desdobrado em
tantos outros quanots são as petições relativas aos ditos recursos,
tonel-Jun-ido que essa delegacia tenha em vista o disposto na circidar
o. 53 A, do 31 de outubro do 1912.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 317-Declaro-vos,para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

talado presente o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso oficio n. 252, do 7 de dezembro do 1910, relativo
ao recurso interposto por Fiorita & Como., agentes da Companhia La
Liguoe Brasiliana, da decisão da Alfandoga de Santos que impoz ao
cominandante do vapor italiano ninas a multa de direitos em . dobro
pela falta do 24 boriadeza, marca LC, ns o 59182o contendo vinho
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cominum,, encontrada por occasião da conferencia do manlfesto do
inumo vapor, resolveu,por despacho de 18 do corrente, dar provimento
ao alludido recurso, visto como da certidão da Atfandega de Gencva
exhibida pelos recorrentes se verifica que os volinne,s em questão no
foram e nbarcados naquelle vapor, sendo posteriormente conduzidos
pelo Attivilá.

N. 348 — Confirmando o meu telegramma, de hoje, declaro-vos,
para 03 devidos fins, que o Sr. ministro, attendendo.á 'solicitação
constante do officio da Secretaria de, Estado dos Negocios do Interior
do Estado de S. Paulo n. 276, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos aduaneiros, na aliam iega. desse Estado, de urna collecção
mineralogica o paleontologica da Galeria Scientifica de Lirnur, espe-
rada pela vapor Oriana e destina.da, ao Museu Escolar desse Estado.

--

Directoria da D3speza. Publica

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de 1913

-3 dieta, do Poder de Deus Itacolomy, pedindo pagamento de pen-
ses. — Satisfaça a exigencia do parecer.

Dia 21

Eufrosino José dos Santos, [exibido restituição de quantias des-
contadas de seus vencimentos a titulo da coutribuição para o mon-
tepio. — Dirija-se á Estrada de Ferra Central do Brazil. Entregue-se
o documento junto, mediante recibo.

Directoria do Patrimonio Nacional

EPEDIENTS DO SR. DIRECTOR

Dia 22 de agosto de 1913

Sr. Theophilo Pontes, almoxarife da villa ',relataria «Marechal
Hermes»

N. 77 — 09,41munico-vos. para es devidos fins, que, por ()Meios
e 7, datados de hontom, dirigidos ao Sr. inspector da Alfandega

do Ilio de Janeiro, foi essa- autoridade autorizada a conceder isenção
de direitos aduaneiros para o material constante das facturas con-
snlarei us. 16, 219, 1.102, 6.665, 6.667, 6.658 e 11.283 (ferragens,
limas e mostruario electrico e telhas partuguezas e kardin) vindo o
referente á primeira das citadas facturas pelo vapor Corrientes,
Antuerria, o da segunda pelo vapor Dortmund, tambem de Antu-
érpia, o das 3, 4a e 51 facturas pela barca Pedro de Atem quer, de
Portugal, o o referente á ultima factura polo vapor Archimedes, de
Liverponl. material esse destinado á villa gaiatada «Marechal
Hermes», de que sois almoxarife, cumprindo-vos, por isso, ir recebe,l-o
da mesma alfandoga.	 •

- Sr. tenente Dr. Palmyro Pnlcherio, encarregado da con-
Strucção das villas proletarias «Marechal Hermes» e aOrsina da Fon-
seca»:
, N. 73 — Para que possa ser requisitada isenção da direitos adua-
neiros para o material constante das facturas ora devolvidas, e qup
fez o objecto do vosso officio A 112, de 3 de junho ultimo, á Alfandega
do Rio do Janeiro (2.000 barricas de cimento), vindo pelo vapor alie-
mão ladra, convem que indiqueis a esta directoria todas as condições

, da encommenda, com quem foi ella contractada,, sua qualidade, preço
prazo da mesma.

• • N. 79 — Para satisfazer as exigencias da praxe processual esta-
belecia, sobre o assumpto, ouvem que as folhas de pagamento do
pessoal que trabalha sob as vossas ordens sejam, de ora em (lauta,
confeccionadas de modo que fiqueardestacados em grupos seguidos os
emprazados de cada especialidade do serviço de que estaes incumbido,
por ordem de sua cetegoria e COM e declaração dos seus vencimentos
ou (liarias, numero de faltas, dias de trabalho e vencimentos liquides,
cumprindo que, por sua vez, um grupo ou varies grupos de emprega-
dos de uma 01:Reina sejam apartados dos de outra.

Ootroslin vos.declaro que assim devereis proceder quanto a cada
uma das villas de cuja construcção estaes encarregado, de fôrma que
as respectivas folhas de pagamento sejam completamente separadas
uma da outra.

N. 80 — Para a boa regularidade do serviço de fiscalização da
construcção das villas proletarias «Marechal Hermes» e «Orsina da
,Fonseca», de que está incumbida esta directoria, convem que de ora
'avante os pedidos que houverdes da fazer de isenção de direitos a esta
directoria para material importado do estrangeiro sejam acompanha-
dos de todos os esclarecimentos concernentes á quantidade, qualidade,
especie do referido material e, bem assim, da designaçáo da casa
vendedora o do preço de cada artigo.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 22 de agosto de 1913
Honorie Atleta da Cunha Leal. — Entregue-se, mediante recibo.
Gomes & Antunes. — Averbe-se, a mudança, nos termos do pa-

recer.
Pacheco Alves & Comp. — Em face do parecer, mantenho o des-

pacho de 21 de dezembro do 1912.
Antonio Gomes.—Entregue-se, mediante recibo.
José Horto Dias. — Só em grão de recurso regulamentar inter-

posto para a superior instancia poderá o supplicante ser attendido.
João Affonso Ferreira.—Restitua-se a importancia d3 62510a, so-

licitando-se credito pela verba «Reposições e restituições..
Vicente Colano.—Certifique-se o que constar dos li‘ros do lança-

mento existentes nesta repartição..
Manoel A. Lopes.—Averbe-se a mudança.
Ribeiro & Aurelio. — Inscreva-se. Imponho a multa de 50$.

fórma do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.
Joe° Paulo.—Inscreva-se. Imponho a multa do 505, na forma do

art. 41 do decreto n. 5.442, de 27 de fevereiro de 1901.,
Joaquim Soalheiro & Irmãos.—Transfira-se.
João Gomes dos Reis.—Transfira-se.
J. M. Pacheco & Comp.—De-se a baixa requerida.
J. A. Jatielro.—Pago o imposto em cobrança, transfira-se. Im-

ponho a multa de 505, na fôrma do art. 41 do deereto . n. 5.142, de
27 da fevereiro de 1904.

Gaspar Costa & Comp.—Transfira-se.
J. Baptista Teixeira.—Pago o imposto em cobrança transfira-

se. Imponho a multa de 505, na fórum do art. 4; do decreto
n. 5.442, de 27 de fevereiro de 1904.

Jovpiim Ferreira da Fonseca.—Annulle-se a divida constante da
contra-fé junta. bem assim a do exarcicio de 1912, officiando-se á.
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Agenor Pinto Garcia e Alfredo Pinto Garcia.—Transfira-se.
Arthur de alagalhaes Lwarde.—Transfira-se. Imponho a multa

de 20$, na fôrma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1001.

Avilardo Amabile.—Inscrava-se. Imponho a multa de 50$, na
fôrma d ) art. 44 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 19D.

Augusto Alves Patricio.--Inse,reva-se. Impm1119 o multa de 595,
na forma de art. Ur do decreto u. 5.112, de 27 d3 favereiro d
1901.	 •

. G. Fernandes & Comp.—Restitua-se a , quantia de 60$, solicitan-
ião--;e credito pela verba «Reposições e restituições.,.._

A. Dona.dia.—Satisfaça a exigemcia,do pareear.
Almirante Alarmei Lopes da Cruz.—Deduzam-se Oito 1113b3S

contribuição no exercido de 1912, fazendo-se a annataeão de • qa
tra' a o parecer.

M. J. Fernandes.—Annulle-se a divida constante da contra-fe
junta, oficiando-se.á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Ilamilcar Nelson M teimado. — Annulle-se a divida de que trat.
o parecer, ofheiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
blica.

Daniel Pinbeire.—Transfira-se.
Sydoro & Comp.-11111)mM ' ) a multa de 105, na fórma do art 00

do decreto n. 3.561, de 22 da ja Raivo de 1900.
Maria Emitia Baptista Prkeeira. — Restitua-se a importancia d

185000, levando-se a despeza a «Receita a annullaro.

Caixa de Conversão

11ovimento do dia 22 de agosto de 1913

'Entradas
Lib  eMisuedas	 32	

Sailidao

Francos. 	
Marcos 	 	 •

100

▪• '

	 103Dollars 	
Mil ris, ouro 	

•Lastro
Ouro em dap-mito 	
Raspou:a eifidade do Tilesottrorlei n. 2.357

	

'• e -O rato 1. 8.512 	

. Total.. . 	  • • •

Emisstio
No'as en circular,ã1
Moeda subsidiaria.. 	

	

Total 	

O escr:pturario, Thomaz Alves.

297.316:195$230

19.339:778$016
••nnnn n••••••n•	 ...NO nn••n

316.635:971S296

3l6.649:930$00u
6:0418296

316.655:970296
•••••••••••nnn•••
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Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia '22 de agosto de 1913

Expediram-se os seguintes alheios:
N 1.4-4s — Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas, pedindo se

digo; p;rmittir qu; 03 eserevente,s desta rmtrtição João lio,irieues
Fortes e Manoel Diniz da Costa e Silva substituam os emprega los Ro-
drigo Gomes Brito e Cezarino Cesar no 531'ViÇO de apanhamento de
notas para a roconstituição dos livros de matricula do possoal deste
estabel;cimonto.

N. 1.449 — Ao Sr. director da Despeza Publica do rmsouro
Nacional, pe lindo providencias no sentado de serem processadas as
folhas de férias do pessoal amovivel deste estabMecimento relativas
ao mez de julho ultimo.

N. 1.450 — ,Ao Sr. director eeral dos Telegraphos, declarando
que a edição do ianpresso a que se refere em officio de 13 do cor-
rente ainda não ficou prompta porque a respectiva prova ainda não
foi devolvida.

N. 1.451 — Ao Sr. delegado fiscal do Thlsoura Nacional em
Pernambuco, declarando que desde o dia 30 de julho ultimo viu sido
feita com regularidade a remessa do Diario Ofliciq l para o Sr. Dr.
Joaquim Corra. do Oliveira Andrada.

N. 1.452 — Aos Srs. Suunck Patzel & Comp., remottondo o
recibo de pagamento da assignatura do Diario-0/ficial pelo prazo de
um anuo.

N. 1.455 — Ao Sr. director da Secretaria da Guerra, declarando
que, satisfazendo o pedido constante de oficio de l do corrente,
designou o operado Epiphanio HoLorato de Barros para se encarre-
gar ahi do trabalho de encadernação de minutas.

Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de agosto de.1913

Sociedade A Previsora.— Inteirado, archive-so.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 8 de agosto de 1913

A' sociedade A Regional
N. 469 — Declarando, afim de ter andamento o processo do re-

querimento em que solicita autorização para funccionar e approvação
dos seus estatutos, ser necessaria a juntada da lista do associados,
COM firmas reconhecidas, e declaração de profissão e domicilio.

— Ao director da Despeza Publica
N. 470 — Juntando o officio n. 109 do delegado regional na

Sa circunseripção, para os fins de direito.
— Ao delegado regional na 5° circumscripção
N. 472 — Remettendo, afiro de completar o numero necessario

de documentos, o processo relativo ao pedido de autorização para
funccionar feito pela sociedade Mutua Accumulaclora.

— A' sociedade Mutua 13ragantina
N. 473 — Notificando a reinetter um exemplar do Digno COMI

da União em que venham publicados na integra os estatutos da so-
ciedade, o decreto que os approvou e demais documentos armexos ao
respectivo processo de habilitação.

— Ao delegado regdmal na 5 4 circumscripção
N. 474 — Recommendando notificar a sociedade A Provisora a

completar o sello dos documentos juntos ao processo de habilitação
para funccionar e a não praticar operações enquanto não estiver
autorizada.

N. 475 — Dando conhecimento do officio n. 473, desta data.
— A' sociedade Reserva do Futuro
N. 477 — Indicando as modificações a serem feitas nos planos de

seguros apresentados, para que possam ser subinettidos á approvação
do Governo.

Superintendendo e: Fiscalização dos Clube da Marealorias
Portaria n. 5 de 22 de agosto de 1913

Srs. fiscaes das casas de ciais de mercadorias do District° Fe-
deral e de Nictheroy:

O fiscal. José Ige..cio Teixeira de Ale:rade, de accdrdo com a
portaria do Exmo. Sr. ministro da Faniida, de 12 do junho de 1911,
distribue a fiscalização dos 32 clubs já habilitados e que se estão ha-
bilitando, do seguinte nrel):

1°. Ao superintendente José Ignacio Teixeira de Andrade, os es-
tabelecimentos A. C..III:) Sz Comp. (Casa Standard) e J. Soares
& Filho.

2°. Ao Dr. Francisco de Sá Filho, os de Henrique Schayé, Abilio
Mame e José Pinto de Sá. Coutinho.-

3°. Ao Dr. Emilio de M[10,Z3S, os de Eduardo Cler & Comp., A.
Azevedo Costa a C. Faria & Comp.

40 . Ao capitão Luiz da Silva Pinto, os de Gondol() & Labouriau,
D. da Silva & Como. ou Red Siar Company e N. Marinho & Comp.

5°. Ao 1)1 . . Antonio Athrusto de Lima Junior, os de Barbosa
FrAtas e F. Orvil Ferreira.

6°. Ao Dr. Aninhai Ressone Pinto Corrêa, os de Figueiredo
& Comp., Arthur Brandão & Comp. e Empresa do Viagens Trans-
oceanica.

7'. Ao Dr. Alvare Joaquim de Oliveira, os de Do Bois & Comp.,
Ricardo Augusto Beato e alacha lo Reys & Comp.

8°. Ao Sr. Arthur de Araujo Coelho, os de M. A. C. Ferreira,
G. C. da Cruz Ferreira e M. F. .agniar & Comp.

9'. Ao major Cvrillo Brilhante de Alboquerque, os de Barbma. &
Manoel Martins dos Reis e M. Frugoni.

10. Ao Dr. Feenando Perna, 03 de M. Castro, M. Moreira M3S-
quita o Afonso Pinto & Comp.

11. Ao Sr. Franklin George Na3dor, os de A. J. Garcia & Comp.
e J. C. Guimarães & Comp.

12. Ao Sr. Alvaro Martins Torres, o3 de Vieira de Addrade &
Comp. e Carlos Chris:inicie, em Nictheroy.

Os Srs. tiscaes dwarão intimar os estabele.itnentos de s ti fisca-
lização,qua se acharem em atraso, a entrarem para os cofres do The-
souro Nacional, no praza minimo de oito dias, com ás quot-is de fis-
calização do 2° semestre do corrente armo, commi a do-Ilies na falta
a pena de suspensão do funccionamento ds seus clubs.

Os Srs, fiscais não deverão permittir, da conformidade com a
interpretação dada aos arts. 3° e 4° do regulamento que baixou cana
o decreto ii. 8.598, de 8 de março de 1911, pelo Sr. ministro da Fa-
zenda, em despacho de 25 de outubro de 1912, publicado na Di,irio
(Viciai de 6 de novembro do mesmo anuo, sob o re.qacritnento
firma, Henrique Sellayú:

1°, que os estabelecimentos organizem novos planos de &lis,
ainda mesmo que se refiram ao ramo de negocio para o qual já se
acham habilitados pela carta patente que lhes foi out weada, sem
solicitarem previamente a sua approvação pela autori lade su-
perior;

2°, que os estabelecimentos organizem elido; de artigs diffe-
rentes daqueles para que lhes foi conferida a carta parente, sem que
submetiam á approvação de autoridade superior os planos respe-
ctivos, fazendo no inesino acto a prova de que se achou habilit ‘ ,1 s
a negociar nessas novos artigos de 5311 cominercio.,-1--- O suporinten-
dente, José Ignacio Teixeira de Andrade.

Ministerio da Marinha
Por portaria da IS do agosto corrente, foi prorogada por mais

GO dias a liwnça concedida, por portaria de 8 de feve,r,y i o do cor-
rente anilo, ao guarda marinha machinista Nevion Gomes Barroso,
para tratar de sua saude, onde lhe convier.

— Por outras de 19, foram transmittidos ao Suprema Tribunal
Militar, afim de consultar com o seu parecer, os papeis capeados pelas
seguintes consultas do Consehio do Almirantado:

N. 1.190, de 19 de julho ultimo e referentes ao pedido do ca-
pitão de fragata Affonso da Fonseca Rodrigues, de melhor collocação
na respectiva escala;

N. 1.180, de 26 de julho ultimo, referentes ao requerimento era
que o capitão de corveta engenheiro naval reformado alaciades da
Vasconcellos Minei la pede ser considerado promovido a este posto
desde 9 de abril de 1908, com todas as vantagens disso decor-
rentes;
• N. 1.145, de 8 do corrente, referentes ao requerimento em que o
capitão de corveta Severino da Costa Oliveira Mala solicita melhoria
de collocação na respectiva escala.

Por portarias (1320 do corrente:
Foram concedidas, á vista do parecer da junta medica, as seguin-

tes licenças:
A Julio Antonio Martins, operario de 2° classe extrai-minerado

da oficina de pedreiros da Directoria, de Obras Hydraulicas do Arse-
nal de Marinha desta Capital. Ires mines de licença, na fórma, da lei,
para tratar de sua sande, onde lhe convier -

A Henrique da Silva, operario de 5° classe da oficina de ferrei-
ros e serralheiros do Arsenal de Marinha desta Capital, dous mozes
de licença, na ['cima da lei, para tratar de sua sande, onde 1113
convier.

Foi nomeado Izidro Pinto da Rocha para exercer o cargo de
guarda de policia do Arsenal de Marinha desta Capital.

— Por portarias de 20 do corrente
Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, as copias dos seguintes decretos de 13 do corrente

	

1	 Reformando, a pedido, o vice-almirante graduado Emilio de
Miranda Ferreira Compeli° ;

Graduando em vice-almirante, o contra-almirante Gustavo An.
tonio Garnior ;

4
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Promovendo e graduando, no Corpo da Arrua la, os cri/Maca con-
stantes dos mesm

Foram exonerados :	 •
. O capitão da corveta medico Dr. José Francisco de Souza Lemos

• do logar da chefe de diria:a da Sanatori Naval em Novo Friburgo,
que cumulativamenta exerce com o da vice- lireetor;

O capitão-tenante Laodegardo Elaod iro da Luz do caro de
• Director	 Escola. de Apaandiz as Marinheiros do Estado de Santa

Catharina, que interinamente oxeace, conforme
Foram nomeados
O capitão do corveta graduado medica Dr: José Cleammas

Silva Ferreira., para t-txuc3r o lagar da chefe de clinica da Sanatorio
Naval de Nova Feiburgo cumulativamente com o de vice-director.

O capitão-tenente eng3nbeira rnachinista raformaia Oscar Hen-
rique Ferreira para exercer, intorinam arte, o loaar de elicarragado

• das machinas do Laberatorio Pharmaceutico e Gabinete d3 Analyses
da Marinha;

O 1° tenente Marcellino Josa Jorge para exercer, interinamenta,
o cargo de vice-director da Escola de Aprendizes Marinhairoe do Es-

, lado de Santa Catharina.
— Foram conca li las as seguintas licenças:
Da 30 dias, na ferina da lei, ao 2° tenenta engenheiro machiniata

Anailad. Moreira Pinto, para tratar de sua saude onde lhe conviar,
do accardo com o parecer da junta medica.;

Ao invalido 1° sargento da Batalhão Naval Carlos José Fernandes
para residir' fára do asylo, westa.-Capital, percebando o soldo e o valor
da étapa;"

Ao invalido marinh airo nacional cabo M rimei Antonio Pint a ,
para residir .fora do asylo, nesta Capital, percebendo o soldo o o valor

.da étapa.	 ,	 •

Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

• EXPEDIENTE DO Sá. IVIINISTn,

Dia 19 de agosto de 1913

Sr. suparintendente "ao' Materiat:
N. 946 --2 'D3 conformidade com o'parecea cio Consallio ci Mini-

ranta lii etiiTttilo orn col“ulta sob ir. .137, da , 19 la julho cclii nO,
o para solução do VOS40 °arca) n. 2.269, 1 seção, de 4 da.111eÁll0
111t3Z, deCiaPO-vos, para os devidos fins, que resolvo conceder ao op a-
vario da lactasse da officina cia electricilad3 do Arsenal de Marinha
desta Capital, Flórainõ - de Araujo Vianna, a •gratificação addi-
cional da 20 °/.• sobre ' Tais v mcimentOs, de acciarda com 'a
3`` observação da baldia n. 3, annexa an decreto ri. 20, de; 13 do

: dei;einliro'da 18%, o tahella 1.1 do aeaulannrito Vigante, dos Ar;eriaas
Mtrímiha da RaPublica, visto contar mais • da: 20 atines de effacrivt)

serviça,' '
— Sr. suparintendente de Portos e Costas:

• N. 948 --: Declaro-vos, em Soiução'ao olTicion. 5'k9, 2° sccção,
• 1 . de julho ultimo; dessa suparintendencia; que, de conformidade

com o parecer do Cons allai do Almirantado, emittido em consalia
n. 1.193, de 19 do mesmo inag; resolvi Mandar:, addicianar, para os
effaitos de sua fritura ap rs adadariaaao tempo da serviço de José
Dor chias Cainava, 2° 'Maroteira) do plutrol de Olinda, no Estado de
Pernaniatico, • o periodo da saia untuosa • nove tunas e In dias.

• ern ane serviu coíbo operário' e reinador do extincto Ara-ma? , d )
"'referido 'EStado, 'nós temias da ld ii. 1.980, de 21 • de outubro

'do 1908:

llequeriotento despachado

Simplicio dos l'assos'.—Compareça 1À 1° secção.

Dia 20
r.	

-	 . •
miniátro"da.. Justiça e Nagodlos Interinras

., N. 05 — Tendo requerido carta -de •aturalização o; cidadãos
partuguezes Antonio BaJeldor, José Antonia afartipho Freira
Machado, José Joaquim Faareira, Carlos . Augusto Antonio,. Flariano
flo irizams. Joaquim José Rainha, José Pedro . de Maciairos.Ferre'rae

• Julio Martins, e os subditoS haSpaahoas . Segundo  Mainhos Peres e 11a-
,a,aptio Ilarnaijraatados empregados na Patromoria,do Arsanaada Marinha
aaaalesta• Capp.áfa transmittoavoS os respetivos papeis',' afim d3 que Rilhe

tomados na consideração que merecerem.
— Sr. contra-almirante suparintandento do Material: .. 	 -
N. 950 — Declaro-vos, para os devidos fins e cru solução -a vosso

officio n. 2.326, ‘1° Secção, de 15 dtajulho ultimo,. que, de confor-
midade com o parecer do Conselho do Almirantado, emittido em cm-

• sulca n, 1.200, de 26 do mesmo nua, resolve conceder ao oparario
da2a classe da Oficina de forjas do Arsenal de Marinha . de Matto
Grosso; Pedro Celestino da Costa, a gratificação addicional de .20
sobre seus vencimentos, da accardo cana *a" 	 .observação'tia
ti. 1 3;aiinwa'aci Decretdii. 210, de laile'dezierribiai de 18-í e tabalia

11 do regulamento vigente dos arsenaea de marinha da Republica,
visto contar mais de vinte annos de atractivo serviço.

Essa gratificação, porém, não aerá alt a •ada p ZICCaSSO (13 classe
que passa obter o relerido operaria.

-- Sr. suparintandanta interino da t'aaaa •

N ')'3—Daclara-vos, para os devi las• rias a um sol rção a vossa
offiam • 1 . íR7,2° secção, da . 4 do C'irrdllte, ama ura reSolvo autoriza
O airluatiau, tartista Japi-1e Araujo a prestai' gratuitarneuta os seut
saaviços proasalanaes ao hospital Central da Marinha,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de agosto de 19H
Sr. ministro da Fazanda:
N. 1.25'1—Solicito vossas prOvidancias no s2nti10 de ser babai-

tada a Ia	 lona da \farinha, pelo Thesouro Nitei..mal, com a q 1 titia
de 2 l.5.)0 00,), const tine do 'palita) pedido, para atam ier ás aes
cair o pessoal clui •aute o rasto do cerrente mei e ás do nu ,z de sete nbro
proxima ViiId011r . t, conforme consta do dein histraçio inclusa.

— Sr. ministro da Justiça e „Negoaios Interiores:
N. 1	 —Accusaudo o racebfin mito do vossa aviso circular

n. 1.025, l a secção, d3 12 da corrente,, tenha a h nica da agrad a
co nintinicação, que me fizestes, dahavardes aastimalo o exerdai do
caro) da ministro da Estado da Justiça e Nazocias Interiores, para o
qual fustas nomeado por deca • to da mesma data.

, --Sr. Dr. Rodria,o °atavio: .
.N. 1.201'— Aaradaço-vos a communicação, que m3 IiZaStCS, de

havar.les reassinnido, em 1 do • corrarite, o exercido do C trgo d3 dm-
"saltor geral da ItapubliCa. . •

—Sr. gevertridar do Estalo da Hilda:
N. 1.262—Tenho a honra do aet'adecer-vos o otreracimenta, que

ma fizestes, de rim exemplar impresso rla mansaaein por vós apresen-
tada, á assamblaa geral legislativa desse Es;.ario, por ocaaslito da aber-
tura wolemne da 1° sessão wdlnaria da 12° legislativa.

—Sr. ministro da Fazenda: , •
N. 1.263 — Solicito voss 'providencias na szentirlo de ser arfa-

atuado, pelo Thesaurty Naci o pagamento das hnnarca 'cias do
1 .1:0075723, 10:248$876 e 4:9385200, provenientes ‘lo divarses f rue-
rimara	 feitos a e•zte minlstaria, no corrente exercido, c informe
consta das inclasis' r.ila.çõos lis, 70, 71 e 72. "7

N. 1 .265 — Solicito, vossas provi:landa-4 no santicla d s afri-
ctuala, pelo Thesetiro 'Nacional, o partam. atito da importam...is de

030$ :378, d qua é cradora a firma Griinle & Co • np., por diversos
forliecim entes feitas a este ministerio, no corrente exarcicio, conforme
consta da inclusa nota n. 75.	 •	 • •	 - .

• Dia 2f

Si'. contra.-almiranto reformalo, superintendente interino do
Pessoal:	 • a -••

1.204—Ern rafavancia a vossa °Maio ri. 333, i a saaçao; da 4
de in irço ultimo, tardo a hoara de communicar-vos, para os devidos
fins,. que .o Sr. ministro Andeferin o raquarimanto da escreventa
1° classa do Corpo da Cafiairies Infariores da Anu ida, Alfrado Linha-
res Dias, pedindo o abono de, tras f113Z-3S da vancim untos, conto pr3-
mio, por ter se conservado na qualidade de aux liar de escrevente
1 0-sargento da C )rp) de M trialiairas Nacioaans, ti el ao G . Wari10, na
oceaataa da revolta da Batalhão Naval.e marinheiros nacionaes, no
anuo de 1910.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO •

Dia .19 :de agasto 'de 1313
•Sr. director gavadde Contabilidade daMariuha: 	 •
N. 1 2 - Anto n io-vos a provideaciar no seatilo ml saren

eanicarliclas passagens cie 1° classe, do porto desta Canitat -para o do
Southamaton, em Inglaterra, ao capitão-tenente Julio Ramos ..Zany,
's ra sambara e dotts filhos In • noras de dez antros, visto Aer.. sido _esse
olicial no neado para exarem. ° cat. ') de auxiliar da Commissão Naval
ira Europa.

Sr. ministro da Fazenda:	 , • -
N. 1.250 — Solicito vossas providencias no sentido de ser effe-

ctuado pato Theaolit•o 'Nacionai s ° paginiatito-Wa im;iirtancia de
53:236S920, de (pia é credora a' firma Julio•Nligriel'de Freitas & Campa
par diversos fornecimentos feitos a este ministario, no Coraente exer-
cicio, conforma consta da inclusa nota	 . •
• N. 1.251 - Solicito' vossas -providencias tio sentido do ser .effa-
aliado palre T11311'0 -Nacional - o pagamn mito dá impila:ilida de
1 i4:555$828, proveniente do diversos !bm.:ciar:mios feitos a . teatie Mi-
nister'ira. no corrarita exercicio, conforme consta da inclusa relação

•n. 23.	 •	 ••	 t..
N. 1.252 — Passando ás vossas mãos o incluso procasso detxer-

cicios findos n. 4,082, relativo á-imortalidade 5:062$50â, da qual é
credor o contra-almirante graduada' Mien - Paulo deOliveira Santos,
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caba-me declarar-vos, mu solução a vosso aviso n. 66, da 14 do cOr-
rent , , que; referindo-se a despeza ao exercicio de 1,912, não pôde ger
discrimina/à, visto que a allati:da impartancia, mal) la , 11 Al g ar comfl
l'ep.o:saatnão, é abona la de uma s'.) vez, 1:ertoncendo assifn ato citati?
eXereiCi0 em que asse ufficial terminai a C0.1111:SS,10.
. — Sr. 1° secretario da Assembléo. Legislativa do Estado tip R? de

Janeiro :	 .
p,

2 do corrente. agradeço-vos a communicação que m; fizestes, (ui
N.' 1.233 — Accusando . o . recobbnento de vosso °filei!?	 .2,0q. di

eleição da. mesa que vau dirigir os trabalhos dessa assei-11144 doraide-
o presente atino.	 .	 .

—. • Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N.-1.254—Devolvendo-vos a inclusa 'demonstração qo projp 11e-

cessariá para panineuto . dos vencimentos do inarinhlrg nfl.c111141,
• invalido, João Eduardo, licenciado .para residir no E.dado de Nill'R-

ithio, correspondentes ao periodo de janeiro a dezembr:o 'do 0„pu.01,1.:
anuo, a qual veio 'anima a vosso oficio ii. 31,de 2 do jolloo ultimo, ps
relativamente á. differença. por vós apontada entre os 'tetaos tlo
dito solicitadosolicitado por este miuisterio e o accusado na 144 04_4 de

Oe
m, -

stração, declaro-vos, para os devidos fins, que, tendo
Geral de Contabilidade verificado haver a Delegacia rispal'flp Til -

,1
ag Pirtior

souro Nacional naquollo 'Estado calculado para unes om 4;:i na
ração do citado marinheiro, na imporiancia de 1$, fez a necessarla
rectificaçãt, ri:-'a o effoito do credito a ser concedido, do Rim resultou
o desaccordo notado por esse tribunal. • .

— Sr. superintendente do Material
N. 1.256 — Em solução a vosso oficio n. 10, 23 soce,111, 4 .1 de Ja-

neiro do corrente anuo, relativamente- ao 'requerimento pilo otje a
firma Ferreira Passarello & Comp. pede relevação da' multa que 'lhe

'foi imposta de acordo com o art. 3:i do rtadamento cie •coosellio`de
compras, declaro-vos, para os devidos fins, que, não s4 144i) lo e);sa
firma incursa no referido artigo e sim no de n. 31, conforme 44 Ve r-
fica das informações prestadas, resolvi relevar a multa do -;7111;$1318
e applicar a do 331;3518, correspondente a 10 5 sobro 4;3pg00,
valor de 840 metros de llanella ao preço da 3$00 o eng , 9 e (Dm foi
rejeitada por ser difforento da pedida. -	 •

Requerimentos despachados
Dia 20 do agosto de 1913

-
Segundo tenente. Raul Ferreira Vianna Bandaira.—Indeferido.

, Contra-almirante graduado Pedro Paulo de Glive : ra zt14- fs•—
Indeferido, de accordo com as informaçóes.

Dia 21 .

' Elysa Leal de Jesus.—Sim, mediante as formaji lales leoa?s,.	 ..	 .. --t

'EXPEDIENTE DO SI). DIRECTOR .GERAL

• Dia 19 denosto de 1913
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Nado do Ma-

ranhão:	 •
N. 1.255-0 Sr. ministro manda communicar-vo, para os devi-

dos fins, que, tendo a Directoria Geral de Contabilidade cipste minis-
terio verificado haver a differeira de IS n'a d3ineffstrat00, por vós
enviada, do credito neeessario para pagamento 40 veneimei tos do
marinheiro nacional, invalido, João Eduardo, licoigt arfo pára' .osidir
nesse Estado, correspondentes ao penedo drjanalia)a dozent ro do
corrente anuo, por tor sido calculado para meuá tpn ia itkração
tio citado marinheiro, fez a. nceessaria rectiticação r havendo áfdo so-
licitada a distriouição a essa delegacia da credito deito02011 e não
de 1•07$200, conforme consta da alludida domonstrarRo.

Dia 21
• Sr. vice-aludi:ante graduado superintondento tqMatpriali

N. 1.239 Tenho a honra de coannunicar-vos ; em referencia a
vosso offician.••516, 2.' 8:3eção, de 21 de julho ultimo, que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista as informações prestadas a Enéipi t resolvem;
'deferir o re d-ipterimen e al que a urina Lucas Si Oen). podo roleva7
cão da multa em que ineori'ou por OXCJ;s) de prazo para: Lgaoclusão
da installação de um elevador no editicio em que fonceiona O estado-
maior. -

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. 31INISTR9

9.0 - de .adosto de 1013
Sr. ministro dit Guerra:
N. 1.117 — Tenho a honra do transmittir-m cópia do oficio

n. G0, 2° secção,  de , ' 25 de julho ultimo, da'- Superhitendenc a da
.1,ortos e •CoStas, e solicito-vos a necoisa.ria antorjsktião )401 levar
effeito d molhárainehto proposto, a ttendando. que em li.ada.
ckicaa deriVação`Va 'agua tirada do encananiente • tine abastece a
fortaleza pertáncerite ao'Exercito; e que é da ¡Niga1 convoniencia
parar abastecimento -do pharol de Naufragados- • -• -

••••••n
•

N. 1'.110-1lavendo imessidade de retirar-se a cabrea fixa mon-
tada no cães da ilha das Cobras e não sendo a cabrea fluctuante
pertencente a este ministerid dotada da força precisa para encimar
aquelle serviço, tenho a honra de solicitar-vos a expedição de vossas .
ordens para que seja cedido por oito dias o apparelho de igual especie
pertencente ZIC! departamento que dirigis e que preenche os fins que
se tein em vista..

EXPEDIENTE DO sn, DIRETOR GERAL

Dia 19 de agosto de 1013
Sr: . contra-almirante superintendente de Portos e Costas:

,	 N. 1.1. 13 —De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de passar
á ;_t o ,:as..; mão devidamente assigna.das, as inclusas cartas dos pra-

• o iJItJs •0.1.;:,1 listas da marinha mercante Mario José da Silva, Ma-
no d heus, Franci ,c) Paulo 13orgos e José Euzebio da Coaceição
nig), pa talas, ' as tros primoiras pola Capitania do Porto do:Estado
de §.. 'Paulo o a ultima pala do Estado da Bahia, _as quaes.vieram
animas tos vossos officioS mis..1 .187 e 1.211, 3 secção, de 25 o 30
,de julho proxi	 piso!. lo.

•N. ordem do Sr. ministro, tenho a honra do passar
ás- 'vossas mitos, devidamente assignadas, as inclusas cartas dos ma-
chioistas do . 1.4 classe da marinha mercante João de Rarros, José
[Andras Barreto e Lourenço Pereira Lima, passadas pela Capitania
do Porto do Estado da Parallyba que ,viecana annexas ao- vosso
oficio n.	 secção, de 1 do corrente.	 o	 .

,— Sr. director technico da cominissão technica. -efiscal das obras
de construct do Arsenal do Marinha. • na ilha das Cobras:

N. 1.412 — De ordem do Sr. ministro; tenho a honra de devol-
ver-vos o ludas° album, que veia ann •exo a V JS oficio ii. 41, 1 de 29
de julho ultimo, e relativo ao desastre occorrido em 21 .do refwido
1113Z, 110 apparolho lloetuanto n. 1, ao serviço da . empraza contra-
ctanto das obras do dique na ilha das Cobras;

Dia 20 	 -	 • -• -
Sr. contra-almirante suporiotendmite .de Portos e Costas:
N. 1.115 — Da orlem do Sr.' ministro e oin referencia a vosso

oficio n. 1.222, 3 •' secção, de 30 da jtilh 1 ultimo, tenho a honra de
1Ova ao voss) conhecimento que, nesta data, se providencia para
que Ãijatit forneci los 12 carabinas com sabras. e seis revolvers c nu a
Rompeu:lite munição tara o.pessoal do serviço da Capitania do Porto
do E,tado'cla Santa Catharina.

N. 1.116 — Do ordoin do Sr. ministro e em referencia a vossa
n. 1.231, V secção, de 31 de julho ultima, tenho a hinra de

levar ao vosso conliochmeolo que, nesta' data,, se sprovicloncia . para
que sejam fordecidos 12 carabinas Mauser, .12 sábres; 12revolvers e

res;)ectivit munição para armamento do pessoal pertence. nte a'Capi-
tania do Porto do Estado do Ainazooas.

'•N, 1.418 De ordem do Sr: ministro e em referencia a". vosso
0.11ei0 II. 60k, 2a secção, de 25 do julho ultimo, tenha a hóni•a do
lavar au ‘orso conli ;cimento que nesta ; daia".n : solicita do Ministerio
daSuerra a, nocesaria autorização para que; de uma derivação
tirada do encanamento que abastece a , fortaleza do exercito que fica
prexima, seja fornecida agua ao pharol de Naufragados. •

• Sr. Vice-almirante nn•atitiado superintendente do Material:
N.-1.120.-- De ordem do Sr. ministro e em referencia a , vosso

oficio n. 2:453, 1' secção, de 6 do corrente,. tenho.a.hoora de levar
'ao vosso conhecimento que. nesta- -data r •sesolicita do Ministerio 'da
Guerra-cessão-da cabrea fiuctuante tt 1le pertencente, .pura. Mirar a.
cabrea fixa montada no caos da ilha das Cobras. •	 '

Itcquerinzeidos despachados
o. horto Gasinotoren Fabrik Dautz.—Aprasento as .amostras á

Superintondencia do Material.
G. Korte Gasmotoren Fabrilt Deutz-.— A proposta não pólo ser

acceita. -
Alfredo Elysiarie da Silva.—Não Convém. •

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR '. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1913

Sr. superintendente interino do Pessoal:
N..2.729—Em solução a VOSSO ()Tido n. 2:001, secçtio, de 23 de.„,

junho ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que, como In dida de/
caractWprovisorio e em substituição aos actilaes resolve, approvar-:e4..
In tildar adoptar os inclusos mappas organizados . ,pelo cominando doi
,corpo de' marinheiros nacionaes para_ o movimento das .' praças
.inesmo corpo destacadas nos navios da Armada; devendo o In topa
ti 1 ser enviado muimsalmente ao referido cominando e o n. 2 todas;.

;as vezes quo os navios tiverem de sahir em comoussao.
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— Sr. surrine ta lente interino do leis ;irai
N. 2.728 — 't'an sduo vvoss • olici • ri. 2.079, 1° seeeào, da

2i; de junho	 write i-vos, pa-a os devidos fins,	 e mfor.
in tu lmne coai ea.iecer do 111, i h 1 do Marli-Hata lo e int ido Tiei
consulta n. 1.186, de 19 de julho proxitno tindo, resolvi mandar
contar pelo d amo, ao contra : alinirant • grela lo Po bio Pa . 11 (1';

Oliveira Santos, o perioilo decorri io de 1 de inarç • a 30 s etolero
dia L tit'i, no t . ital de seis In izes e 29 dias, durante, o qual percani
lelldmeeros de campanha.

Requerimentos despachados
Renedicto Amaro de QUJIrOZ.— Dirija-se pelos canaes compe-

tentes.
Ernesto da Oliveira Marques.— Indeferido.
Cesario Merolino dos Santos, fiel de 2° 'classe, reformado.— bele-

ferido.
Rogerio Martins Ribeiro.— Indeferido.
Mario Comanda).— Indeferido.
El ashão H e ti) da Luz.— Indeferido.
Casemir Alves dos Santos, marieheiro contractado.— C lin paree,a

a) gabinete do Sr. ministro da Marinha.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de . agosto de 1913
Sr. contra almirante reformado superintendente interino do

Pasorl :
N. 2.720 — Tenho a hoirra da communicar-vos, 	 referencia a

vosso 011101) 11. 2.239, l a secção, de 21. do m az ultimo e para os
devidos fins, que o Sr. ministro res Aven ler, wir, á visto das inflar-
maçA-is, o requerimento em que o capitão-teeente Jo y) C in lido
Martins Filho pede que seja transcripto em seus assentam autos o
toer do officio do ex-encarregaio dos Negoeios do Brazil, em
A ssu pção

N. 2.721 — Tenho a honra de communicar-vos, para os fins
convenientes, em referencia a vosso officio n. 1.039, 3° seceão,
de 10 de julho ultimo, que, por despacho de 13 do corr e nte, o
Sr. ministro indeferiu regnerim auto de. Domingos Frreirii Litna,
ex-ciniploteiro calafate, de 2' classe do Arsenal de Mirinlia 1 Ladario,
sol i eittando ser contractado para servir na Armada Nacional na
mesma especialidade.

Ministerio da Guerra
Expediente de 18 de agosto de 194.3

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo, para tvs devidos fins,
a fé de officio do 1 0 tenente intendente Lm.lolpho José de Souza No-
brega, reformado por decreto de 23 de julho findo.

• — Ao chefe do Departamento da Giterra, declarando:
Que é classificado no 80 regiinbato de infantaria o 1 0 tenente José

Pereira de Vasconcellos;
Que são transferidos na arma de infantaria, por conveniencia do

serviço, os 2' . t mentes: José Ricardo de Moraes Veiga Abreuelo 8° re-
gimento para o 9°: Irineu Trajaria d Silva,do rezimento para o 60;
Jocelino Caries Franco de Souza, do 6° para o -1-°; Manoel O mfre Pi-
nu itro Junior. do 5 batalha° para o 14.t regimento, e João Arthur
Regi, do Vi° regimento para o 51° batalhão.

Commissio de Pramações

ACTA DA 30" iSESSÃO

Aos quinze dias do mez de agosto de . mil nevec natos e traze r á
uma hora da tattle, em uma das salas do In ;pire eu imo Central,
reuniu-se a Cuniniitsão do Pro-noções.sob a presid311ela do Sr. general
de ((visão José Caetano da Faria, estai' io presentes o: Srs. generaes
de divisão Ama mio G amido de Souza Aguiar e José ãigasi inho Marques
Porto, generaes de brieada Gabbro Besouro, Alfra lo Crlos Muller
de Campos, Pedro Ivo da Silva lIenriques, Antonio Netto de Oliveira
Silva Faro, -fito Pedro da Escóba.r, Alfredo Candmilo de Moraes Rego,
Igaacio de Alencastro Guimarães e Luiz Barbudo e o coronel Feli-
ciano Banjamin de Sitiza Aguiar, secretario da ennunissão.

Aberta a sessào, 'foi- lida e approvada, sem discussa.o, a acta • da
sessão' anterior.

Tomando conhe-imento das vagas existentes nas armas do arti-
lharia e cavallaria, a commissão organizou e submetem á conside-
ração do Sr. general ministro da Guerra a proposta seguinte:

Artilharia
Corá a refornia dó doronel Nicanor Gonçalves da Silva Junior,

poe'd,Ctéto dé'13 '4'0r-rente,' abriti-: Se"unib. Vaga' deste posto' que.'. •,.	 .	 • ..-

co mima por alitieui ia le, ao graduado Jonathas de Mello Rirreto,
visto a iátimit ter silo preenchida por na trecimento; p trtencmdo
esse ()Alá ml ao quadro especial, não preenche vaea„t qual reverte
ao principio de merecimento, apresentando a cotounissão a seguinte
lista :

Tenentes-coronais: Ég ydi • Tallone, 11)11°c:e:leio de Barros Vascon-
cellos e Jo tquim Italthazar de Abreu Sodré, vindo o 1° de lista ante-
rior e sondo escolhidos os e° e 3°, por ser • In os que melhor saLs-
fizera tn as eirali( n-n )4 do principio de '»OreCtl»

Desta 1)1'0111 /1:0,1 resulta uma vaza de tenente-corouel, que com-
pete, por merecimento, visto a ultima ter sido preenchida por anti-
guidade, a nua dos seguintes majores

Ciem tine T lies Pires, Estanislau Vieira Pamplona e
Servand • dia Loyola e Silva, vindo o; dous l os de lista anterior,
sendo escolbido o 3°, por ser o que melhor satisfez as condições do
principio de merecimento.

besta promoção resulta uma vaea de major, que compete, por
antiznidade, ao graduado Aticiliminio Pinto Amando, visto a ultima
ter sido preenchida por merecimento.

Desta promoção resulta urna vaga de capitão, que compete ar
graduado flaymundo Furtad • de Vasconcellos Leão.

Desta promeiião resulta uma vaga de 1' tenente, que compete ao
2° dito José Ferraz de Andrade.

A commis=ão ideixa de fazer proposta para o posto de 2" tenente,
por não haver aspirante com o respectivo curso.

Cavallaria
Com a reforma do tenente -coronel Manoel Joaquim Machado, por

decreto de 11 do corente, abriu-se uma vaga des'e posto, que com-
pete, por antigui tad e ao graduado Abeylard de Queiroz, visto a ul-
tima ter sido preenchida por merecimento.

A vaga resultante desta promoção (leve ser preenchida por me-
recimento, visto a ultima ter sido por antiguidade, apresentando a
commissão a seguinte lista:

Capitães FirMill0 Antonio Borba, Luiz Torquato do Souza e Theo-
domiro de Araujo e Silva, vindo os deus primeiros de lista anterior,
sendo escolhido o terceiro, por ser o que melhor satisfez as con-
dições do principio de merecimento.

Desta promoção resulta nina vaga de capitão, que compete, por
estudos, ao 1 0 tenente M moei Francisco da Silva Caldas, visto a
penultima ter sido preenchida por aatigui fade.

Desta promoção e da demissão ilo serviço do Exercito do 1" te-
nente José de Góes Artig,as, por decreto de 13 do correote, remitem
duas vagas deste posto, que competem:a primeira, por estudos, ao
20 tenente Joaquim Ferreira de Mello, visto a penultima ter sido pre-
enchida, por amitigu 	

'
idade e a 2', por antiguidade, ao 2° tmente Ma-

noel Carlos de Andrade Neves.
Destas promoções resultam duas vagas de 2° tenente, que com..

petem : a primeira, ao 2^ tenente excedente Orosimbo Martins Pereira,
e a segunda, ao aspirante a oificial João de Moraes Nieineyer.

Entrará, para o quadro o 2° tetiente excedente Joaquim Brazil
Cabral.

Graduações
A cemmisão propNe que sejam graduados nos postos immediatos,

visto teia mm atiingido o numero I de suas escalas e satisfazerem as
exigencias legues, os officiaes das armas abaixo ineucionailas:

Artilharia
Tenente-coronel Francisco Ernilio Paes Barreto, capitão Alce-

biades da Costa Rubirn e I° tenente Francisco Escobar de Araujo.

Cavallaria
Major João Manoel de Campos e Sonza.
Nada mais havendo a tratar, o Sr general presidente suspende

a se ssão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
a presente acta que vaca assignada por todos os presentes.

Jose Caetano de Paria, general de divisão.— Antonio Geraldo de
Souza Aguiar, general de divisào.— José A. 3Iarques Porto, general
de divisão.—General Gabino Besouro.—Alfredo Carlos Muller de Cam-
pos, general de brigada.. —Pedro Ivo da Silva Ilenrigues, general do
brigada. —Antonio 11',ato de Oliveira Silva Faro, general de brigada.
—filo Pedro de Escobar, general de brigada. —Alfredo Candido de
Moraes Rego, general de brigada.— Ignacio de Alencastro Guimarães,

,general do brigada.— Luiz Barbedo, general de brigada.
Está conforme.-,-Feticiano Benjamin de Souza Aguiar.

iiinisterio da Viação e Obras Publicas
O ministro de Estado dos Negocio, da Viação e Obras Publicas, em

noite dó Presidente da Republica, resolvo approvar as condições que
conieSta ballane,'üssignadas pelo director geral do Viação, para ser
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concedido, de accórdo com a vigent; isi orçam intaria, o premio do
7:0005 por locomotiva que as coMparillias de estradas do ferro con-
struirem (mi sua .: )clicinas.

Rio de Jansiro, 20 de agosto de 1013.— José 13arbosa Gon-
culues.

Machina

Grelha: — Vaporização, comprimento, largura, suporficie e sys-
tema.

Fornalha: — Altura média do céo acima da grelha, comprimento
interior em cima e comprimento interior em baixo.

Tubos: — Diamotro intorior, comprimento o espessura.
Snperficie de aquecimento: — Directa. tubular e total.
Cylindros: — Diametro	 comprimento e espessura das

paredes.
Caldeira: — Altura do eixo acima dos trilhos, volume de agua,

volume de vapor, capacidade total e timbre por cm2.
Caixa de fumaça: — Comprimento exterior, diametro exterior e

:ostenta de escapamento.
Chaminé: — Diamotro na parte superior, diametro na parte mais

estreita e altura acima dos trilhos.
Systema e ninnero do injectores, system o numero de mano-

metros, system de distribuição e systema de freio,
Cylitsfro: —Diametro, curso dos embolos e distancia entre eixos.
Comprimento da biela motriz.
Rodas :—Numero do rodas motrizes, numero de rodas conjuga-

das, :motoro do rodas livres, diametro das rodas motrizes, diarnetro
d ts rodas livres, largura dos aros das rodas sem rebordo, largura dos
aos das rodas com rebordo e pressão de calagem.

Eixos: —Diatneteo no meio, diametro na calagem, distancia entre
o 1° eixo e o bissel, distancia entre o 1° eixo e o 2° e distancia entre o
2° eixo e o 30.

Excontricos:—Systema e comprimento das barras.
Systerna do corrediça, embasamento das rodas conjugadas o em-

basamento total com o OiNa do bissel.

Estrado

Longerões :—Distancia inferior e espessura.
Comprimento da machina da extremidade dos engastos e compri-

mento da machina com o tender.
Engates :—Systerna e altura do centro acima dos trilhes.
Systema de suspensão.
Peso: —Machina vasia, eixo do bis; d, 1° eixo, 2° eixo, 3° eixo,

pos-. total, peso total com o tonder o peso sdberente.
Giornale/de de adherencia, esforço de tracção e capacidade de

tracção cio uivei.

Tender

Capacidade:—Agua, carvão e Isinha.
Poso: —Vasio e em ordem de marfim.
Rodas:—Numero, diametro, pressio d3 calagom o diametro no

meio.
Eixos: —Diatnetro na calagem, distancia entre os eixos de cada

truck e distancia entre os extremos.
Systeina de suspensão.

Relações caraeleristicas

Superficie de aquecimento reduzi
Relação entre a superficie de aquecimento tubular e direta.'
Relação entre o esforço do tracção e a adlierencia.
Esful,si Je tracção por metro quadrado de ~cilicie do aqueci-

mento reduzida.
Esforço de tracção por tonelada de peso total da machina.
Leso da naa.china em marcha por metro quadrado de superficio

reduzida.
II

Executar com absoluta fidelidade os projectos approvados, fazendo,
sob a mais ampla fiscalização do engenheiro designado pela bispe-

• ctoria Federal das Estradas, todas as poças das locomotivas, com ex-
cepção dos apparelhos privilegiados de lubrificação, dos manomserss e
outros. Os ams das rodas, bem como os tubos em geral, poderão, a
juizo do Governo, ser importados do estrangeiro.

lii

Utilizar na construção das locomotivas sómente materiaes bra-
sileiros e os de procedoncia estrangeira absolutamente ineispensaveis
que não tiverem similares de producçãO nacifnals

IV
Effectuar as exporiencias de velocidade e capa.cidale de tracção

exigidas pelo engenheiro fiscal que acompanhar a construcção das
locomotivas.

V
Instruir as petiçõos ao Governo com as photographias das loco-

motivas construidas . ,) attestado passado pelo ougeolieir ) fiscal, rela-
tiva mento á observaneia das presentes corsliçõss e resultados das
experiencias effoctuadas.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913. —,1/71)nso G. C. .11aciel,
director geral.

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 22 de agosto de 1913

Lloyd Brazileiro, pedindo diversos pagamentos.— Junte os do-
cumentos a que se referem as petiçõs s.

D. Rosa Pereira de Lemos Brigas, viuva de Aususto José de
Ai-anjo Briggs, por sou procurador, pedindo pagamento de vencimen-
tos do sou fillecido marido, dos mezes .le julho a setembro de 1910.
— Indeferido, por não haver sido prorog,ada a lic oiça.

Francisco Leal Sz Comp., pedindo pagameuto do 2:783501e,
difforensa de cambio no pagamento de um fornecimento de carvão
Cardiff á Estrada de Ferro Central do Brasil.— Indeferido, por ter
sido a conversão effectuada na taxa commercial.

nnnnnn••n•

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 21 de agosto de 19(3

A' Inspectora Federal das Estradas foram endereçados os se-
guintes avisos:

N. 115—Attendendo ao que requereu a South American itaitsv v
Construction Company, Limite& e á informação constante do vis-1
officio n. 935, de 5 do corrente,declaro-vos, para os fins convenieot .s.
que fica rectificado o aviso n. 49, de 12 de maio ultimo, no senti+) d
ficar permittido o emprego de dormentes de O r°,13x0 r°,18x Ps,so
0°°,14x0"1,17x1 m,80, á razão de 1$550 por kilometro nas tango
tes e curvas de raio maior de 250 metros e de 15660 nas curvas
raio menor do 250 metros, comtanto que sejam pagos sóinente 1.40)
dormentes por kilometro.

N. 116—De accôrdo com a informação constante do vosso ofrkin
n. 928, de 4 do mez corrente, e com o que requereu a Compagnie
Chemins de Fer Fédéraux de l'Est Brésilieo, declaro-vos, liara os rios
convenientes, que ficam as estradas da Réde de Viação Ferroa Cor ,1
da Bahia consideradas divididas em dous grupos: Estrada de Firas,
de S. Francisco (Bahia ao Joazeiro) e ramaes e Central da Bahia e
ramaes, para o fim da organização da estatistica da mesma rede, nos
termos do § 4° da clausula XXI e da clausula IL, do contracto celebrado
em virtude do decreto n. 8.648, de 31 de março de 1911.

N. 117—Attendendo ao que requereu a Compagnie dos Chemins
de For Féiéraux de l'Est Brésilion e de accerclo com o que infor-
mastes por officio n. 929, de 4 do corrente, declaro-vos, para os de.
vidos offeitos, que fica extensivo ao material rodante destinado á Es-
trada de Ferro Central da Bahia o preço de 6$, por tonelada, fixado
pelo aviso n. 123, de 8 de outubro de 1912, para o transporte de
material motallico a ser empregado na ligação das estradas de ferro
de S. Francisco e Central da Bahia, correndo as despezas de carre-
gamento e descarga exclusivamente por conta da referida com-
panhia.

N. 118—Resolvendo sobre o requerimento da Companhia S. Paulo
Bailera.)-, sobre que informastes em officio n. 764, de 24 de junho ul-
timo, lio sentido de ser declarada sem effeito a intimação para en-
trega ao juizo arbitrai da questão referente á tomada de contas da
receita do trafego e despezas de custeio, para o fim de serem redu-
zidas as tarifas, conform3 está previsto no art. 34 do contracto cele-
brado em virtude do decreto n. 1.759, do 26 de abril de 1856, decla-
ro-vos, para os devidos effeitos, que fica mantida a dita intimação e
nomeado arbitro, por parte do Governo, o engenheiro José Gonçalves
Barbosa, chefe do 10' districto dessa inspectoria, do que Umbus
intimareis a mesma companhia, na fórma do art. 30 do mencionado
contracto.

Requerimentos despachados
Dia 15 de agosto de 1913

Companhia das Estradas de Ferro do Norte do Brasil, concessio •
naria da Fso.rsd u lo Ferro de Tocantins, requerendo autorização para
depotitar 2s.0).1.000 de franco z, parcelladamentd, á medida que In-

C,ESDICIES A QUE SE REFERE A PORTARIA DF.Tc DATA

As companhias de estrada de forro deverão slibmettor appro-
vação do G 3 5;01110, por intermedio do Inspectoria Fedoral das Es-
tradas, Os projectos das locomotivas, acompanhados das espesificações
seguintes
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rem sendo levantados esses capitaes, para applicar na construcção da
referida estrada.—Autorizo o deposito dos 25 milhões de francos no
estabelecimento que fór, opportunamente, designado pelo Governo.

Dia 20

Companhia Estrada de Ferro Santa Catharina, communicando
que se acha apparelhada para excutar os estudos e a locação das
novas tinhas com eia contractadas.—Os estudos já estão sendo rea-
lizados pelo Governo, que os iniciou desde que se tornaram possiveis,
tom registro do contracto no Tribunal de Contas, devendo ser em
peázo breve entregues os da 1° secção.

Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECçÃO

Expediente de 22 de agosto de 1913

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos; Rio e Canaes, re-
lativamente á communicação de ser a Einpreza do Lloyd Brazileiro
devedora á Cornpagnie Port de Rio de Janeiro da inapertancia de
137:000$ de alugueis de armazens, que convem que a companhia cre-
dora apresente em tempo opportuno, a quem de direito. com as ne-
cessarias formalidades, as suas contas.

Ministério da Viação e Obras- Publicas—Directoria Geral de Obras
imblicas — 1° secção — N. 232 — Rio de Janeiro, 21 de agasto do
1913.

Declaro-vos, para vosso conhecimento e devidos enates que o
Sr. Antonio Pereira de Castro Pinto, contador da Commissão do Porto
de Cabedello, acha-se á disposição deste ministerio, desde o dia em
que se ausentou do serviço, e onde ficará até findar o corrente exer-
cicio.

Sande e fraternidade. —José Barbosa Gonçalves. —Sr. inspetor
federal de Portos, Rio e Canaes.

•n•••nS

Ministerio da Viação e Obras Publicas — ia sacção — Ifivectoria
„ieral de Obras Publicas — N. 238 — Rio de Janeiro, 22 do agosto
de 1913.

Attendendo á exposição que fizestes em officio n. de 8 do
corrente mez, declaro-vos, para os fins convenientes, que finas auto-
rizado a preencher a lacuna verificada nas especiticaeõae de obras de
porto da Bahia, a que se refere o decreto n. 6.350, de 31 do ,janeiro
de 1907, para o fim de ser permitido, da mesma maneira que para
os enrocamen rcs do cáes, o nivelamento do eoroameato dionelles que
tem de receber os caixões fiuctnantes, pagando-se á companhia por
este serviço o mesmo preço de 7$, ouro, que já p reelie por igual tra-
balho, corntan o que desse acereseimo de despaza não resulte au-
gmento do capital fixado da companhia.

Saude e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.— Sr. inspector
federal de Portos, Rios o Canaes.

Miuisterio da Viação e. Obras Publicas—Directoria Gerai do Obras
tblicas — I a secção, 22 de agasto de 1913—Avisa n 2V).

Sr. ministro da Fazenda—Tornando-se necessaria nina acção
conjuncta da Alfaideg,a, da Compagnie du Port de Rie de Janeiro e
da Inspecteria Federal da Portos, Rios e Canaes, para o fim de serem
adoptadas medidas que removam aa difilculdades. existent es co s yviça
de nega e descarga do cães do porto-desta Capita.!, rego vos digneis
autorizar o Sr. inspector da Alfandega a se entenier sobra esse as-
sumpto com aquela inspectoria.

Saado e fraternidadee—José • Barbosa Gonçalves.

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 22 de agosto de 1913

Preprietarlos e moradores ás ruas Quintão, Luiz Vargas e tra-
vessa D. Rosa, em Inhaurna, pedindo o abastaaiineato da agua a
essas ruas.—Attendidos.

Idem idem da rua Violante, em Iehauma, faz,endo identica pe-
dido.—Attendidos.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados
Dia 22 de agosto de 1913

Violeta Pinto Glines, pedindo seja revogado o acto que a exonerou
rde c,a/rso de agente'do-correio de Quatis, neste Estado.—Indeferido, á
e°4444r20-infeernado.

Jayme Ferreira da Silva, pedindo restituição de documentos.
—Sim mediante recibo.

Eugenio de Oliveira Ramalho, pedindo logar de estafeta expresso.
—Não ha vaga.

Waldemar Ferreira Guterres, pedindo restituição de documentos.
Aguarde a terminação do concurso.

Miguel Cavalcante de Albuquerque, praticante de i a classe da
Administração dos Correios do Estado da Bahia, pedindo cinco M3ZOS

de licença, cru prorogação.—Concedo.

Inspeetoria de Obras contra as Seccas

SECRETARIA GERAL

Por portaria de 22 de agosto corrente, foram concedidos 60 dias
de licença, sem vencimentos, para tratar de seus interesses, ao con-
dutor de 2a classe da 3° secção, com exercicio na divisão de Caruarú,
Lino Calmon de Araujo Góes, ficando-lhe marcado o prazo de 60 dias
para entrar no goso da mesma.

Repartição Geral dos Telegraphos
Expediente de 22 de-agosto de 1913

Foram admittidos: o praticante, diplomado Milciades Ponciano
Jaqueira para servir como diarista encarregado da estação de Icatil
a inaugurar-se no 1° districto da Bahia; provisoriamente, Genez Ros-
tey, para servir corno diarista na estação de Corumbá, e Flavio da
Silva Leão, para sei-vil- como diarista na estação de Monte Alto, du-
rante o impedimento do auxiliar de escripta Leopoldo Ribeiro Juniore-
Joaquim Severiano Marques, para servir como auxiliar do guarda na
i a secção do districto de Gnyaz; Albardo° Chatas, para servir como
diarista encarregado de Barra de S. João a Araçá, tia secção do dis-
tricto do Rio Janeiro, a partir de 21 de julho, por procuração; As-
trogildo Palma Dias, para servir como mensageiro na es' ação de Porto
Alegre; Raphael Faga, para servir como mensageiro da estação ur-
bana de Consolação, a inaugurar-se no distrieto de S. Paulo; NVal-
domar Paixão, para servir corno tubista. no districto Central; Reynaldo
Rodrigues Pinto, para servir como telephonista na estação de Casca-
vel; peovisoriaineute, Luiz Ribeiro, para servir corna diarista na t e se-
cção do districto do Pará, durante o impedimento do auxiliar de
guarda Mariano Francisco Paiva; e Gessnér Poriapeu de Barros, para
servir corno teleeraphista regional.

-- Foram designados: os estagiarios Anicato Ferreira Maia, M)-
zar Vianna do Amaral, Entropio Amarem e Aristoeeles José de. Qaei-
roz, para sarvirem na estação de Pojaca; Mi'itan da Silva Rteeis ,
para servir na estação de Dello Iloriz,ante; Jesuino Via ima, para ser-
vir na estação de Fortaleza; Fernando Monteiro Bandeira, para ser-
vir na estação de Porto Alegre, e José Barbosa Ferreira e Gataria
Soares (4 Silva, para servirem na de Belém.

—Foram dispensados: João Manoel do Souza Lima, do logar do
auxiliar de guarda no trecho de Maracanã, no districto do Pará;
Adelino Lars de 1-itira,, de legar da auxiliar de guardt. da 1° seeção
do districto de Goyaz ; Jesuitm Vianna, do logar de taxa 1.)r da es-
tação de Foetaleza., vista ter sido liam eada estagiaria, e Aratu-rd i Ro-
drig,ues Lapas, do logar de diarista encarregado da estação tolepho•
nica de Cascavel.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
rsjNIEIRA SECÇÃO

Expediente de 11 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam pagas:
A folha de gratificação a que fez jús, em março e abril do cor-

vante anuo, Antonio Rodrigues da Silva Cearense, por serviços ex-
traordinarios prestados em proveito da Inspectoria da Pesca., na
portancia, de 300S (aviso n. 3.519);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional ene São Paulo, a folha
de diarias a que fez jus o 20 offiaial da Directoria do Serviço do Esta-
tistica Antonio do Carvalho e Silva, no mez de fevereiro do corrente
armo, na importancia, de 130$ (aviso n. 3.520);

Ao auxiliar de 2° classe da Inspectoria Veterinaria do 120 dis-
tricto adrlido á Directoria do Serviço nesta Capital, Miguel Caldas, a
folha de gratificação a que fez jús, no mez de julho ultimo, por servi-
ços extraordinarios prestados á mesma directoria, na importancia de
200$ (aviso n. 3.521);

Da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, The Rio do Ja-
neiro Tramway, Light •Sz Power Company Limited, Brasdiaadsche
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1 lectricitits-Gesollscliaft e Tile Rio de Janniro CiLV Impravennitts
- Company Lini Lei, provenientes de fortiacialantoa liaieas ao Sarviaa
Geolog.co e Mittaralogieo no corrdite atino, na ittioartaiwia ti -t 43.459,13.

• despaza, em tini total de 43.)Sira3, elevara se osadaiatraila ire
consignação «O nocessario ao soiaiço, etc.. 	 1.(11.11",
IX.. art. 40 da lei n. 2.738, da 4 (Ia janeiro de laia (.1-„isa ti. 3.522);

A folha do trabalhador encarraaa la da roi 	 (la material
agricola da Directoria. do SOC kiiC» ti(1	 t)	 Agricolaa
Alloarto Carlton, relativa ao inaz de julho ultiini, na imaortiancia
2005 (aviso to. 3.;(24):

Na Dalagacia Fiscal do Thesoura Nacioaal em S. Paulo, a
folha na importancia total de 2:5453, relativa á gratificação a que
az jás o Dr. Psit° Matige por sairviaas eatraardinarios prestados nas

mezes d janeiro a abril do correnta atino, na inantagam da pastes
voterinaríos na lucila Estado (aviso ti. 3.525);

Ao director o chato da sacio do Biologia Ve getal 1.1a Estação EK-
perituental para a coltora inteasiva do algodo aia) eu Goraatá, pro-
fessor Edward C. tir.;e,11, da aceitado com o respaetivo con!xaCto da
21 da junho proxima findo, a importancia total de 3:01737'11, rela-
tiva i gr:D i ria-Pião (1'. (pia trata a clausula V, c w • as »ntlal ica ao pa-
ri-do de 25 do maio a 31 do milho ila te-taranta anua e á ajuda do
custo indicada na clausula VII, emanamo a folha.

Da itni»retneat amua meociainala devera sar descontada, de
conformidade com a citada clausula, VIL a quantia de 2:350$ e me-
diante cambial. ramot ti 1 :1 paio Tlios iurn Nacianal. f1/1 Dr. D31fine
Carlos Bor l a / alma da Silva, diractor di Earriptoria h Informaaaas
lirizi! em Paris, como indemnização de igual qili Alia pela mesmo
adeatitada ao professor Edward C. Gr000 para deapezas dc viitgain
(aviso it. 3.529);

As duas contas de Elin Block, provenientes do fOrnecimantos foi-
tos de 5.000 exemplares do animado Brésil liconmnique a este minis-
todo, no corrente atino, na imputa:alicia de 7:5035 (aviso n. 3.530;;

As ronda da 4rati;leni c, a que fizeram jás, em julho ultimo,
iraitS (13 A.1 'rad) e JOSÓ Daarte, par sarviaos prestados

pr)v alta (IA. Dil,Oria (12 M:LeJrJligia. e Astronomia, na impor-
tancia da •59$ (aviso ti. 3.531)

As follits gratificaçãa a que fizeram jás os enganheiros Eu-
genio !Uma e Imiz Babiana, por serviços extaaardinarios prastadas
nas obras da Polyelinica do S arvica de Veterinarla, no maz da julha
ultimo, na importancia do 1:100$ (aviso n. 3.532)

A conta da Imprensa Nacional, na impartancia de 155900, prove-
niente do farneeimento feito á Directoria Geral de Contabilidade
desta Secretaria da Estado, to corrante aano (aviso ti. 3.533)

As contas de Bastos Dias, Companhia Brazileira de Electricidade,
inowitz w, NVahla Sz C moio., J. P. da Cunha Pinto, Borlido Mala

& Comp., Emilin Brondi & Comp.. E. P. Braga, The Ganrock Ila-
peworh E.xport Nocris, Guinas Papeira, Sociétt'a Ano-
nytno du Gaz de fluo do Janeiro, 'No Illo de Janeiro Tratuway,
Light & Power (2 nu Litnited, Leitzin!4el' & Comp., Villas BUS
St Comp., F. Brig. :net & Cuunp. , Pestana A Catnp. e Companhia Mo-
gyala de Estradas da Farto tl Navegação, na importancia total da
8:5203355, provanientes de varies fornachn311COS á Directoria de-Me-
teorologia o Astronomia, no carmino atina, de aceõrilo com a re-
lação (aviso il. 3.534);

As contas de Eiekoff, Carneiro L'AO 8/ Comp., provenientes de
fornecimantos de sementes da capim o cestas da taquara para acon-
dicionamento e transporte de formigas cuyabanas, ao Serviço de
Inspacçao e Defesa Agricelas, no comento atino, na impartancia de
31::$ (aviso n. 3.535);

As contas de J. L. Casta St Comp., Miranda. .All'anao ri Iterem/ano
de Mello Fraaoso, prove:dantes de. fornecimentos e despezas da Junta
Commercial da Capital Federal e Junta dos Corretoras. em maio do
corrente atino, tia importancia de 6095310 (aviso u. 3.536);

A folha de diariaa a que - 	jais diversos futoccianarios da
Fazenda Modela de Criação Santa 	 Mouica, nos inezas dl janeiro
a junho do corrente atino, na importa una da 1:3603023 (aviso
n. '3.537);

A folha de (liarias a que fez jás o pessoal do Campo de Damans-
tração da Itaocara, nos mezes do janeiro a junho do corrente anno,
na importameia di litilSuou (aviso ti.  3.53s);

Ao Sr. Rayinundo Ilosterne, ajudanta interino da linspectoria do
Serviço do Prata aaão aos bafios e Localização da Trabalhadores Na-
cionaea no Estado de Matto Grosso, a folha na importa:Ida de 1:2005,
de aluda de cu-to que re,solvi coneader-lhe, por ter de seguir para a
séde de sua repardeão (aviso n. 3.543);

As contas de M. Iluarque & Comp., Trajam) da Madeiros &
Comp.

'
 Lloyd Brazi loiro e Sorocabana Railway Company, impor-

tam:ia Mal (In 8:1505, proveniente de fornacimantos feitos ut cor-
rente anuo em proveito do Serviço de Paotecção aos Ilidias e Localiza-
ção da Trabalhadores Nacionaos (aviso n. 3.544);

A folha proveniante de eia tilicaçao por serviços de dactylo-
graphia prestados á lairactoria do Serviço de Estatisíica, no mcz de
julho ultimo, na imporianiiia do 1:200$ (aviso n. 3.;
• A folha de (liarias a que faz p .i .; lio inez de julho ultimo, e director

do Serviço de Inforinaçõ,is 3 Divulgação, Dr. Ali' toso Costa, por ser-
viço; extraordinarios proseadas fora das 110i*.i.S da expediante, de

accárd com art. 68 do regulamento annexo ao doente n. 8.893, de
11 do a gosto de 1911, na impniitivicii di :i77$746 (aviso n. 3.547);

1Ilta de gwiticaçãa aos auxiliares do Serviço do Inspecção
Dafas t --wolaa, relativa ao mez da julh) intim), na importancia

al09 (aviso n. 3.549)
ti t do p assoai da eartographia da Directoria do Serviço de

relu tira ao nr3z da julho 'Mim a na impartancia de
(aviso u. 3.550)

r.Hlas de gratitica.eaa; a gira fizeram jús os auxiliaras extra-
num ararias da Sarviaa Lu elagico o Minaralogica Antonio Poggi de

; Figueiral() e Francisao Ilaary Robarts, oun InIbo proximo findo, na
importancia total de 8833872 (avisa n. 3.551);

Falha na impotaieuei m. total da 9 la$ ralativa ás diarias a que
fiz ‘ram diversas aprendizas da tvpoaraphia annexa 1 D,raetoria. do
Serviço de Estatistica, no ala de julho ultim ), da ate:Cerdo cata
art. 39 do rogulame p to qua baixou com o decreto n. 9.10G, do 16 do
novembro de 1911 (avisa n. 3.552);

Da accôrdo com o que daclarastes no avisa n. 45 da 18 da junho
de 1910, paço-vos expedição da orlem afim do que a impartancia d3
500$ a qua se refere a inclusa cmt t. da alu guel da parte do (adindo
da Associação Gommarcial occapada pala Junta Caminarcial da Capital
Federai, no In iz da maio ultima, seja lavalt á couta do pagam oito
annul1 que a maana Associação é obrigada a fazar ao G (radio.

A refarida importancia deverá ser clitsailicada tia e mai:atrição
((Aluguel de casa etc.» titulo I, verba X, art. 40 da lei n. 2.738,
de 4 de jandro de -1913 (aviso n. 3.523);

Roao vos digneis de providenciar afim do que, par conta da
verba XVII, titulo 11, consignação «Acqoisição de vaacinas, etc.»
art. (;0 da lei n. 2.738. de 4 da janeiro de 1913, soja distribui lo á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Eapirito
Sauto, o credito de 2:1195354, para attendar ao pagam:atito das
gratificações inansaes de 300$, no periodo de 30 de maio a 31 do de-
zembro do corrente anuo, ao auxiliar extraordinario para monta-
gem de postos de observação e desinfecção naquelle Estado, Joaquim
Junqueira, conforme a inclusa demonstração (aviso n. 3.527);

Gago vos di.gateis de providenciar afim de que, na cria lito de
61:2005 distribuido por conta da consignação «h) Estaçõas Exp `r1111'ti-
tas', ti1u0 «Pessoal» da verba 19% , art. 40 da lei orçam nuarii vi-
gente, á. Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional no Estado do M tia-
'filão, em virtude do avisa n. 183 de 21 de janeiro ultima, a;etul-
lada a quantia de 2:2255803 qua deverá ser transferida ao Thas atro
Nacional afim de attender ao pagamento dos vencimentos a que, no
perlado de 25 de maio a 31 de julho do corrente anuo, tem direito o
professor Edward C. Green, director e chafe da sec;ão de Biologia
Vegetal da Estação Experimental para a cultura, intensiva do algo-
doeiro e:n Coroatá, de accôrdo com as clausulas 3a O 101 do respactivo
contracto publicado no Dúrio Oficial de 26 de julho ultimo (avist-
a. 3.528);

ling..) vos digneis de providanciar no santido do ser distribuido
Delegacia Fiscal do T112SOUr0 Nacional no Estado do Piatilly, par
conta, da consignação «Material», sub-consignação «fluirias (los abiln-
11.)s do 10 :r e 3' :Limos, etc.», verba 8' a art. 40 da lei n. 2.738, da
4. de janeiro de 1913, o credito de 1 :234333 para occorrer ao paga-
menta da gratificação mensal de 200$ a una adjunto do professor da
Escola da Aprendizas Artifices do mesmo Estado no periodo do 26 de
junho até 31 de dezembro do corrente anno,de accórdo com a inclusa
demonstração (aviso n. 3.545);

Transtnittindo-vos 03 inclusos processos, relativos 6.s dividis de
exercidos findos provenientes do auxilio a que fizeram jús nos termos
do art. 72, letra S da lei n. 2.54, de 4 de janeiro de 1012, os
criadores mencionados na folha junta, rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser effectuado o respectivo pa.ga.mento no The-
souro Nacional, da accôrdo com o art. 37 da lei il. 4.'153, de 30 de
dezembro de 19)5.

A •laspaza, na importancia do 27:5005, era classificada quando
correnta o exereicio a que pertencia, no credito espacial aberto pelo
decreto ti. 10.116, de 23 de março de 1913 (offil3b n. 3.548).

— Sr. dialogado do Thosouro Nacional em Londres:
Aatorizo-vos a pagar á firma Dulan & C 0 . Ltd., 37 Sobe Square,

W., nassa capital, a quantia de £ 301-1-10 proveniente de livros
que furnacau na caerrante atino para a bibliotheca do Jardim Iso-
tanico.

A cl;!speza deverá correr por conta da cambial de igual impor-
tancia que nesta (lata se pediu ao Ministerio da Fazenda fosse
adaniri.la e remattida a essa delegacia, por conta da sola-consignação
«Objecto; de expadianta, publicações scientilicas, oditaes, encadar-
nações e acquisições da livros, etc.» consignação «Material ' da verbr
V, art. 40 da 13i n. 2.733, de 4 da janeiro de 1013 (avisa ii. 3.518).

— Sr. delega i° fiscal no Estado de São Paulo:
COn1100111CO-vos, para os fins conveniontes, que nesta data se pro-

vidaticia janto ao Ministerio da Fazenda no santido de ser distribuido
a essa delegacia, par conta da verba t7', titulo — li — Material, Coa-
signat:ão Acti ajsioa, na vacinas, etc.», artigo 40 da lei n. 2.73, de
4 de .jaiteiro de 1913, o cradico de 2:5455 destinado-a ;atalaiar ao pa-
gamento da gratificação a que fez jús o Dr. Paulo Maugis per serviços
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extraordinarios prestados, de janeiro a março do corrente anno,
montagem de postos veterinarios nessa Estado (aviso n. 3.526).

— Sr. delegado fiscal do no Estado da Bahia:

Autorizo-vos a pagar ao professor ambulante Lodonio Forreira de
/Almeida e ajudante Ubaldino Quirino de Bornfim, a quantia de 774$,
relativa a diarias a que fizaram jáa nos mezas de janeiro a maio e
que se acham mencionadas nas inclusas folhas.

A despeza deverá correr pelo credito distribuido a essa delegacia
por conta da verba XIX, titulo — Material — consignação para des-
pezas de installação, etc. artigo 40 da lei n. 2.738, da 4 de janeiro
de 1913, para occorrer a daspezas com o curso ambulante nesse
Estado (aviso n. 3.539).

— Sr. delegado fiscal no Estado de Santa Catharina:
Autorizo-vos a pagar aos professoras ambulantes Alberto de Mo-

raes Aguiar e Emalo Tharaston a quantia de 1:278$ relativa a diarias
a que fizeram jás nos meses de janeiro a maio e que se acham men-
cionados nas inclusas folhas.

A despeza deverá correr pelo credito distribuido a essa delegacia
por conta da verba XIX, titulo — Material — consignação para das-
pezas de installação etc. artigo 40 da lei n. 2.738, do 4 de janeiro
de 1913, para °acorrer a despezas com o curso ambulante nesse Es-
tado (aviso n. 3.510).

— Sr. delegado fiscal no Estado de Minas :
Autorizo-vos a pagar ao professor ambulante rernardino do

tampos Lima a quantia de 128$, em que importa a inclusa folha de
diataas a que fez jús nos meus de janeiro a abril do corrente
anuo.

A despeza deverá correr pelo credito distribuido a essa delegacia
por conta da verba XIX, titulo — Material — consignação « Para
despazas de installação, etc.» anal°, da lei ri. 2.738,de 4 de janeiro
de 1913, para occorrer a despezas com o curso ambulante nesse
Estado (aviso n. 3.511).

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:

Autorizo-vos a pagar ao professor ambulante Emilio Schenck a
quantia de 928$, relativa a diarias a que fez jús nos =os de janeiro
a junho do corrente atino, conforme a inclusa folha.

A despeza deverá correr pelo credito distribuido a essa delegacia
por conta da verba XIX,titulo—alatevial—consignação aPara despezas
èle installação, etc.». art. 40, da lei n.2.738, de 4 de janeiro de 1913,
para °acorrer a despezas com o curso ambulante nesse Estado (aviso
n. 3.542).

Directoria Geral de Industria e Commeraio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 15 de agosto de 1913
-

Declarou-se ao director da Escola do Aprendizes Artificas do São
Paulo que as férias do nscripturario daqualla escola devem ser gasada.s
durante o periodo das ferias escolares, de acciardo com a convenien-
cia do serviço.

— Remei Leram-se:
Ao director geral da Sauda Publica, os esclarecimentos prestados

pele Dr. Alberto do Rego Lopes, relativos á invenção de «una novo
processo de fabricação de capsulas golatinadas contendo iodurato de
potsssio»;

Ao director da E-cola da Aprendizes Artifices do Estado do Pa-
raná, a portaria concedendo um mez de licença, com ordenado, ao
adjunto de proS3ssor do curso primado daquella escola laionidas
Moura de Tavola; para tratamento de saude, e deu-se sciencia ao
delegado fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado.

Dia 19
Accipon-se ao director do Buraau Tnternational de l'Uniou de

Propriéta lndustrielle, em Berna, a commanica.çãa da que a So-
ciété Anonyino, des Ancians Etablissements Braunstein Pérasale Paris,
renuncia a protecção (1 ) Brazil para as marcas de fabrica lis. 13.746,
13.748 e 13.749, registradas naquelle bureau.

— Communicon-se ao inspector de pssca quw, por portarias de 13
do corrente mez, foi exonerada Francisco Furtado NI in los Vianna do
cargo de chefe da estação daquella inspactoria no District° Federal e
declarada sem e tu a de 11 de fevereiro ultimo, que nomeou o ba-
charel Antonio G ,raldo T aixaiaa Filha para exarcar o carga de pro-
fessor de arithinatica, noçaes, da algebra, gaometria e desanho
e geometrico da referida estação.

—Deu-se sciencia ao presidente da Junta eummarc,ial desta Ca-
pital, da resolução da Societé Anonyme des Anciens Etablias3-

EMUNDA SENÃO

Expediente de 19 de agosto de 1913

Accasou-se ao Sr. Ilenrique Schuler o recebimento do sacio
n. 23, de 4 de julho ultimo, em que trouxe ao conhecimento dast°
miniaterio o resultado dos trabalhos da Assembléa do Instituto Tento-
Sul-Americano, que se reuniu em Bonn a 29 de junho proximo
findo.

Dia 20

Remetteu-se ao director do Serviço de Estatistica, para informar,
o requerimento em que o 2° ornejai do mesmo serviço João Araujo
dos Santos pede seis mezes de licença para tratar de seus interesses.

Dia 21

Remetteu-sa ao director do serviço de informações e divulgação,
para informar, o requ elemento em que Jorge L. Dano propõe vender
a este ministario quinhentos neappas do Estado de Minas, na Ultima
edição de 1910.

— Transmittiu-sa ao director, interino, do Museu Conamercial do
Rio de Janeiro, para sou conhecimento e fins comi venienos, a carta do
Sr. Edward Crisp, director-srerente da Bureau de Comum rcio e Indus-
trias de Londres, referente à. insuflação, na referida cidade, da una
Museu Commercial para propaganda tio nosso paiz.

IteTterimmto deyachado

Jean J. de Divitiis, pedindo permisão para vender a bordo doa
navios estrangeiros, que visitam os portas do Brazil, varies productos
brazileiros, como isenção de direitos.-- Indeferido, em vista das in-
formações.

MIRIM	 	 niTN/

TRIBUNAL DE COTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de regis
tro, eM 22 de c wrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas—Aviaos:
N. 2.919, de 9 do corrente, pagamento de 152:812$551 a Sam-

paio Corrêa & Comp., de fornecimento de carvão á E traia de Ferro
Central do Brazil, eia julho ultimo;

I

1

 mants Braunstein fréres, com séde em Paris, de renunciar a pro-
tecção no Bcazil das tres marcas registradas no Bureatt Interna-
tional de la Propriété Industrielle de Berna sob os ns. 13.746,
13.748 e 13.749.

—Ilemetteram-se ao mesmo as portarias nomeando Francisco
Furtado Mendes Vianna e o bacharel Hugo de Andrade Braga, para
exercerem, respectivamente, os cargos de professor de arithmetica
e chefe da estação daquella inspectoria no Districto Federal e deu-se
sciencia ao director da Despeza l'ublica do Thesouro Nacional.

Dia 20

Doclarou-se á Prefeitura de Tarauacá que, devendo ser tirada
nova edição do regulamento das terras devolutas da União, opportu-
mente serão remettidos os exemplares necessarios para distribuição
pelos interessados.

Dia 22

Foram depositadas nesta secção relatories e outras peças con-
cernentes ás seguintes invenções:

Um processo e armaram para preparar folhas e galhos da plan-
ta, denominada Mangue, (scevola plumerii), para servir como prin-
cipal factor no codorna de couros e palies, de Oscar liromatks

Uma inachina destinada a descascar café, denominada descasca-
dor Barreto, de Luciano Calixto Barreto e Joaquim Barreto Costa.

Applicação á industria de fiação e de papel da fibra do ticum,
de João José de Oliveira.

Um novo disco duplo reproductor de dous ou mais sons musicaes,
para gramophones, de Francisco de Oliveira Silva Lopes.

«Um anavalho automatico distribuidor de papeis hygienicos
mediante introducção de uma moeda, denominado apparelho sanitas,
e destinado a ser collocado nos \\ tater Closet», de Belmiro Augusto
dos Santos e José Baldainaque Guimarães.

«Aperfeiçoamentos em calçado», da United Shoe MachineryCom-
pany of South America.

«Aperfeiçoamentos em vehiculos annunciadores», de Rodrigo
Gomes Ribeiro de Brito e Manoel João Rodrigues-da Silva.

aAperfeiçoamentos em lampadas elactricas incandescentes», da
General Electric Company.

«Aperfeiçoamentos em reguladores de circuitos electricos», da
mesma.
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N. 3.048, de 19 do corrente, idem de 70:240$905 a lgnacio Gen-
til de Lacerda, de trabalhos executados para a Estrada de Ferro Oeste
de Minas, de 1 de maio a 30 de junho ultiino

N. 1.799, do 8 de maio, idem de 150:000$ ao conde e condessa
D'Eu, da acquisiçã,o, pela União, da Fazenda de Petropolis.

— Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio—Avins
Ns. 3.415, 3.416, 3.418, 3.557, 3.565 e 3.625,d5,5, 12 e 19 do

corrente, pagamentos do 600$, 60$, 300$, 800$, 3:000$ e 5:4195988,
de gratificações a %ruiria funccionarios deste ministerio

N. 3.506, de 8 do corrente, idem de 88$ a Manoel Deodoro da
Fonseca Hermes, de diarias em maio ultimo

N. 3.368, de 2 do corrente, ideia de 250$ a Gasto das Chagas
Moura, de ajuda do custo

N. 3.566, do 12 do corrente, idem de 50$ ao porteiro do Serviço
Geologico e Mineralogico, em julho ultimo;

N. 3.501, de 7 do corrente, idem de 350$ a Omino Rodrigues
Vidigal, de diarias, em abril ultimo;

N. 3.521, de it do corrente, idem de 200$ a Miguel Caldas, de
gratificação.

—Ministorio da Justiça e Negocios Interiores—Avisos:
N. 3.279, do 12 do corrente, adeantamento de 1:0125 .303 ao the-

soureiro da Repartição Central de Policia, Ignacio Manoel de Paula
Antunes, para pagamento do pessoal sem nomeação da Colonia Cor-
reccional de Dons Rios em julho ultimo;

' N..3.058, de 26 julho,pagamento de 6:488$604 a diversos, de for-
necimentos á Secretaria da Policia do District° Federal em junho
ultimo;

Ns. 3.5:15 , o 3.345, de 20 do corrente, idem de 4315111 e 2:280$,
gratificação a varios funccionarios deste ministerio

N. 3.157, de 4 do corrente, idem de 1:670$, da folha do pessoal
de nomeação do director do - Instituto Benjamin Constant em julho
ultimo;

N. 3.197,fle 6 do corrente, idem de 1:4815, idem, idem, do di-
rector do Instituto Nacional de Surdos NIndos e dos trabalhalores da
ellacara do mesmo instituto em julho eltimo;

N. 3.196, de 6 do corrente, idem de 4:109$781, da folha do pes-
soal subalterno da Colonia de Alienados, no Engenho do Dentro, em
julho ultimo;

N. 3.256, do II do corrente, idem de 400$, do aluguel do predio
occupado pelo laboratorio bacteriologico da Directoria Geral de
Saude Publica em jalho ultimo;

N. 3.314. de 19 do corrente, idem de 22:8958400, da folha do
pessoal empregado nos obra-; de novo Desinf. ,ctorio Central da Di--
rectoria Geral de Saud) Publica em julho ultimo

• N. 3.278, do 12 do corrente, idem do 1:200$ ao Dr. Adolpho
Luty, dos vencimentos de julho ultimo.

--Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n: 423: de 12 do corrente. patmento de 5105 a Car-

valho & Comp.,de fornecimento de moveis a-Secretaria de Estado em
junho. ultimo.

Ministerio da Fazenda:
Oficio n..968, do Tribunal de Contas, de 9 do corrente, paga-

mentode 4685300 ao continuo Alcebiades do Rosario Marques, de.	 .
despezas !mudas por elle . pagas eia maio o pilho unimos.

Requerimentos:
De Carlos Vieira Machado, pagamento de 3005, do ajuda de

Custo
De Carlos Torres de Oliveira, Idem de 52$283, de restituição;
De Iloracio Pestana da Aguiar, idem de 85$601 , , idem
De Milton Barbosa Gonçalves, idein de 137$'703, idem

- Exereicios passados:
Remetimento de Antonio de Bulhões Costa, pagamento de 200$,

de divida de exercicids findos.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 782, de 13 do corrente, pa gamento de 935325 a Antonio Joa-

quim da Silva Fontes e Leoncio Obveira Pinto, como peritos nom2ados
pelo Dr. juiz federal na sacção do Estado do Rio d ,t Janeiro para pro-
cederem a avaliaçãO dá ama faiXa de terreno na alaineda S. Boaven-
tura, cio NitherOy'; • •

N. ,538, , do .18 de julho, • idem de 1:980$710 a Gonçalves
Castro & Cornp., do fornecimentos a- este ministerio, no corrente
anno.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

AGGRAVO DE PETIÇÃO

intervenção do juiz federal para execue7o de accordam pro-
ferido em recurso extraordinario não é admissivel quando
no Juizo local são recebidos, para serem processados e '-
me t tidos ao Supremo Tribunal Federal, embargos de mil-
lidada e infringentes do julgado, oppostos pelo executai,,
porque, neste caso, não ha a recusa de cumprimento da
sentença superior, de que trata o art. Cl lettra p, Parle
1 do decreto n. 3.081, de 5 de novembro de 1898.

N. 1.639. — Vistos, relatados e discutidos estes autos
de aggravo de petição, aggravantes José Adelino Martins Ju-
nior e sua mulher e aggravado Dr.Geraldo Matheus Barbosa
de Amorim:

Accordam negar provimento ao aggravo para confirmar.
por seus juridicos fundamentos, o despacho de fls. 18 o 19.

Custas pelos aggravantes.
Supremo Tribunal Federal, 11 de j unho de 1913.-17.

do Espirito-Santo, P. — Sebastião de Laco • rda. relator.
Enéas Galeão. — Pedro Mibielli. — Pear ' , Lessa. — Canuto
Saraiva. — Amaro Cavalcanti. — M. Murtinho. — G. Natal.
— Ribeiro de Almeida.

Despacho confirmado pelo accordam. retro.
•

Indefiro a petição, dando-me por incompetente para evo-
car o feito a que a mesma se refere, deante dos motivos que
passo a expor

Em face da dualidade judiciaria, essencial á organização fe-
derativa constitucional, é vedado á justiça da União intervir
em questões submettidas aos tribunn es dos Estados, para an-
nullar, alterar ou suspender as deu .ões dos int:sinos !si.
art. 62, 2 parte), afora os casos dee! n dos nos ;tas. 5, 1 o

§ 1° e 61. Entre estes está comprehera l ido o recurso ex-
traordinario para o Supremo Tribunal Federal das sentenças
das justiças estaduaes em ultima instancia.

O cumprimento, porém, das- decisões proferidas em toes
processos, só por excepção, cabe aos juizes seccionaes, se-
gundo estatue o decreto n. 3.08 ,1, de 5 de novembro de 1898—
parte I — art. 61 b, que lhes	 competepria para e
ou cumprir, ‘as sentenças e oro ts do Supremo Tribo
elevai que não tiverem sido attribuidas privativamente li-
tros juizes, intervindo somente na execução das sentenv.s . 1;ro-
feridas em grão de recurso extraordinario das decisões dos
juizes e tribunaes dos Estados, quando o juiz ou tribunal re-
corrido recusar cumprir a sentença superior», Verificada tal
hypothese, procede-se então na fórma da art. 752 do citado
decreto, parte Ifl. Este texto, porém, que é o invocado pelos
supplicantes, não lhes ampara a pretenção, faltando, como
falta, na especie, a condição a que fica subordinada a com-
petencia do juiz federal — a inexecução por pal‘ e da justiça
COMMUM de atesto emanado da Suprema arte. Xa , facto, no
caso de exame vê-se logo que o accordam que ‘ ,11 provi-
mento ao recurso extraordinario interposto pelos suyelicantes,
recebeu do relator do Tribunal local o devido — cumpra-se —
sendo iniciada a execução, a que os executados, Dr. Geraldo,
Mathetis . Barbosa de Amorim e sua atulhei'. oppuzeram em-
bargo de nullidade e infrin e-entes ,do julgado, que rejeitados.,
Pelo juiz a (ruo, foram manjados receber, por via de aggravo.
pelo Tribunal do Amazonas, que determinou fossem os mesmos,
após devidamente processados, remettidos ao Supremo Tri-
bunal para subsequente julgamento. Não ha, pois, como affir-
mar falta de cumprimento da sentença superior. Si a execução
desta, em se tratando de recurso extraordinario, não está rui-
stricta ás mesmas normas das execuções commtms,— como,
de resto, parece que não está, em vista 'da jurisprudencia
tada, — dil-o-ha em tempo opportuno, pelos meios reguk,-
res, a Egregia Côrte prolatora da sentença exequenda . Ar-
rogar-se o juiz federal desta secção poder bastante para in-
tervir no processo da execução em andamento, cassando
decisão do Tribunal de' Estado; soberano que é . na sua fun-
cção constitucional de interpretar as leis, seria descabida in-
vasãõ . á alheia competencia, sempre mais c.ensuravel á autori.
dado judiciaria do que a qualquer outra. 	 "

Sejam intimados do presente, despacho oS, 	 -!‘entes
requeridos. Mandos, 3 de abril de 1913. — Cunha	 .
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Ali(illAVO DE PETIÇÃO

N a compeleneio ilo Poder Jadiciario ,ara reparar	 ,,;es
f 1/os aos-dirrilos indiridaaes contra o s anioçdePalre

_n5o, se inrjún a de e y r , •cpr 114 fie , i ,n;	 yl

• Cfrli elf; • eCffl (n seja a dé , oedemt v. a colloc,od -h, o'o pic.;
•Vi;t:icio 'que fé -ia"dispertsado na lista dos ja ;'. em ilis-

- .22ohiéditiode do Estado - -

N.	 —	 relataths e -discutido-, ii	 aql n is
de agravo de-petição em que é aggravnte o jui/.
Mario Augnstto • Brandão de- Amorno e aggravado o Estado
do Rio de Janeiro: 	 •

ArCérdam • confirmar o despacho a ggrav:tdo negando a,--	 .
sim provimento ao recurso,' porque; effe ,'iivamento, o Poder
Judit lado. julgando as causas oro que s 'pde- a i • 'pararão
de lesões de direitos individuaes por urtos.do poder 1•:!;,•,-ldivo

"1,5-:.•;..ado federado •ou da União, deve assegurar II direito
-patrimonial oifendido, mas sein exercitar tunerit,--; do Poder
Executivo, em observando ao principio constitucional da so-

e independência dos' poderes [molificas da • Nação, o
que se daria evidentemente si na•conforir 'dada do pedido do
aggravante — mandasse este Tribunal qu , o agavaule fosse
includo em folha de 'pagamento •na qualidade de jqm em
(!isponibilidade e na lista de • antiguidat1. .. E assim julgam,
mantem-h a jur'sprudencia deste Tribunal.

.Sunromo Tribunal • Federal, 11 de junho do 1013. —
rio Espirito Santo, P., com voto.—fdireiro Ribeiro, vela (or. —
Pedro	 Sebastião de . Laceedó. — ~PO
Ca erdeaii	 — 111. Martikato. — C(101110 80 e01
Enos Gaivão. vencido. •-•-• Pedro Lesse, vencida. — G. Natal.
vencido:- a • inclusão em -folha de pagamento não r sinão
execução do aceórdam, que condemnou o aggravado. — Ri-
beiro de Almehla.

AGOP,AVO. DE INSTRUMENTO

in face. do contraeto celebrado entre ,a Companhia das Docas.
• do Porto da Bahia e, o Governo Fed o ral, estendo ¡nau-

(ninado o senriço das Docas com (1111 0 r12:(1y10 fii 1;0rernO,
.não é licito ao . im-portador , de Mercadorias evitar o paga-.
mtPlo das-respectivas laxas, ser-ti» do disposta no art.-19.
da lei n. 1.919

N. 1.660. -- Vistos, relatados e discutidos estes autos do
aggravo de instrumento, em que é aggravanto mm Companhia
Ccssionaria das Docas do Porto da Bahia e aE4,irovado Manoel
Joaquim do Nascimento: .

Accordarn tornar 'conhecimento com fundamenta no art. 51.
n. G, tenra N da lei o. 221, de 1895, porque .o despacho at,-tgra-
vado, dterininand'o o transito de mercadoras soam o pagamento
das rcsp ectivas taxas á companhia ora angra h', "amais o
daM110 dahi resultante poderia ser reparado pela sridenca
finimiva, porquanto, tal pagamento dependendo la verificacão•
de peso e qualidade das mercadorias e desopparem-iment,u destas
pela entrega a seus donos. tornaria imprafira ,,c1 o paÊamento,
conforme o criterio da Ord., liv. 3 0, til. 69 pr.

E dar-lhe provimento , afim de mandar imo fiqw , insubsis-
tente o intordicte concedido e o mandado p r e llibilorto PxPe-
.),itlo, percole, estando provado dos antes, pela cillidri o a fls. 33,
como alias reconhece a Dr, juiz vi cp:o em SUA 1.(ildrablintlfa
a fls . 51, mie a Coinpauhia das Docas da Bahia ifletm 5 me II com
antoração do Co-, • erno Federal rim troa ii vãos stisceoti--
vil diatrarreio dos navios. não era licito ao at:t2tar,'»lo bal-
dear mercalorias importadas para outro nr\ io independente
do enatur ento ltsas,-sem.violar o art. lu lb , li n. 1.313,
do 30 de dezembro de 190 ,1.' clausula 11. qd/-
mercnderia que entre pela barra do-peito ou. 1 lia na abras,'
dra ,•: •agein ou outras poderm4 deSCIEW?renl' .51111 I . mcciii ii sobre
o c; n e=,, Silií''(a ' sempre ar) ' pavamento drs; tax-s

E mais. pcwoue, resultando o interdicto phdlitilario. coa-
comlb ! o no agl:ravado do' rota inspector-da ,1it'andt"ta da Da-
trio applicmeto aquelle artigo da lei de conformidade com as'
4,1istq , cein ,:; do Ministerio da Fazenda, e bem ml ver--so que em
tal cri'	 trm enbirr,'Jmto ri prelecção (les intnilicicis pos-
sesso- • 	 COO (ir me a joris	 iencia deste Tribunal. E assim

Cu!. 	 o aggravatt?.
Sul vaio Tribunal Fedo; ot. IG do julho mii 1013. — II. do

,Esï'nito Santo. P. — oliuniro	 relator.- Cava!-
Com.' 1 -- .1/. MUrtiidto.	 Sebt;síião de .11,0i . ,-rdo, vencido. —
Enát3 Galera, vencido. — Pedro ',essa. vali' ida na preliminar
e de Vctei no „sentido de irão, se. conhecer do aggravo,
P°' rif;o sor caso desse recurso. Como- dour ti ina Siara, Ad Or-
dinationes, liv. 3", tit, 69. pr. 1°, ns. 1, 2, 3 e 1, dd»mn- irroPa-
ravel-f...o oue imã° se pt5de reparar pela sentença definitiva nem
por appellacilo	 uod non potest reparari per delipitivam.
fiec per appellationetn); Ou só se repara com grande difficul-

dado ((11	 11110f 11 ylifficalt(lle); ou parcialmente. porém. , pão
de Iodo	 'momo ex (010) ; ou á o- Ciall1110 oriundo de interlo-
entoria que pl"aie preindivar.• ou -prejudica o negocio prin-
cipal (esset pHre,indinialis ne10Iio	 1)eTerida a pe-
tição jujcial..pm qui-, se •prop-oz -uma acção de pi-, , veito commi-
nat,or4o, a r cumpria embargar;'ou contestar, o. seguido o rito
normal da arção, bem Podia , o•jtiiz•pela .salitemiça final des,fazer
o filme Íb,imms por- PsSO
• COhéar- iixas exi gidos pela aggravante: pois. o peso
e a qualidadi: (ias mereadorias desembarcadas ficaram conhe-
cidos. Si roubeu'. sse do ag g ravo,	 provimento.

a ggrava n t e si'm _ tem a faculdade de cobrar as taxas; depois que
tiver concluido uni trecho de,caes,sufficiente para -o pronmplo
eMbarque e tirsemign • nue . de • mercadorias. Ainda não leni-1,5So
tremia 	 consilluenh. , Inente não lhe é permittitto y obrar ai tit4
xas	 qi ¡estão. --- Ribeiro de Almeida.— Pedro . Mibielli, •ven
rido na preliminar e de meritis, de accôrdo com o voto do-Sr;
Ministro' Pedro 'Lessa. — G. Natal.•	 •	 •

CARTA 'ÉE:ST.EMUNFIAVEL

Recurso extraordinario é inadmissivel quando se trata. na
espeCie; de- lei ,dó processo

N. 1.622. — Vistos, expostos e discutidos estes autos de
carta testemunhavel de recurso extraordinario denegado pelo
presidenté da Côrte de Appellação do Distrido Yederal, em
que é testemunha Pedro . Mourão Coelho, accordam julgar
imprecedente a referida carta, -por se tratar, na especie, de
lei do processo, e não ser admissivel,. neste caso, o recurso
estabelecido no art. 59, § .1% da Constituição da Republica,
Custas pelo lestomunhante:

'Rio de Janeiro. 2 de maio de 1913. — H. do Espirito
Santo, P. — Sebastião de . Lacerda,. Relator. — Pedro
Canelo Saraiva. — Amaro Cavaleanti. — Ribeiro de Almeida.
— 111. Murtinho. — Enéas Galeão. — G. No/mi!.
Ribeiro.

APPELLAÇÃO CIVEL

E' nullo o acto	 M	 dos,Negocios do Interior, impondó
s multa ao juiz federal pOr não ter, na qualidade de pnesi_
dente da Junta Eleittmal de Recursos. convidado o pra_
curador geral do Estado para assignar os termos de
abnrtura dos livros neeessarios ao alistamento, ser-ri»

.deis instruceões annexas ao decreto si.	 .391 de 12 de
dezembro de 1004, art. 4°,.§ 1°. Este dispositivo 1117t1 arre

ser 4servado, nos termos do (lrt. 13 da lei . a. 221. 30
de nOvembro de 1804, porque, além de creu) . lI-lima obrigo- •
ção para o presidente da Junta, Má em gil1M0-10

art. 4° da lei n. 1.360, de 15 de 1iovembro de 190i. que
manda 0 referido (a )1cC 1011CiPi0 voaletfer os livros

depois de recebidos 0, em seounia.
buil-os pelas respectivas cuminissões dc alistamenia.

N. 1.191. — Vistos, relatados e discutidos estes autos de
apPellaeão eivel em que é appellante a União • Federal e appel- •
lado_ o. lir. José Violino. Vai,.:

Accordam negar provimento á appellação para confirmar
a sentença de fls. 43 v. a 45-, por seus juridicos fUndamentims.•
Custas na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, .18, do junho de 1913. — II. do.
Espirito Sento, P. — Sebastião de Lanerda, Rala	 — muro
Getiedeleált — ii. Murtinho. — Camilo Saraiva. .— Ennas (int_
vão. — Ribeiro de Almeida. — G. Solai. 	 Pedro Lessa, —
Pedro . Mibie,,Ili. — Fui presente. . Muniz Derreti).

Senlenç' a confirmada pelo encardam oaterior
Vistim ele. —O autor,Dr. José,Viauna. Vaz, seccifwat

neste Estado, propoz a presente acção firmado no art.. 13 da
lei :.221, de 20 de, novembro de 1891, para o; fim do sei . de-
clarado imito e, de nottlium Mello o •acto do .Minislro• dos
Negodas do In lerior e da Justiça que o multou na quantia de
quinhentos mil réis, pelo facto de não haver convida& o Pro-
curador da Republica nesta secção para assignar os termos de,
abertura dos livrõs a que se refere o art. 4" da lei n. 1.269,-m
de 15 do novembro de 1904, conforme determina -01 . 1" do
art. 4" das instrucções annexas ao decreto n. 5391, de 12 de
dezembro do mesmo anno, expedido para eXPCUCãO 'daquella

-lei. Alloga o autor- que o referido acto, além de inconstitu-
cional por infringir de modo inilludivel o principio da inde-

•pendenebi .e harmonia dos poderes paliticos, estabelecido no .
art. 15 da Constituição da ,Republica, é, ao mesmo tcmpo..
sem contestação, illegal. Declara tombem que o Ministro, por
engano tom precipitação, .o multara por nã,o ter convidado., para,.
o fim exposto, ao Procurador da Republica, quando, conforme .
se-vê • db documento, de "fls. 16, evidentemente queria refe-
rir-Se ao procurador. geral do Estado, que e o funccionari0
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quem se refere o § 1" do art. 4" das instrucções suerswitadas.
Citado, como de direito, o Dr. Procurador da Republica para
ver propôr a acção e acompanhal-a em todos os seus termos,
deixou elle de acudir á citação, pelo que correu o feito á sua
revelia. Isto posto, considerando que o art. •° da lei n. 1.269,
de 15 de novembro de 1901, dispõe que, recebidos pelos pre-
sidentes das Juntas de Recursos os livros neeessarios ao alis-
tamento, serão elles immedialamente rubricados pelos mes-
mos presidentes e, ern seguida, distribuidos ás respectivas
commissões; considerando que, admittindo a mesma lei no
proparo e distribuição dos ditos livros a intervenção de outras
autoridades, além da dos presidentes das Juntas de Recursos.,
que são os juizes seecionaes, nos termos do art. 31 o decreto

5.,391, expedido para sua execução, não podia amplidr nem
restringir nenhuma de suas disposições, de modo a criar di-,
Feitos e obrigações não previstos por cila; considerando que.
em taes condições, o disposto no § 1" do art. 4" do citado
decreto, ou, antes, das instrucções que com elle baixaram.
está em manifesta antinomia com a lei n. 1.20, pelo que
115.0 devia observai-o ou applieal-o o presidente da Junta (1(
Recursos, conforme dispõe o art. 13, § I', da lei n.221, e nol-o
ensina Ruv Ruinosa, - Actos Inconslitucionacs, pags. 87 e
seguintes; considerando, ainda e finalmente, que, .,:mbora
fosse a multa imposta ao autor, - fundada no facto de não
haver elle vonvidado ao Procurador Geral do Estado para
assignar os termos de abertura dos livros supra referidos
ainda assim seria illegal a mesma multa, attenta a man:festa
¡Ilegalidade da exigeneia emitida no § 1° do art. 1' das allii-
didas instrueções; por tudo isso e. pelo mais que corista dos
antes, julgo procedente a presente acção, para o firo de de-
clarar, corno effectivamente declaro, nullo o acto sem ‘Iala de
Ministro dos Negocios do Interior, que multou o autor CID
quinhentos mil reis. Pague a Fazenda Nacional as custas, em
que a eondemno. P. intimem-se as partes.

Maranhão, 11 de setembro de 1005. - Joaquim . Ribeiro
Gonyllves.

APPELLAÇÃO CIVEL

Canf.mme a lei vigeiite. os individuos cout direito ao montepio
de vem recebei-o nu razão da metade do ordenado, do qual

acha descontado um. dia em cada Jaez (art. 31, do de-
, r ,. 10 n. 9l2 A, de 31 de outubro de 1890',
N. 2.201. - Vistos estes autos e 'ienes os embargos dr

fls. 88, cOnl que veio a Fazenda Nacional contra 1). Margaridi
Camara Duarte Pereira e outras para o fim de ser reformad,
o aceórdão deste Tribunal de fls. 81; confirmatorio da 'senten-
ça de primeira instancia:

Accórdam, depois do exame das allegações de ditos em-
bargos, em rejeita 1-os, para et:e-firmar o aecórdão embar-
gado, cujos fundamentos são conformes ao direito regulador
da especie. A simples letiva do art. 31 do decreto n. 012 A.
de '31 de outubro de 1800, declarando que a pensão I! na razío
da metade do ordenado, do qual se acha descontado um dit
eia cada min do respectivo funeeionario, não athnitte duvidr=

reareilo do direito reclamado pelas embargadas; desde qui
semelhante 'dispositivo resalvou logo as hypotheses de Possi-
veis restrieções, não incluidas nestas, a do ar t. 37 do mesmd
decreto, que manifestamente foi estabelecido para hypothese
diversa e por motivo different e. Quanto á preseripção alle-
gada, a sentença de primeira instancia e o accõrdão embar-
gado já a attenderam, na parte procedente, nos termos da lei.
Pague a embargante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de junho de 1913. - 31.
Murtinho, P. I. - Amaro Cavalcanti, relator. - Enéas Gol-
vão. -- Oliveira Ribeiro. - Pedro Lesse. - Sebastião de La-
cerda. - Camilo &malva. - G. Natal. - Pedro
vencido. Entendo que a disposição do art. 31 do decreto
n. 912 A, de 31 de outubro de 1890, cujas vantagens são ex-
tensivaa aos funecionarios da justiça federal em virtude do
decreto n. 956, de 6 de novembro de 1890, não contém pre-
ceito absoluto em relação á metade do ordenado devido á fa-
milia do funccionario, porquanto o art. 37 limita a pensão ao
maximo de 3:600$. - Fui presente, Maniz Barreto.

• APPELLAÇÃO CIVEL

O procvrador da Republica, nas decisões contra a Fazenda
Federal, é obrigado a appellar, quando caiba este re-
curso, dentro de dez •dias contados da decisão, nos ter-
mos do regimento (art. (51).
N. 1.611. - Vistos estes autos de apPellação civ,e1, em

que é appellante á Fazenda Federal por seu procurador .na.
secção judiciaria do Estado .do Rio Grande do Norte, e ,appel-
lado Oly'mpie); Tavares, representante da firma Fabricio &
Tavares, do Mesmo Estado, ' e em ditos 'mitos, especialmente,'
os embargos çie /11 98; °opostos pelo appellado contra e
aècórdão deste Tribunal a fls. 92, que . nf'ormárka sentença,
de primeira insbancia proferida em acção summaria espe-

ri	 cl , 1 zenda Nacional - appellante, e ora vadiar-
gada, - é de ;Morder:

Qe o accórdão embargado fóra essercialmente fundado,
todo elle, si assim se pae. dizer, no dispositivo do art.. 13,
da lei n. 242, de 1811, que declara que o juiz deverá appellar
ex-officio das sentenças de jO in s tancia 'quando proferidas
contra a Fazenda Nacional;

Que, no emtanto, n especie sujeita não se trata de no-
pellação as , im interposta na forma da lei de 1811, mas desse
vetou so, interposto pelo procurador da Republica na senão
do Estado do Rio Grande do Norte, onz-r mines depois de ha-
ver passado em julgado a respectiva sentença. Isto posto e:

Considerando, que, ao tempo t:un que e juiz seccional do
Estado alliolido proferira a sua sentença contra a Fazelida
Federal ,era &Ilidira corrente deste Egregio Tribunal que ao
juiz só cabia appellar ex-officio em se tratando ' f ie	 cntivo
fiscal, como :e iindel'á Vêr . de Iltiffiel'OSiSsiln;s deH4•S,
tadwnente, dos aecórdãos de . nà. 172, de 5 de agosto, 203, de
17 de outubro, 20 ,1, de 4 de novembro, 207, de 3') ie novem-
bro e 206 de 12 de dezembro, todo: dp 1896, aos ouaes o juiz
da sentença não podia deixar de obedecer ao prof, •. ir d sua
decisão em 15 de fevereiro de 1897; tardo In ás quando

• essa mesma doutrina continuára a SVP mantida em seus aedo.-
dãos posteriore , , como anisara o embar2aute em seus em-
bargo: de fls. 98, t,o ir. 1" de ditos • embargos;

Considmando, que, precisamente em seu aveórdão de de
novembro citado, o Tribunal aceentuara rxplicitamenh que
dita appellação ex-officio não cabia adas sentenças rir ntrarias

Fazenda Nacional, mas sómente., »os executivos fiscais, de
cujo processo trata o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de
1888, a que se refere a lei il. 173 b.. dc 10 de Setembro .de
1893, art. 11,» - as mesmas disposições, que ainda agora ta-
ram inVocadas, sena razão, para combater o direito do em-
bargado:

Considerando que no caso dos autos se não tra'a:a de .1e-
visão proferida em executivo fiscal e, conseguintement e , erc,
licito ao juiz deixar de appellar ex-ol peio, como fizera, e
lambem, riu con , equmeia, a sua sentença passou coi julgado,
como aliás assim se lrvia reconhecido em tso ..; analoaes nos
aceórdãos, que o embargado invoca nos seus' embargos;

Considerando, por outro lado, que a app . Ilação inter-
posta pelo procurador da Republic a , onze animo , (toneis. (* lit`-
nlituna, por ter :sido interposta fára do prazo legal, estai>

 na lei, tanto para a Fazenda Nacional, como para a ou-
tra parte litigante com cila:

Aceordam em receber os embargos de fls. 98, para o fino
de não tomar conhecimento dl appellação, assim illepalmente
interposta, e condemnar a appellante, ora embargada, nas
custa,.

Supremo Tribunal Federal, 12 de julho de 1913.-11. do
Espirito Santo, P. - Amaro Covalcanti. relatar ad-boc. -
Pedro Lesa. - Enéas Gaivão. - M. Murtinho, vencido. .-

..Sebastião de Lacerda, vencido. - Comuto Saroir. , vencido;
rejeitei os embargos de fls. 97, pelos motivos constantes do
accórdão de fls. 92, que mantenho. - Pedro Mibielli. - G
Natal.

Fui presente. - Muni: Barreto.
- -

APPELLAÇÃO CIVEL

Não icem cabimento embargos de declaração contra accórdãos
livres da contradicção, ambiguidade ou obscuridade

N. 2.251. -Vistos, relatados e discutidos estes autos de
embargos de declaração em que é embargante a Companhia.
Cantareira e Viação .1sluminense e embargado Antonio dos
,antos Costa:

Accordam rejeitar as embargos, para confirmar o actro;'-
dão embargado (*) corno está redigido, por não haver con-
tradicção em seus termos nem obscuridade que precise de
declaração. Custas pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, .26 de , julho de , 1913. - 11.
do Espirito Santo, P. - Oliveira Ribeiro. relatou.. - Pcdro
Lesse. - Canuto Saraiva). - Amaro Cavalcanti. - G. Nàtal.
vencido. - M. Murtinho. - Enéas Galvão. - Sebastião dê La-
cerda.	 Pedro Mibielli. - Ribeiro de Almeida, vencido.

Fui presente, Muniz Barreto.

RECURSO ELEITORAL

Converteu-se em diligencia o julgamento, afim de ser ouv00
o presidente da conzmissão revisora do alistamento sobre
a recusa do recurso que se lhe attribue, satisfazendo-sé,
assim, o disposto no art. 33, § 1°, do decreto n. 5.394 de
1904 .
N..281. - Vistos e relatados estes autos de recurso elei-

toral; interposto da decisão da Junta' de Recursos que, roce-

(A) _o acetirdão embargado, de 21 de maio de 1913 já foi
8. da R.
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t 1TO OFFI•MAI. 	 Ágos1,) de 1913

bendo cl,rectanielit e ti	 inteneei
nicipio de Pitangueiras, Estado de S. Paulo, Ia ler o presi-
dente da resi,ei.eiva cemmissae 	 ll,i	 t 	 e
remetter o mesmo recurso, annullou a re.'são a que 	 pro-
cedeu ultimement e:

.N.ce(e ., tae e.ti IIe. d iee.•eer
do Sr. Ministro Procurador Geral da Ilepubliva, celiv-rter o
J ulgamento tao doigeticia, afim de ser ouvido 1 relerei() pre-
sidente da ceminissão revi-ora sobre a recusa (1,) recurso,
dentro do prazo de 15 dias, visto o dispesto no art. 33, § 1", do
decreto n 5.391, de 1901.

Supremo Tribunal Federal, 9 de julho de 1913. — 11. do
Espirito Santo, P. — M. Martiy ho, relate",
Enéas Gaivão. — (:anitto Saraiva. — Oliveira Ribeiro, yen-
('do.	 .4.mar,) Caeat ,;forti, vene,de. —	 au.
— Pedro .	— G. Natal.

Fui presente, Muniz Ba,rreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Não se homologa sentença estrangeira de partilhas quando
deixar de ser apresentado o respectivo facial

N. 670.—Vistos, relatados e discutidos este..; autos em que
Ladislão Antonio Ribeiro e Germano leira NA() requerem
a homologação da sentença emstante da certidão de fls. 3,
proferida pelo juiz de dired) da comarca de I.onzada, Re-
publice Portugueza, nos autos de inventario de Antonio Joa-
quim Ribeiro, accórdam não homologar a reierida sentença
por nãc ter sido apresentado o formal de partilhas. Custas
pelos requerentes.

Rio, 2 de maio de 1913. — /1. do Espirito Santo, P. — Se-
bastião de Lacerda. relator. — Amaro Cavalcauti. —	 Nur-

Enéas Gaivão. — Pedro Lessa. — Pedro 	 —
Caindo Saraiva. — O. Natal. — Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Mvniz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

Negou-se provimento ci revisão por serem improcedentes os
fundamentos do pedido: o 1", porque o quesito relativo
á dirimente do art. 27, § 4°, do Codigo Penal, foi redia ido de
inteira conformidade com o respectivo texto penal; o 2",
porque a decisão do jury, em vez de contraria a evidencia
dos autos, está de acanto com as provas rolliaidas, sendo
legal a pena imposta
N. 1.220. — Vistos e expostos estes antes de revisão

crime, requerida por Severo Pereira da Silva. O p iles consta
que o peticionado, processado no fôr() crio.inal de Pelotas, Es-
tado do Rio Grande do Sul, como autor de homicidio, e sub-
metlido a julgamento perante o respectivo jury, foi con-
demnado á pena de 30 annos de prisão simples, grão maximo
do art. 291, § 1°, do Codigo Penal, sentença essa que passou
em julgado, por não se ter delta recorrido; que contra tal
condeir nação intentou-se a presente revisão, allegando o pe-
ticienario como seus fundamentos: 1", a nuilidade substan-
cial proveniente de defeito de redacção do quesilo relativo á
defesa, o qual, em vez de faliar em perturbação de sentido e
inteligencia, usou da expressão — privação -- que sómente
seria. admissivel tratando-se de um louco .nu epileptico, o que
deu logar á resposta ne gativa que acarretou a condonmação
do recorrente; 2°, injustiça notoria da sentença recorrida, re-
conhecendo-se, contra a evidencia dos autos, cii,minstancias
elementares e aggravantes que levaram a classificação do
crime de homicidio para o § 1' do art. 291 do Coligo Penal, e
a respectiva pena ao grão maximo, e negando-se simultanea-
mente a existencia de attenuantes comprovadas nos autos, pelo
que conclui° o recorrente pedindo a annullação do plenario,
afim de ser elle submettido á novo jory; que ouvido a respeito
do recurso, o Sr. Ministro Procurador Geral da Republica opi-
nou contra a .procedencia deite.

-	 Isto posto, e:
Considerando-que o-quesito relativo á dirimente do art. 27,

§ 4 0, do Codi eo Penal foi redigido de accôrdo eoin o texto pe-
nal, e não admira que fosse elle respondido neg,atiVamente,
porquanto, fundando-se o recorrente em seu completo estado'
de embriaguez, o jury nem sequer reconheceu - em seu favor a
embriaguez incompleta, como circumstancia attennante;'

Considerando que a condemnação está de conformidade
com as provas colligidas no processo e a pena applicada é a
legal, pelo que não pôde deixar de ser confirmada a sentença
condemnatoria:

A e cõrdam negar provimento ao recurso, pagas as custas_
ex'-cáuSa:

Supwmo 'Tribunal Federal, 2 de junho de 1913. — Ri-
beiro de Almeida, V. P. — M. Murtinho, relator. -,. Amaro
Cavalcanti. — Enéas Galeão.	 Canuto Saariva. — Pedro

_—• G:. Nalal„	 0.1,,ineira Ribeiro, 	 Fui presepte,_
.311tini.z	 .

REVISÃO CRIMINAL

algoo-s,. ;jiprcflfile a revisão, de accôrdo com o parecer
do	 irdistro Procurador Geral da Repabliea

N. 1.568. -- Vistos e expostos estes nulos de revisão crime,
requeeido per :Mia', :larlins. Deite consta q ue o Peticionaria
pce,cceeto no n swo criminal da comarca de Alibaia. Estado
do S. Paulo, como autor do homicidio de Aprigio Barbosa, e,
submetiblo a jul gamento perante o respectivo jury, foi con-
dormindo a dez annos O seis mezes de prisão cellular, grão sub-
nn s dio do art. 291, § 2° do Coei,,,,o Penal, por ler o jury affir-
macio ha Vi'l' concorrido com o delicio a circumstancia aggra-
vante da superioridade em armas, e militarem a favor as atte-
nuanies rIo <mão ter tido pleno conhecimento do mal e directa
intenção de praticai-o» e do exemplar comportamento ante-
rior, sendo negada a justificativa da legitima defesa, sentença
essa ronfirmalia. mediante appehação, pelo Supremo Tribunal
de Justiça do Estado; que contra a condenniação, assim pas-
sada em julgado, intentou-se a presente revisão, allegando-se
como fundamento della, tanto futilidades do processo, como a
notoria injustiça da decisão do jury; e, ouvido a respeito
Sr. Ministro Procurador Geral da Republica, opinou elle con-
tra o recurso, combatendo os fundamentos do pedido. Isto
posto:

Accordam, de nceórdo com esse parecer, constante de,
fls. 155, julgar improcedente a revisão, confirmando a decisão
recorrida. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho de 1913. — Ri-
beiro de Almeida, V. P. — Manoel Murtinho, Relator.—Amaro
Cavalcanti. — Caindo Saraiva. — Enéas Galeão. — Pedro Mi-

- G. Natal. — Oliveira Ribeiro. — Fui presente, Muniz
Barreto.

Parecei' do Sr. Ministro Procurador Geral da Republica a que
reporta o accórdão supra

Opino pela improcedencia do recurso.
1.° Antonio Pereira Barbosa, allegando a qualidade de

pae legitimo da victima, requereu sua admissão no processo
como auxiliar da Justiça Publica, o que foi deferido, fazen-
do-se representar por procurador (fls. 41). Jamais lhe foi con-
testada essa qualidade, quer pelo Ministerio Publico, quer pelo
ré°, nem ha motivo para se duvidar della. Outrosim, lhe não
cumpria provar que o seu filho era menor, porque as palavras
--(sendo menor» (o °frendido), do art. 72 do Codigo do Pro-,
cesso Criminal, referem-se unicamente ao caso em que in-
tervem tutor ou curador. Ainda que maior seja o °frendido, ao
pai' ou inae compete o direito de queixa, e conseguintemente
o direito de intervir como auxiliar da Justiça, nos termos do
art. 408 do Codigo Penal.

2.° Tendo sido a morte immediata, constando do corpo de
delicto a descripção do ferimento e a affirmaçã.o de que elle,
foi por sua natureza e séde, causa efficiente da morte do o!-
fendido, ficou satisfeito o fim da lei com os termos em que o
Presidente do Jury formulou o primeiro quesito..

3.° Não ha a arguida incongruencia nas respostas dadas
pelos jurados ao 4° quesito da accusação e aos 2° e 5' da de-
fesa, tanto mais que, tendo sido respondi- ( negativamente ao
1- quesito desta, o Jury devia ter declarado .prejadirados as
respostas aos quesitos seguintes. Estas respostas constituem
Lima demasia, unia ,desnecessidade.

4.° A decisão do .Tury não está em desaccôrdo com a evi-
dencia dos autos. Pelo contrario, assenta inteiramente velles,
pois, nenhuma prova existe de ter o réo agido em legitima de-
fesa propria.

Rio, 4 de dezembro de 1912. — Edmundo Sluniz Barreto.

REVISÃO CRIMINAL

E' caso de concessão de revisão criminal a sentença condemna-
taria que não indica o artigo do Codigo Penal, em que
tenha incidido o criminoso 	 •

N. 1.571.— Vistos, relatados e discutidos estes autos de
revisão criminal em que é peticionario José Evangelista do
Rosario, aceórdam . dar provimento ao pedido de revisão para

I

annullar o julgamento do jury 'e mandar Seja o réo submettido
a novo julganiento,' Porque,- Srgdo elemeoto Substancial da
.; ,,eittença 'do jury,' á indicaeão do artigo do -Codigo, Penal em
.lue tenha incidido .o criminosb e ,o gráo dá pena com a de-
claração' da's - circuinstanctaS 'respectivaS,' Niierifica-Se, entre-
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tanto, da sentença a fls. 75, que a mesma se resente de se
inelliante defeito que hoje só pôde ser supprida pelo proprio
Tribunal que a proferiu.

Supeemo Tribunal Federal, 2 de ,junho de 1013.— Ri-
beiro de Almeida, V. P.— Oliveira Ribeira, relator.— 31.
Maranha.— En-éas Gaivão.— Canato Saraiva.— Amaro Ca-
valcana.— Pedro Mibielli.— G. Natal.— Fui presente,

Barreto.

REVISÃO' CRIMINAL

E' confirmada a sentença, por improcedencia do pedido de re-
visão, por não Catar provada a injustiça da decisão coa,-
demnatoria'

N. 1.595.- Vistos, expostos e discutidos estes autos de
revisão criminal impetrado por Domingos Luiz da Silva Reis,
condenmado ora 30 do abril de 19e2, por sentença do juiz fe-
deral da seeção. do • DM de Janeiro, confir minada por acedralam
de ti de dezembro do referido olmo,. desde Tribunal, 'a sof fio 1'
a pena de dons annos de prisão cellular, grão minimo do
art . 2'11 do Codie‘o Penal, por ter introduzido dolosamente
moeda falsa em ei PC ulação, accórdam negar provimento ao
recurso para confirmar, como confirmam, a sentença cola-
demnatoria, proferida do arcôrdo com a prova dos autos e a
lei. Custas pelo rece.erente.

Supremo Ti'il)WIR1 Federal, 26 de junho de 1913.— II.
do Espirito Santo, p .---Sr4rastião de Lacerda, relatei'. --1t711 Or0

Cavalem?! i 31. 31 ortinho.— Rim éas Galreio.— Pedro Lesse.
.-- Ribeiro ele Almeida.— Ganido Saraiva.— G. Natal.— OU-
weiro. Ribeiro.— Fui presente, Munir, Barreto.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara em 22 de agosto de 1913

PREstursciA DO six.nEsEmn‘lIGADOR AFFONS1) DE mmANDA---SECRETAIII0
DR. EVAIIIST ) GONZAGA

CoinparCcerain os Srs. desembargadores: Dioge de Autuada, Gi-
rem Soabra e Geminiano da Franca.

JU' G .à1ENNTOs

Aggraeos de petição

N. 015 -Belator, o Sr.ilesembargador. 	 Diogo de Andrada; a ggra-
vante, A. Dro.sserner; a ggravado„lereinias Alves.—Negaram provi-
meido ao ae ,2:Ea VO, OURAI i DIC1110 I I te.

N. 916 -lialator, o Si . . d sonhare:olor Clerninianci da Franca; ag,
gra vante, Ceicro tiallago; aggravada, Sociedade li llatliffila do floee.
licencia . --Negaram provimento ao ag gravo, unanimemente.

N. 917-11elo ter, o Sr.desembargarlor. Ciem.° Seabra; aggravante,
Edivi.Jes Dicterlé agg. ravado, Aceaeio Amimes Perdra.—Negaram
provinunto ao ;te:gravo, unanimemente.

N. 018 --Delator, o Sr. rir:sambara:adm . Diogo Andrada; aggra-
vante, a Sociedade Orthodoxa S. Nicoláo; aggravado, João Augusto de
Souza .—Negaram provimento ao agg. ravo, unanimineente.

N. 919— Delator, o Sr. desen b trgador Gemin i ano da Franca;
agg:eavantes, J. Valioso & Comp.; ag;ravado Alexandre José Fe.rnan-
dos de Carvalho. — Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 022- Delator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada; ag-
gravante, José Leão de Aquino Balceiro; aggravado, José Antonio
Pedreira de Magalhães. —Negaram provimento, unanimemente.

N. 921-11elator, o Sr.desainhargador Geminiaito da Franca: ag-
gravante Manoel Iluminei, soco da firma ein liquidação Martins &
Pimento! ; aggravado, Manoel llodrigues Peroira.— Não tomaram co-
nhecimento do aggravo, por não conter o despacho aggra.vado
mno irreparavel, unanimemante.

SORTEIO

Carta testemunhava' n. 48— Relatcr, o or. desembargador Ge-
maniata° da Franca.

Aggravos de petição

10 . 024—Relator, o Sr. desembargador Diogo do Andrada..
N. 927—Delator, o Sr. desembargador Cicero Seabra.
N. 928— Relator, o Sr. desembargador Diogo do And: ala.
N. 029-11elator, o Sr. desembargador Cicero Seabra.
N. 93Q—Relator, o Sr. desembargador Geminiatto da Franca.
N. 931—Relator, o Sr. desembargador Diogo de Andrada.

1

. 932—Relatdr, o $r. desembargador Cicero Seabra.

. 33—Relator, o Sr. desembargador Geminiano da Franca.

. yt—lielatqr, o ,r. desembargador Cicero Soabra.

. 36—Rc1atelP, O Sr. desembargador Geminiano da Franca.

Em MESA

Ca 't tostemenhavel n. 50.
A ggavos da petição ris. 937, 939, 9'1.2 e 941..
Concluiva em masa o aggravo do petição n. 935.

P11111.1GAÇÃO

Agewavos de petição ui.399,141, 670, 740, 785, 700, 826, 835,
885, 9-00, 910, 913, 914, 916 e 921.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel

Fallencia de Almeida, Moura & comp.
AV1S) AOS INTERESSADOS

De padreação de sentença que declarou aberta a f dlencia dos nego-
ei,intes Almeida, 1toura Sz Comp., á rua da Uragayana n. 22, tia
fórum abaixo

O Dr. João B. de Campos Tourinho, juiz do di-eito da 2 Vara
Civel . lesta Capital Fadara!, ate.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento d3
José Domingos de Almeida (s CIO solida rio), deviriam ante instrui In e
depois de prelranchidas as foi' in .ili lados l agites, foi d.-a:larada aberta a
falLmria dos negociantes Almeida, Moura & Comp., por sentença.
deste juiz de 19 11e aa.osto de 1913, ás 2 horas da tardo, fixando o
Seu terino para os effeites !agites do 15 de agosto do 1913. Foram no-
meodns syndieos os crodores ilrivi. Stoltz & Comp., residentes á. A va-
nida llio Branco, ficando OA credoras da dita fi rma [ai lida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias, apresentaram aos
syndicos a declaração de seus creditos, acompanhada dos respectivos
titillos: e, ontrosim, ficam os ['aferidos credoras convovados para a
primeira asseinbléa da presente rani-meia, que será realiza la no dia
18 de sate mbro da 1913, ás 2 horas .1;1 tarda, na sala das aoriieneias,
ne	 i'71111 desta Cidaih,	 rua dos Invaii . los n. 152, tudo nos :em Is
dos aias. 17, 18,80 082 e Seus paragrap:ios, d t lei n. 2.0. 17
cia dizembro de 1908. Dado e passado nesta Cilada do ru ) (1,1 .1a-
;Piro, li 20 ‘1-; agosto da 1913. E nu, Jos. íhucli lo de Barros, eseri-
vão, o subserovi. —João 1) eptista de Campos Tourinho. Confere.--
José Cintilo de narres, escrivão.	 ( •

Juizo de Direito da Terceira Vara eivai
Fallencia da Viuva Gomes & Comp.

AVISO AOS caro }ars

Participo que a assembléa de credores desta fallencia, titio devia
t togar hoje, foi a requerim oito do s yndieo adiada paca O dia 23
do corrente. á 1 hora da tarde, 1/0 P;muon. Rio do Jau 'iro, 18 de
agosto de 1913.-0 escrivão, Cruz Gairão.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel

FallAncla de José Maria Abrawhes ou Abran..es
AVISO AOS CREDORES

O escrivão major Barros e mununica aos crailneos da fallancia
de José Maria Abranclies ou t A brantes que se achana carterio,
durante cinco dias, as relações e dociimentos apre sentold s1)los
synciiens, para sarem examiitados pelos intere;sa. los, ao:a:is-tu:te lia
suas impugnações, do accôrdo com os §§ 5" e G" do art. 83 da lei
1). 2.024, de 17 de deza obro de 1008, os qii . les são ul teae s 52;11

«§ 5". Durante esse prazo de cinco dias, os ore litos iochibIns naqiudias
relaeões poderão S3E impugnados quanto a sura lagiiiitral i 12, impor-
ta:leia eu classificação; § 6". A iminigu r.iação se la ao juiz
par meio do reg/radiai:Int° instruido coal documentos, jostitlea rAls ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913.-0 escrivão, JOdé Cantlido
de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara Civel
Falis/leia de J. MiEdgaya

AVISO A09 Eu:RORES'

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do nego-
ciante J. Mirogaga, estabelecido com olaria e pedreira á rua
Vinte e Quatro de Maio n. 453, nesta cidade, na Mima abaixo
O Dr. João Coelho do Re go Barros, juiz de direito da 3" Vara

Civel desta Capital Federal, etc.:
vaz saber aos que o presante edital virem que, a requerimento de
ranya, devidamento instruido e depois de preenchidas as for mall-

dadwl ,na a., foi declarada abada a fallencia do neg aclamo , .1. NI ira gaya,
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Franz Schmidt e Ilaensch 	 4125000
Almeida & Irmão 	 3235030
Leaport, Irmão Si Comp 	 15:2582000
Oscar Taves Si Comi) 	 4775800
Dr. Augusto GlIvão 	  1:9502000
Dodsworth Si Come 	 4:610 330
Joaquim de Mello Franco 	 111:2132500
F. Lebre 	 2255000
Dr. Antonio Justo de Seixas Corréa 	  .	 8:0005000
José 'Mimalho° do Mello Barbosa 4:600S000
Banco Espano!. (Ed. Gallois Fils) 	  3:1212640'
Vieitas Si Comi) 	 1215000
Alberto Reeve 	 235510
Paulo Zsigmondv 	  1:105000
Companhia de Àcidos 	 8375000
Arens Si Comp 	 3445400
Moss Irmão Si Comp 	 2325140
Alberto de Almeida Si Comp 	 3:4082010
S. Lara Si Comp. 	 4:128542C
Companhia Edificadora 	 1:760200£
Gomes Pereira 	 277530C
Godinho Si Comp 	 1:8422800
Salvador Marques 	 1:4175000
Paulo Passos Si Comp 	  9.'45200
Laudo] Bank (F. Gelsenhelmer) 	 62:3045450
F. Geiseneimer 	 158:3635830
The Rio de Janeiro City Improvements 	 14:6255170
João de Deus Freitas 	 107:3595840

2.145:5015044
O liquidatario, fi. P. Palma.

estabelecido com olaria e pedreira á rua Vinte e Quatro de laio u. 433,
nesta cidade, por 'sentença deste juizo da 21 do corrent o , ás 2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os effeitos legaes do 1:1 de agosto
de 1913.Foi nomeado syndico o credar Antonio Manoel Fonseca, ficando
03 credores da dita firma fallida notificados pelo preesente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem ao syndico a declaração de SOIS
creditas, acompanhada dos respectivos titulas; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 22 de setembro da 1913, á, 1 hora
da tarde, na sala das audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invadidos n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 da dezembro de 1008. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de agosto de 1013.
Eu, !Manoel Estanisláo Cruz Gaivão, escrivão subsc rev  — I uão Coelho
do Rego Barros.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Pallencia da Companhia Geral de Melhoramentos no Rio de
Janeiro

QUADRO GERAL DOS CREDORES

CLASSIFICAÇÃO DE CREDORES DA FALLENCIA DA COMPANHIA GERAL DE MELRO-
RAMENTOS NO RIO DE JANEIRO, ADMITTIDOS NA ASSEMBLUA DOS CRE-

DORES DE 44 DE AGOSTO DE 1913

Credores da massa

O sí. M. jdz, por suas custas 	 	 - -
O Dr. curador das massas, por suas custas.......
O escrivão, por suas custas 	
Os pontos e avaliadoras, por seus salarios 	
Os syndicos, por sua commissão 	

Credores privilegiados por hypothecas

Jrs. 11. vau Roas e 11. K. Westendorp, tru stecs do

	

Empréstimo Ilollandez (primeira hypatheca) 	 	 2.382:4685730

Credores privilegiados sobre todo o activo salvo o direito dos credores
R. vau Rees e II. K. Westendorp

1. Por impostn:
Prefeitura da Villa de Santa Rita 	
Estado de Sargipe 	

2. Por debentures
George Perles 	
Pierre

3. Por honorarios c ordenados:
Dr. Manoel de Mendonça Guimarães 	
José Timothen de Mello Barbosa 	
Nestor do Oliveira Passos 	
Dr. Agostinho Netto 	

tredor pignoraticio
Gonçalves Zenlia & Comp 	

Credores chirographarios

Gebe.oeders"!1ork 81 Como 	
Hermedylio $ilveira de Souza
Condessa de Santa Marinha 	
Westendorp & Comi) 	  Y...
Eduardo José Pereira 	
Companhia du Seguros o1ndemnizadoran 	
Luiz Gonzaga de Frias 	
Carlos Baulino 	
Belmiroli drigues Si Couip 	
Eduardo Augusto de Caldas Britto 	
Dr. Manoel de Meu !onça Guimarães 	
Gonçalves %calha Si Comp 	
Joào Ramos Si Comp 	
Guinte Si Comp 	
Augusto Alves Carneirci 	
Alborto Jacobina Si Comp 	
Companhia Transporte e Carruagens 	
Banco N.::elottal Brazidro 	
The Rio de Janeiro Li cdit and PONVJP Company.—
Moniz & COIDp 	
Mendes Si Colup 	
!lime Comp 	  

2505000
7:3905250
-- --

7:0405250

900:01150000
31:2005000

------------
931:2005000

11:15051.60
8:6132000

8208000
2:1611064

25:7461521

21:6862080

21, 7 :2615925
4:104000

10:0ooS )00
17:2115200
10:4735j31

:0012000
3 :1003300

13:0.10;3030
: 8.'i.18403

15:70130J0
57: 16 i202O

1 •127:53S,S10
u:30.47i0
1:005900
3 :(5.iSoa0
1:14,1412a°
4:2462300
4:n.127')10

2:56.1:1500
38,--i5000
U725270

Juizo de Direito da Quinta Vara Civei
Fallencia de Luiz Guimarães & Comp.

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia dos negoci-
antes Luiz Guimarães Si Comp., estabelecidos á rua da Al fandega
n. 17-1, com negocio de couros, na Nona abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da rja
Vara Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que, a requerimento de
F. II. Walter Si Comp., devidamente instruid 1, e depois de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Luiz GuiniarA & Comp., estabelecidas á rua da Alfan-,.
dega 11.174, por sentença deste juiza de 20 de agosto da 1913, á 1 hora
da " tarde, fixando o seu termo para os antas logaes do 1 de jolli d
1913. Foram nomeados syndicos os credores F. 11. Waltor Si Comp.,
residentes á rua da Quitanda n. 141, ficando OS credores da dita firma,
fallida notificados pelo presente para, dentro do prazo de20 di
apresentarem aos synclicos a declaração de seus cre.Wos, acompa-
nhada dos respectivos títulos; e, ontrosim, ficam os ro f3rid,)s credores
convocados para a primeira assembléa da presente fallencia, que S W,"n1
realizada no dia 19 do setembro de 1913, á 1 hora, da tarde na sala
das auctencias, no Forma desta ciciado á rua dos Invalidos n. 152,
tudo nos termos do art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos, da lei!
a. 2.024 de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado nesta cidade do'
Rio de Janeiro, aos 21 de agasto de 1913. Eu, Dario Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi.---Luiz Augusto de Carvalho e Mello. Está
conforme.-0 escrivão, Daria Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito tia Quinta Vara Civel

De citação com o prazo de noventa dias aos herdeiros ou sucessores
de Antonio Luiz Machado, na fôrma abaixo

O "Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito dá
54 Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que por estejuizi ,leartOrin da escrivã . ) que este subscre-
ve s l prnee .4.am os autos de executivo hypotheeario, em ve é exl.
quente n Banco da Lavoura e Gomil' wcio do Brasil e executados Antonio
Luiz Machado, fallecido, o sua S -indo ignorado o; nem as e do-
micil i os dos herdeiros ou sucensor, ,:s do fallooldo devedor Antonio Luiz
M meluado,se passou o presente edital,com o prazo de noventa dias pelo
to, or do„cp l ai se ci tam os ninsrnüs hordeiros ou stiecesscires de Antonio'

Luiz Machado, paca, i000ntinenti,pagar3111 a imptrtancia de quarenta'
e tios contos oitocentos e vinte um mil e oitocentos réis,proveniente
capital, juros e costas, conforme a conta feita pelo Dr. contador geralif
da juizo e coneqmlenta da escriptura de divida e obrigações com liy-
pith ,. h via da nas notas do talnllião Ibrahim Machado, em d,tzeseis
ili t tril rço (11 mil novecentos e seis, outorgada a favor do Banco da,
L1V^Ill'a e do Commercio do Brasil pelo dito Antonio Luiz Machado e.
sua mulher, D. Einerenciana de Moraes Machado, sob pena de soe

I feita penhora nos bns hypothecados, que são situados na cidade de.



soalmoute a esse accusa.do, era razão de não- ser encontrado, nem
della haver noticia, cito-o polo presente para, depois do findo o Prazo,
da 10 dias, comparecer á primeira audiencia..deste juizo o. áa conse-.
cativas,. até final preparo, afira de assistir á inquirição de testensa-
nhas e Se vér processar pelo dito crime, o bem assim assistir a todos
os demais termos do processo até final sentença, tudo sob pena de
revelia. As .audiencias reelizam-se ás il horas, diariamente. E, .;
para constar ao dito accusado, mandei passar o presente edital quo
Será afixado no logar publico do costume. .0Itava Preteria, em 22 de
a gosto de 1913. Eu, escrivão, o subscrevo.—.Alcides-Netto. O juiz.
Alvaro B. Berford.

•n•nn••

Juizo da Terceira Pretoria Criminál
De citação'

O Dr. Alvaro Bittençourt Berford, juiz.da 3 4 Pref oria- Criminal do
District° Federal

Faz saber que por parte da Justiça Publica foi offerecida e por este
juizo recebida uma denuncia pelaqual é citado Ciririca 11 -ginaldo Cal-
deira, no processo n. 100, que tem do ser processado como incurso no
art. 303 do Codigo Penal, e, porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não ser encoutrade, nein
delle haver noticia, cito-o pelo presente para, depois de finda oprazo
de 10 dias, comparecer á primeira audiencia deste juizo e ás conse-
cutivas, até final preparo, afim de assistir á inquirição de testemu-
nhas e se vèr processar pelo dito crime, e bem assim assistir a todos
OS demais termos do processo, até final sentença, tudo sob pena de re-
velia.

As audiencias realizam-se ás 11 horas, diariamente. E, para coma- -
star ao dito accusado, mandei passar o presente edital que será afti-
xado no legar publico do costume. Terceira Pretor-ia, em 22 de
agosto da 191:1. Eu, escrivão, o subscrevo.-- Alcides Arctlo: — O jOiz
Aleg ro Il. nerford.

Juizo da Quarta Pretoria Criminal
De citação, com o prazo de dez dias, ao réo Claudio de Albuquerque,

incurso no artigo trezentos e seis do Codigo Penal
O Dr. Flaminie Barbosa da Rezende, juiz da Quarta Pretoria

Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber ao réo Claudio de Albuquerque que, pelo presente

edital, faca citado para comparecer n estes juiz]. á teta dl. C ittete
numero cincoenta e um, na primeira audiencle, á uma hora da tarde,
depois do findo o prazo de dez dias, contados da publicação deste,
para se ver processar pela justiça publica corno incurso no artigo t ee-
zentos e seis do Codigo Penal e julgar, sob pena de revelia, ficando,
ontrosim, citado para talos os termos do rsracesse até final senteisç.a re
sua execução. E para que chegue ao conhecimento da cit u.1) e de-
mais a quem possa interessar, manda passar o presente, que Será
publicado pela imprensa,e mais dons de igual teoisque serão aeixattos
no togar do cestnme. Rio do Janeiro, vinte do agosto de mil . novs-
centos e treze. Eu, Alvaro de Albuqus,raure, escrevente ,juraineotasio,
e screvi. E eu, José Balduino de Albuquerque, escrivao,o subscrevi.—
FlamOzio Barbosa de Rezende.

Neffiew	 ameNeeeee.11
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Sapucaia; municipio do mesmo 'nome o embarca da Parahyba, do Sul,
Estado do Rio de Janeiro, e bem assim para virem a juizo requerer
que entenderem a bem de seu direito, sob pena de revelia. E, para
Consta:', passaram-se este e outros de igual teor, que serão publicados
e affixados, na fórina da lei. Dado e passado nesta cidale do Rio de
Janeiro, aos vinte e dons de agosto do mil novecentos o treze. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.— Luiz Augusto de Car-
valho 'e Mello. (Estava devidamente sellado).— Está, conferme. Q ess
cri‘ão, Dario Teixeira da Cunha. • (•

Juizo da Sexta Pretoria Vivei
De. 31 praga, com o cruzo de 10 dias e abatimento de 20 °I„, para venta

f.: e .arrematacão do predio e terreno sitos á rua do Morro do Vintem
xn.' a, penhorados por D. Teixeira a Vicente Sido e sua mulher,

,no executivo que lhe inove por este juizo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da Ga Pretora Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que e presente edital de 3a praça com o prazo de
10 dias e abatimento de 20 14 viram que no dia 2 de setembro pro-
ximo, logo após a au Renda do estilo, que terá legar ao meio dia, no
predio sito a rua de S. Christovão n. 3?4, o oliolal de justiça, que
serve de porteiro dos auditories, trará a publico prog,ão de venda e
arrematação a quem mais dér o maior lanço offerecer acima da
quantia de 4:0505, por quanto vase, em 3 1 praça o predio e terreno
sitos á rua do Morro do Vnt em, n. 48, penhorados por D. Teixbira
a Vicente Sistó e sua mulher, no executivo por neta promissoria que
lhe inove per este Juiza, cujo predio foi desmiole e avaliado pela
fórina seguinte : Avaliação—Nós avaliadores privativos das pretorias
do District° Federal, em cumprimente de mandado do Exma. Sr.
Dr. Leopoldo Augusto de Lim I, juiz da 6 1 Pretoria Cível, fomos
á rua do Morro do Vintem n. 48, para :avaliarmos o prelo pe-
nhorado a Vicente Sisto e sua mulher por D. Teixeira no executivo
por nota promissoria, que este Mn contra aquelles, e alli sendo
verificámos tratar de um pradio no interior do terreno, asso-
bradado .na frente e duas .portas e duas janellas ao. lado; o
corpo principal comp5 se de duas salas e dons quartos e mole
13%30 de comprimento por 4'1 ,20 de largara e-o puchado da casinha
41e x20',10, é coberto do telhas francesas, assoalhado e forrado; o ter-
reno, em que se acha construido o immovel referido,tem de largura na
frente 7 11,20, nos fundos 5°,25,e de comprimento 17 metros; é fechado
no lado direito pelo predio do visinho e no lado esquerdo,. frente e
fundos por cerca de madeira e arame farpado. O referido prodio é si-
tuado era zona do morro e necessita de obras urgentes, pelo que os
avaliamos na quantia de 13:0005. Rio, 12 do dezembro de 1012.—Delio
Guaraná de Darros.—Archiminio Mello. (20 04, de abatimento 4:0105.)
E, quem pretender arrematar o dito predio e terreno, deverá eompas
recer no dia, hora e lagar acima designados, alai de se effactuar a -
praça -e ser.° mesmo arrematado por quem mais dér o maior lano
offerecer acima-de 4:0505, por quanto vao cci 3' praça. E, para con-
star, mandei passar o presente que será publicado pela imprensa o
mais dous de igual teor que serão juntos aos antes c &Casados no
legar dos costume, na fórme, leis Capital Faderal,21 de agosto de 1913.
Eu, Francisco Pinto Mendonça, escrivão, -o subscrevi. — Leopoldo
Augusto de Lima.

.•..Juízo da Sexta Pretoria Cível
• Editaes de casamento

O escrivão da-G• Pretoria eivai e (Acha do Registro Civil de São
Christovão:

Faz saber que se esta° habilitando seara casar; na fórma da

Joaquim do Oliveira Cancella com Rosa da Conceição Nunes; Phi-
ladelpho Xavier Meio com Carolina Ferreira Goulart; 2 1 tenente. Al-
fredo Pinto de Magalhães-com Alexandrina Correa; Mario do Araujo
Dutra com Leonidia Coelho Guimarães; Manoel Thin° Figueira de'
Abreu com Maria Natividade de Góes; João Cordovil de Siqueira Mello
com Corina Adelaide Cordevil de Siqueira e Mello; Hanorio de Mattos
com Sylvia Luff Gonçalves; Joaquim Marques com Goorgina G0111'éa.

"Quem souber de algum impedimento, acchse-o.
Rio, 21 de agosto de 1913.-0 escrivão, Cleto José:de Freitas.

• ,	 •

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação

O Dr, Alvaro Bittencourt Berford, juiz da . 34 Pretoria Cri-.

•Faz sabei. que por. parte da Justiça Publica foi, oferecida , e por
este juizo recebida uma denuncia pela qual é citado Cirineu Reginaldo
Caldeira no processem .100,que tem de ser processado Como illaIrs3 no
art: 303 doCodigo Penal, e porque não tenha sido possivel citar pes- -

Ministerio da Viação e Obras Publicas

.. Directoria Geral de Contabilidade

SECÇÃO

Copia — Contracto de arrendamento do predio numero quarenta o
cinco,sito á rua do Cominercio,esquina da de Teixeira Soares,Onde
funccioila a agencia do Correio ema Passo Fundo, que faz Her-
culano Trindade á Administração dos Coráios de Estado do Rio
Grande do Sul, na -fórina abaixo

	

.	 .
Aos seis dias do ruez de agosto cio armo do mil novecentos e treze,

na priineira Secção da Administração dos Correios do Rie . fi rir le de SUL
nesta cidade.de Porto Alegre, compareceram part-es jástas e coutracis
das, de mu lado, como outergante Herculano Triierado. vesareseniado
por seu bastante procurador Orlando Gonçalve s de Oliveira., da j.eitr2
lado, como outorgada arrendataria 'a mesma Admitlistracao dos Cor,.
reles, representada polo respectivo administrador coronel LlliG
veira. Nunes, e perante as duas taste .munhas. infra assignkdas
pelo (outorgante que é proprietario do predia u ks sito,á rua .d o..

	

Cominercio esquina da de TeixeiraSoares, o qual	 1(Vre
embargado de qualquer onus, que se acha . centractida e'etu
.torgadà. na melhor fórina de direito, para dar-lhe de arrendaineotii;"
como effectivamentelhe dá, o dito predie pelo aluguel annual.de 'set";-„

'cedas a vinte mil réis, que será passe em prestaç3es Inensaes de aes' .4 "
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senta mil réis, depois de vencidas, onde e a quem de direito, sob as
seguintes clausulas:

Primeira — O arrendamento será leito pelo prazo de tres annos
a contar de primeiro do mez corrente e terminando a trinta e um de
julho do armo de mil novecentos e dezeseis.

Segunda — O outorgante obriga-se a fazer todos os (e-meados que
forem necessarios no predio.dorante o praso do arrendamento, para
sua conservação, completa segurança, hygicne e conforto, por sua
conta, sem direito a indemn izacão alguma.

Terceira—A outorgada providenciará para que se mantenha ,quanto
possivel,o dito predio em bom estado de conservação e asseio, não se al-
terando as suas tbSpOSIt:Õ as internas e externas, si tão Irpira mente por
exigencia do serviço, sobre accórdo por escripto com o outorgante, na
fôrma da clausula anterior.

Quarta—A outorgada não poderá fazer beinfeiterias de especie
alguma no predio ora arrendado, sem autorisação por eseripto do
outorgante e no caso de fazel-as sem o seu consentimento, não terá
direito á indemnisação alguma.

Quinta—A outorgada obriga-se a communicar a quem de direito
as alterações por que deve passar o dito predio, para os effeitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta—O COrrJi0 só será responsarei por qualquer damno mate-
rial, si para isso concorrer por qualquer eircumstancia.

Paragrapho unico — Si as rumas ou estragos provierem de casos
fortuitos ou de força maior, S3rá o dito predio reparado ou reformado,
por conta do outorgante previameute avisado e na fórum da clau-
sula segunda.

Setidna—Todos os impostos existentes e os que vierem a ser lan-
çados sobre o dito predio, quer faderaes, estaduaes ou municipaes,
serão pagos pelo outorgeinte.

Oitava—O outorgante obriga-se mais a não fazer transacção al-
guma com o predio arrendado sem que seja ouvida a outorgada ar-
caudata ria.

Nona—O presente contracto poderá ser prorogado ou reformado
em itienticas condições, si assim convier aos interesses do Correio ou
rescindido no caso contrario e em qualquer tempo ou por inebser-

5istribuido á. Delegacia Fisc;i1 do "Thesont .o Federal neste Estado, para
esta administração, em virtude da respectiva lei orçamentaria.

Decima, primeira— O seno de tres mil e trezentos réis devido
pela importancia total deste contracto é cobrado do accórdo com o
numero nove do paragrapho primeiro — Diversos — da tabella A
do regulamento para cobrança do imposto de sello, approvado por
decreto numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro, de vinte e
dons de janeiro de mil e novecentos, para a execução do artigo se-
gundo da lei numero quinheutos e oitenta e cinco do trinta e um
de janeiro de mil oitocentos e noventa e nove.

Decima segunda— O presente contracto só produzira effeito de-
pois de approvado pelo Sr. director geral dos Correios e registrado
no Tribunal de Contas. Assim redigido o ajustado e concordado, foi

,dito pela outorgada arrendataria perante as mesmas testemunhas
que de facto contractou receber de arrendamento o predio acima re-
ferido, sob as condições previstas, pelo que acceito e assigno este con-
tracto como está elaborado.

Porto Alegre, seis de agosto de mil novecentos o treze.— Luiz
da Silveira Nanes.— Orlando Gonçalves de Oliveira.— Osiv.ildo Neves
de Amorina.— Amaro José I3nrba. (Estavam coitadas duas estampilhas
Leciones no valor total de tres mil e trezentos, reis devidamente inu-
tilizadas). Coefere.— Claro do Prado Jacques, atnanueuse. Visto.—
Carlos Pedro da Silva, 20 official.

1•n••1111,

NOTICIARIO
Presencia da Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente tda Repu-

blica os Srs. Dr. Lauro Midler, ministro das Relações Exteriores
general Vespasiano de Albuquerque, ministro da Guerra, e senador

Pinheiro Machado, • vice-presidente do Senado Federal.

-- Visitou hontem o Exmo. Sr. Presidente da Republica o Sr.
Dr. Luiz de Lima e Silva, I° secretario da legação do Brazil junto ao
Quirinal, recentemente chegado a esta Capital.

--S. Ex. o Sr. President d.t Repablica recebeu do Sr. goN

nador do Estado de Alagoas o seguinte telegramina:

eCommunico a V. Ex. que nessa data nomeei em cmmnissão

; um official de policia, afim  de servir de commissario no na unicipio do
Victoria, com VOCO nniendaçõ3s term i nantes de garantir a ordem e

prestar auxilio aos fenecionarlos fed neles. Essas miou , icees de offi-

. ciaes, em outros municipios, Icem sido sempre b 1111 recebidas pela
população. Saudações. -- Clodoaldo da Fonseca.»

-- Os Srs. senador Felippe Scurniet, deputado Pereira Braga,
Drs. Andrade Silva e Americo Lndolf foram hontem ao Palacio do
Catt , te agradecer o comparecimento do Exulo. Sr. PreSi elit'e

Republica á recepoão dada no palacio Monroe, em honra ao Sr. Dr.

Lauro aluller, mi:listro das Relações Exteriores.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu um tele-

gramma do Sr. tenente-coronel Alfonso Menteiro, director do Collegio

Militar de flarbacena, communicando a installação daquelle estabele-
cimento de ensino..

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica compareceu liontem
ao espectaculo da companhia franceia, no theatro Municipal.

Acompanharam S. Ex. os Srs. general Luiz Barbedo e capitão de
corveta Reginaldo Teixeira.

— O Sr. Henrique Romaguera, em nome da commissão pro-
motora do levantamento da estatua do Marechal Deo doro da Fonseca,

-- O Sr. Felix Frias, presidente do Fluminense Foot Bali Club,

foi hontem ao Palacio do Cattete convidar o Exmo. Sr. Presidente da

Republica para assistir no proximo domingo ao match entre os joga-

dores inicies e brazileiros.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores
João Luiz Alves, Raymundo de Miranda, Gabriel Salgado e Barão da
Toffé; deputados Fonseca Hermes, Jacques Ourique, Cunha Vascon-
cellos e Joaquhn Pires; major Vieira Pamplona, director da Reparti-

ção Geral dos Telegraphos; Dr. Daniel de Almeida, coronel José Joa-

quim Carneiro da Cunha, Drs. José Francisco de Castro e Antonio

Feliciano Ferreira.

-- Esteve hontem no Palacio do Cattete, em visita ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica, o Sr. general Salvador Pinheiro Ma-
chado, vice-presidente do Estado do Rio Grande do Sul.

Fazenda

Ao seu colina, da Agricultura o Sr. ministro declarou já ter

providenciado para que aquelle ministerio seja seientificado pala
Alfandega de Santos sempre que alli se der entrada de sementes de
café em grãos ou cerejas, ficando o despacho das mesmas sementes

dependente de permissão prévia daquelle ministerio, afim de que
, possa; da accórdo com a referida alfandega, providenciar sobre

; a necessidade de desinfecção das referidas sementes.

-- Foi desi gnado pelo Sr. ministro o Dr. Antonio Verissitno
de Mattos para fiscalizar a construcçã.o do edificio destinado á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, com o vencitneuto mensal de
600000.

— O Sr. ministro manteve a decisão ao inspector da alfath
(lega desta Capital mandando cobrar a taxa de 2 0/0 de expediente
sobre avagons para transporte de catana que foram importados
pela Société Sucrorie Saint Edotiarrd..

vencia por parte do outorgante de qualquer das clausulas nelle convidou o Exmo. Sr. Presidente da Republica para assistir á missa
estabelecidas ficando o outorgante somente com o direito de perceber que, em commemoração da morte do mesmo marechal, será ceie-
o alueuel até a data eia que lhe forem realmente restituida as chaves
do mencionado predio. 	 brada hoje, ás 9 1/2 horas, na igreja da Caudal iria.

Decima— A lespaza proveniente deste contracto correrá por
conta da verba—segunda—eCorreios, capitulo “Material», sub-consi-
enação—Alu guel de casas para repartiçõcs postaes etc.,— do credito
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Igual resolução tomou S. Ex. relativamente aos trilhos e respe-
cti vos accessorios importados pela mesma companhia.

Afim de poder dar solução ao requerimento em que. Can-
dido Gonçalves Torres, ex-conferente de 2a classa das Capatazias da 1
Alfandega do Ilecife, reclamou contra a acto pelo qual lhe foi prohi-
bida a entrada nossa repartição, o Sr. ministro resolveu ouvir a re-
speito o conferente da Alfandega do Rio de Janeiro SIA noel Pinto da
Fonseca, signatario da portaria quando em desempanhO do Cargo do
inspector, emasominissão, dm-111311a alfandega.

-- O Sr. ministro autorizou os Srs. directores da Impensa :c a-
cionai e da Casa da Moeda a attonderem ás raquiskões de cami-
nhões que foram feitas pela Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica na secção do Districto Fedaral.

•
--- O Sr. director do Gabinete dt5 Thesouro Nacional, de ordem

do Sr. ministro, recommendou ao delegado fiscal na Espirito Santo
que informe si a ress)ectiva alfa ti já, possue nuiehas,visto o b i spe-
ctor ter pedido a substituição da que alii servia, por se achar .
completamente inutilizada, e, no caso nagativo, si ainda tem 1 .12Ce..5i-
dado da mesma.

u r. director do Gabinete do Thesouro Naciona.1 pediu
Informaçõos ao (1 deado fiscal no Paeami. sobre si já foi enemitrado
Faliu para a sr's1	 privisoria, da hst do flui las (13 Ant)nioa
Glia.CS as condições exigidas pala respectivo proprietacio.

-- O Si. director . do Gabinete do Thessuro Navional coima-
nicon ao 11 alega 1) fiscal cru l'ornam 1me:) m:nistro, tal 1)
em vista a reclamação da As;osi ição dos Em oregi 1:s no Cssesseses

as Estado, res jIvi (1u'.	 alf:111,1( n :;:a rVa2:10. a is)sts ria
sob n. 140, le 8 da mareo de 1001, pslo qo 11 havia d uruiituu Is que
não talham an.lammt) as notas de d siytc11); orgauil; idas por mais
d(s uma passoa.

-- Estiveram hontain no gsibinote do Sr. mini4ra os Srs.
senadoras Franciseo Sá, .1010 Luiz liv s e 11einla G,nwainra,
tal )s aristiatio Brazil, Flores da Cunha, 	 de C	 Louronc»
de Si, e Cunha Vasc 	 Dr. li	 rijo ne Campos, Dr. Josuino
CarJOSO,,tenellt3 A1101110	 m, Os. Biles() Vianna, 1); .. Al-
fredo Gozar CatittS41 e S	 Dativa 10.

----0 engenheiro Paulo da Rocha Lira foi exonerado, a ro tio,

o não por abandono de emprego, c0in i foi irahUc,•ulo, I1ilo gub_

director daSsub-directoria Tochnica da Dites.:toria da Patrimon:o do

Thosouro Nacional.

Por. tilados de 21 do corrento foram nomeslos:
Emilio August) ar, para - o 10 ,..z•ar de a•2'entafieil

dos impostos de consumo na Ga CirCIIIINCririb do Pio Grande
do Sul ;

José Leandro Santos Cabral Filho, para o do collector federal em
Porto do Moa, co Pará.; 	 .

Paulino Dias Fernandes, para o de agente fiscal dos impostos do
consumo no Districto Fe(hral ;

Santiago M. Avellano, para o de 'agente fi s cal dos impostos de
consumo na 39' circumscripção do Estado do Minas et,wae g . •

- O Sr. ministro rasolven que passe a ter exercici,) na a Vau-
dega desta Capital até 30 (fe setembro proximo o 3' escripturario
da do Santos Epitacio Pessoa de Queiroz.

-- Por titido4 de 21 do corrente foram exonerados: Antenor
Daumas Nunes, do legar de agente fiscal dos hup (stos do consumo no
District() Fe leral; Banião Amaral, a pedido, de agmne fiscal d ).; im-
postos de cansam° na 6' cirenmscriKão do lho Grande do Sul;
Tranquillino ilibas Pinheiro Machado, de identico logav na 25 4 circum-
scripçã.o do mesmo , Estado.	 •

-- Por n.o serem mais necessarios os serviços do official
Procuradoria Geral da Fazenda Publica bacharel Manoel Paes da
Oliveira na organizaçâo do relatorio do Ministerio da Fazenda, o

Sr.'MiniStro resolveu que volto aquelle funccionario ao exercício de
suas ftincções.

Marinha

, O Si'. ministro, acompanhado do I° tenente. Joaquim Chagas
15foura r seu ajudante de ordens, visitou hontem as navios da nossa

O pladra Timbyra, Tapy, Tamoyo, Tiradenles e vapor de guerra
Carlos Gomes.

-- Tiveram ordem de passar: os tenentes enganheiro.s ma-
chinistas Paulo Alves de Andrade, do contra-torpedeiro Tamoyo para
o entra - torpedeiro Parahyba; extranumerario, Antonio José Ma-
deira, do vapor de guerra Carlos Gomes para o cruzador torpedeiro
Tantoyo; o guarda marinha machinista Mario Trompowsky Livra-
mento, do navio escola Primeiro de Março para o couraçado Deo-
doro e o sub-inachinista, extranumerario Antonio Campos de Faria,
do contra-torpadoiro Parahyba para o cruzador-torpedeiro Tupy.

-- Do cruzador fio Grande do Sul desembarcou o capitão-te-
nente graduado José Joaquim de Mattos Azevedo.

-- Pelo Sr. ministro foram despachados os requerimentos se-
guintes:

G. Korte Gasmotoren Fralorik Deutz.—Apresento as amostras á
Superiutendencia do Material.

G. Rode Gasmotoren Fabrik Deutz.—A proposta não pôde sor
acceita.

Alfredo Elysiario da Silva.—Não convém.

- - Conferenciou hontem com o Sr. ministro, em seu gabinete, o
senador João Luiz Alves.

- -- Estiveram hootem no gabinete do Sr. ministro os Srs.: se-
nador João Juiz Alves, deputado João Vessmcio de Abreu e Silva,
Dr. \Veru, slá i Escobar, almirantes Baptista Franco, Gamara, J.
Altiuuo Gurraa e Francisco de Mattos, cap:tles-tenentes Adalharto,
Nunes, Coelho Lessa e Pinto Guimarães.

l's autori lade3 navans apresentaram-se limitam os Sl'A. Ca-
pitles de corvatas 'Umes) da Silva, por ter sslo noinead, para fazer
parte da c niimissã u naval do Brazil na Europa, e Gonçalves Cruz,
i»r t ar deixado o cilinnamdo do contra-torpedoiro

- -- O Sr. capitão-tananta Manoel Eloy Alvim P ssoa foi nomeado
pa; . a eXerre,r, ilitarinament•-, o cargo d.3 iminIliato do aviso do

(111,aock, e emiti !rad° do Jogar de inun.adiato do monitor
Pesnasibsco.

-- Foi nomeado o capitão de fragata entil Angusto Paiva
Meir u pira ()vosso . , int , ritiain s te, o cargo de commandalt interino,
do crizvlor Tir gdeotts, sendo exonerado -do - lugar de immidiatO iut...1-
rino da Defaa. Morei (1) Porto do 1110 de Janeiro.

-- Do luar da auxiliar da • COM'Ilk‘,1`) 111Val na Eurlst, foi
exonerado o cap:tio do corveta Edna' . lo (isolas Ferraz.

Foi meneado mestre de musica di Escola de Aprendizes' Ma-
rinhairos do Estado do Espirito Santo, Ernesto Martins da Costa.

Guerra

O Sr. general Vespasiano de Albuqui Imite, ana .companhia dos
seus ajudantes da ordens capitão Fleury e tenente Ilego Barros, fui

honto.m visitar o Sr. ministro das Relações Exteriores.

Em 110M3 do Sr.. ministro, o chefe do ,Dapartainento da.'
Guerra convida os Sr. gmeraes, chefes dos estabelecimentos milita-

res a officiaes do Exercito em gorai, para comparecerem no proximo

dia 23'do cori'cnta, ao meio dia e em uniforme branco, junto á es-

tatua do marechal Duque de Caxias, afim do tomarem parte nas ho-
menagens que nessa occasião serão prestadas ao grande vulto do
Exercito Nacional.

-- Para solemnizar o dia do nascimento do marechal Duque de

Caxias e ern obediencia as ordens do Sr. general ministro da Guerra,

o inspector da O" Região ordenou que se observasse no dia 23 do cor-
rente a seguinte disposição: 	 .

A's 6 horas da manhã o 20 batalhão de artilharia providenciará
para que a sua banda de musica o seus corneteiros toquem alvorada
junto á estatua do Duque de Caxias.

A'S brigadas estrategica e mista igdalmenteprOvidenciarão para
que ás 11 e 3/1 da mana S3 achem formados junto á estatua
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daquele marechal uma companhia de infantaria, um esquadrão de

cavallaria e uma bateria de artilharia montada de cada. nina de

suas unidades, todos . com bandeira e musica, as que tiverem. senda

nomeado para commandar esta força o coronel Abilio Augusto de No-

ronha e Silva, a quem a brigada mixta mandará • apresentar (Intts

ajudantes de ordens, ordenança e um clarim..

Ao meio-dia, as bandeiras sahirão d3 fôrma e irão se colocar

com as respectivas guardas junto á estatua; o coronel comina illantee

mandará então fazer a continencia, salvando por esta oceasi.11

bateria de artilharia, que deverá se achar na Avenida fieira Mar,

sendo acompanhada nessas salvas pelas fortalezas de S. Joã'l e Lago.

Terminada essa formalidade, as bandeiras deverão (HM ar nova-

mente em férma, ordenando o coronel commandante o destilar em

contineneia á estatua, retirando-se ein seguida a seus quiteis.
Todos os corpos e estabelecimentos militares da 9° 'legião lias-

tearão a bandeira nacional e á noite illenninarão as suas fachadas.

Uniforme kaki de flanela.

O general inspector convidou os commandantes de brigadas,

commandantes de corpos e officialidades das respeetivas unidades

a comparecerem em 'uniforme branco á solemnidade„ ao moio-dia,

junto á estatua do ' marechal Duque de Caxias.

• Apresentaram-se hontem a esto departamento os seguintes,
officiaes: coronel Eduardo Anime . Socrates, do 460 batalhão d3 caça-
dores, por ter sido inspeccionado da saule o julgiel .) prometa
4° tenente' do 15° regimento de infantaria lkiefanso Celestino
Pessoa Monteiro, por ter sido exonerado do carga da assistente da
I a Região, e 2° tenente do 52 3 de caçadores Camila Olympio Para-
guassú, por ter sido incluido no quadro ordinario da arma de ilifan-
tarja.

-- Por ter cOnclindo a licença para tratamento de sande. Com
que se achava nesta Capital, o.major medico Dr. Firmino Augusto
David, director do Hospital Militar de Porto Alegre, aereseutou-se
bor tem as altas autoridades do Exercita afim de regressar á sede da-
quele estabelecimento.

--- De accierdo com o art. 455 do regulamento para instrucção
e serviço interno dos Corpos, foi mandado expulsar das fileiras
do Exercito o soldado do 2 , regimento da juram:iria Alberto
Cosine.

• -- Foi desligado da Escola Militar o capita ; Alcalino Pinto
Bandeira, que foi exonerado, a pedido, do cargo de instrnelor de
geodesia.

-- Pelo cominando da brigada estrategin lei rem etli ia a ga

Região, para 0.4 devidos fins, a fé de officio do capitão G usi a vo rrMo-
vico Bentennaller, afim d3 ser concedida ao referida c i p1 lã r meda-
lha militar a que tem dircito.

-- O Dr. juiz da 7° Pretoria requisitou ao quartel  general da
0° Região a apresentação do soldada Dionvsia dos Santas Jade,
afim de depôr, a 30 do corrente, ene um pro'cessa.

---- A 1 de setembro vindouro, reune-se na seeçau do jusiiçl da
V' Região o conselho de guerra a que responde o aspirduta a
Eludi° de Azevedo Ribeiro e do qual são juizes: capità.) !torna r.lo de
Araujo Padilha, 1 3 tenente Fernando C ,/elho da. Silva e	 woentes
João Damaseeno Marques Dias, Orlando de Assis Baptista, 1'3,1,-; Per-
na reles de Oliveira Jouvin e Cii Carneiro da Franca, 1dos ntba-
talhão de caçadores.

-- A' secção de engenharia da 0' Regiãofoi cot ia do o oficio do
confinando do 52' batalhão de caçadorw,pedintlo para serem executa-
dos alguns concertos no referido quartel. 	 •

-- O Dc. do,lezado auxiliar da 1' delegacia s dieitou providen-
cias ao quartel general da 0' Região para que contparee:a a 26 do cor-
rente, torça-feira, , á 1 hora da tarde, ;iittella • delegaria. o tenente 'Al-
berto Alvim Chaves.

-- .Sert iço da Ex3rcito p	 haje:

. Superior de dia,. ca;;'no Aechimedes Frederico K. da Costa
Rubiá.

• Dia ao i i Itt liC) da direceãe da e nide, Dr. Rabelo Pes-
tana:

. Auxiliar do	 ,N dia, alie ennens e Anho es.
.	 brieadr e,trategiea dá 03 otliciae; para ronda, para o serviço

de,dia á e° R e2i -io, as guaialas da l'alacia do, Cuide. 	 ePrio da •
'Guerra, Ho:pitai Central, patrulhas e serviço de cxlraordinarin•

.	 _brigada inixta dá as ,eatrulhae para 'as est ições de aleitireira
e D. Clara.

nforme 4'.

Viação e Obras Publicas

Do gabinete do Sr. ministro

«Pelo decreto u. 10.397, de 13 de agosto de 1012, foi comedida a

Tire Merconi's Wireless Telegraph Unpany, sem privilegio ou mono-

poli° de estude alguma e sem onus para o Governo, licença para

estabelecimento e trafego das estações radiotelegraphieas do primeiro

grupo da rMe radiotelegraphica nacional, definida pel) decreto

te. 10.090, de 19 de fevereiro último e instrucções annexas.

Essa concessão, feita a titulo 'evocará), sem privilegio ou mono-

polio de especie alguma e S3M ornas • para o Governo, attende ás se-

guintes eireffinstancias
1°. Ser de conveniencia para . os serviços publicos o e.;tabeleci-

mento da rêle radiotelegraphica 'internacional, de accôrdo com o
plano approvado pelo decreto n. 10.090, de 19 fevereiro de 1913

2°. Ser de canveniencia para a navegação o grande serviço ocea-
nico radiotelegriphico e radiolorario, tambem definido pelo mesmo

decreto

3°. Tornar-se necesaario o aproveitamento da ilha da Trindade,

mediante o estabelecimento de uma estação radiotelegrarhica pos-

sante e serviços meteorologico e de signaes maritimos.
Para que possa ser convenientna ante apreciado esse acto do

Governo, é de toda Oppartunidade a exposição em suas linhas geraes

de um historie° das disposições de lei que interessam directa ou indi-

rectamente n regulamentação da radiotelegraphia no Brazil e a que
obedece a acção governamental ene relação a este ramo da telegra-
pina , sob o duplo ponto ('e vista, nacional e internacional.

Em 1003, uma commissão da Camara dós Deputados, em parecer

eniiitido em 2 de agosto, reconhece a ausencia de legislação especial
sobro o assumpto ; mas só:unte em 1908 .o Congresso Nacional resol-

veu em mataria radiotelegraphica o disposto no decreto legislativo
ti. 2.035, de 29 de dezembro daquele atino.

Baseado no decreto legislativo de 1008, o Governo decretou
em 1911, sola n. 8.542, de 1° do fev,tr iro, o Rag nlamento do Servi,.:0
Itadiotolegraphico Nacional.

O Ilegulam3nto da Repartição Geral dos TelPgrapho g , approvado
pelo decreto ia. 0.148, do 27 de novembro de 1911, consubstancia em
eus arts. 63 a 67 as disposic:õ3a contidas no Regulamento acima re-

ferido, do mesmo anno.

Procurando acaut3lar os interesses do publico e do Governo, até
que fossem estabeleciam as regras de que se cogita dasde 1904—al-

gumas das quaes foram enumeradas na lei n. 2.035, arts. 18 e 19-
) ãlinisterio da Viação e Obras Publicas, a que incumbe o serviço das

estações radiitelegraphicas publicas estabelecidas nas costas e ilhas

da Republica (art. 1° do decreto n. 8.542, de 1 de fevereiro de 1911),

expedia o aviso circular n. 100, de 17 de julho de 1912. Nesse aviso
circular, tran smittido ao; procuradores seccionaes da Republica, nos

Estados, é lembrada a conveniencia da rigorosa observancia do pre-

ceito constitacional constante do § 4°, art. 9, o argumenta-se:
«De facto, quer sejam esses , postos , (radiotelegraphicos) creados

por particulares mediante concessão, quer pelos :levemos, 'uma 'vez_

que a capacidade de deslocação das ondas aéreas e a conseguante
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apprehensão pelos apparelhos radiotelegraphicos não sejam limitadas

ao territorio estadoal, em que se acham.installadas, sobrevirão os in-

convenientes acima apontados e inevitaveis perturbações no novo sys•

tema de communicações, logo que seja elle adoptado em todo o paiz,

ou mesmo em mais de um . Estado.»

Termina o referido aviso circular recommendando aos represen-
tantes da justiça federal nos Estados a fiel observancia das disposi-
ções constitucienaes relativas ao assunto.

Em 1912 reuniu-se em Londres uni congresso onde o nrazil se fez
representar por um compe5ento profissional e de que resultou o
gulamento internacional de 5 de julho desse anilo, depois de terem
desapparecido os desaccordos de serviço manifestados em 190G e de

terem sido attenuados os defeitos technicos do systema, existeutes por

occasião da Cenvenção de Berlim.

O decrete n. 10.00, de 19 de fevereiro de 1913, approva o plano

da rede radiotelegraphica nacional e, em instrucções annexas, esta-

belece as linhas geraes para organização do serviço de trafego.

Pelas disposieões de lei em vigar, constantes dos decretos já refe-
ridos e sem prejuizo dos dirvitos assegurados aos Estados da Unia°
pela Constituição Federal, ficou attendida a canveniencia de concrie-

trar no Governo da União a execução' do serviço radiotelegraphi 3o

nacional, tanto o interno como o externo, em vista de elevados inte-
resses de ordem publica..eitrategicos e - administrativos, enforme 03

termos da =tisnem de 2 do abril do 1913.

• Essa concentração no Governo da União consiste na.obediencia,

em qualquer , estabelecimento e exploração, aos planos do mesrao Go-

verno, nos termos do decreto n. 10.090; na fiscalização de serviço
pela autoridade federal, qu3 pod3rá intarvir nele em qualquer mo-
mento, conforme as necessidades da oceasião; na obediencia ás ela

sitias da Convenção Internacional; fin.dmente, coa pot er o Governo da
União, desde que o exija o interesse geral, desaprimriar as estações
cstadoaes Ou particulares, concedidas sempre sem privilegio. •

E' o que não succedia com as concessões estaduaes da Amazon
Wireless Telogi'aph and Teleplion Company, United, para as quaes
*Ião houve prévio accôrdo com o Governo Federal, escapan(io-lha á
fiscalização e prátendendo a communicação inierásiadoal em um
caso que não convinha aos interesses gáraes da União. Dali as razões

da mensagem de 2 de abril de .1913.
Em resumo verifica-se que a disinsição constitucional do §

art. 94 , completada pelo decreto legislativo n. 8.5P., de '1 de feve:
reiro de 1911 e pelo decreto n. 10.090, do 19 de fe,iereiro de. 1913;

permitte ao Governe da União concentrar em suas mãos a direcção
geral do Serviço Radicitelegraphico na Republica, sem sacrificio dc;

'direito dos Estados, sem afastar a. iniciativa particular, principal-

mente no serviço internacional, C01110 prevó a Convenção de Lon.-

ilres.
• . Das instrucções que baixaram com o decreto n. 10.090, de 19

de fevereiro de 1913, consta no art. 1° que a [Ude abrangerá ás.
estações fixas e as esta •;ões moveis.

As estações fixas constituirão cinco grupos, a salnr:
1 0—Serviço internacional, terrestre e transoceatlico;

,go—Ser viç) ocean'co;
3°—Servi;o iluvial;
40—Serv:ç) dai fro rtelras;

1P—Serviçi intra-ostadual.

As estaçÕes fixai sêrão classifiCadas ein principae g ; de primeira

iic)a A grR.od:,za de each °Anão radiutelwaphica será. medida•pcla

sse,	 segunda classo e d3 terceira classe.

etergia ,eradiada da anteuna e lia ') pelo alcance, que, dependente
dessa energia, varia segundo as circuinstancias em que se propagam

as ondas mensageiras electra-magneticas.

Serão principaes•as estações. de cuja antenna irradiarem 23 ksv;

ou mais de enPrzia, oscillateria. 	 •
Serão de primeira classe as estações de cuja antenna irradiarem

10 ou mais, perám Mell05 de 23 kw. de energia weillatoria.

Serão da segunda classe as estaçÕes de cuja antenna irradiarem
5 ou mais, porém menos do 10 kw de energia oscillatoria.

Serão de terceira classe as estações de cuja antenna irradiarem
um ou mais, porém , menos de cinco kiv. de energia oscila-
tona.	 •

03 comprimentos da onda, para o serviço internacional, o bede-
cerão ao determinado pela Convenção . e Regulamento de Londres e
pela Convenção da Paris; e para o serviço interior obedecerão ás con- •
veniencias 1 ieaes.

O nrimeiro grupo, destinado ao serviço internaci mal, terrestre
e transoceanico; serkconstituido pelas seguintes estações principaes:
Belém, Cabo de Santa Martha, filo • de Janeiro, ilhas de Fernando do
Noronha e da Trindade. •

Do exposto resulta:

1', que o Governo tem "tido a precaução de evitar que companhias
particulares pude'sseni explorar o serviço radioteler iphieo no 13, •azi-
1)1ra eommunicações dentro do paiz, facto que importaria em pre-

juizo para a receita do Telegraph) Nacional.

2°: que O Governo, da accôrdo com o artigo I das instrucções qu
baixaram com o decreto n. 10.090, de 19 de fevereiro de 1913, para,
a organização do prescripto nu n. 1, serviço internacional, terrestre

transoceanico, teria que estabelecer cinco, estações principarss, em
Belém, 'Cabo de Santa , Martha, Rio de Janeiro, 'Fernando "de Noronha
e Ilha da Triudade.

Pelo decreto n. 10.397, de 13 de agosto de 1913, a The Úirconi's
WirelessTelegraph Company fica apenas autorizada a promover a
titulo precario, sem privilegio ou monopolio algum o sem onus para

Os cofres pnblicos, o estabelecimento e trafego das estações radiotele-
graphicas do primeiro grupo alludido, isto é, para um serviço inter
nacional, terrestre e transoceanico, montando á sua custa aquellas.	 .	 .
cinco estações principaes que o Governo teria que installar o limitan-
de-se ao serviço internacional, que será terrestre quando se tratar de
communicações com outros paizes da America e maritimo no caso de

cempninicações com outros continentes.

. Desde que o Governo não explora serviço telegraphieo para o ex-
terior e• nãc; é ' permitido á companhia Marconi fazer serviço nacional,
não pede resultar dessa concessão qualquer diminuição de renda para
o Telegraph° Nacional.
•,„ Tão pouco se poderá allegar que a concessão, nas condições em
que o foi,importa em favor a uma certa e determinada empreza,

desde que nas mesmas condições pede ser concedida a qualquer outra,
empreza que o pretenda.

Pôde-se, portanto, affirmar que a execução Immediata de serviço
tão importante, sem ohus nem privilegio, a titulo precario, com re-
versão para o Governo de todas as installações dentro de um prazo
de 60 atines, é seguramente de grande alcance . para o barateamento
das communicações 'com o exterior e • augmento de facilidade das com-
mutilações oceanicas a grande distancia, sem despcza . para o paiZ,
sem projuizo de qualquer ordem e sem importar em preferencia ou
favor réstricto a Uma empreza.

A quaesquer concurrerites'a que o emprehendimedto posá tentar
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sÀrãO assagurados os mesmos direitos e o Brazil só poderá literar mim

a creação de novos serviços interoacionaes de radioblearaplria, nas

condições daquelle de que se trata.
A Companhia fica obrigada a pagar ao Governa, a partir do

quinto anuo da inau guração. do serviço, cinco emitimos por pai. vra

dos radioteleg,rammas publieos.

Todas as estações da Companhia -no Brázil serão consi laradas

fe' deretes e a fiscalização do.4 respectivos servirás será me.rciila pela
Repartição Geral dos Telegraphas.

A Companhia depositará na Delegacia Fiscal do Th ,smro Narec-.
nal, • em Londres, a importaticia de £ 3.000 (ares mil libras etMinas)
e.e titril)s brazileiros, para a garantia do fiel cumpriu: 'Ido dom r

A installação da estaCão da filia la Trindade 	 a para: a

•Co. maanhia uma despeza avultada, quer de installação, qual' de cus-

tei), por não prOpOrCiOttar renda, e ser desnecassaila á execução da

•servieo internacional a que a conces:.sionaria se propõe.

Essa installação será, feita em virtude de exigeueia do Geverno,

por julgalea. conveniente a interesses do ordem naci
. Por oecasião do ultimo despacho collectivo . ficou reeilvido que o

'Governo reorganizaria -a •commissão mista civil e militar a qua se

refere a lei n..2.00, de 31 do. dezembro de 1908, met segnitites

• artigos: •
«Art. 18.e0 Governo nomeará uma commissão te eludea mista,

.cimposra'cle representantes dos Ministerios da Inditstria, Via .,ão • e

r.ibras [publicas , da (. nerra ^e' da Alarinlia, à qual de/ g a iiráni

beaela de•organizar, , sem augmento de despeza, o servieo radiatele-

gra.phico. nacional, para o trafego não só da marieha de guerra . e
communicações militares dos pharóes e balisas, mas tatnbem comi

mercid e da exploraç-adpartiteúlar e teinporária.
Art. 19. A commissão a que se refere o artigo antecedente, além

d ts bases para a regulameetaçãO internacional dc sigamos, deverá
estabelecer normas technicas e scientifréas:

a) para , o estudo do localização das estações radietelegraphicas;
b) ' para o e .sanie das 'reclamações do ordem teelinica, rotativas.

ás. eStações da futura , rède radiotelegraphica brazileira

.,-c) quanto aos processos sobre espériencias radiotelegraphicas,
quaes serão sempre emittidos pela Cominissão

d) quanto á iniciativa de experiencias de intercese
Corumásão nomeada eM tempo, de accõrdo com essa disposiçãe

de lei, organizou. opportunamante um projecto de , riwilain$uto da
Serviço. Radi'otedég.. raphico, que . foi apprOvadopelo decreton 8.542,
de Ide fevereiro de 1911.

A recomposição da • cammissão par parte dó Governo obadece
agora ao intuito de proceder-se a uma revisão da supracitado regu-

lamento e dar cumprimento ao disposto no art. 19, acima transcri-
to, da lei n. 2.050, de 31 de-dezembro de 1903, tenda em vista o de-

'cretb n. 10.090; de á do . kevereiro ao 1913, e outros actos do Gd-
verno posteriores ao primitivo regulamento e ainda reemites disposi-

ç03s do Ile..illarnento Internacional de Londres, do 1;:ri 2 e lio Congresso
-Ilailioteleerapl ere d.e Pariz, do mesmo,

A nova cummissão terlmica mista será compal,a lo IIuI re.presen-
• tanta do cada um dos miitisterios a que comp3t ir, na fórma das já ra-

fetiláS 'diSpesieetes de lei.»

RIoSiiiuijiiLro foi ammeado Francisea Js 	 artiiis para
o cargo da esthreta da Repartição cio Aguas , e obras publicas.. .•

•-- O Sr. ministro approvew opi.ojecto. e respectivo: orçamento
• apres'entados peta Companhia Por of Pará para a constrticção de

tres tanques de ferro destinados a deposito de óleo combustivel e au-
amianto da ponte de atracaeão, com as alterações prupoStas pela
Inspectoria • Veleral de Portos, Rios e Canaes, quanto á , jestificação
das -verbas estimativas por meio das respectivas facturas originaes
ceneelares e, bom assim; quanto ao preço do kilo de aço montado 121

calafetado, que não deve exceder de 368 réis.

-- O Sr. ministro autorizou o estabelecimento de U1111 parada
no kilmletro 17 da Estrada . de Ferro liatiwite, podendo a companhia
arrendar riria entrar em accürdo com os habitantes do logar
ruaensinho, Estado do Ceara, para o fim ,U Ser facilitada a constru-
cção, coll/mrnw proptiz:maii.

trabalho não poderá ser executado sem concurrencia.
publica e em teme importuno», foi o despacho exarado pelo ,Sr. mi-
nistro no reipierimente cru que João de Mattos Travassos pede
que o Governo lavre com . elle contracto para a construcrão, por meio
de tarefas e pelas tabellas (Aches da Estrada de Ferro Central do
Brazil, dos 18 kilometros que faltam para completar o ramal da Es-

Arada de Ferro Oeste de Minas de Barra Mansa a Angra dos
Reis.

--;9 Sr. ministro autorizou o inspector geral das Telegraph s
,contractar com a Companhia Magyana o'estabelecimento do uni se-
ginido 'fio conduetor entre as estações de Uberaba e liberabinha,, for-
necendo á Repartição Geral dos Telag.raphos 2.070 isoladores It. 1
e 400 rolos de fio de ferro galvanizado. de me°, de conformidade com
o orçamento desse serviço na inmortancia. de 19:2825000 e ficando a.

a cargo da mesma companhia e'por conta da

Foi indeferido pelo Sr. ministro o requerimento em que a.
Compagnie ales Chemins de Ver Fédératis de VEst lrsilieul, alleg indo
não poder a construeção da passagem directa pela cidade de S. Gon-
çalo, prevista na claarsida 1, § 2, letra E, do rasprectivd - contracto, ser
c,oncluida antes de alguns niezes e precisar de todo o Material da

tola larga para a linha principal, cujo movimento toiro ater:limitado,
pede raducçan da,bitola de todo . o ramal da Feira de Sant'Arma,
clusive o trecho ale 81:767,20, comprehendido 'entre os kilometres
19,680 o 28,447,20, visto a demora de sua excetue -to ser da inteira
responsabilidade da companhia, que, sitem urg.encia em fazer pas-
sar o material para alinha	 deve activar asna conclusão o,
no pedir ao Governo ene concarra coai &Avezas a que erto está.
obrigadie e que devem correr por conta. da companhia.

-- Õ Sr. ministro incumbiu' o seu oficial de gabinete mirone/
Póvoas Junior de representai-o no desembárique do cOronel Joaquint
Augusta de Assumpção, presidente do Conselho Municipal de Pelotas, ,.
que chega hoje dessa cidade a bordo do paquete Sitio.

-- Par aviso de hontem, do Sr. ministro, dirigido ao Sr.

nistro da Fazenda, foi solicitado - iind 'Se digneatitoriz. ar o Sr. bispe- •,

ctor da Alfandega do Rio de Janeiro a se entender com a Inspectoria:
Federal de Portos, Rios e Canaes, afim de em acção conjuncta, aliás

necessaria, entre essa inspectoria, a Alfandega o a Compagnie da
Port de Rio de Janeiro, serem adoptàdas medidas que removam os'
diAleuldades existentes ne vu'viefe in cana e descarga do cães
porto desta capital.

--- Foi indeferido o pedido de 00 dias de licença feito pelo em-
pregado da Estrada de Ferro Central do Brazil Benjamin Emygdio da
Conceição.

. O Sr. ministro, por aviso de limitem, aut,wil,ill a Directoria
da Estrada de Ferro Central do Brazil a pagar os vencimentos á guia
fez jás o guarda-chaves José Braz dos Santos.

-- Foram come, lidos pelo Sr. ministro 60 dia,ede licença com
ordenado, em proroameão, ao 30 escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil Atrairias Nilo Machado..

-- Foi declarado á Inspetoria Federal de Portos que a Com-
pagine du Por't de Rio de Janeiro deve apresentar em tempooppor-
timo a quem dedireito, com ás necessarias : formalidades, as contas
teia se relacionam a alugueis de armazens devidos pela =preza do
Lloyd Brazileiro.

Foi • communicado ao Si': inspector de Portos, Rios o Canaes
que o rontador da Commis.são do Porto de Caniedello Antonio -Pereira
de Castro Pinte, desde o dia em que se ausentou do servico, acha-se,
á disrinSieão deste miniSterjo, 0h10 com:rimará: att. o fim do cor,rdtitet
exercido.
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Si:: inspector federal de •Portos foi antorizado a nre-

encher a lacuna verificada nas: especificações das Obra d Porto da
Balda,- para o 1lin de ser permittido, da mesma, thaneira que 'para os
on.rocatnUtos do cals, o nivelamento do coroaireento daqueles que
te.leMde mediar .os caixões fluctuantes, pagandose t ecenp luida lor
este set'vlso o mofino preço de 78, ouro, que já percebe por igual tra-
balho, catanto que desse ac.crescimo da d ?spaza não rasulte augmento
do capital fixado da companhia. 	 •

— Pelo Sr.-ministro foram attendidos os Delitos de abasteci-
mento de agua, solicitado pelos proprietarins e moi . aelores das ruas
Quitaão Luiz Vargas, Violante e travessa D. Rosa, tilas no disteicto
de lillia"tma.

Sr. director eciral dos fralezrapbos foram a•Imittidos:
O pratictinto diploand'; Milciades Ponciano Jaqu jira para servir

to cuim diarlsta encarragadO da 'eStaçio e Icá qt a inaugurar-s3 no
l b cl Lztricto da Da hia;

, Genez Itostey, para S2I'Vir COM diarista na .estaçio de 'COrtinibá e
Flavio da Silva leão para servir C01115 diarista na estaeita de Monte
Alto, durante o inva.limento do auxiliar de escripta L'.:ai»Ido Ribeiro
Juniar;
.. Joaquim Severino Marques, para servir com) auxiliar de guarda

da 1' sucção do districto de Goya.?.;
Albartiuo Chave,.s, para servi co:no diarista encarreealod a Barra

de S. João a A raeá, 6a see;.ão do discricto do Rio de Janeiro, a partir
de ,24 de Pilha praxiino pass ido;

Astrogil h Pai na Dias, para servir coma mensageiro da estação
do Poro

4laphael Vagá, p:,r serv:r c una mensiteeiro da estação urbana
de CmOo'veão, a inaugurar-se no disaito de S. Paulo;

Wa d !mar Paix :io, para .s2ririr cuim tubis:a no districto Cen-
tral;

fle,vnahlo Rodrig tes,Pitane para serv:r ce:no teleplionista na esta-
ção da Cascavel;

Luis Ilibairo, para servir com ) diarista na P secção do (1istricto
do -Pará., durante, o impediu-tent) cio auxiliar de guarda Miariam
Francisco Paiva; .	 •	 .•

Gessnér Poniapki do Barros, para servir como telegèaphista re-
gional.•

- -- Foram desi,„nmadás 'na Repartição Geral dos :telegraphos
Os estag,ia ,rfro ¡lanceto Ferreira Mala, Mozar Vianna do Amaral,

Entrópio Amorim o Aristôteles José de QUOVOZ, para servirem na es-
tação de Pojuca; Militão da Silva Bastos, para servir na estação de
Belo Horizonte; Jesuino,Vianna, para,servir na estacão de Fortaleza;
Fernando Monteiro Baladeira, para servir na • e;tacão de Porto
Alegre, o José Barbosa Ferreira e Oetavio Soares da Silva, para„ ser-
virem na de Belém.

-- Foram dispensados pela Directoria Geral dos Telegraphos:
João Alanoci de Souza Lima, do lugar de auxiliar de guarda no

trecho de Maracanã, no districto do Pará;
Adelino Lopes de Moura, do lagar de auxiliar de guarda da

P secção do districto de Goyaz ;
Joanino Vianna, do logar do taxador da estação do Fortaleza,

o da

te re-
O pelo
arren

ngra

visto ter sido nomeado estagiaria
Armando filodrigues Lop-es, do legar . de diarista encarregad

ezt tçeo telephonlea . de Cascavel.

este ministerio foram remettidas, • para o competen
gUro do Tribunal de Coutas, as cópias do contracto c,elebrad
administrador dos Correios do Estado do Rio de Janeiro para 	 -
damento do predio em que ftmcciona a agencia do Correio de A
dos Reis,

-- A pedido, foi exonerado João Ferreira e Silva do togar de
do do

ão da
a uma

estafeta entre as agancias, de d'onta Grossa o Ypiranga, no Esta
Paraná..

Em sublitill nfáo foi nomeado Candido Ferreira da Silva. .

• No bazar denominado «Nova Russas,e povoado e estaç
F,Straála de Ferro do Sobral, no Estado do Ceará, foi creadi
agencia do Correio de 4' classe, só po lendo ser instalada no Proiiino
aflito, se o credito comportar a (leveza.

--- Foi supprimida alinha postal de S. José do Calçado a Santo
Antonio de Itabapoana, no Estado do Espirito Santo. .

.	 .
• -- Ao negociante Joaquim de Araujo, estabelecido nes'a Capi
tal, foi concedida ticettia paila i'ender sellds e outras fórrn das de

•katukula em seu ntabelccunento commércial durante o coerente

• ;

"raind12:,spr et) faroravel o r qurim,n o de (ilberto cia Silva
Fr . frk bedtinitnirtx; itimllo de á 'cum nt.

-- A pedido foi exonerado Francisco Severo de Assis da Lagar
de estafeta entre a estação da Estrada' 'dá . Ferro c . a á-gemia- de Ca-
riacica,- no Estado do Espirito Santo.	 •	 •	 . • • , • .

Em substitideio foi nomeado ()lindo Schivab Sobeittho. •

Agricultura, Iridustria e Commerdo

Ao Sr. ministro informou o Dr. Ferreira Corrêa, director d)
Serviço de Povoamento, o seguinte

Das synopsas enviadas pelos cliefoa de commissões fundadoras
de tmcleos no Estado do Paraná, relativas ao maz de julho findo,
verifica-se que é muito lisongeiro o andamento dos trabalhos 113S3r3
Estado.

Actualmente fonrcionam alli tres cammissões attendendo aos
traballto-s dos nucleos coloniams Senador COrt'èa, Cruz Machado e
Apucarana.

No 'luche° Senador Correa existem localizadas 416 fundias do
colonos, sendo : 27 alemães, 113 polaco-austriacas, 256 polaco-
russas 17 brazilairas, COM o total de 2.079 pessoas.

Existem medidos e demarca•lds 554 lotes rumes, havendo, por-
tanto, 138 djsponiveis para a localização do novas familias que
entrarem.ura

te o mez de julho findo feram construído 3.098 metros de
caminhas vicinaes e foram- feitos levantamentos topographicos
extensão de 47.913 metros.

O estado sinitario do nucloo é excelente, nenhum oba') foi veri-
raleado durante o 1113z findo, registrando-se tras nascimentos..

No tutelei) Cruz Machado exis'„ein localizadas 621 . :amilias lo co-
lonos com 2.756 pessoas, seudE 463 de i»laca-russos. 85 da polacos-
austríacas, 32 alemães, 33 de brazileiros, 6 de hollandezes e uma da
liespanhoes.:

Existem medidos e demarcados neste ilude° 593 lot ss'ruraes,
além da muitos outros simplesmente, apatetados e medidos a suas
frentes.

Durante o mu do julho findo foram feitos 24.210 1 .11 .fros de le-
vantamentos topo.graphicos. 'inclusive medição de • lotes, o foram feitos
estudos dl e;tradas e caminhos aia, extensão de 231.909 metros.

Construbise, unitrachd de estrada na extensão de 2.05 ,3 metros,
para á ligação da soá:iluda sede do natileo ao ponto terminal da na-
vegação do rio, leassu.	 .	 ,

O estado saintario do tutele° é 'muito satisfatodo: houve ar.naS
tres Oitos e registraram-se sete nascimentos.-

No nueleo Apucarana, cujos trabalhas começaram em janeiro do
anuo . passad ),, existem localizadas 212 fanadas de colonos, sondo: 48
alecntes, 136 polaco-russa.S;' . 11 Olacá-austriacas, 13 brazdeieas e
nina franceza, com o total do 1.018 pessoas.

Foram du	 mrante' o eZ . passado constrtiidoS 2.469 metros de es-
trada da penetração e foram • feitos 50..528 m 3tros de' levatitamen!os
topographicos, inclusive m•edição de lotes.

.Existain nudi los c demarcados .247 lotes ruracs, havendo, por-
tanto, 3ã dispOttiveS... -

Durante o mez findo . foram neste micte° registrados tres obitos.
Até o fim do corrsente nacz devem ser iniciados os trabalhes da

fundação do nucleo Yapó, rendeu-lente . craado, no municipio de
Castro, em terras cedidas p310 Estado para .0332

-- Ao Sr. ministro aeabi de cannirinic-ar . o Dr. Aleites Mi-
randa, director do Serviço de Veterinária, os rastiltados dos trabalhos
effectuados pela commissão veterinaria que combate a epizootia,
da raiva em Santa Catharina, de accôrda com o boletim do serviço de
15 de maio a 11 de junho do corrente ando.

Vê-se por esse b013linl TIC só agora pôde ser enviado, pelas
grandes distancias que separam as turmas em trabalho, o que
culta a remessa dos dados exactos ao chefe da conunisSão, .que está,
nina:ente;	 vesaoras •de Se extinguia' eciinpletahlante a Verrive1
epizootia.

Assim é gim o N. Armando :Rocha considera csxtinctos quasi
todos os focos existentes no Est ido, achando-se apenas em actividade':
os tres seguintes: Brusque, Barracão e Blumanatt.

Quanto a Belisque, tem sido sempre dillicil ah i faZer o serViço;
quanto a Barracão, só um tnez antes do periodo comprehendido pelo.
boleta' é que pôde ser iniciado dá o trabalho, e quanto a Illumenao,
não S3 pôde ainda fazer na ht, por causa dc respectiva municipali-
dade que não &Malte a campanha no municipio, .

Nã.3 poderá ter o Serviço do Veterinaria a minima rosponsabili-
dada se explodir uma grande epizootia na vizinhança de Blitmenam,
onde eRi§te uma população boiina calculada em Mais de 20.090 ea-
beçá:s de 'kada, e ao se retirar a commissão de Santa Catharina è pi-

àveL	
- '

qn então appareçam pedidos de solicitar/ias para que a ac a ;
1 do ministerio se exerça no municiplo de , Blumeitau t . quatido Os pre-';
i juizas dos chadores forçarem a cantara municipal a &arar no tnho que todas as outras teem seguido.=

:Nímio oFolciAr.,	 'iSgosto' de 4913
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— Pelo Serviço de Veterhaaria foram desinfectadas cuidadosa-
mente as seguintes coudelarias desta Capital: 	 •

Stud Paraizo,.do Sr. Domingos Torres; &Ltd Albano de Oliveira;
Ecurie Paris,'do Sr. Carlos Coutinho.

E vão ser desinfectadas asiseguintes:
Stud Emissario; Stud Esperança; Stud do Sr. Ortiz o stua do

Sr. Benedito Novaes. Além desses estabelecimentos serão desinfecta-
dos todos aquelles cujos proprietarios o desejarem, sendo esta medida
de grande alcance no momanto actual por-causa dosemos de moleatia
contagiosa que teme appareeido ultimamente.

•
— Do Sr. Euelydes Moura, inspector agricola do 17° districto,

alo Estado do Rio Grande do Sul, rocelaau do Sr. ministro o seguinte
telegramma

«Tenho a honra de communicar a V. Ex. que em assernbléa de
colonos do munieipio agricola de Banto Gonçalves, hontern realizada
sob a presidencia do Dr. Stefano Paterno, ficaram lançadas as Usas
de mais uma caixa de credito-rural, tendo sido em uma hora sub-
scripto o capital da 50:0008090. A assambléa acclamon V. Ex. pre-
sidente honorario da nova associação. Cordiaes saudações.»

--Esteve hontern no Ministerio da Agricultura o Dr. DAfim Mo-

reira, secretario da Fazenda do Estado de Minas Gera3s.
S. Ex. que foi em visita ao Dr. Podro de Toldo, foi acompa-

nhado dos deputadas mineiros Drs. La.mounier e José Bonifacio.

Justiça e NesAcioi- Interiores

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, tenento-coronal graduado Zeferino Soares.
Official de dia á brigada, capitão Souza Telles.
Medicos: de dia ao hospital, Dr. Julio alirabeau; de promplidão,

Dr. Cruz Abreu e interno de dia, alferes honorario Catão Moreau.
Dia á.pharmacia, alferes pharmaceutico Mallet Soares e pra-

tico Pires da Oliveira.
Ronda de visita, alferes Osman Rabonas.
Rondam as patrulhas alferes Mario Limoeiro, sargento quartel-

mastro Canado Porto e 10 inferiores.
Bondam o 4° districto o alferes Junqueira de Araujo e um

inferior.
Promptidão permanente no 4° batalhão, tenente Augusta de

Lima e na cavallaria, tenente Julio Marinho.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Octaciano de Sant'Anna;

Caixa de Conversão, alferes Sabia° da Cunha; Thesoora Nacional,
alferes Mello Silva; Casa da Moeda, alferes José da Boinfim.

Estado-maior nos corpos : no I° batalhão, capitão • Leonel de
• Assis; no 2°, capitão Izideo de Sá; no . 3°, alferes ILlofonso Coimbra;

no 4°, tenente Nicolan Carneiro; no 5°, capitão Santos Cunha; na
cavallaria, capitão Alcebiads Catalão e no corpo de serviços au-
xiliares, tenente João Martini.

Uniforme, 8°, com polainas pretas.

E. P. Central do Brazil

A renda-da Maritima, no dia 20, foi 39:1305900: .•

-- A renda de S. Diogo no aga 19 do corren'..e foi
de 1:6113$800.

---0 movimento de gado, no dia 21, foi o seguinte:
Matadouro: abatidas, 522 rezas. Cruzeiro: embarcadas 772 rezas;

a embarcar, 188 rezes; Bernfica: nenhuma. Sitio: embarca las 332
rezes; a embarcar, nenhuma; Guaratinguetl: embarcadas 14-1 re-
zes; a embarcar, penhuma.

-- Este é o teor da circular n. 338, expedida pelo Sr. Dr. J.
Cunhem, sub-director da 6° Divisão, aos agentes:

Para os fins convenientes communico-vos que, de accordo com a
communicação feita pela secretaria em officio n. 2.525, do 29 do mez
findo, o Sr. Dr. director resolveu o seguinte:

«As malas de amostras dos viajantes do cominarei° terão, quando
despachadas como encommendas, 30 °/ de abatimento, nos trens do
passageiros e mixtos. Nos trens rapidos o abatimento acima referido
(30 V.) é dado sobre o frete, depois de augmento dos 23 % a que se
referem. as Condições Regulamentares. (Tabella 2.)»

-- O movimento do mercadorias na Maritima, no dia 21,
foi o seguinte :

Foram remettidoa i• 62 carros com 466.681 kilogrammas de
mercadorias ; 8,. com , 80.000 kilogrammas de mercadorias da es-
trada ; 8, com 150.000 kilogrammas do carvão do particulares,

40 com 750.650, kilogrammas de carvão da estrada.
a

. Importação — Mercadorias; 28.380 volumes, 'com 1.413.900.-
kilogrammas; mercadorias da estrada, 1.500 volumes, com 320.000
kilogrammas; carvão de particulares 240.400 kilogrammas; carvão- •
da estrada- 810.000 kilogrammas. Total 2.835.300.
. Exportação — Mercadorias diversas, 526 volumes, pesando,

6.310 kilograinnias; minaria, 54.000 kilograminas ; feijão 11 saccos,
pesando 663 kilograininas ; café

'
 5 carros com 336 sacou cota

20.328 kilogrammas. Total 77.333.
Movimento do café—Saccas existentes, 12.279 com 742.879 kilo-

grammas; suecas descarregadas, 2.611 -com .159.780 kilograinrnas;
retiradas, 4.618 com 279.380 kilogranernas ; ficaram, 10.302 com,
623.270 kilograminas.

-- O movimento de mercadorias, em "S. Diogo, no dia 21, foi
o seguinte :

Importação — Mereadorias, 16.773 volumes com 335.365 kilo-
grammas '• •encommendas, 911 volumes ' com 20810 kilogramtuas.'
Total 17.717 volumes Coal 336.214 kilograminas.

Exportação — Mercadorias, 2.114 volumes com 105.212 kilo-
granulam; •materia.es, 12:927 volumes com 212.681 kilogrammas;
carne verde, 1.191 volumes com 121.822 kilograturnas ; encamam-
das, .1.986 volumes com 29.403 kilogrammas. Total 28.218 coai
502.121 kiiograinnus. 	 •

-- O Sr. Dr. J. banham, sub-director .do Trafego, expediu as
seguintes circulares sob os ns. 81, 85,- 89, 87, 88,e 89 aos agentes e
chefes de serviço:

Em adlitamonto á circular n. 9, de 21 de janeiro do COrnilt)

anno, desta aula-directoria, abaixo transcrevo, para vossa conheci-
mento o devidos elleitos, o te-r do aviso n.290, da 11 do abril da
1913, do Ministerio da Viação e Obras Publicas:

«Declaro , para vosso conhecitnenth e fins convenientes, que
fica revogada a determinação constante ' cla aviso n. 2.203, de .10
do dezembro ultimo, afim de podar ser apurado o tempo da exercicio,
para os etTeilos das gratificações addieionaes, conforma caiu os
regulamentos respectivos e até 31 de dezembro do 1911, podando
entrar em qualquer tempo a netição solicitando o- uso daqualle
direito »
• «Abaixo transcrevo, para o vosso conhecimento e devidos fins, as

circulares ns. 74, 75, 78, 79, 80 e 81, dos ames de maio e junho do
corrente armo, da Repartição Geral dos Telegraphos:•

Circular il. 74—»De accôrdo com a communicação da The \VOA-,

tern Telegraph Company, Lirnited, as taxas a cobrar para os tele-
grammas apresentados em qualquer estação brazibira e encaminha-
dos pala via \Vestem são, a partir de 1 de junho, as seguintes: Guiné
Franceza, Conarki, francos, 4,65; outras estações, francos 4,75; Costa
Marfim, Grand Rama, 6,10; outras estações, francos, 6,30; Dalio-
my Kotonon, etc., francos, 6, 8 e 25; Africa Equatorial France,za-Li-
manga, francos, 7,20; Kabo, etc., francos, 7,20; outras estaçõas, Libre-
ville, etc., francos, 7,00; Fo goland, via Acera, 6,50; Congo Belga-
Elisabethwille, etc., via Bi •oken liii, Illiodasia, francos 6,45; Leopold-
ville, etc., via Libreville, francos, 7,33; Leopoldville, etc:, via
Loanda. Noqui, francos, 9,885; Cabinda,. via Librevillo, francos, 7,25;
alonrovia, francos, 5,50.»

Circular n. 75— « Foi fechada, por convanienela chi serviço, •
a estação telegraphica de Kantecoste, no districto do Ceará.»

Circular n. 78— «Acha-se' . inaugurada a estação telegraphica.
urbana Moinhos de Vento, pertencente ao 1° districto do Rio Grand) •
do Sul ; numero de ordem 03. »
' circular n. 79-- «Acha-se inaugurada a estação telegraphica de
Ilerval, situada no Estado de Santa Catharina e pertencente ao mes-
mo districto— Abreviatura II. V. »

Circular n. 80— « Acha-se inaugurada a estação telegraphiea
Balacação, pertencente á Companhia de Estradas de Forro, situada
no kiloinetro 191 da linha tronco no Estado de S. Paulo, sendo Cam-
pinas a via- de encaminhamento. »

Circular ri. 81— « Foi transformada em telagraphica a 'estação
telephonica Barbalha, situada no Estado do Ceará, com indicativo do
chamada 13 b. »	 •

Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos fins,
o teor da circular n. 85, de 10 do corrente, da Repartição Geral dos
Telegraplios:

«Acha-se inaugurado o posto telegraphico Gamma, pertencente
Companhia alogyana situado no kiloinetro 593, da linha de Catalão,
Estado de Minas Geraes, tendo para via de encaminhamento a estação
de Ribeirão Preto.»

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos fins, as
circulares 118. 86 e 87, de 12 do corrente, da Repartição Geral dos
Telegraphos:

«Circular :n. 86—Em additaniento •á circular n. 78,- de 25 de
junho ultimo, fica alterado para 05 o numero de ordem da estaçad
Moinho do Vento, situada no 1° districto do Rio Grande do Sul.»
• «Circular n. 87—Esta directoria acaba de communicar á - Secre-

taria do Berne a adopção dos seguintes indicativos do chamada para
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estações radin-costairas ',Ia Repartição dos Telagraphos, Fernaada ,le
Noronha, S. P. N.; Olinda, S. P. O.; Amaralina, S. P. A.; S. Thomé'
S.P .T.; Babylonia, S.P.Y.; Monte Serrai, S. P. S.; Lagtia, S.P.L.;
Juncaão, S. P. .1. Sendo provavel que as estaçõls installadas a bordo
dos navios que frequentam as aguas brazileiras • sé 'com al guma de-
mora podem tomar conliechnento da modificação dos indicativos.
davem as estaçõns costeiras attender, até segunda ordem, tanto aos
indicativos em vigor até esta data Como aos modificados.»

«Verificaodo-se que alguns Srs. agentes continuain a ernittir
nos impressos C 26 a indicação dos nomes de sints'estaaõaa, datormino
TIO 53 faça observado o que disp63 a circular n. 45, do 1 de abril do
corrente anuo, desta Sob-directoria, afim do que casse o embaraço
que ao serviço produz a falta da rigorosa observancia das dispasiçõas
(laguna circular.»

« Para vosso canliechnento e devidas fins, declaro que, eonforin,
communicação feita pelo Sr. presidente da Companhia do Estradas de
Ferro Fodaraes liada Sul Mineira, paaaou a chamar-se Tnyuty, a
partir de 16 do corrente, por autoria iça° 'do Exmo. Sr. minis t ro da
Viação e Obras Publicas, a dano:nitrada estação da Monte Baile, da
Rede Sul Mineira.»

-- Ao ininistexio da Viaçaa foram ramottidos os seguintes
roperiineaitos da aposentadorias dos funccionarlos Vicanto 'from-
plera, 1. 472; Heitor da Coata M drellea, 1. 473 o Antoni ) bloco da
Silva Castro, 1. 471.

-- Foram remitidos OS saguintea requarimantas de licemaa,
ao Mnisterio da Viação : Paulina Autonio da Rociai, 1. 401: Ma-
noel Correia, 1. 4,02; Luchado Taixeira Laite, I. 401; Sagismania
Pinho, I. 464 ; João Louranao Martins, 1. 513; Ladislaii alarquas,
1. 466 ; Lafayette.Fornandes Chaves, 1. 467 ; José Marques da Silva,
1. 468 ; João Soabra, 1. 469 ; Juvencio liamos da Silva, 1. 470 e
Bobem Augusto da Malha, L 471.

O Sr. Dr. Paula do Flamini], director da Estrada de Ferro

Central do Brazil, recebeu de 113110 horizonte o seguinte telogramori:
« Os estudantes de engenharia de Belb Rodando agradecam

penhorados as gentilezas de V. Ex. Pospeitoaas saudações,»

Prefeitura

Fo aam transforidas: as profe5saras cathadraticas Christina dos
Santos Moretti para a 34 escola masculina (1) 14' districao e Amalia
Amazonas Cardin para a Sa femanina'; a adia:reta Ang.dina •Ilib3i-
ro da (tosa para a mesma escola, ambas do dito distrieta

Foram dasiguadas, para reger as escolas abaixo : as profasawas
cathedraticas Carolina Philloiro.Bustamonio Sá Ra a mixta do 14 dia-
tricto e Emlocia Ilritto dos Reis a 5 1 masculina do 40 ; as. adimictas
Felicissinia do Souza e Oliveira a 2 a Mixta cIo 41°c Senhorinha Moraira
Tavares Pinheiro,' t a mixta do mesmo districto.

-- O imposto de transmissão de predios produziu limitem para
a Prefeitura a importancia tia 237:39U3i7,. esta!) lo incluiJos . . .
198:000$ resultantea do inventario da fallecida. Ilayth.

Na Sabalirectoria de Policia Administrativa Municipal. foram
ragistradas, pelo official Ilanriqua.- !lesse, em 21 da. corrente,. '117
aa li , 4*. na importancia de 2:9123750, oriundas das agancias da Pra-
(altura

Inliamna,,190$ de impostos e 300$ de enterramantos;
traja, 1183 idem e 555100 da impostrs;	 -
Santa. Ilita, 453 do multas: •
Sacramento, 65$ idem e 181-5 de impostos
S. José, 49$100 ideai, 625$ da multas 'e 7$ do matricula de

cães;
Santo Anionin, 123O00 de leilOas;

, Lagiia, 4$ idem, 053 de impostos elOS de multas
Cavos, 3403 idem, 15$ de leilões e 75$ de impostos;
Gambõa, 115$ idem
S. chriatovão,-5a37a0idern e 110$ de multas
Engenho Novo, 1003 idem;
Engenho Velho, 2$ de leilões •

• Meyer, 373500 de impostos e 7$ de enterram ntos;
Jacarapagirá, 14 idem;
Campo tirando, 573 de impostos
Santa Cruz, 120$ idem e 37$ de enterramento;
Ilhas, 14$ idem e .53 de leilõas.

FOIMM impostas multas, por infracção de pastaras, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

Da Gamboa:
A Couto & Caldas, Antoid-o El. Bento; José G. Dilartl e José de-

Souza, de 100$ a cada um, por _venderem leite desnatado' em seus

gocaa., a rua da America n. 6, praça da Republica n. 63, tra-
casa Marietta Il. 18 e S. Pedro n. 168;

A Couto & Caldas, do 100$, por yeaderen loite em vasilhame
sem o devido fechamento.

Da Candelaria — A' Agencia Amaricana da. Sarviços Telegra-
ohicas, Caixa Paulista de Pens5as, Angelo Vetranille, Joaquim An-
tonio Sauza Ribeiro, Biran Lima & Comp., de 200$, a estes, por
abirorn ti-gorda sem licança, á Avenida Rio Branco n. 35 A, o da
t095 , a- ca latim dos demais, por não terem pago a licença deste
autuo do seus novelos, á mesma avenida lis. 127, 95 e 35 A e rua
S. Pedro n. 45.

Do Enganho,Novo:
A LoiztaMaria. do Amaral, de 1005, por falta. da licença desta

anuo da seu negocio, á rua Vinte e Quatro de Maio ti. 531;
A latim Maria d Amaral, de 30$, por falta de aferição em seu

II og cio aci na mencionado. -
D Irajá. — A Francisco Vasquns, Marques & Andrade e•Gatna &

Marqu 'as da 100$, pot continoarem a negociar esta animo, sem licença,
ás VII as 11e. Fianehaodo sem numero, Estação da Penha n. 3 o Estrada
da Penha n. 131.

Da Santa fita — A Antonio Pereira e F. Neves, do 1005, a cada
um, 1»r veinlarean [afta com agua ás ruas da Prainha n. O e Marechal
Fluvial) I Peixoto n. 26•

111 !oh um— A Freitas & Comp., de -1003, por terem aberto
°Menta á vai 1.1a. Maimel Victorino n. 511, sem licença.

Do Eij_ir: r o Santo — A Silva, 1{1.1105 SZ Macio.
'
 do 100$, por ven-

deram leita d iatado, procedente da rua S. Chrisiovão n. 168.
• De S	 Antoaio — A 'fito A. Costa, de 200$. por ter collocado
tu na :abolei'. mui pr):lio á roa Riachuelo n..87, saco licença.

Da Jacarápagaá	 Cinrinato Nascimonto & Gomo., de 1303, por
f Itzi da licriat dast anno e aferição em .seu nagocio, á Villa Prole-
ta ria M radial Hermes.

A Maria (11 ,st/orei, de 1003,-por coutinpar a negociar este amo
sem licença, á rua Maria José n. 110.

Do Sacramento—A Manoel Dias de ()Useira da 1035, por vender
leite danatado, á rua da Alfandega n. 193. .

— V.3105 engenheiros municipaca serão visloriados no dia 26 do
corrente, ás 2 h was da tarde, os predios da rua Sete de Setembro
n. 182, do rn :mor Adamastor Alves da Costa, e á Avenida Gomes
Freira, sem Eumero, de Genaro Acceita.

— Foi affixado edital no predio n. 207 da rua Sant'Anna, pelo
aaente do districto desta denominação, intimando a Baroneza
d t Vista Alegre. a considerar immediatamente interuicto o-dito
predio.

•
• Adquiriram: immovets . •

• D. Emitia L. de Sanaedo, terreno á ,rua Dr. Araujo Leitão, ioor
3:0103000; •

D. Aurora 11 adia Pitta, terreno á rua Thaodoro da Silva, por
2:0003000:

Second:no Jo.st'acLoSilva, pra lio á rua Elvira de . Almeida n. 20,
por 12:0503000;	 • • •

D. Virginia. Meio. Gomas; -predio á rua •S: Leopaldo n. 218, por
5:0033000;	 . .....

Dr. José Maria Leitão da Cindia, pr,adio á rua da Alfandaga
.n..30, par 130:0003003: .
,	 D. Bitu. CaSSia. D. Dantas, 'velha á rua Livramento ri. • 490,• por
G 010$00O; a	 •

eludido José Alves Vianna, predio á rua Livram° ato n. 195,
por 0:0105000;

D. Elvira Teixeira Cortes, barracão (2) á rua Jardim Botanico.
por 1:5005000;

José Cardoso Caraso, vadio á rua João flomariz n. 27, por
8:5003000;	 •

Antonio Joaquim Terra, terreno á Avenida Main do Sé, por
29:4813000;

Antonio Pinto Duarte, predio á roa Carolina Machado . n. 130,
por 5:0003000;

D. Carolina de Souza Veiga Pacheco, predico á rua . Visconde do
Silva n, 81, por 20:0003000.

Requerimenton despachados •

Pelo prefeito:
Gonçalvesjampos Comp..--Indeferido .de accô do com a bitu.'

mação.	 • „

Julia Maria Machado.—Deferido.
Pelo director geral:
,Tulia dos Santos • Marques Nascimento e Marciano, Martinez &

Santos.—Deferidoa . •
Lourenço da Silva e Oliveira e Plinia dc Frei i a .kraei	 cem.

fique-se.

..	 •	 •
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4%: Alberto Aguiar--Junt3 procnração do autuado.
• ne rg• .3s tçz S •miza, Carlos de Figneirddo, J Noronha Quintães,

Jesé Veia Lop2s e Sleleda.de Anonyin t Garag3 Veva, Cruz.- jmOonli
a licença' do exercieio.

José Pereira da Racha ()aranhas e Narciso, Gonçadvel. - Satisfa-.
çam as exigencias.

Carmelita B. Martins. :-Requeira a quem de direito.
Oscar d3 A. Gama e Olivia P. Braga.-Certifique-se,
Quiteria A. da Silva è Geraldina M. Gampanhoue.-Passe-Se

quitação..

'Peto sub-director :	 !P
Proença . Echeverria .4i •Comp. (2).-Juntem 03 C0111)3C1O3flQ4•

das cancões. •	 '
DirecCOeia Geral dó Ilyglene e Assistencia Publica:

Pelo Prefeita*,
Dr. Ma.00el Francisco 'alontoiro Autran.-Junt3 p3r1,114o

tempo de serviço que

Escola Normal

Pelo director :
- Alzira Chaves, José,Marques e Maria Magdalena. Castro Sobrinho.

-Sim, mediante recibo.

:• Imposto de licenças:
•

Pelo sub-director:

J. Antonio & Comp.
'
	Barbosa, José Marques, Oliveira, nS/

Mendes, Benigno M.	 Silva, Pedro L. Nazzuca e outros; 4ese Brum,
José	 Pereira; Francisco F. Maeqies, Ferreira Sandia:4 1 Sa VO M Na-
politano, Monteiro & Valente, José Nair

'
 Antonio do S. Maia, Co-

lombo alergarelli; Christiana A . Rita e E. Iligolon. 	 Deforii ins.	 •
José C. Mattas &	 Aguardem o pedido. de trausferencia. •
Augusto O Machado . - Certifique-se.

• Evaristo & Oliveira, Ntaria E. de Souza, José M. alootelra, .Lopes
Sz Alves, Dutra Rego Junior, Abilio B. Teixeira, Eugenio Mia i Luiz l'•
da Costa & comp., José NI., de Barros & Irmão, José aligneg, Doinin-
guez José Filma, José G. Saraiva, Charles Meyer SI IriuãO, João f'or-
reira, F: Silva & Comp., Sociedade A. de Peculios «A mpi.na:rodoriii,,,

• Carlos Barcher & Comp., Medeiros & Santos, Alfredo  fl . alaríjlis,
José Leite e Francisco de A. Carvallib.-, Satisfaçam as pxigeucias.;

•
Loterias

•

Realizou-se hontein sob a preside:teia do Sr. Manoel Cosmo Philo,
fiscal do Governo, a extracção da 8 1 loteria da Capital rederal,
plano th 292, sendo premiados os ' seguintes nuineros

4.

Premias de 13:000s000 a i:000ma

MAMO

Premio: de 2005000

23.229`	 116.370	 69.32:;	 18.428	 47.512	 49.6 PI

	

79.878	 38.777	 41.611	 9.962:

Premios de 1005000

45.612	 • ,15.803
40.7a3	 14.066
56; 517	 4 691
• 3.010	 37.908
63.576	 8.663	 •

32.721 i.885
5.368 15.786

46.351 10.019
71.315 45.105
50.731 49.778:
44.522 60.619

68.331)	 69.911)
75.487	 7.956
66.l-	 16,013'
10. 1	 47,557
13. ti	 n.79P

7•67Ç
U. R20
29.660
41.210

ViP0OPPQ

1

ffloo$0Q0
. ;200150
;momo •

1;WQ1QQ0

Valo Itapurcs, para Santos e mais porbs do sul, te .41) 11(.10 int;
pressos até as 8 horas da manhã, cartas para • 0 interior até aa
8 1/2 e dias eme parte duplo até ás 9 horas. • •

Pela Italie, para Santos e Rio, da ..Prata, .receb3ndo • imoresvs,
a.tá. ás 9 liaras da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte dupla e para o exterior até ás 10 horas.

Polo Provenb, para Bahia, Dakae, Las Pahnisi Gibraltar .e Mar.
selha, recebendo impressos até ás • 12.horas da manhã, cartas- . para
o interior até 12 1/2 da tarde, ditas . . com purtd.duplo---e para;..
o exterior até á 1 hora o objectos para registrar até ás 11 horas da •
manhã.

• Pelo Jagnaribe, para Victoria e mais. portos do nwte, recebendo:
imprassos até. á 1 IIJKI da carde, cartas para o interior até á 1 1/2, •
ditai; com porte dopla até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
horas da manhã.'

Nota - Saittes pai'a Portugal o vales postaes para o interior
nos dias uteis, até ás 2 1/2 da tarde. .	 .	 .
• Recablinento de eticommoodaa Para Portugal, Açores e Ma-
deira nos inesmos dias, das 8 horas dá manhã ás 5 da tarde,--até
vespera da partida dos paquetes que se destinarem._ a Lisboa, ex-
ceptatando os da Compagnie alassanries Maritimes, e entrega tamt-
hein lios mesmos dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 23 de agosto de 1013,_

Api.roxint ções

12.210 e,
7.673 e 7. 7?,'	 1

I ezena

12.241: a 1. O 	
7.071.a 7. O 	

Centmas

12.001 a 12.300 	
7.601 :a 7.700 	

'Todos os mi meros terminad isno 1 tem

QUPICIIST, 
	 •

Alotas do Condo

{No:

•
ASSEMELI	 UI:AS GUIAM

- Aguas de Caxambú, 4. ,-1 hora, para auginetitodo ca4

Dia 27 - Companhia Commercio e Navegação, ao meio-dia, para
prestação de contas e eleições. 	 •
Companhia Commereio e Navegação, ao meio dia, para prestação do
contas e eleições.	 .•
•.	 Dia 28- Banco Mercantil do Rio de Janeiro, á 1 hora, para
prestações de..contas e eleições.

'Dia 20 - Companhia Fiação e Tecidos Cometa, ás"2 • horas, para
prestação de contas e eleição do conselho fiscal. 	 •
.Companhia Pensionato da Familia, ás 3 horas, • para alteração. clJs.
estatutos.

Dia 30 - Banco de Credito Rural e Intornacional; á 1 hora,
para prestação da contas e eleição do conselho fiscal.

Companhia de Seguros Minerva, ás 2 horas, para apresentaçãci
do contas e eleição do conselho fiscal.

'Centro do Commercio de Café. ás 2 horas, para apresentação de
contas. tomando Neto, além dos socios, os assignantes...

Companhia de Vidraria Carmita, ao meio dia Para:' dissolução da
.empre,za,

Setembro:
Dia 1 - Tecidos Manchester, á 1 hora, para elevar o capital.

ENTI1ADA.S DE CAPITAL

«A Nacional.), uma entrada de 20 %, ou 205 por acção, até 31 do
corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUPOS:

• Companhia Brazilcira. de Lacticinios, os juros do suas debentares.,'
desde já.

Fiat Lux, o 30 coupon de juros, desde já.
A. Jannuzzifilhos & Comp., desde já, os juros vencidos..
Companhia Industrial de Cellulosc, os juros do 11° coupon das

debentures cia l a série.
' Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos e 03 titulos.sorteadoa
'	 Paulo Zsiginondy; 03 juros vencidos.

2008000 ;	 Companhia Força e Luz de Palmyra, desde já, 03 juros vencidos,omoo	 Companhia Brazileira. d3 Lacticinios, desdee já, os juros vetieidos.
Flumineose de Força e Luz, os juros do semestre findo.
Compaulda Mercantil e Industrial casa Vivaldi, os juros de 7 04

308000 referentes ao 21 eoupon de sou emprestimo de 2.000:0005, desde já.
Dividendos:

• - Locativa e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % Por acção •••
'lhe . S. Paulo . Tramway Light and Power, desde já, o-coupon

osoao n. 46: do dividendo de 10% por acção. .
55000	 Companhia de Seguros Brazil, o dividendo do 1° seinestre,desdejá

Caixa Geral das Fanfilia.s. o dividendo. de 8$ por- acção, a partir

•

.1205003

do 1 de setembro.	 •
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Marques, Marinho Sz Comp.. desde ja, o - 1° dividendo:a'	 d,
12 °).„ ou 215 por acção.

Navegação do Amazonas, o 30 rateio de 15 shillings por 'acção.
Companhia Manufactora.de Conserl as Alimenticias,. desde .j.1, o

dividendo semestral. . .
Industrial. S111 de Minas, o 11_0 dividendo de 3$ por_ acção,.
F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 120°

• Companhia Cautareira e.Viação, descle.já., o. 26?. dividendo, xola
tivo ao primeiro sunestre. 	

O CAMELO

Foram reproduzidas pelos baiicó.:' estran geiros, liontem, as tabel-r
Ias olliciaes.4e10 W32, 16 1/16 .0 10 3/32d., tendo o do brazil man-
tido as do-16 1/16 o 16 1/8,d., sobro Londres.' . • • 	 •

E .:te ultimo, fornecia letras a 16 1/8 d. e aquelles a 10 3/32 d.
com negocios tamhem áquella taxa, regulando para o papel particular
o limito"de 165/32 d., maS feChou o mercado.cOni poucos trabalhos..	 _

B-aulco -s . estrangeiros'
Praças:

LOndres (por pelico) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo . (pot:- marco) 	

LOndroç	 	
• -

por' frailéo 	 -• •
Ilamburgo;' por in;irco
Italla, por fira 	

Lisboa e Porto (róis •forte) 	
Idem, (por escaló) 	
°atras cidades, (rei; forte) 	
idem, (por escudo) 	
Ilespailha,' Por( lita . " •
Nova Vork, pot . dollar. 	
A ustria, por vence 	
Turquia, por penco 	

Rio da Prata:
Argetitina;/ por peso'	 . • .
Uruguay, por poso 	

•;•okire • ta x,a : 	 •
Café, por franco 	

:.• 10 PerA65eS realizadas':
liancarlo 	
•Partictilar , -•'•

•• •

TAXA •OFFIGIAL3

Banco tio Brazil
Praças,	 . .•_,	 A 90".1/i?

'Londres, por ponce ...•:	 161/16 á 16
Páriz i -pcir fralicb 	 '	 • 11*	 '539.4 'à • 5391
Hamburgo, por mat•co 	 	 ' "572:f '573 o. ,	 •	 :„	 .

vista	 •	 ••Praças:	 • A • .
Londres,, por penca 	  13 7/8, a IS .15,16
Paris, por fraco 	 '	 5.101 a $308

$712 ',-a/,-3730Hamburgo, por marco 	
Sobre, //ixa: ,..... • ,-

Café, per franco 	  ••Alfaneddà: •
Vales/ouro pcit IS.'	

Operações:
Ilancario
Particular 	 	 — • • .11 60: 54732

A IIDLSA
,	 .

Finiccionarain	 £ondiçóes de alta as'apollees scraes que foram
bastante negoetadas:	 ,.	 •

.:.j\ 	 irtigaS'ficaram a 8825 e as de 1009 a'	com teildencias
para subir.	 • .

NrI inellior‘oà ..de•condiçõeS o estado . de • pa-POis
ccionara um som trabalhos di gnos de interese.	 .

• Ttitle- o mai • Correifsehi iinpOrtadCiá,'COmb •Se infé.fá`ila'á?‘-"éijid'as o
o fferYáS "ad 'ante': -- • —.• .	 •.	 .	 .	 ,

• n ••: •	 •,, ,	 . 	 . 	 „

Apólices gerat;S•:•"
Antigas,	 •
limprostimo de.1903, 5	 •.1•••-• 	
Emproctimo de 1909, 5 04 	

.Apolices	 .,,,• • ,„
Minas; de . ' :0003, 5 °/,••',• 	  . •••••••
Rio, de 1005, 4 !I
.ttio, do 5005, O °/,,

• . 1.ágp_slo	 191.3''

A policos
Cinpr. de	 . e...	 201$000••_ f..)02000
idem . 106 (èóre..1.	" • .• " • • " •	 looSno	 1995000'.
Emprestimo de 1909 . (port.) 	 ..	 115s0o0'	 1605000
X'. 20; Ouro,*póte:......':••••••• . • . .. ' ... 	 • 	 	 0785000 - .274$000

20, ouro, 110M 	  • 280$000 '»Y3 ' ?	 "
• DCbOlittlrOS:''	 „.

Docas de, SantoS' 	 " ' •	 .200$000 - 10,00
TecidoS• Progresso • ••••: .r..; .	 ..	 --2005000'	 •
Mercado Municipal 	 	 202$000	 2015000
Tecidos Alliança 	 	 2003000
Ainerica Fabril 	  •	 1085090 ••!,-,•e-r.
Tecidos Confiança 	 	 1955000	 •,,,
Tecidos S. José 	  Ij•

2Tocilos Botafogo  •	 190g0000',0/	 '4.903000
Companhia.	 Stearica 	 	 •	 —	 99:3000
Tecidos '11razil Industrial 	  •• '5005000	 • .—
Manufactora Fluminensc., 	 	 2005000 • • —
S. Paulo a Goyaz 	  • 035000 .	 .•

AcçõEs utvensás

,	 Bancos:
Brazil 	
Commercial 	
Nlerrantil. 	
Commercio 	
Lavoura 	

Conipanhias do tecidos:.

	

tonflaii•ça •-•„
• -

ProgresSo,,Industr4t1
Boni Pastoi•

Iiiiltistyjal •
Corcovado ,  ••	 • • •
Ilaitufk:tora,,Flinninense

rOs•
rgos,FlprigiNtisc 	

Prevulan(,.?.
• -bi¡ársas :

paca: da 'Bailia:.
Loterias N icioaaes 	
T:ri.as e GJImização 	
liMe Sul .Mineira 	 •

. .	 ..
Sanem-lento . cbi Pão 	
Na CiOna

Centros Past..oris 	
Victoria a- Minas 	

,	 VENDAS OPFICIAES

R	 • .".
12\ litigas,.5 . ,°/; I, 1, 3,4,
Kntigns,..1,.5,-. 3, 10, 12,
Ainizas, 1, 2. 2, G 	
Slairras. de 2005, 2, ') 	
Emprestimo de 1909„ 40 	
1311 .,,restinio ala 1000, 0, 6, 36  • - •• •
Emp! . .•istimo (I:: 1909, 10, 12, 38; 10, 15, • 20, 5-, 5, 4,4-0.- 	
Emprestimo, 1.897, 1, 1., 	

Emiprestimo,de 1000 , ,	 2,•8, 23, 26
Einprostimo,do 1900, port., 10 	 ••

20, otiro, ,,nom., 123; 	
S, 	 "ouro. - nom 50  • •
5
	

Bancos

Mercantil, !; 	
'Merca• ntil, 1...
4 

Docas'da Bahia, 100, 300 	
'pocas da. Bailia, 100, 200 	
rieguros Confiança, 20 	
Toc:,:.Corcovado, 13 	 	 2105000.
I).a.c.a,Z do Santos, port -50 	  . .	 5155000'
Loteiias Nacionaes, 100 	 	 395000•

.

Tec• Carioca, 13; 25 	 	 2005000
•Bancolinião S.,Patilo, 75 	  , .. :.• • 80*0110

	

Dcbcnitircs	
•.. - -	 : 1 .:•,.. •••••

Tec. Botafogo, 50. 59 	 . •	 ... . .,. ..,	  - ..	 -•	 • 	 1023000
Mereado.MuniCipal, 15 	  • 2025000

A 90 dias de vista
16 1/16 a 16 3/32

596 •a. 593
733 a 731

1:'	 "'"	 -*	 .•	
:À	 vat

• ... .. .	 	  0. 27/32. a • 15 29732
••	 • ............... .. 	 	 '	 5602. 'a
••." • • •• ' 	 •••	 '	 •	 $712 a574()

-	 • $396 a •$590

'.$300 a $293
• .l. "25970 a 25890'

— a 5299
35010 a 2592n

53'7 1. a 535•5
35120 a '35110

13'10 a 15 29/32
15 27/32 a 15. 70

35038 :a 3502,
3$250 a 352.3o •

•-•,,,,••",	 •
• S603 ..: a	 :5597.•

.!"	 •,4'
-10.1/16, a•.16,3/33

'• 10;5/32

-

5597

1368.7

-,.;;,• Vendedores, ,Compradores.

•883_5000
.	 ,1:0005000? .r..092,500a

862,5000..
•

... .•-'860$000 F - 5005000
883000,,,,	•

4905000

	

. 'trend.	 Comi,,
• •	 •	 .	 .nnn

2325000

	

•21150.00	 ,	 2005000

	

—	 2105000

	

1935000	 1903000

	

.166$000	 .1013000

2205000--	 -,••
1955000-..	 .

	 •
'1'$did 	'	 • •2705000..

• , 230$000	 -. •—
	  , • 19.,),509 305000

•,,,,AUS0oo
• r- , 2053000

.... 2005001) ,

, 1..:000s000,
, • •5,50$900,r500$000.;'..,

• 605500	 083000
393300 .	..393000
63300' - -63500

553000
4C ‘ 5553000 10'5305000'

.• 2005000
235000	 21$000
805000

Apolwes yeracs
10, 1, 10, 12 e 23 	

12, 20 	
sso.sooa
8825000
ssssoop
uo:;S000
ssssooti

, 8603000
862.5000
0353000

- • •	 • • • • •

Companhias

..

4995000
• !, 1995300

270$000
2775000

2,105000
230$000

.•
Asgmb.
603000:
655500
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-,	 Alvará

Apitices geraes de 1:0005,.11.6  • 	 880110P0
Apolices geraes de 2005, 13  " 	 flompo
Apolices geraes de 500$, • 3  • • • • ' . •	 çoupo
.	 -	 -	 ..	 ..	 .....

- tOLSA DE MERCADORIAS -

kt1q r.

o cot'	 .

tentado, embora os centros • de . consumo • tivessem accip4d0 01101110'-'s
desfavoraveis no ultimo encerramento das bolsas e iia ahorMra de
hontem.'	 •	 •

--0 mercado do café abriu e funccionou hontern regillaruntW3

•
- Foram divulgados pelos possuidores os preços do 70 § 71900,

sobre o genero desensaccado, sendo bobadas para Rigfori4cISe çorca
de 4.500 saccas, contra 5.100 de vespera.

O mercado fechou sustegado.e,sem.maior,movimoillo,.,
"' MOVIMENTO • DO DIA,

+Entradas .verificadas
&pus

Cabotagem 	
Barra Dentro 	 .
E. F.. Leopoldina......, 	 	 6.695
Desde 1 do julho....L.., 	 	 4914.571
. . Vendas declaradSs:.',

ilontem 	
Ante-hontem 	
Desde o dia 1 do mez
Desde 1 de julho 	 	

Passagem
Por Jundiahy 	 To,k•

Pauta da semana 540 réis.
4	 .

. 4: MOVIMENTO ESTATLSTICO

Stock em l • e 2a Mãos:
Dito anterior •	
Entradas de hontem 	

•
ENTRADAS DISCRIMINADAS

Total
rAIBARQUES DISCRIMINADOS

•••••

••••••,?•••••

	-Total .. • . •	 	 4,4ã,

,

• Cabetagein 	 ... . .

, Eltropa,
;Rio daPratã....2.-...:-.".....".".:".......". .... '	 	 7: Pf 1,, al3 9;

(libo - - • "
Pacifico '	-	 - • . 

 De 1 a 22:
Estndos Uniaóà ..:: .. .' • - '''''''''' ' • ' - - ' 	 ' '	 24,021
'. 

	

 : 	 i 	 •

i

.	 1*-.44)

$11 cC44

	

. •	 . 	
ji3,837

.DeSSIO	 0/1h704

COMO° POR ARROBA

( Conforme a qualidade )
Typog:

N. 3 	  05100 a 95000
N. 4 	  85800 » 85700
N. 1i 	 •	 85500 » 85400
N. 0 	  85200 » 85100
N. 7 	 . • 	 75900 »7$80C)
N. 8 	 	  75500» 75400
N. 9 	 •	 75200 » moa

tendo passado, limitem, por Jundially 68.700 saccas.
Desde 1 dó mez foram recebidas 1.150.033 saccas, na média de

54.703 e dosde 4 do julho 1.997.194, sendo o stock de 1.861.021.•
saccas.

' CENTROS CONSUMIDORES

10scillgçties do ultimo encerramento das bolsas de café

0140 da setembro, 42 . sliá„ por 112 libras.
Londros, baixa de -3 d.	 •

Noya-York, baixa: de 8 a'ió ponto,-3!'
Opçào de setembro, 8,83 centimos por libra:
Havre,.baixa de 50 a 75 centimos.
Opçio çio ntembro, 59,25 francos por 50
Hamburgo, baixa de 25 á 50 pfennigs.
Opção do setembro, 46,25 pfeiniigs , por 1,2.kibi

Dia 21:

.	 •

ULTIMAS .vproAs

130'3a$:•	 Saccag

Nova Yprk 	 • 	 ,,..	 50.&..)á
(lavre 	 .	 • 	 ,,....,	 15.0P.
Hamburgo 	 	 60.000
Londres 	 	

5.000,

• 	

q,r7--r-r-----

	

. . Total. , 	 	 IN.t)J0

ABERTURA DE !TONTEAI

Dia 22:
•Nova-York, alta de 2 a 8 pontos. „

LondroN baixa parcial 'de 3 d.

Havre, baixa de 25 c mtimus.
lf • • Iblirgo, baixa parcial de 25 pfennigs.

Opçõos;
Ilavro .,-Setembro 5,9,.dezembro..59, março 59,25 e maio 59,56

fraimos.	
4,213,..clezejnbro 47,23, março

38, :i).,aParPd itl'aigis eternbro 41 shs.e 9 d., dezembro 42 shs.e 9
43 slje.	 maio 43

INTERMEDIÁRIA•

• • Nova.York, alta de 1 . a ia pontos..

• SEGUNDA CHAMADA

.Nqva-York, alta de 2 a 5 pontos.
'lavre, alta de 25 centirnos.
llampurgo, alta de 23 pfennig,s.

-
MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 21
• •

'Carlos Mallieiros Dias, JoaqUiin..Brandão, ; , Francisco José Arruda; •

'zileiro; .
&Me NRscimento : trazendo dois passageiros ; carga ao Lloyd 'Bra:

Gillard; passageiros: Thontas Oliyier .{lobinson, Herbert, Ecoreland,-
Osborne Henri NYibuot e senhora, John jklackenzie, Fausto • R. Mar=
tins, Ernest Goddart, Roland Roullen,, James C-, ThOmpson;;Thomai

•Ernery,	 .Arthur..Watson."Gonler; Elisabeth llannah'

nio Guimarães, Antonio Santos.elamnjlia, Joaquim da Silva[Maigap
rida Ramalho, Josepha. da Conceição, - varia Luiza, John M. .Glen,

Vasco da Gama Machado, 25 em 2a.0 306.em 3n classe e mais 312 en't

Perrin; Fanny Olivier, ['tosa. Watte, jos.tlibeiro Pinto, 'João é Anho • ,

PeNàtheus e . escalas — Paquete- nacional Mayrink, comman-

Da Liverpool e escalas--'Paquete inglez Demerara; cornmandante-T;
•

tretolito ; carga a Mala Real.. : 	 .	 ,

• Os_negocios registraOas liontein foram as seguintes
Assucar :	 Por

50 sucos; branco crystal superior, do Campos, a 	
200 ditos idem idem bom, a 	 •
100 ditos idem idem, a -"'• •
50 ditos de 3a sorte; bom, de Pernambuco a 	

300 ditos inascavinho,'bom, a 	

k . 500
p.700

01.060
• 21 .900

913.700

." Oia 22:.‘ • • • -
Estados Unidos 	
Europa  -
Rio da Prata 	
Pacifico 	

- Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
Embarques de liontern. 	

Stoch 	 actual 	 .	 n

•...Dia 1 a21:	 8acca4
E. F.. Leopoldina 	 	 14.227
E.---F . Central  ..	 41.On
Por via maritiMa 	 	 g,,_1--4_,......

Total  "	 MflP
Dia 1 -t 22":

E.. F. Central 	  1241
e. F. Leupoidina 	

Por via maritima 	  . .0:04
'•••• 1,.. -•••••rn

Sacca:".
217'1714'

6.749

:21f4..-163
4.392

• --
2130.071

gilogrs.
7,475.620
g,702.160
. 9112.720

0.93o.soo

7.777.32Q
2,702.160

p35.960

S1,033.440

Kilogrs,
89.400

107.700
3.0q0

63.440

263.530
Kilgs.

1.441.260
+.530..420
4 182.160

98110
—

878.alo

7.136.220
17.927.Spo

00
90 EM SANTOS ,
50 O mercado de café nessa praça funcCionon . ante-hontem Calmo'

183
f	 . aq preço de moo sobre o typo 7 por 10 kilos.

As entradas foram de 66.909 saccas	 e as sahidas de 8.828,

Se maio

d., in'arç.,“
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De Nova York e escalas — Vapor inglez Strattroy, commandante
Mason; carga ao Lloyd Brazileiro.

De Rosario —.Vapor inglez Sabiá, commandanta Willians de
Costa, trigo ao Moinho tugiu.

De Cardiff — Vapor inglez Wearpool, cominand.litte Wright,
carvão a Amaral Southerland.

1 De São João tia Barra — Paquete nacional 	 comman-
dnnte Borboleta, carga a C. S. da Barra a Campos.

D3 Laguna e escala — Paquete nacional Laguna, commandante
Storang, trazendo tres passageiros ; carga ao Lloyd Brazileiro.

Cabedello e escala — Paquete nacional Amazonas, corninan-
dante Waidemar, carga ao Lloyd Brazileiro.

Saladas do dia 21

Para Buenos Aires e escala Paquete inglez Demerartt, passa.
goivos: José da Silva Vieitas. Gastão da Rosa I3os e farnilia, J. L-
Salvador, Maria do Carmo !g ariteiro da Silva, Dr. Joaquim e fami-
lia, Mathilde Ribeiro de Almeida, Waldemiro de Oliveira Fragoso,
Antonio e Cantidio Campas, João Alves Alfonso Junior, J. Nino, Edu-
ardo Machado, Arthur de Carvalho, Victor Lamare e familia, R. A.
James, W. D.,Hoare e familia; Dr. II. A. leutland, A. T. Drysdale,
Ida Spellinan, Judith Vicitas, Raul Vicitas, F. W. Crewe, F. C. Ke-
akey, nove em 2a e 14 em terceira classes;

Para Nova Orleans e escala — Vapor inglez Madura.-
Para São Vicente — Vapor higlez Vauxhall.
Para Porto Alegre e escala — Paquete nacional. Baço/orne..
Para Pernambuco e escala — Paquete nacional Itapuhy, passa-

geiros : Luiz de Araujo Aleira, Gregorio Magoo Fonseca e familia,
Antonio Snojosa, Gardner Tarland, Alfredo Macaggi, Djahna Azeve-
do, Fernando L. Irastes, Lucinda Vaz Lima, Eduardo ,Macagik Julio
Thevenaz, Candida Silva, Antonio Dias Coelho, David Schnstelschy-,
Dr. Domingos de - Alineida, Janfea Mill e sete em terceira classe.

Para Paysandú e escala — Paquete nacional Minas Geres, pas-
sageiros : Tenente Roberto Brusse e familia, Ilidiria Calauera, Paulo
Marrot, A titortio Nobrega, tenente Miguel Machado, Helena Jorge,
José benifacio Graúda e senhora, Clodilde Rocha e familia, Casemiro
de Souza, Humberto Rocha, Dr. Francisco Rangel Torres, José • da
Silva Jurema, José Julio le Aquino, Ulysses dos Santos, Pedro Rocha'
(i'familia, capitão João Freitas e familia, Edmundo Vital, Lazaro
Baclia, Florido Correia, Ernydio do Castro e senhora, Julian Saila e
fatnilia, P. K. Hernual, Jose de Oliveira, Gabriel Antonio, Simon
Cimarts o 21 em terceira classe.

Para Caravellas e escala 	 Paquete nacional Arassuary.
Para Barbados — Galera noruegueza Superb.
Para Laguira o escala — Paquete nacional Rio ltapemirim.
Para Buenos Aires — Vapor inglez . Rio Iguassa.
l'ara Las palmas — Vapor italiario Lealte.

ENTRADAS DO DIA 22

D3 Leurapé e escalas — Paquete nacional Haperuna, comman-
dante MiChel; passageiros: Oscar Moreno, Dr. Ludwig Mellinger, João
Valença, Urdido Pontes e dois em terceira classe; carpa Lage

'
De Hamburgo e escalas — Paquete allemão Hohenstaufen, com-

mandante liolin; passageiros: Rhunelila Optiz, Roberto Julinnw,
Ernst Busslang, II. II. Keesek, Antonio Castro* Pinto Bravo, João Ri-
beiro Marinho e familia, Manoel Duarte Ferreira Porto e familia, José
Francisco Ribeiro o familia, Fernando de Castro e Silva e senhora,
Viriato Brandas, Henrique Fridr Gesell, O. Bacellar, Antonio Azevedo
Coutinho, 81 em 3a classe o 53 em transito; carga a Theodor \Vines.

De Camocim — Paquete nacional Natal; commandante Reis."; Car-
ta á Companhia Commercio e Navegação. •

. De Hull—Vapor inglez Bellailsa, commandante• Thompsen, carga
op Mala Real Ingleza.

Callão e escalas—Vapor inglez Vally, commandante Wrisser,
salitre a Brazilian Gaol.

De Guttemberg e escalas—Paquete sueco Princesa lngerborg,
commandante Avelino, carga a Luiz Campos.

De Raltimore —Vapor austriaco Kobo, commandante Korio, car-
ga a Rombaue'&Comp•

De Santos—Paquete frariõez"Provence, com mandante OdieS, tra-
sendo 17 passageiyos para o Rio e 71 cm transitó ; carga a Antunes
•ds Santos.-

De Nlars glia censcalas—Paquele kancez Italie, trazendo" grande
manieto de passageires de 3` classe e imrnigrántes'para'o " Rio e-tran.:.
eito e , carga. à Antuneá'doe Santos.	 "	 -	 •

Do Victoria a' escalas—Paquete ,nacional.. Candelaria, trazendo
peneoa passageiroS;"'carga a P. Moreira & Cemp.

"
'SABIDAS DO DIA 22

Para Manaos e escalas.—Paquete nacional Bahia, commandante
josses, passageiros: Francisco R. F. Paula, Dr. Honorio Figueiredo

e eialiera. Dr. Francisco Cunha Mello, Dr. Eugenio M. Vasconcellos,
Dr. 1	 o e familia, Thereza Salgado, Emilia de Oliveira

ei	 alcante e seis filhos, Maria Palmyra Freira, Feliciana .
Paes Bifa . . te. Lenesto Coelho, major V. G. Almeida, Octavio F. Cou-

Deputado Moreira da Racha, Paulo Albuquerque, Walter
Vittrli, Dr. Armando de Moraes, Dr. Bernardo .1. da Caiu ara Junior,
J. • G. Soares,' l'i'a neisco J. Furiato e seletora, Coronel Benerlicto
Goulart e familia, Cominandanto Fernarelo Araripe, Nenton, Joa-
quim Paiva Ferreira e . familia, José. C. P..Cabral e familia, tenente
José C. P. Macedo, Pedro R. Podres°, Dr. CL Andrade, Manoel A.
Albuquerque, Francisco F. Carvalho, José C. Domingues, Ma-
noel R. Brandão, Alzira de Campos, Francisco N. de Almeida,
Padre Jeronymo Cezar, padre José A. Cyrne, Maria Possidonia
e filha, Aurelio Flores, Oscar Magalhães, Paulo II. Gizar, major João
B. O. Brandão, Dr. Sylvio G. Pereira, Bruno lIslitz, V. Berrado e
Souza, Saturnina S. Cruz Oliveira, Ernesto J. Teixeira, Olympia Pe-
reira, padre Leaõ Dias Pereira, Edga.rd Chermont, Dc. Alencar Lima,
Freitas Basto g , Dr. A. Coibires Moreira ,Netto, José Calizano, Octavio
Colhi, Alicia Rosa e Maria Leonzi, Nlattoel da Costa Barros, Roberto
'rompei, Gilda'Amora e familia, Eliza C. Sussuarano o familia, João
B. Palermo e senhora, José Antonio F. Santos, DP. Estanislau Belis-
quei, coronel José Alves Cruz Rios e 115 em 3a classe.

Para Santos—Paquete inglez Tennyson.	 .

Para Santa Lucia—Vapor inglez Domingo de Barrinaga.
Para Porto Alegre e escalas--Paquete nacional Tropetro.,
Para Santos—Paquete nacional Tiragy.
Para Halifax—Galera noruegueza /Metia.
Para Buenos Aires—Vapor inglez Cheltonian.
Para Las Palmas—Vapor norueguez Vally,

TAPORIN ESPERADOS

Portos do sul, • Dorborema 	  	  23
Aracaju e escalas, Itaituba 	  23.
Portos do sul, • Rauba 	 	  23
Portos do sul, -Sino 	 	  .23
Portos do sul, Acre 	  	  24
Boedeos e escalas, Valdivia 	 	  24
Bremen e escalas, Siárra Cordoba 	 	 •	 25
Rio da Prata, Cap Arcona ,	  25
Amsterdam e escalas, Hollandia 	 	 • 25
liambergo e escalas, Assuncion 	  25
Santos, Eastern Prince. 	 . 25
Portos do sul, Itaquy 	  2.;
Portos do sul, Borborema 	  25
Portes' do sul; Hanema 	  	  21;
Neva York, Vasa ri 	 	  26
Rio da Prata, Dirona 	  .5 II 26
Recife e escalas, Itassucê 	 	  26
Rio da Prata, Cap Verde 	 •	 . 	  26
Rio da Prata, Duca di Genora 	  -26
Portos do sul, Paquera 	  27
Portos do sul, Ilatiba 	  28
Liverpool e escalas, Spencer 	  29
Portos do sul, Itapucct . 	  30

VAPORES A SAIIIR

Perles' do sul litigara 	  25
Manácis e escalas, Jaguaribe 	  23
Rio Grande e escalas, Monte Penedo 	  23
Sahtos,''Corriente g • •	 , 	 23
Paraty e escalas, Angra 	  21,• :Ignapcee escalas, Villa Mia 	 	  2 i.
IMO da Peata, Vektiria 	  25
Rio da Prata, Sierra Cordoba 	 •	 25
Hamburgo e escalas, Cap Arcona	 25
Moritevidéo e. escalas, Saturno 	  25
!equipe e escalas, Itaituba 	  •25
Porto Alegre e escalas, Jacuhy, 	 	 • 25
Rio da Prata, Hollandia 	  25
Laguna e escalas, Rio S. alat tices	 	  25
S. firrelis e escal.is, Fid-lense 	 	  25
Moneevidéo e escala, fri 	 •	  .2;;

. 	 .

IVO Grande do Sul, 'Vont PenedO 	 •	 25
Porte Alegre e oscilas, finaram 	  26
Nova York, Easter'? Priece 	  •26 .
Rio da Prata, riáro'i 	 • 26 •
Patá e escalas, Aáre 	  .26%
Bordeos e escalas, Dirana • 	 `..p; •
Hamburgo e eseV,H, Cap Verd ,,. 	  T. 	 - . 26
Genova e esvai is, !',ca dr Genova 	  26
Portos do sul, 1; rali 	  27•

Bahia e Peenambnee, Itaquy 	 -' 	 • 	 27 ..,
Recife e escalas, Ilaquéra 	  is
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Praças	 90 div A' vista
sobre Londres 	 16 5,64 15 5914
Sobre Pari 	  5591 560d
-: obre Ilamburgo 8732 17,41.
Sobreflaita .. 	 1506
obre Porto:tal 	 $291

Sobre Nova -Vork
L i bra esierlina	 — e111 moeda' 	

3ç113,
135012

Omn nacional — aiim val e=, ror Mon 	 	 —
Ouro nacional — em vales, por 18000 	

Apielices geraes mindas, dc

	

p , AlCO,S,4*.d 'aeÁ de r i:On3; 5 	
A polb .es (1a emorestime nacienal de 1807, wim 	
apidiees do emorest iam nacional do 1999. no mi•	
A pOlicas dremprostimo *municipal de 1 004, trem 	
Apbficas • do cenvestImó municipal de 190G, port 	
llanco cio Brazil 	 ' • —	 '	 •
Banco Mercantil do IIio de Janeiro 	
Companhia Loterias Nacioites do Brazil 	
clunpanina.Soguros Confinnea 	
Companhia , 1),)cas da Balda 	
Com pa nina Tecido., cureevade .	 , 	
1:ompanida	 ica de Sairto.s
Oeboin tires Ilanco União de S. Paulo 	
Debenturas Tocidos 1T:o:afoga 	
Dobentures Tecidas Carioca 	

, Deintitures Ma..cado Municipal

•
18,87

S,100,

!VI	 n i10
te,05J 10

10): )00
23oS rio
21,18•100 •

39g,090
6:i8,410
688A0.

9. 0a00

(1; ano

2o,)s000
2(128090

SICCO1
Entradas ern 6 .0 -1S
Sabidas em 21 	 5.5	 ;
Existencia em 22 	 135.5	 1

' Merca.d fro x • ...

Obterva0
rAs 'entradas Toram : de Campos, 5.693 e Pernambuco, 3-1.
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CAMARA. S,T14111CAL • RENDAS PUBLICAS
• Alfândega do Rio de Janeiro

11E2 DE AGOSTO De 1913

Renda arrceadada no dia 22:
Em ouro 	 	 156:0298279
Em papa 	 	 241 : 3R 4$913

Total 	 •	 397:4118233
Ronda arrecadada. da 1 a 22 de

aisto do 1913 	  7.613:0498211
Em r.,..11:11 poriodo de 1912 	  7.061:71657:9

Mercado do café:
O [cercado de café abriu boja sustentado, tmie.:f± realizado

verdas de 1.326 saecas. na base do . '78800 e ;;: « r i p.a . arroba,
paia. o t ypo 7, desensaccado.

Durante o dia realizaram-sa vendas de inai a.10 samàs, ao
pree,o de 78800 e 78900, fechando o mercado sustem ;n1,1.

. Total das vendas conhecidas, 1.489 sarcas.
Entradas conhecidas:

• uvas e abaixo uma ancora com as lettras, K. II. & G. Na parte su-
perior do rotulo acham-se as palavras ((Grande vinho ao Porto» e na
inferior uma larga faxa com um reclame sobre • a excellencia dessa

• vinho'. Sobre uma estampilha de 300 reis. Rio do Janeiro, 3 de fe-

I

Ilarlm,.:1 . )
vallni,.11oeha & Como. Rio de Janeiro,. 28 de julho do 1913. --li loi
Oq mpos .1(:) lado estava o Carimbo da Junta Cominercial.

vereiro de 1908. Carvalho, Rocha & Comp.
Apresentada na secretaria da Junta Cominai-alai da Capital

Federal Ás 11 horas do dia 8 de fevereiro dé 1908.-0 secretario,
['Aio Leal, •	 •	 .	 •

Ilugistrada sob n. 5.512 por despacho da Junta COMIllerrial C111
s ssão da hoje. Pagou no primeiro exemplar 6SP.09 ,de solto por
, stampillins. Rio de Janeiro., 10.de fevereiro de 1908.-41 secretarie,

anonien-se no re gistro 11.5.512 a transferem:ia da
Erbio Noites Leal. Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje

de Carvalho, Rocha & Glemp. para seus successores„
marca Gloria ulluy

Difforeina a maior em 1913..	 551:3328132

Recebedoria do Rio de Janeiro
SJEZ Dt AGOSTO na 1913

flPnila arrecadada do dia 1 a 21... 2.272:233S701
llenda arrecadada no dia 22 	 	 07:283S671

Tótid'	  2.369: 5178375
-------

r:m i gnaiperiOdo de 1912 	  2.2.233$76i
	41.01••nn•nn•n

MARCAS REGISTRADAS
1.11W:000

N.uiriwo
NY , S.000 . ,	 Raciada de Anonyma Fonte Appollina ris, com s.. qh ein,Ncu,,marb,

PPUSSi3, por :seus procuradores abaixo assiades, Vt'Ill apresentar:u10.3u9
marca .alua collada, a qual consisto em um rotalo oval, alaranjado,
tendo ao rem i .° a figura de uma fonte, circundada de arabescos. Ne,
r 'ferido r,,tal ), ha as seguintes palavras : «Agua minorai natural
Appollinaris, inumana, Allemanlia,— Enices agentes a Com-
pana App: , ;naris, limitada, 4, Strallbrd Place, Oxford Street-
Londres, W. Aos lados da fonte ha dons pequenos quadrados onde st

Esta garrafa deve estar deitada e posta em legar fresco. Cada.
tampa mei allica s(Coróa,) está mareada Appollinariso. A referida.
marca pod«rt variar em dimensK,'s e cdres c servirá para., garantir
aos supplicantes os Seus direitos de fabrico e commercio de aguas
inincrac .:. [lio de Janeiro, 11 de agosto de 1913. — Por procuraçãri,
Nieofson &

111resmitaila na 5 ..-, rataria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas o'35 minutos .do dia 12 de agosto do 1913. —Isidoro
Cainpos, director.

Ileaistrada, sob n. 3.853 por despacho da Juntt Commercial ena
$accas sessãoele boje: Pagou no' primeiro exemplar 6 .860o d solto por es-

tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913.—Isi1oi o Campos, di-
rector. (Ao lado o carimbo da Junta Commercial,)

6.695
- —

N.
.

6.749 Carvalho, Rocha d, Comp., estanelecilos á, rna Gonçalves Ilia
ris. 3 e 5 com arma.zein do seccos e molhados adoptam para distinguir
o violv) de seu commercio a marra acima, que podera variar de ciir o

Fardos (limen,ões consistente dc uma allegoria representanoo a Gloria CA-
Ma ido o retrato em busto do eminente estadista. Drazileiro conse-

- ; limeira Ruillarbosa vendo-se.ao lado duas e ,:pheras geographicas por
71e, • cima das quaes em nina faixa acha-se a palavra: 41 mundo reconhe-

• i5.798 ' cido ” Ao lado da figura que representa a Gloria vNse um cacho do

l'em . rts por alvará

13 aPOlices aTaes da 2008,
polic ,N geraes de 50, °/. 	

11a a.00lics gemes k.le 1:000g, $ °.
. SicTetaria da Camara Syndical do Rio da Jau.ira,

da 1013 ..—.1.. SimoDsen,. spidico

JUNTA . DOS .COMIETORE

-Cabotagem 	
Barra dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. E,. Central 	

Total 	

Mercado de algodão:.

.ntradas em 211'
Sabidas em 21.. 	
Existencia em 0') 

Mercado frouxo.
Observações

iilercadb de !Averno 1, 5 pontos de baixa,a

Mercado.de:assucaT:
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As-nisto de 1913	 267

N. "; • r34
• •

Carvalho, Rocha & Comp., estabelecidos á rua Gonçalves Dias
n. 5, com ófflumercio de molhados e mantimentos etc., apresentam
a marca supra que consiste no desenho de uma ancora atravessando

. a mesma as iniciaes C & C. Esta marca que poderá variar em
eives e dimensões será usada em todos os artigos de seu commercio e
bem assim em notas, cartões e gravada em caixas e considerada
marca geral de seu cominarei°. (Sobre tuna estampilha de 300 réis).
fio de Janeiro, 16 de maio de 1911.— Carvalho Rocha & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 horas do dia 4- de novembro de 1911.—F. de Moura Bran-
dão, 10 aliciai.

Registrada sob n. 7.542 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de selha por estam-
pilhas. fluo de Janeiro, G de novembro de 1911.— Isidoro Campos,
director. Por despacho da Junta Commorcial em sessão de haje anno-
tou-se no registro n. 7.1;42 a transferencia da marca (Ancora) «C. II.

C.» de Carvalho, Bocha A- Comp., para seus successores Carvalho
Rocha & Comp. Rio de Janeiro, 28 de julho de 1913.— Isidoro Cam-
pos, director. (Estava ao lado o carimbo da Junta Commercial da
Capital Federal).

N. fl.O€3

.1. B. Madureira, estabelecido á . rua Sete do Setembro n. 95,
apresnita a marca supra, consistente na figura de uma circumfe-
vencia, vantralisa.le per nina 1asoura_aberta, e um piuce-nez a qual
tem pi n ia 1 ti r una collar pendente com uma cruz,
encenada por um , i naiD . ,) Cem a imagem de S. João, ladeada por um

. carneiro ; e, inferiormeote uni monogramma -das letras J. B. M., e
,as palavras : Marca Registrada. A referida marca servirá para des-
tinguir oculfis, pitice-nez, binoculos, lentes, lunetas, thermatnetros,
111E12:C11S, cutelaria,-obras de esculptura e encarnação de imagens,
°plica e mais artigos de seu commercio, podendo variar de córes
e dimensões. Sobre uma estampilha de 300 réis. Rio de Janeiro;
4 de agosto (10,1913.— J. 11. Madareira.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital • Fe-
deral as 12 1D n ra ,1 o 32 minutos do dia O de agosto de 1913.— Isidoro

rempos, director.

Registrada sob n. 9.083, por despacho da Junta Commercial cm
sessão de hoje , . Pagou no priniiro exemplar 0600 de salto por es-
Vampilluts. Rio de Janeiro, 14 de agasto da 1913. Isidoro Campos,
directrir. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conunercial.)

-EDITAES E AVISOS 
	

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Policia do Districto Federal

EN 1ME DE NYOTORISTÁS

Por determ ; tinelo do Sr. Dr. primeiro delegado auxiliar, faço
publico, para conli .. cimento dos interessado; que, no exame realizado
em 21 do ccii mtI'as apurou o o 	 resultado:

abonei Ferreira Pedro, Angusio Martins e Antonio Moreira fo-
ram julgados inhabilitados. fazendo Santiago Souto foi approvado
na Jral, reprovada na regulamentar, faltando a pratica. Francisco
Paredes Dias e Arnaldo Esteres foram approvados. O candidato Joa-
quim Gomes, que havia obtido approvação no exame oral e pratico
em 28 de julho proximo pa ssado, submettido a prova regulameatar
foi reprovado.

•Outrosim, convido os candidatos abaixo mencionados a compa-
recerem n ssta inspecteria, no sabbado, 423 do corrente, ás 8 horas da
manhã, afim de serem submettidos a exame, conforme requereram:

Manoel Rodrigues (1 0), Manoel do Carvalho, Enzebio José da Sil-
va, Bernardino do Pinho e Antonio Teixeira de Souza. 	 .

Turma supplementar: Antonio Neves; Serafim Ribeiro, Francisco
Ferreira, Dmningos Moreira e Maximiano Rodrigues.

Deverão Cambem comparecer os candidatos Fernando Paulo de
Almeida e Mimado Finto Ferreira, aquelle para prestar prova regu-
lamentar e est . : pratica e regulamentar.

Os candidatos acima deverão comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candidatos da turma supplementar de dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados 15 -dias depois. Aos examinandoS da
prova pratica se cotninunica que devem trazer carros em boas condi-
ções de funcionamento, pois os defeitos 'eu avarias porventura cais.

t ai t no vehiculo, laca Can4tit.iie-n attenuatites ou desculpas para as
faltas c ynmettidas pelo candidato durante essa prova de direeeão.

Inspectoria de Voliientos, 22 de agosto de 1013. — O inspeetor,
11>111r0 José Caetano.

Ministerio da Fazenda

Annlega do Rio de Janeiro

CÃES DO PORTO

Edital com o prazo de 30 dias
Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que, achando-se

as mercadorias contidas nos volumes abaixo mencionados, no caso
de serem arrematadas para cousutno, os seus donos ou consigna ta rios
deverão despachal-as e retirai-as no prazo de 30 dias, sob pena
Ou i.) este. serena vendidas por sua conta nos termas do titulo
capit u lo 6°, da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique o direito do allegar contra os (atreitos desta venda.

Armazem A. Externo
Matai 'e;to n. 1—Marca A. F. P.: um volume sem . numero, vindo

de Bordéus no vapor francez Grifevale, a 31 de dezembro do tet 2.
consi gnado a Antonio F. Pinheiro.

M.nifesto n. 1—Marca A. T. C.: trinta volumes sln, vindos de
Bordetw, no vapor francez Gryfevale, a 31 do dezemero de 1912,
cow•Limados a A. Torres & Comp.

Manifesto n. 1 . -Marca G. A. C.: quatro volumes sei, vindos de
Bordéos. no vapor francez Gryfccalc, a 31 do dezembro de 1012,
Consi2oados a C. Araujo & Comp.

M ii festo n. 4—Marca Thotné & Comp.: um volume s.'n, vindo de
Bordeis, no vapor francez Gryferale, a 31 do dezembro de 1912,
consignado a Thotué & Com m.

Manifesto -Marca ti. NI. C.: quatro volumes sea, vindos no vapor
ingiez Trópa, a la de ,janeirt de 1913, consignados á ordem.

Manifesta—mama c l al ;no vtatirão: qiiinh eidos volumes sin, vindos
do [lavre, no vapor ri-mirei Ceres, a 18 do D1rePOii-0 tIO 1913, consi-
gnados a O. Moura() & Comp.

Mlnifestc—Marca CTI:: canto o nitmta e cinco volumes sem nu-
na aro, vindo; do Ilavre no Vap:11' rEallCOZ Ceres, a 18 de fevereiro de
1913. consigoados a Ciclo; Tarcira 	 Comp.

Manif sto — Marca DSC: cinc u vohnnes sem numero, vindos do
!lavre no vapor francez Ceres,a 18 de, fevereiro de 1913, consignadoá• .
a D. Souza & Comp.

àlanifeto -- Marca F Caminha : noventa e seis rolurnOS sem nu-
m amo, vindos do Ilavre no vapor franeez Ceres, 18 de fevereiro de
1013, consignados a..F. Caminha.

Manifesto —Marca F. Ma vinho: dons Vo1111112S sem numero, vin-
dos d.) !lavre no vapor francez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913, con-
signados a F. alariam.

MatiVado—Marca Garcia Figueiredo: dons volumes sem niuner0,
vindos do !lavre no vapor France?. Ceres, a 18 de fevereiro do 1913,
colisie.madus ao agente da Compagnia Chargcuts

Manifesto — Marca M.1'.0: dnexenta v' 'limito s sem muros, vin-
dos do !lavre no vapor francez Cerca, a 18 de fevereiro de 1913, consi-
gnados a Mathias Pereira & Comp.

Manifesto -- Marca Nobrega Santos: dons volumes sem numero,
vindas do !lavre no vapor francez Ceres a 18 de fevereiro de 1913,
consiglia ,IN ao agente da. Compagnite Charganrs IteuMs.

Manifesto — 31 trca T. Serival: dou; volitiws ,;(` 11 1111111..1'.1, 111
111 \TO no vapor feaneeZ Ceres a 18 de fox cri 1')

ao agente da Compagnie Chargeurs mentais.
Manifesto — Marca II. A. C: doas volantes sant mimara, vindo (1(

!lavra no vapor franeez Ceres, a 18 de fevereiro de 1913 consi g a ides
ao a gente da Compagnie Cha.rgaeurs Reunis:

Manifesto — Dons volumes som inar,a e sena numero, vindos . do
Ilatr.! 113 vapor francez Ceres a 18 de fevereiro do 1013, não consta do
manifesto.

Manifesto — Marca V. M.C: quatro volumes sem numero, vindos
do Ilavre no vapor francez CerCS a 18 de fevereiro do 1913 consignados
a V. Monteiro ‘Sz Comp.;

Manifesto — Marca S. Martins: 100 volume; sem numero, vindos
do !lavre no vapor francez Ceres a 18 .de fevereiro de 1013,consignados
a S. Martins & Comp.

Armazem n. 3
	Manifesto n. 2 — Marca quadranto L.11	 M. 492 E: um voluin

n. 1.416, vindo do Londres no vapor inglez Kirkbe a 9 de janeiro
1913, consignado a Time Leopaldina II. Company Ltd.

Manifesto — Marca quadrante 058: quatro volumes ris. 346/9,
vindos de Londres no vapor inglez Kirkbe a 9 de janeiro de 1013, cttto
signados á 0,"^—
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PtarnTesta ai. 2—Marca E 520 G: um volume ri. 7, vindo de Lon-
dres ua vapor ing,lez Ririam a 9 do janeiro do 1913, não consta do

niOsto
Maldfasto n. 2 -Sfmarca e s/numero: quarenta volumes, vindos'

de Londres no vapor inglez Kirkbe a O de janeiro de 1013 o consi-
gnados í ordem.

Manifesto n. 2—Marca S. C. C: vinte e Seis volumes Os. 128/55,
indos de Londres no vapor inglez Kirkhe a 9 de janeiro de 1913 e

consi gnados á ordem.
Manifesto n. 1.616—Marca A. M. C.: nove volumes ns. 232/10,

vindes de Hamburgo no vapor alemão Bahia a 4 de novembro de
1012 e consignados á ordem.

Manifesto n. 1.616— Marca triangulo AC: cinco volnues som
numero, vindos de Hamburgo no vaoor alemão Bahia a 4 de novem-
bro do 1912, não consta do manifestb.

Manifesto n. 1.616 — Marca quadrante A. S.: dons volumes
ris. 6/7. vindos de Hamburgo no vapor alemão Bahia a 4 de n >vem-
Imo de 1912, uão consta do manifesto.

Manifesto n. 1.616— Marca A. D. C.: um volume ri. 23.5i77,
vindo de Hamburgo no vapor albeinão Bahia, a 4 da novembro da
1912, cOnsignado a Januitzer Mate & Comp.

alauifasto ri. 1.610— Marca A. C. C.: um volume ri. 510, vindo
do Hamburgo no vapor alemão Bahia a 4 do novembro de 1012, con-
signado á ordem.

alituifesto n. 1.616— Marca A. J. C.: tres volumes. um. 51,6,
vind s de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 de novembro de
1912, consignados a A. Jacobina.

Manifesto n. 1.616—Marca B. F.: sete volumes es. 23.761, 201,
93.761/3 e 23.761/1, vindos de Hamburgo no vapor alkonao..ndhia
a 4 de novembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. I.616—Marca Casa Guarany: um volume n, 5.272,
vindo de Hamburgo no vapor allainão Bahia a 4 de novetnbro
1912, consignado a J. Santos SZ Comp,

Mani festo n. 1.616 — Marca triangulo C—CC: Tres volumes
n. 6.811/5 e 500, vindos de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4
de novembro -de 1912 e consignados a C. Carvalho & Comp.

Manifesto n. 1.616 — Marca quadrante Ell--MB: Um volume
n. 3.188, Vindo de Hamburgo no vapor alemão Bahia, a . 4 da no-
vombro de 1912, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.616 — Marca FIM: Um voiume n. 7, vindo de
Hamburgo no vapor alemão Mia, a 1 do novembro da 1912, não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.616 Marca GIM: Um volume ri. 1, vindo de
fiamburgo no vapor alemão Bahia, a 1 de novembro de 1912 e con-
signado a G. Roque.

Manifesto n. 1.616—Marca GIC: Um volume n. 1, vindo de Ham-
burgo no vapor alemão Bahia, a 4 de novembro de 1912 e com mi-
amado a Guimarães Irmão.

•

Manifesto n I.616—Marca GS: Tres volumes ris. 2.011/3, vindos
de Hamburgo no vapor alemão Bahia, a 1 de novembro de 1012 o
consignados á ordem.

Manifesto n. 1.616 —"Marca JE: Um volume ri. 2.612, vindo do
Hamburgo no vapor alemã.° Bahia, a 4 de novembro de 1012 e con-
si ,stiado á ordem.

Manifesto n. I.616—Marca .1BC: um volume n. 1.351, vindo de
Hamburgo no vapor alleomão Bahia, a 4 cle novembro de 1912, consi-
gnado á ordem.

Manifesto ri. 1.616—Marca KC: tres volumes ris. 21.405;7. vita-
doa de Hamburgo no vapor alternai) Bahia, a 4 do novembro de 1012,
Consignados á ordem.

Manifesto n. 1.616—Marca MDSC: um volume n. 6.086, vindo
do Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 do novembro do 1012, con-
signado a M. Silva Si Comp.

Manifesto o. 1.616 Marca MACE: vinte e nove volumes nu-
mero 23.086 1/29, vindos de Hamburgo no vapor alemão Bahia, a
4 de novembro de 1912, consignados a Janowitzer Whata & Comp.

Manifesto ri. 1.616—Marca NC: um volume n. 35.951, vindo de
Hamburgo no vapor allemão-Bahia, a 4 de novembro de 1012, não
consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.616—Marca triangulo 401: cinco volumes nu-
meros. 3.078 a 81 e 3.067, vindos de Hamburgo no vapor alemão
Bali., a 4 da novembro da 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.616—Marca trian gulo 5.002: um volume ri. 3.073,
vindo de Hamburgo no vapor alemão Bahia, a 4 de novembro do
1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.616 — Marca Cangulo 2.210 LII : cinco volumes
ris 6/10, vindos de Hamburgo no vapor alemão Bahia, a 4 de no-
vembro do 1912, consignados á ordem.

Manifesto ri. I.616-:-Marca'Soares Mala : tres volumes ris. 5/7,
vindos do ila.mburgo no vapor alemão Bahia, a 4 do novembro do
1012, consignados a Soares Maia & Comp.

Manifesto n. 1.616-31ai•ca.triangulo Z : um volume ri. 17.730,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Bahia, a 4 de novembro de
JI 12, consi6uado a ordem.

Manifesto ri. 1.616—Marca quadrante GAC: tres volumes som
numero, vindos de Hamburgo no vapor alemão Bahia, a 4 de no-
vombro do 1012, consignados á Gonçalves Amaranto.

Manifesto n. 1.616—Marca Rev. padre rodemptorista M. S. JOA
Bello—lorizonto : 11111 volume sem numero, vindo de Hamburgo no
vapor aliena° Bahia, a 4 de novembro da 1912, consignado & .
Theodor Wille & Comp.

Armazena n. 10

Manifesto n. 78—Marca quadrante PIIWC : um volume n.
vindo de New York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro do
1913, consignado a P. II. Walter & Comp.

Manifesto ri. 78—Marca J. M. C.:- dons volumes ris. 1/2, vindos
do Nova York, tio vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro de 1013,
consignados á ordem.

Manifesto n. 78—Marca J. B. C. contra-marca Barbacona: tres
voltamos mis. 15/17, vindos tio vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro
de 1013, consignados á ordem.

Manifesto ie 78—Marca M. B. C.: nove volumes ias. ..;J0/0, vindoa
de Nova York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro de 1013,
consi gnados a M. Boarquo & Comp.

Manifesto n. 78—Marca A. C. C.: um volume n. 288, vindos do
Nova York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de janeiro de 1013, não
consta do manifosto.

Manifesto mm. 78—Marca triangulo O. M. F.: setenta e cinco vo-
lumes sin, vindos de Nova York, no vapor nacional Tocantins, a 15 de
janeiro de 1913, coosignado; á ordem.

Alfandega do lio de ,litineiro, 22 de agosto de 1913-0 *dant)
do inspxtor, Antonio Dias S. do Lago.

nn•• ••••

Alfandega do Rio de Janeiro
IMITAI, DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 5 DIAS

Pela inspectora desta Alfandega se faz publico que fica intimada
o Sr. A. Hatiffmatin a recolher aos cofres desta repartição dentro do
prazo de cinco dias a importmicia, da diffe.rença, de qualidad: , verili-
cada na caixa n. 1, marca A-1734—K, vinda pelo vapor Arai en-
trado em 9 de fevereiro de 1913. Findo o prazo acima indicado, não
tendo sido sutisfeita a respectiva differença, em virtude do art. 539
da Consolida{:ão das Leis das Alfandegas e Mesas do lendas, será o
volume submettido a leilão.

Alfindega do lio d3 Janeiro, 22 de agosto de 1013.-0 ajudante,
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTIIABÁNDO

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

De ordem do Sr. inspector, faço publico para conhecimento do
interessado ou quem suas vezes fizer, do termo de perempção que
abaixo se segue:

Termo de perempção
«Aos cinco dias de agosto de 1913 nesta Alfandega do Rio da

Janeiro, presente o Sr. inspector conferente Crescentino Baptista cie
Carvalho, commigo, Alfredo Amorico Carneiro da Cunha, 4° es-
criptura.rio servindo de escrivão, em vista de não ter sido intorposto
recurso da decisão proferida no presente processo,- a fis. 16, foi
pelo mesmo Sr. inspector declarado perempto o direito de recurso
da referida decisão, visto ter decorrido o prazo legal para re-
curso, passando em julgado a mesma decisão para todos os effeitos,
na fórma do art. 662 da «Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas e Mesas de lendas»; do que, para constar, lavrei o prescrita
termo de perempção, que eu, Alfredo Americo Carneiro da Cunha,
4° escripturario, servindo de escrivão assigno.—Alfredo Americo Car-
neiro da Cunha.»

Gabinete da Inspectoria; ga, de agosto de 1013. —Antonio Reis
Carvalho, 2° escripturario.	 (.1

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

-EDITAL DE CITmao Com o PRAZO DE 15 DIAS

Pelo inspectoria intima-se quem interessar a vir aprosontar soa.
defesa, dentro do prazo improrogavel de quinze dias, no processo da
contrabando, relativo a cento e trinta relogios de metal, vindo de
bordo do vapor francez Espagne Õm um bote que conduzia estivadores,
e apprehendidos em 21 de agosto de 1912 pelos guardas Garfido Bota-
fogo e Erico Cardoso d'Avila.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto do 1013.—Antonio
Beis Carvalho, 2 1 escripturario.	 f.'
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Alfandega rio Rio de Tanairei

CON'f IlknANDo

EDUAL DE caT•t,:ko e . oi o reAn	 1i; Dikg

Pia inspecLwi.1	 qinat hiteiteisac	 \	 ritir i'1111

(14,. • a, (li . lal .0 do prazo intproro:as.(l 	 , ,,,;, „ 2t4)
eotitraboodo r.dattro a dons % s o rra:aos coni o n10 ('aarlit f): o r0 o
uovont-t rolozins (IV owt .11 arnarello,	 j,,g,„ da
cot-rode anno pelos gliardas Joor 10"ito	 .hir,io:.„loyfet)1
Olivoira Santos e Ai:touro	 yatunclo al sc . airta	 l 'Atcvallto Jo'cior, de
Dm bote Ni011o (10 caseado do vau) o fraor,,z Foi

.\ Iram' tga do Rio de Janeiro, 21 de irá.isto de 1u13. - ANto:tio dos
Beis Carvalho, 2" escriptercatio.

Alfandega do Rio de Janeiro

CoNTnARANDO

EDITAL DE CITAI.:ÃO COM O PRAZO DE 15 rins

Pela ;ui:peco-iria	 Sahetai a vir, dentro do
prazo improvogas-el cli quinze lii	 produzir siri

doeininnitos, no proe.ts.sa de cuittraltiiicio, ralativo O oito volumes
appreliendidos pelo ajudante de guarda-Nair Cac 4 te 11rii'..o 11.1vnia
11:11eldor, em 19 de jimbo do corrente aan t, a incito (13 va;»r

entrado nessa data (:e elllán e e:calas.
Ifaml-”,!„1 do	 J,tneiro, 21 cic aão:lo de ',.)13.—Antmi0 dos

Beis Careatlio, 20 os(::idtirario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE 1 ,11Af,',A N. 31

Pela inspeelorin da Alfande7a do Pio do .Tanniro se faz
flitblien que, ás portas dos O. , Tor,zoos ns. II e 1?. de : ta repor-
Ii ão. serão vendidas em basta publica, livres do direito e inc
es- .1ado em (too e acharem, nos dias 19, 21 e 23 (1', 2' o 3'
praças) do atlosto de 1013, ás 12 'toros, as mercadorias abaixo
niencionadas:

iumezrm N. 11

Lote n.1
MMC: unta caixa n. 1.1 Ii. conicto : -. ouncenta o seis . mil

dtazont:I s g ralnmas. peso bruto. I te Gbra's c11n.-§n. vinda,
dp Am.;1‘. , rdan, no vapor Frizia. descarregado cm 5 de setembro
'cie 1912, consi.gmula a Luiz Macedo.

Lote n. 2

_ASC.,: uma caixa som amarro, com frinta e seis mil e
rifteenlas grammas, p0 bruto , de ouros m i fio
de folhas de Fiambres, simples, vinda de Amslerdon, no vapor
Orissa. descarregado em 11 ele setembro de 1912. consignada a
Angelino Simões.

Lote n. 3
rduardo Clero: uma caixa som numoro, com ires mil e

i'Inzontas grannons. peso bruto, de pecas do ~bina , fui .ví-
uphil , vinda ( le Hamburgo no vapor S. Nieolas. desranrcgada

kin 13 de setembro de 1912, de consignação ignorada.

Lote a. 4

K: uma caixa n. 5.571, com vinte mil e duzentas gram-
roas, peso bruto, de obras impressas de mais de urna côr,
1.1tida de Hamburgo no vapor S. Nieolas, descarregado em

de setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n.

111.: urna caixa n. 6.273, com quinze kilos, peso liquido,
'de capas ou envoltorios de lona de algodão, ad valorem, (para
vehieulos).

Quinhentas e noventa grammas, peso bruto, de pregos de
ferro com cohoça de latão, vinda de Hamburgo no vapor São

descarregada em 13 de setembro de 1912, consignada
Elyseu Cirilhoma & Comp.

Lote n.

JFDIVI: uma caixa sem numero, com cento e vinte oito kilos,
pcso bruto, de fechaduras de ferro nickelado, para Inala, de
duas voltas, não especificadas.

Dezeseis kilos e meio, peso brulo, de obras de ferro batido
nickelado.

Agosl:P 'ri t"	 L'?	 ./1235g

11	 pe,4- Li ui:	 do oiti os do
pie.tadio,	 dt,	 11)t \' p1' S. Nieo1a8,

L'. iie	 i c,, mbi o :ir-, .1C.4 2, de e.wasignação rpm-
ro.da,

L:-.",;^ o. 7

T	 O. 10.81", cd , 01 ci" r .:- . "enta e sete kilos,
rv-o ! -;10,	 Inoeict.. rtar*	 notiàcs„ vinda de Ham-
hto	 na vapor S.	 (1.,,s•:1ru,g,.2ila em 13 do EtdelldHO
il. , 1912, roosigno.cla ú orty,,...d.

Lote a. :9

.rn: nim. raiva a. SI 1177.	 duzias
(13.	 t	 or.:.`as, de m7., ;:.	 s
N,,mH'ii-,enio no p(t. vinda de TT	 •;iip	 S
desear;-e:rt ..11 elo 13 ck se1c...o de 1012, caysi-;21,1:11..i,

Lote n. 9

Ailtle: Duas caixas os. 36 e 37. com ç,tie'.-da deotasi
dr, C:ookaS (11 oliid., SinlIdo g. vindas do liaminu . t.d no. Vni',OP

Ni 0 uittS. e4'.11.'reeiét.laS can 13 de setembro de 191.:?. dc.
rp;rada.

Lote n. 1.0

Trianguto Z: Urna caixa n. 39, com sc g3m1a e ts..,o.5
V.'SO	 do obras de COIWO, 115o ciassi f iradas.

idem: Urna corça n. !II, com dez mil e seiscentos 	 monas,
n , so 1 -3111.n. r! ,	 )1n . as I l r!O e!nsSiricadil-; , 110 C.PilldOide

,•,•..)+.	 41' ilarohurIm no vaanr S. Nieolds. d,*,sexi-vi gados
em 13 do seletobro ele 1012, consignadas á ordo,n.

Ute n. 11

cmst,; noas caixas as. A20 e 421, caia unta machiem ete-,
ctriva, ad-raloeew. vindas de Hamburgo no vapor Coro floG3',
descarregadas em 21 de seLmbro de 191:.:. de cousiguaçãeb

non caixa n. II::: v oto trinta e quatro kilos o clua..
rw ,:o brido. ele p ,.;nuoire s., d"

ro/orem. vinda de Hamburg,o no v*, •, ,..a . 	 noea. descuro-,
gado em 21 de setembro do 1912. consignadá á ordem,

Lote 7/. 13

LZGII: Uma caixa n. 12.992, com cento e quatro kilos„.
poso liquido, de pesos para papeis, de vidro, n. t, brancos.

Toima e quatro kilos, peso liquido, de 1,iWo.ii .os e rYnR
para papeis, do vidro n. 1. de côr.

Viate e fres kilos e trezentas g: • anunas, vs.° liquide*, do
pesos nora papeis, de vidro n. 2, de

Trese kilo.s, peso liquido, de obras do vidro n, I, brancp,
vindos de Hambui,io no vapor Gap Bom, de s carregado etu CX.
do .e.iconbro de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 14

Uma caixa n. 51, com vinho dons kilos, peso brul.o„
de leite esterilizado, vinda de Hamburgo no vapor Cap
descarregado em 21 de setembro de 1912, consignada á orde.r.>

Lote n. 13

Triangu l o 5.006, cordra-marca BC I Um fard.) n. 4.(1
com vinte e final to kilos e oirocntas granimos, peso liem' 1),
do panno ft* algodiio . para mesa, tecido não esspccill'ado,
vindo de Hamburgo no vapor Can flora. doscarregadO em 21
de setembro ele 1912, ele c,onsignação ignorada.

Lote n. 16

Triangulo 5.006, contra-marca BC : Uma caixa n.
com setenta e um kilos e quatrocentas granimos, peso Liquido
de patino de feltro de lã, para mesa, bordado, ad valorem.

Quarenta e cinco lçilos, poso liquido, de ogrtinas do Suta
o algodão, bordadas, ad valorem; vinda- do Hamburgo no vapor
Can Roca, descarregado em 21 de setembro do 1012, do

vir

nação ignorada.

Lote n. 17

Triangulo 5.006, centra-maroa BC -; Uma caixa n. 3,033i
com nove kilos e quatrocentas -gearmos, peso liquido, de cor-
tinas de lã o algodão, em partes iguaos, bordadas, ad valorem.

Treze mil o quatrocentas gramma% pose liquido; do
palmo do lã, bordado, para mesa, ad valorem.

Nua° k dois, peso liquido, do cortinas do juta o airdão
bordado, ad valuvem; vinda de Hamburgo no vapor Cap noca,
descarregado em 21 de setembro de 1912, de consignação igno-
rada.

•
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L-O-te"
ER ou Alberto Rebello : -Uma caixa n. 2.467, com um

kilo, peso liquido, de frascos de vidro ordinarios, brances, Cmil
rolha e Com bocca esinerilliada.

Quinhentas. e cincoentá garmmas, peso liquido, de frasi
tos de vidro ordinarios, com .rolhas e com bocca estperi-
Piada.

Mil duzentas e cincoenta grammas, peso liquido, ai fras,
cos para agua de -cheiro, de vidro n. 2.

Duas mil seiscentas e vinte grammas, peso liquldo, dg
frascos para agua de cheiro, Ide vidro n..1.-

Cinco kilos, peso liqüido; de : amostras sem val4 more
cantil; vinda de Ilambur o.d'no vapcir Cap Roca, descarroga-
Ca em 21 de setembro de e1912, de 'consignação ignorada.

Lote n. 19
lume & ComP.-: Um encapado n, 1, com dezesols kilos

oitocentas granimas., peso bruto, de amostras de ferro guza,
vindo de Hamburgo no vapor. Cap Roca, .descarregado em "21
de setembro de 1012, de consignação ignorada.

Lote -n. 20
PT: Uma caixa n. 6.255, com duas mil c quinhentpa grnm-

mas, peso liquido, de peças para Machinas, ad ui/ore/11,$:
Dous kilos e seiscentas grammas, peso, bruto, dé »Omite-

ria de cobre;
Trinta e quatro -pulseiras, com . relogio de nickel, sem pom-

plicação de system, acl valorem;	 .
Sessenta e oito pulseiras' com relOgiOs de cobro folhea-

do de ouro, sem complicação de s.ystema, atl valorem* vinda
de Hamburgo, no vapor Cal) Roca, descarregada em 21' de to,
tembro de 1912, consignação ignorada.

Lote u, 21

Triangula 357 Contra marca CC: Unia caixa sem nu-
mero, com quinhentas, grammas,, peso bruto, .de instrumontos
para machinas;

Novecentas grammas, peso bruto, de obras de fio do cObrP,
não especificadas, simples; -

Oito Mios, peso bruto, ' de obras de cobre, não plassifi-
cadas, simples;

Mil e quatrocentas graminas, peso bruto, de obras de folha
de Flandres, não 'classificadas, sintles; vinda de Hamburgo,
no vapor C(ip Roéa, descarregada em 21 de setembro do 1912, do
consignação ignorada._

Lote n. 22
Triangulo 61: Tres caixas ns. 3113, com setecentos e doze-

seis kilos, peso liquido;, de brim - de linho entrançado, vindas
de Southampton, no vapor Nestriz, descarregadas ern 6 de oty•
tubro ge 1912, consignadas a Yazepi & Comp.

Lote 0. 23
AC: Uma caixa n. 3.367.820, com ires kilos, peso liquido,

de tecido de linho adamascado, proprio para toalhas;
Dous kilos, peso liquido, de lençol de linho Dordago, Pg

valorem;	 .
Oito kiloS e duzentas e quarenta grammas, peso 141.11Q,

de garfos, colheres e, objectos de cima de mesa, de cobre pra-.
toado;

Tres duilas de facas para mesa e sobre mesa com cabo
de chifre;

Uma faca para trinchar, com cabo de metal branco; •
Duas mil e setecentas grammas, peso liquido, de frutei-

ras de vidro n. 2;
Duas mil e tresentas graminas, peso liquido,	 licoreirps

de vidro n. 2;
Duas duzias de meia de, algodão, não especificadas, compri-

das de mais de 20 centimetros;
Uma (luzia de meia de algodão, não especificadas, curtas

de mais de 20 centimetros de comprimento; 	 •
Tres kilos, peso , bruto, de. caixas de ruaddra, forradas

de setim para talheres. 	 -
AC: Uma barrica n. 3.367.820, Com nove k!los (0), ppso

•iquiclo, de caliees e copos de vidro n. 2.
Idem: Uma barrica n. 3.367.82012, com sessenta e dons

kilos, peso liquido, de louça n. 3, vinda de Scadhampton, no
vapor Vatibanz, descarregada em 23 de outubro de 101.2 e con-
signada á ordem.

Lote n.
Triangulo ÇC, contramarca PF: Uma caixa n. 3.434,

com trinta e seis inil setecentas e vinte 'graminas peso.I
do, de flôres artificiaes..

Quatre	 trezentaà..e noventa e eine° granimas, peso 11-.
quido, -de folhas,	 •	 .	 _ .	 .

Duas mil e duzentas gratnmas, - pe.so liquido,- de rogfar-
feita de tecido de filó de seda simples; vinda de Soutbaniptoni
po vapor Vau ban, descarregada em 23 de outubro de 1912, O
ensinada á Casa Colombo.

Lote n. 25	 ,
Triangulo M: Unia caixa n. 22.191, com • cento e cin-

poenta o sete mil seiscentas grammas, peso liquido, de copos .

ra
vidro 1, branco, vinda de Southampton, no vapor Vau-

n, descarregada em 23 de outubro de 1912, do consigna,
fão ignorada.

Lote- I/ • 23
WBC: Uma eaixa n. 2.285, com cem Mios e quatrocentas

grammas, peso bruto, de obras não classificadas de folha do
Flandres, pintadas..

Um- kilo e cem grammas, peso bruto, de papel impermea,
vel.

Lote n. 29
Erinano R. Vieira: Um pacote sem numero', - com . qua-

tro kilos seiscentas grammas, peso liquido, de roupa feita
de casemira da lã simples, vindo de Montevidéo, no vapor
Orion, descarregado em 17 de ,julho de 1912, e consignado r
C. R. Vieira..

- Lote n. 30.
Dr. - João Proença: Uma caixa sern .nuinero, de papeli‘à

,

com . = apparelho não classificado, com 'um kilo e dez gráin-
mas, atl-valorent, vinda do Montevidéo, no vapor Arlanza, des-
carregada em 23 de . julho de 1912, e consignada ao Dr. João
Proença.

Lote n. 31
MB: Uma mala sem numero, de -madeira ordinaria, fora

rada de aniagem de 60 até 80 centimetros, na maior dimen-
são, vinda de Antuerpia, no vapor Dcoonshire, descarregada
em 15 de agosto de 1912, e consignação . ignorada.

AllMAZEM N. 12•
Lotelz: 32.1

Triangula CC, contramarca PF: Uma caixa n. 3.409, •
contendo coberturas de algodão bordadas,. para chapéos de
sol, pesando liquido real, dous . kilos.

Coberturas de seda para chapéos de sol, pesando liquido
real, , novecentas grammas.

Dez duzias de luvas de algodão, de qualquer qualidade.,
Roupa feita, não especificada, de tecido de algodão, base

10 X 10, enfeitada, pesando liquido, real, vinte e tres kilos,
*valorem.

Flores de qualquer tecido soltas, pesando liquido real;
dezenove mil quinhentas e trinta grammas, vinda de Sou-
thampton, no vapor Aslurias, descarregada em 21 de outubro
de 1912, e consignada á Casa Colombo,

Abandono sujeito á porcentagem ouro.,
• AVISO	

.
• No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser. arre .
,matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se

: dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem. 	
,

'Lavrado o ternio . de arrematação, entregará o arrematanto
ao escrivão da praça o signa' de -20 1 0 - em dinheiro, rece,,	 .

:bendo deste um conhecimento extrah ido do talão.
'	 • Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.:
-O ajudante do inspector, Antonio Dias S. do Lago.,

_	 •

Lote n. 26
Sem marca: Urna caixa h. .1, com uma hicycletta iisadO;

para. , homem.-. aci-nalorem, vinda de. Soutbampton, no vapor
Vauban, descarregada em 23 de outubro de 1912, de consignas
ção ignorada.

Lote n• 27.*•

Sem marca: Uma caixa n. 2, com quinze kilos, peso bru.
to, de livros impresoss, para leitura, com capa de papelão., .
•- ,Cento e noventa grammas, peso bruto, de cabello humano, ..
em eabelleira..

- Setecentas e vinte grammas, peso bruto, de brinquedos,
não especificados.
'	 Mil duzentas grammas, peso brutó, de. Obras não classifi-
cadas, de madeira- °Minaria, ad-valorent. "

Duas escovas para. fricções.
. DiversoS objectos usados, ad-valárent; vinda de Soutlitim'

pton, no vapor Vanban, descarregada 'em 23 dá 'outubro da
1912, de consignação ignorada.

Um kilo e quinhentas grammas, peso bruto, de papel para .'
embrulho, vinda de Southampton, no 'vapor Vauban, descar-
regada em 23 de outubro de 1912, e consignada a F. H . Wab.
ter & Comp.



Ft:men: 1 dita a. 2.4A, avariada.
F-Gracia: 1 dita a. 1.31, idem.
Idem: 1 engradado a. 1.496, repregado O

avariado.	 •	 • *, f	 ' •
ideai: 1 caixa n. t.233, repregada:- •

• eiCC-EK: 2 ditas ns..2.210/11, idem.'
CM: 1 dita it. 5.893, idem.
IISC: 3 ditas as. 396, 733 e 123, ideia.
Idem: 1 dita a.. 393, repregala e ava-

riada.
CEDES: 1 amarrado de cax, repregado.

• Id ;til: 1 caixa, idem."
2 ditas,

MDM: 2 ditas, idem.
Moça: 1 dita, ideru.
Aramem 2	 SBC: 4 ditas na. 2.132,

2.116, 2.120/21, idem:
• Idéia: 3 ditas as. 2.128; 2.114 'e 2.133,
idem. -

Idem: 1 ditasms.' 2.119, 2.122,
repregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas as. 2.110, 2.118
idem.

SDBW: 1 dita a. 610; ideia.
,Via.nna: 1 dita a. 103, ideia.
Idem: 2 barricas as: 142 e 552, idem.'
Vivaldi: 1 caixa a'. 1.315,	 .
WS: 1 dita il. 1. ideia.

• GII: 1 dita n.'605, idem.
1;C:- 3 ditas as. 2.690 e 2.693,4, idem.
13N1-63: 2 ditas ás. 7.418 e 7.419, ideia
LSCLII: 2 barricas as. 013,4, idem.
KC: 1 caixa n. 3, idem.

•KFC: 1 caixa n. 4.117, idem.
KF&C: 3 ditas ris. -. 4.066, 1.068 e 6.070,

idem.
• Idem: 2 ditas as. 4.323 e4.669, ideia. •

Idem: 1 dita ri. 461, idem.
Idem 1 dita'n. 1 4.323:1, id3m.
LBMIH300: 1 dita a. 8.891, idem.
LINO:'1.dita a,' 10.239,	 .
LticiatiO: á 'ditas as 311, •733/31,. 'idem.. •
Barca porttigneza Afriegná,. entrada ,em

julho de 1913:. .
Caes do Porto,- Armazein externo A

BC: 2 caixas seta	 repregadas.
• 1,13tni 1 dita idem, idem.

A l'illazent ri.•1--	 l dita ide:ii. repre.-1
eaviriada.

Vapor allemão Dareint.trl, entrado em
de 1913:	 .

Atanazem n. 2.-111C : 2 caixas a. 1201. r-
pregada.	 .

Da hi: 3 ditas as. 17, 11 e 26, reprJgaja
! CC: 1 dita ii, • 2.000,' idem.

(F11:.1 dita a..6.222, , idem.
: 1 ditas ris. GO, 61, 57 e 55, reprs3v

d avariadas.
Idem: 3 ditas as. 59, 65 e 53, ideia.

• Dia : 1 dita n: 4.691:- idem.	 •
F--1.108B-15: 5 ditas •na. 	 e 3,*repr,•2-'

midas.ri•.	 Grada: 1 dita'a. 1.230,1 lem.
111S: 1 dita a. 510 12, idem.
11SC: 2 ditas lis. 307 e 396, ideia: 	 •
1111C: 2 ditos as. 1.10J e 1.055, idem.",	 •
1,-,-KC-11•: 3 ditas 1)4;10, 11 e 17, ideia.
LINtr:'1 dità. n. 3.153,1-dein •	 • •
MF: 2 dita° as. 257 e 228, iddm,
.NGC: 2 ditas as. 7 e 623; idem.

'2.121 e 2:181,-repren1aS
o avariadas.	 . .
• 1d3m! 2' ditas ms'. 2:112'e 2.1.16:-

(3 .̀. 2' ditas ns: '4.582 e 1.5s3,'iden-I, r • -
Meia: 1 dita 4.581; idem. -
WJC: 1 dita a. 4.351, idem.
ALV: 1 amarrado, idem.
Cravo; dito; idem.
Vapor belga ligneoul, , entrado em julh.,

de 1913: ,	 .
Caes do Porto.,-,Armazein interno a. 9

e-1.228 : 1 engradado a. 4.101,, repre-
gado.

Anylsto de 1M3• Subbttdo 231

lilfand!ãa do Rio deJaileire

Pela inspectoria desta alfa ndega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foratn descarregados para esta' reparl'
tição os volumes abaixo mencionados COM ''si-
gimes de Javarihs e d falta, ,devendo seus
donos • eu, consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciarem a res-
peito

Continuado ao a .. 192
Armazem n.. G: DGAB:. 1 caixa n. 02.337,

rept' egada
EB: 1 dita n. 200/3, idem.
ESC: 1 dita a. 20.363, idem.
E-FSJ: 1 dita a. 2.193, idem. •
Ideio: 1 fardo a. 33.531, avariado.'
LM ' 1 caixa a. 3.346, repregada.
AC-G: 1 dita it. 623, idem.
GVC: 2 ditas na. 1.296 e 5.121, idem.
ldem: 1 dita a. 5.735, ideia.
1121K: 1 (Man. 2.800, idem.
IIPT: 1 dita a. 8.701, ideai.-
4-11C: 1 dita Il. 7.478, avariada.
IIS: 1 dita a. 416, idem.
Armaze.m extumo II: ABC: 2 ditas sem nu-

in3ro, repregadas.
CD-adriatio: 1 dita idem, idem.i. M.,,terte: 1 ditas ideia; ideru.

ditas idem, idem.
adrian,,	 1 dita idem, idem.
Vap u li 1 11'jl/wird, entrado em ju-

lho de 1913. - 11» - IZE'll) interno 16 A: JN:
2 engrada,1., as. 902 o 091, avariados. •

I.C: 2 taix:L; us. 1.963 e 1.961, avariadas.
Ideia: t dita n. 1.956, idem. •
111MC-00&C; 2 ditas ns. 830 e 603, idem.

'IdetudID.X. C.: 1 dita n. 322 idem.
• Idem-1111C: 2 ditas as. 701 e 713; idem.

Idetn: 2 ditas as: 701 e 710; idem.
Idem -All&C: 1 dita a. 101 ideia.
Vapor allemão Nacarra, entrado eia julho

de 1913
Cá ,:',s d Porto--Armazom a. , 6-ASC: 2 cai.-

Xas as. 108 o 103, repregula.
• C-AAC -C--C: 2 ditas as. 15.702.0 15.703,
idem.

Idem: 1 dita a. 15.707, idmn.
. Idem: 1 dita tt. 15.704, ideni.
' A MMC: 1 dita n. 1.702,
.•A-	 *-S--F-1' dita 'a. 1.242, i	 lem.
11+111: 2 ditas as'. 887 o 881; Mem.'
ldem : 2 ditas as. 880 e 883, idem.'
Idem : 2 ditas as. 887 e 870, idem.
Idem: 1 dita a. 888, idem.
Idem: 1 dita a. 878, re.pregada e avariada.
1111C: 1 dita a. 3.703, repregada.
ItMC: 2'barricas as. 9.005 • e 9.021, idem.
Idem: 2 ditas sis. 9.033 e 9.037, ideia.
Idem:. 2 ditas as. 0.036 e 9.023, idem.
C:n : 1 caixa a. 83, idem.
CDC : 1.dita a. 1.315, idem.
C - C--C 1 dita a. 11, idem.
CPC: 2 ditas as. 11.079 e 11.076, idem.
Ideia: 2 ditas as. 418 0.11.078, icem.
idem: 1 . dita a. 11.075

'
 idem.

CMJCV; 1 dita n. 113.408, avariada.
er : 1 dita a. 533/3, Idem.

2 ditas as. 8 e 7, repregadas.
• te: 1 dita a. 6, idem.
1111-E-11: 1 dita sem numero, idem.
DGA: 1 dita a. 28.978, idem".

: 2 caixas as. 1,327,. L328, repregadás.
Idem: 1 dita a.' 1.330,.idern.
!SEIC: 1 dita . a. 4, idem.
JOWW: tdita n. 25.515, • idem. •
AJC11S: 4 dita a.•1.932, ideal. 	 •
Maria Rabello de Vasconcelles---1 dita som

numero, idem.
DIACC: 1 dita a. 70, idem.

IAM() OFFICiAL,

. 2.726-1 dita. a. 911, repregada e ava-
riada.

681-2 ditas as. 1.280 e 1.282, repre-
galas.

Ideia: 1 dita ri. 1881, avariada..
. G-97--L: 1 dita a: 216, idem.
684-1 dita a. 1.875, ideio.
ee-100-13: 1 dita a. 5,872, idem.
K-312-1111: 1 dita a. 1.703, idem.
1.495-1-dita a. 211, idem.
Pinheiro-2 ditas as. 3.221 e. 2.660, idem.
Idem: 1 dita a. 2.651/8 2631.1, idem,
Idein: 2 ditas as.. . 2.651/7 e 3.170, idem.
Idem: 1 dita a. 2.677, ideia.
PARC: 1 dita n. 5.458, idein.
PCC: 1 dita a. 1.296, reprégada e avariada
PS1I: 1 dita a. 3.287. repreg,ada.

	

1 dita a. 100,. idem.	 •
111,11C: 1 dita n. 2.899, avariada.
IIIIATA: 1 dita a. 2, repregada.
ASPFF: 1 dita a. 1.269, avariada.
ABJC: 2 ditas na. 1, 336, 1.317, idem. 	 .

. Vapor allanão Dtirendart,' entrado 'eia
;

CáeS do' PortO - Armazein n. 2-11C-11: 2
barricas tis, 1.060 e 4.096, nepregadas.
• J: 1 dita a. 4.209, avariada. •
• JAS: 1 engradado n. 125, repregadd e ava-
riado.

Idem: 1 dito n. 111, avariado.
LI1KC: 3 'caixas as. 33, 16 e 23, repre-

gadas.
AIII)C: 1 dita n. 2.015, reprada.
Idem: 1 dita a. 2.083, idem.
Avelino: 1 barrica n. 311, avariada.
Idem: 1 dita a. 111, idem:
Idem: 1 dita a. 313, ideia.
Idem: 1 dita a. 312, idem.: 	 •
Dabbi: 2 caixas as. 10 e 14, repregadas.
Idem: 2 ditas tis. 1 e 2, idéia.
11M-54; 1 dita a. 7.692,,54enr. •

..11N163: 1 barrica a. 7:417;.auariada.:
'	 1 caixa n. 5.339, .t'epregada.

PAI-63: 1 dita n. 2.320, 4variada.
Dabbi: 1 dita a. 8, ideia. I
Calmer- 11C11: 1 dita a. 9. 89, repregada,

avariada.
. Idem: 1 dita n. 9.857, avariada.

CGR: 1 dita u. 251, repreLtada.
CR: 1 barrica a. 15.216, 'iivariada.
CF: 1 caixa n. 6.225, repregada e ava-

riare)ila.,:
1 barrica a. 311, avariada.

Dia: 3 caixas lis. 4.130, ir.73253, repre-
gadas.	 •

Idem: 3 ditas na. 4.737, 1 1.716 e 4.681,

Luciano: G (Fitas as. 73637 e 11013, 'ava-
riadas.

I.SC: 1 barrica 551, idem.'
MMC: 1 caixa ti. 375/1, repregada e ava-

riada.
Idem: 3 ditasais.•375.:2'4».avariadas.
2.107: 2 ditas na. 876 e 8168, repregadas e

avariadas. • :
Idem: 1 dita n. 881, repregacht.
129: 1 dita a. 973, idem. 1,

• F-1-11-468-15: 3 . ditas lis. 1; Sm 6, idera:
MC: 1 dita a.	 repregada e ava-

riada.	 •
R-165-FGC: 1 barrica â. 3.119, retro-

gada' e , avariada.	 • ^
caia n. 312; idem.

SG: 2 ditas as: 4.572 e 62.920;1(10M..
Dia: 3 ditas as. 4.700, 4;711 e 4,703,-re,,

pregadas.
Ideia: 1 ditã n. 1J. SOO,.800 reprenda e ava-.	 ,	 , .

riadá.
•ld'ém: 3.' ditas ns: 4.861 • 4.809 03.701,

tepregadas. .
ld'em: 1 dita' n. 3.361 A,''idem.

1 barrica..n. L 313, avariada.
D ...1 caixa ri: 6, repregada.

1 dita a.. 02.431, repregada e ava-
riada.



Vapor allemão Návarra, • "entrada em julho
de 1913:

Cães 'do Perto-:Armazem" n. 6 In 13: 7;961

	

2 fardos tis. 9.201 e 9.211, avariados. 	 ••
Idem: 1 dito 11. 9.205, idem.
.F Costa: 2 caixas os 257.e 2,56,:repregadas:
F. S. C: ,1 dita .• -• -
R, F. I: 4 dita p. 33,683, idem.
Fordes:" 2 ditas' tis: 10.719 e 10.722, idem.
F. T. M: 2 cl!tas os. 36.715 e 36.716, idem:
F. S, C:2 ditas os. 20.12'. e -20.420, idem.
K-F.C: 1 dita n. 2:271. .)Iem.
A-G-t:: 2 ditas os. 4`: -o 43,• ideai; 	 •.
,Idem: 1 dita n. 40„ idem.
Giranado:'2 ditas os. 4:333e 2;049,. idem.
Idem: 2 ditas os. 2.033 e 2.'042, '
Idem: I•dita n. 2.015,•idem.

1 dita o. 33.959, idem.
I/. R. C: 1 dita tv. 1.080, idem;
11.C-ExcelcierILL:,1 "dita n.18,015, idem.
11-21-1f: 2 ditas os. 2.697 e 2.798, ideia.
Idem:A.4 ;U. o. 2..709, idem.	 • •.
J-R 1 7-C-234: • 1 . dita u.,,13; idem.	 •
J, T.	 S. dita n. 31.177,.,
Idem: .2'ditis ná; '33..886 . e 33.809; idem:
Japão:1 dita n. 2.861, idem.
.1•-•11-C-C:•1 dita n: 159:idéra. •
J. C: 1 dita o. 33.951,.idetn.-:

u;.1 dita n..1.609, idem...
1.dita'n". 220, ava-riac13..

JTF: 1 fardo n. 33.199, avariado.	 •.	 ,	 .	 .	 •
• , ji.F&C: 2 caixas ris .. 10.683 .0.10„65, retire-,gadas. •

Idem:.1 ditai]. 10.680, idem.
Mein: '1 'dita n:10:6.97, ia' ii-e.avariada:• •
LG: 1 dita o. 24, idem,	 •:•• - . .'•	 •
31C: 1 dita n.	 • •
111.F.13: 1 dita th. 6:695,T-idem: • 	 ' • ,
L.13.11,-M.F.13: 1 ,dita if 6.704; idem .'"_

• S-MC: 2 ditas os. -3.908 e 3.910,--iderh.
" M. 11, S. C: 2.ditas • os."-3:522 e 3,519,:ava:
fiadas.

'Idem: 1 dita	 idem;
Ideai: , 1 dita. n.	 .rep'regada"e'ava,:riada. • •	 •	 • . •
111-C,-W:-1 dita n. 6.191/1, idem.

"	 dita 11. 1, idem e ava-

1 : •	 •,,	 ,
'	 1 ditat1 33.831, idm.'

! • C 97-W: 2 ditas os. 1 e 2,1dern.
2725: 1 dita n.	 '•
681:4 dita o. 4:72‘1,.idãill..	 :-•.	 •

N.C: -1 dita n. 606ridetir.e aVariada. : .•

	

1 ditatn.11797•;idem. • •	 '
• B-170 San Costafil dita-P. 9:7,34. idema -
• 0.L.C: j dita 'ia. 20.032, idem. •

•	 ;	 ;
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ELD-Sciaos : 1 barrica 'n. 10.969,: ideai;
Idem: 1 dita n. 11.00), idem.
Idem: 1 dita D. 10.992, i em. •
Idem: 1 dita n. 10.919, i tem. • •
FGC: 1 caixa n. 3.082,1Jetn:
Idem:. 1 dita n. 30.84, av'arilda.
110D: '1	 -i•eprigada.. •••
RI: 1 dita • ty.; 8.380, avaria a.
RJ: 1 dita n.-4.413,
Idem: 1 d i ta n 4.3i1m.. •
Idem: 1 dita ti, 3.599, id
Iden1:1 dita n. 4.310, idem.
Idern .: . 1 dita n. 3.596; idéio;
Ideio: 1 dita o. 4.314, idem.
Idem: 1 dita n. 4.311,
Idem: 1 dita o. 4.116, i ir%
/dein: 1 'dita n. 3.056,
RIIC:,1 dita ri. 7, idem,' •	 '
Idem:" 1 dieá P. 7, idem". • ''
Idem: 1 dita o. 2, idem. 	 .
Idem: 1 dita n. l2idam.
Idem: 1 dita ri: 2, •	• _
idem: 1 dita n. 8, Haiti'. • • ' ="." 	 '
Idear.', 1 dita n. : '5, idem., •
Idem: 1 dita n.
Idem: 1, çlita .,9, idem,
Iclein:"I dita n. 19, ideai: •

1 dita n: 15.701, idem".
Iceni; 1 dita ii.15.705; idear.
A.S:p..; t Oiça.	 6, idem.'
1111C:	 dita 'n,	 .702/1; Idem.
CSC-J2	 4.767 e 1.776, idem.
Casa Suuna:	 ;11 1 a, n. 717, idany„ • ,-

Q IINt4 os. 3.480 e 3.488. Idem.
CT: 2 ditas 10, 329/10, e 529/8, avariadas.
i d cin; '1 dita 0. 529/6, • idem.	 •
Ideln:	 dita ti, 42,9/4, repregada. •
CPC1 1 dita it. 3;205, idem: .

4CV/11111£C111.11;11.)‘34114:ici. ial ..n. .'"V21t2,3'11 di334m3'...
C.11.11,; 1 caixa O. 2.871 repregada.
C.	 ;. 1 dita it; .419, ideai.	 .
C -04D-r13818i. 1 dit3 n. 20/0, idem • •

avarla, 4,	 •	 •	 .
• NI--.)-4;	 •i4lta n. 1,380„ rnregadá . "0

D.P. t' 1 dita n. 2/1, idem.
p-•ditas.•;lis.-1.865' O 2•877.1

E-AL-te-g	 ideru.•

Idem;	 044 fl . ; 374, .repregada e . ava.
E 4! r,:	 '656,• idem'.

riada:„	 .. • ,
F1147961; 2 /Pardos, ris, 0.206 e 0.210„ ava-

rzaq1
	 dite4 tu. 9.202, e 9.201, idem.

tiltmn40.2O8 p 9:212, idour.
Iepj filtp4 N.. 9.209 p 9.290, • •

Valr11' g$e Tjntoretto, entrado: ni julho
de 1013;	 .• • • ••	 .•
• Gaes clp porto 1,- Arrnarpo . interna . 4--

sa,vk4rintiiv. ;; 1 eaixa 'n."1:32/, .r0P1'Pgada • e

hilm;'1 1114 n. 1.526, repregada.
VI4N.1,14 ; 1t 1 I. r . n. 1.652; iriam,
Idem:	 lpyrieás ris. 153, • 151 o 145, idem.
Caio: Illaudina; 10 caixas, avariadas.
Idenj: '1 e llgv40.dos; Ido II.,

14:	 Paixo, 14. 292, idem.
LC,PM-f1t.1: 1 dita n.' 41; idptri.
1121i' i dita, p 118, reprejada.

Ykinr 1111t04,0 1171tuarrp, entrado em !alho
dg 1Wái .•	 ••,	 .

	

p	 s: 1 Caixa n..7:751, re-
Pd..g.4.4.W••••,.	 •	 • • - i•

$C1 1 Olja n. 1.257„- reprega.da, e -ava- •

ri4.1{1-1.TL-'.1.?: .. 11 ditas 'n's: .17 'o 4 ., repre. -: •
gadas. •	 •	 •

TWei .4 dlta n. leo, idem..
WIIC;1 íp i4 4,o. 2, ¡dem.-
411114 74M ÇXtertioQ •••• C: 3 cs seta nu-

1"61311 ..-i 1,151/111iií)4: .5 dit.-as idem" ; idem.
Idem: 3 c1 as	

-
Idem 	 • •

1)Di 1 clitg Idem, idem: • 	 , • •
CrZCAdritleo:'. 4 ditas ideni;:idem. 	 •
Jiilo Cántor 1 quinto iclern„vasio. 	 ;•
sprly marça:- 1 caixa idem, idem. 	 .	 •
Vgper allejoao	 'piado e:u ju-

1111	 4943:•	•-• 	 •.	 •	 ft •	 •

	r IT1I0111"fl:	 1 caixa n. 38, rc-
prpgada cravariada ..:-	 •-•	 • •

firfk<-;.§: g . firdosais..,11 e ,13, • avaria-
des.-	 ' •	 •"	 • .

•Itstabile: 1 caixa	 idern„ '
	

•*,'. •
mi; 1 dita n-. 4,7;4 ideai.' - !•" r'• ,•"

• Vapor allatpão • Alettaio; • entrado "

If'f01,13do:	 E•
Caixa-ii:, 474r avariada.'	 .	 ,. • •..,

RGR I barrica' n.	 idein " 0 reprbgada.•,	 ,

-Agoãtti.: drÁJA013 -: --
,

Companhia • Lacticinios Mocidia::a0 angra.
dados sem numero, avariados.

Vapor'allemão Durendart,-"entéado em jii:
lho de 1913: • 	 ' ‘.	 •

ARPC: 2 caixas ns. 81 e,1.630, ppregadas
eavariadás., • . •• 	 .	 .	 •	 .	 .	 .

	

.	 .
Causar 11C11: 2- ditas ns. 9.851 e 9.850,

idem, idem. • .. • 	 •-• ..• •• :• . , 	 • - ••
CP-TA: 2 ditas ns. 18.000 e 18.001, m ia- .

riculas.	 •	 .,	 .	 .., .	 ...
• Idem: 2'di'Ãíná.'18:007 418008, idem.
' CFGEKO: 2 ditas ns. 933e 931, repregadas

é avariadas.	 .	 " ,,. ; , , :	 ..
: DP: 1 barrica n. 311, aVariada.'
: DIA: 2 clixas os.. 4.721.e'4.683,:reprega-
das e avariadas. , • ': , .,. •	 ..• •

!dam: 1 dita n. 4.741:, idem,-idem.
. ESC: 1 dita n. 26.183, avariada.
• GNI: 1 dita o. 5.978; idem._ 1 .;),.•.'•

11S.C: 3 ditas ns. 284, 297 é 115, idem e re-
pregadas. .•	 . .	 .
• Idem: 3 ditas ns. , 106; 1 .13 e :114, idem,

idem.	 ,,	 -: .,.:	 ::•'}
, Idem; '3 :ditas .ns. • 112,,..168-e :101, ,idem.

idem.	 '	 • .	 ", .- • .,	 • -
Idem:1 dita o': I00, itlert `;'idetn.

,
-." ••4 •

HfIC : 2 ditas os. 1.114 e LIA; idem;
idem.	 --	 •-•	 .	 ..	 .	 .

Idem 	 2 ditas , ns. .1:136 e f.-146, idera,
idem.

Idem : 2 ditas ris. 1477 e.1.070, - ideai,
idem.	 -	 ..	 •

Idem: 1 dita n. 1.060,- idem, idein.-
J-R-C-C: 1 dita ri.',1.812, idem
LSC: 1 dita ri. 546, idem.; idem.-.• .
Lucuiano: 1 barria-c o -75, t repregala.Lo 	 ,

1 dita n. 1.936;: idein., .
LBACEC: 2 caiXas ps; 3.251.e 3.253, idem.
Idem : 2 ditas ns:-•3'.252'e 3.213, avaria-

das..	 ., •••, -• ,. , :	 '.	 o	 ::1, •
: Idem: 2 ditas ns:' 3:250" e 3.251

'
 idem.

, Idem: 2 ditas nS: 3.219 e 3256, idem.- •
Idem: 2 ditas os. 3.261 e 3.260;i-idem. "
Idem: 2 ditas ns:' •3.260; e 3.258,1dern.
Idem: 2 ditas ti»3.257 e'3;255,1clanif:
Idem: 1 dita n?'3.'259; idem:
MWC: 2 ditas os..4.361,(1 .4,41, j ,ieprega- :-

das e. av.ariadas..:,;:,	 i•• • •'.;•	 -	 Vt3'`,
MV: 2 ditas 113. 1.450 e 1:461; repregt-

das.	 . •	 -,-.. . ,:	 ,•;.	 3.
NIN1C: 4 ditas. os.. 376/5,, idem. , .•• ; 	 :
2707f 3' ditas ds.: 864, 883 •e 881; idem e

I avat•iadás. ,	 •	 . • .., , A	 i.. n )? t	 • .
n • Idem : a'ditas: ira.: F:44 880:;e:-870, id,

idam..	 '4'	 •	 •	 ' • ..,), ..-. --- ti;
Idem -:,, 3 ditas os. -1/79, :892 :e, M .idem.
Idem : 2 ditas os. 856 e 888, idern,a .. ein.,
Idem : 2 ditas os. 889 a 887, idem, idem.
&BC: 2 ditas ns. -2.220 0,1.013, , rapina-

das.	 . .

	

Idetn:•1 dita ri. 2.19-1, idem..., 	 .
TPS:- 2 ditas tiS 3.433 e . 3423, :reprJgirdas

e avariadas.
VIANA: 3 barricas D g .' 141, 1 .15, '.144 e

551, avariadas...	 :
WIC:.1 caixa ti. 4.366, repregada. .•
Y: 1 dita n. 501, idem.	 .	 .
GII: 1.dita n: 665, idem. .•' • ; '••• ' : •
11FIC: 1 dita o. 1.061, .idem. 2 •• i
LSC: 1 .dita o. 910,"-idem,.“ - '' :• ',"•,'-i.
flosen--thal: t dita ti ..-65. 280,- •iderd. '...

- Moreira: 40:ditas,. avariadas, :•,:,••.,,.. -
Miranda: 10 ditas; idem. 	 . -- • .'-' .:•• - •
'Arinaz3in d. 2-.JÇ::-150'--,PS,;. 1.,..velo ='ne O.	 .	 .. „	 -ferro' ti. 5, avariado.' -• :	 .

-CPC: .1 . barrica n..-709; reCre n'acia.	 i

SNIS: 3 caixas sem numeros, repregadas::0
avariadas. • 	 ,.•	 •..:, • ,. , _

	

'Idem: 1 dita- idem, idem.- ',-' •.'' 	 " .,-• •-	 •
Silva Boavista: 3 ditas idem, iiiení.,

PIARA_ Qjt'FICIAL •

' Idem: 1 dita p, 20.005,1i-11m.
Pacheco; 1")14a 0. 314; idem.
Pinheira: 1 dit4 o. 2.65'1/2; repregada.
k• iniz,41) ) s,	 -4,à1.C..: 1,G.ilsa n. 21,378,•

repregada.,	 ' • •

•
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Vapor inglez Thespis, entrado em -julho, de
1013:

EFOM—AFF: 2 caixa 11. 1, raprega.da.
1,IC: 1 .barrica n. 342, idem. .
Machado; 1 dita n. 4, idem.	 • •	 •C-101143: . 1 caixa it. 2.174, avariada.
A-50--C: 1 dita a. 383, repregada.
C—OTC: 1 ,dita n. 2.070,-ident:
A-0-11: 1 barrica ti. 41, ideia.
CCI: 1 caixa ri. .0&, ident. 	 . •
Vapor belga llainout, entrado em julho de

1913.
Armazem n. O externo—AI': 1 caixa nu-

mero 1.032, avariada.

Idem: 1 dita a
Idem: 1 dita. it • 3_036, idem.

:3.031. , idem.
A: 1 dita a. 4. 416, idem.
Idem: 1 dita n • 4;410, idem. •
Casa Edison: 1 dita a. 8.1:39, ideia.
Idem: 1 dita ri. 8.131, avariada.
Idem: 1 dita	 . -8.136, ideia. •
Idem: 1 dita 11 • 8.106, ideia.
Idem: 1 dita n. 8.138, idem.

3.083, idem. •Idem: 1 dita . a.
Vapor francez Amiral Ponty, entrada era

Inibo de. 1913:
•

Caes do Porto—Externo B—CI1C.: 2 caixas
caixaa as. 1.452 e 1.490, repregadas.

Mem: 2 ditas ris. 1.640 e 1.612, ident.
Idem: 1 dita a. 1.487, idem. •
Ideia: 1 dita n. 1.403, idem.
Ideai: 1 dita n. 1.643, idem.
idem: 1 dita. a, 1.416, idem.
Idem: 1 dita n. 1.4n, idem.
Idem: I'dita n. 1.445, idem.
Idem: 1 dita ri. 1:400, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
cpm: 1 dita ii. 157, i4in.
(11C: 1 dita n. 1.412, idem.
idem: * 1 dita n. 1.470, idem.
Idem : 1 dita n.
Idein; 1 dito n. 1.651, idem.
Idem. : 1 dito a. 1,485, ideia.
Idem; 1 dito n. 1.457. ideia.
Idem: 1 dito n. 1.414, idem.

1 caixa sem numero, avariada.
•GIJ 3 ditas idem, i•ei)regadag.
AS: 1 caixa o. 4. .953, reprogada e ava-

riada.
M—A—A: 1 dita n. 9.028, idem.
CIIL: 1 saeco sem numero, vasio .. •
EG:-1 . caixa n. 30, repragada e avariada.
PB: 1 dita n. 1, idatn.
W: 2 ditas as.5.103 e 6.-706, idem. • 	 •
1V11C—S: 2 ditas ris. 6.705 e 6.706, idem.
Arirnizeta extorrto—GAC: 1 caixa sem nu-

111(1PÓ;" tepii!gada. •	 '
'Idem: 1 dita, idem 'idem. '• "
11\ref' 7 ditas, idem,' aVariada,s..-
MRPS: 2 ditas, idem, re,pregadas.
M&C: . 3 ditas n. 11. 12 e 26'. avariadas.
ACÇ:•1 dita sem numero, idem.
'Vapor inglez Tintorello entrado em 'julho

do 1913: ,•
Armazam interno a. 6 — Casa — Ribeiro

Costa: 4.caixas, avariadas.	 •
Casa—Clandino: -8 ditas, idéia.
.1C111 .: 8 ditas, ideia.
J. Duarte: 8 ditas, idem;
MJC: 19 ditas, idem.
Vapor inglez Thepis .entrado em julho de

013:	 • "

Artnazed n. 5— A: 1 caixa n 3.020, ra
pregada:	 .

1 barrica n. 2.331, idem; ava-
ria 	 •	 ' ' "-

Gefon—AGF: 1 caixa n: 4, idem.
F: 1 dita ri. 4. .221 Ident.

IIWG-113: 1 dita n. 1.127, idem.
' 174: 1 dita n. 4,1dem, avariada.
Idem: 1 dita ri. 9, idem, -idem.
Machado: . 1 barrica ii. 3, Riem.
AC-50—C: 1 engradado a , 288, idem.
558: 1 caixa a. 1, avariada.
AR-0: . 1 barrica n.. 40, itt,wegada.

: RA&OP—IICII: 1 calva	 avariada.
Idem: 1 dita ii. 5, idem.
DIA: 1 engradado ri.•342 repregada, idem.
Vapor allemão Navarra entrado em julho

de 1913:	 . •
Caes cio Porto — Armazem externo B—CBC

—MS 1 quinto sem numero, vasio. 	 -
C. Moprão & Comp.: 4 'caixas, idem, re

pregadas.
Idem: idem, idem,' idem, -
Idem: 1 dita, idem, ident.
GZC: 3 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem. 	 .
Adriano—GZC: 2 ditas n. 3, ident.
GC: 1 saeco sem numero, avariado..
GAC — Rio da Janeiro: 2 caixas, idem re-

pregadas,
I.AF.C: 1 dita, ideia, idem.
Idem: 1 dita, idem, ava.:•iada.
Primeira sução da alfandegr, em 18 de

agosto de 1913.— Ajudante do inspector, 'ilit-
tonio Dias S. do Lago. •

• •
Aliandega do Rio de Janeiro

•

Pela inspectoria cleata alfa alaga se faz pti-
Wien, para 'conhecimento dos interessados,
que foram deseari •egados para esta repartição
os valutaas abrixo muicionacloS com signaés
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios aprosentar-se no prazo do 15
dias para providenciaram a respaito. 	 • '

Vapor inglcz Araguayo, ent a !o em agosto
do 1013:	 .	 .

Ai-mania a.. 12—LII: 1 ca'xa n. 93, rapre-
gadr	 .

R —M-0: 1 dita ri. 3.650, avariada. ,	.
Idem: 1 dita a: 3.617, Liem:
Ministerio da Marinha: 1 dita a. 4.868,

idem.
Idem: 1 dita ri. 4.870, idem.
Item: 1 dita n. 4.872, it1J'Il
NIPR: 1 dita n. O 727, ideia.
MA: 1 dita ti. 1.634, idein.
Ideia: l'dita n. • 1.640, avariada e- repre-

gada.	 .	 ••
P: 1 dita n. 2.337, reprogada.-
II. \V. Pharmacia: 1 dita n. 8.144, ava-

riada.
C—JC11—A—SL: 1 dita n. 251, idem. 	 : •
I leia: 1 dita n. 219,-idem. ' •
Idem: 1 dita ri. 250, idem.

• C-: 4i.113C.—S—L: 1 dita . n.' 247, repre-
gada.

HF: 1 dita ri. 34.236, avariada.' •
JC: 1 dita n. 34.246 •

'
. idem.

JTE: 1 dita ri. 34.481, 'repregada. • 	 '
K. & I: . 1 dita n. 3.610, repregáda e ava-

riada..
1—A: 1 , dita 11. 3.610, avariada. 	 .
Idem: 1 dita, a. 3.612, avariada e repre-

g,	 .
ES & C: 1 dita tr. 39,35.6, repregada.
Idem: 1 dita n..39.339, idcm: • '
'FI: t dita a. 34.359; idem:
II: 1 dita a. 31.230, arari,ada ,.	 , •

1 dita a., 316, repregatia.
Ician:-1 dita q. 345, repregada e avariada.

• Iderarl dita n. • 35-; ávariada.	 • -
Ideia: 1 dita	 363, ident.
Idem: . 1 dita ri. 223; idem.	 "._	 .	 •
JJA1C: 1 dita a. 3.615, • l'epregada 0 ava.

--
BR: 1 dita a ..3-1.237,.avaria ia.
CNIP: '1" dita n. 3.183; rapreg
C.C.B.Ingleza: 1 dita	 4,071,. idCJ11..
EM & C: 1 dita • n. 1.181, Ideia.	 •
ESC: 1 dita n.,.39.350,. repre ,ada e ava-a

.	 • o
dada.	 • •

Ideia: 1 dita n. 39.348, avariada,
Idem: 1 dita a. 39,378, repregada..

; Idem: 1 dita ri. 39.376, avariada.
, Idem: 1 d;ta a. 39.308,. avariada o retiro
ga.da.

•

! Arma:zela da bagagam L—A. T. Ferreira:
vasia.

lie: 1 caixa,. avariada..

Vapor alleinão	 P. 'August, entrado
eia ag•osto d) 1013:

; Vapor allemão De4rano;'entrado eia agciftci....	 „
de 1913:
; Atanazem a. 8—CSR: 1 amarrado n. 2.549,

avariado.	 .	 .	 ,,	 .	 •
. ideia: 1 dito a. 2.518, idem.

Risco Ilranco—M 3.335: 50 ditos "sem•nit';,
ibero, idem	 .
1 Idme: 50 ditos sem ntiiiiero. , i leia.
: Idem: 7 ditos sem ninrioro, id,11:'
t Idem: 8 ditos sem [minero', ideni; 	 .

'Vapor alleinão Cap Fine:st,mre, entrado ,an'k
agosto de 1013:	 .
i Arinaznin da bagagem—Sem marca: 1' Vo-.

	

.	 ,lume, avariado. •
• A. I. Zasal.: 1,inala, aborti.

A. Gomez: 1 dita, ident.
I - Vapar inglez-Dcicalo, eutrida.em agosto do

1913:	 .. ..	 .	 .	 .	 .	 .	 .
' Armazein da bag'igèn1 — C. ' V. SaiitO: '.4
volume saiu) numero, ai a r:a d o .
• B. C. Ilainin.-r. l' infla ide mm, alwrta.

•
Vapor allemão Cor,lob.t, entra lo eia agostb

de 1913:	 . ' ...	 •	 •	 ,

	

.	 .

	

.	 .

.	 •	 '

1 dita ri. 3.3714denV.: • . •
idem: 1 dita n. - 3.282, idern• • . • ••
Idem: 1 dita.n,

nada.	 Ideff1:. I dita . a..3.391, idem.
	A. M. St C: 1 dita Ir. 33.485, idem.	 dita it. 3.381, , ida. •

	

.	 .

.	 .
Arinazein da ba	 mgagán — Se marca:

cesta, aberta. 	 •	 ••
A. 11tmmeamisa 1 praia, idem.

, Luiz Matl.ni g ton: 1 dita, -Lima.
Beliniek, i.n: 1 caixa, id 11.
Luiz Nrildin	 n:gto	 1 engi'aria • lo, avariado.
S. Ghager: 1 mala, abOA•la..
Vapor allemla Cobargo, end)tra	 cai ago3t0

de 1913	 •	 .
Arinazein ii.3*--,-*-Gainotoroinfabrick: I caixa

sem numero, repregacla,	 .
Banco Alleniaõ Transátlantico: 1 dita idem,

. idem. •
Idem: 1 dita ideia, idem.'
Vapor	 entrado' mil agaste do,

1913:'	 ,,
-Armaz 311111. 1r,--£EVUMG : 1 caixa namoro

41.782, repregada.
Idem: 1 dita a. 41.781;
Idem:- 1 dita' n". 41.183, i leni. • 	 .
II.C..Meaget: 1' dita suamunnyPri,

1 R-8.577: 1 dita p.	 fria.
Ldent8:59.3: 1 dita sent i.i e r	 ideia.
13: 1 caixa ti. 7 ap, .re Ircv.;ada.,	 , •
8549 sPaarea: 1 banc .) ti ,	 ré irágad,.).
M	 1 -caixt o.. 77.179, ayát.iz-

da.	 -
Vapor ademãoCjrriimte, enteado".ein-ag

to 410.1912.

Armitzein a. 9	 DMC: I caixa 2.r.
avariada.	 _
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!	 VI: 1 dita

! Idem: 1 dita n. 55, re'pregada •e • asaria-
' da.

Ichm: I'ldita 0. 51, repregada e avaria-
: dá.

Idem: 3 . ditas, ns. , 59, , 53 e 50 repra7
, gado.

VMN: 3 ditas ris. .10, . 11 	 ,12,• ' repre-
gadas.

Idem: 2 ditas ris. 1 e 2, repregadas e
•avariadas.
• Idem: 1 dita n. 3 repregadas e avaria-
, (.1Pis•
• Vapor allemilo Erlangen, entrado em ages-
: to de 1913.

Arinazein n. 41 - ARPC: 1 caixa n. 2.591,
rePregada.

• )‘Serio: 2 ditas ns. 497 e 184, idem.
. BMG: 1 dita ri. 31, avariada.

13M: 1 dita ri. 1.125, repregada.
661IL: 1 dita n. 6, idem
P2DMC: 1 dita n. 3.612, avariada.
-E-E.: .2 ditas. as. 927 e,028, .reprega-

da.
CPCC:.1 dita n. 145, .avariada. 	 .
(JCC: 1 dita 11.464, reprega.da.

•ASC: 2 caixas ns. 703 e 463, repregadas.
Idem: 1 dita ri. 479, Idem.
jCC: 1 dita ri. 121, idem.
'Cério: 1 dita n. 3..768, idem.
LOU: 1 dila n. 1, idern.
151S;C: 1 dita ri. 562, idem.
Navaes: 1 dita ri. 72,964, idem. 	 •

• 128 : 2 engradados 113. 919 e 922, ava-
: i idos.
• R-167: 1 barrica ri. 3.130, idem.

OL-IISC • : . 1 caixa n. 213, repregada.
Idem :1 dita n. 71.912, idem.
Idem: 1 dita ri. 211, idem. 	 .
Sl1C : 2.ditas ris. 2.413 62.208, idem.

• Vapor 'francez 'Lijei,• -eiltraild eia evsto
; de 1913:	 •	 •	 .
• Armazein n. 16	 Lenha': 2 caixas : nu-
; ladro ns:5..203 e 5.2ó2reprégadas:
• Ideai .: 2 ditas • • •ns: 5.206'éi207, ident.

Idein':II 1 encapado ri.' 5.109, , aVariado.
SP : 2 caixas ris: 631 &630,-repregialaS.
JSCC-.-24'.258: 1 dita ri. 5,re'pregada e aVa.•

Fiada.	 •-• • • '	 •	 ••
CCC: 1 dita n. 3, avariada.
MF: 1 dita n. • 5:506., ideia. •

. TBC: 1 barril sem numero, vasio..
PC: 1 caixa a. 36, repregada.
CC :4 dita n. 339, idem.
Id.an: 1 dita n. 328, idem.
Idem :1 dita ri. 262, idem.
Idem: 1 dita n. 337, ideia.
CC: 1 caixa ri.327, repregada.•
idem: I dita ri. 315, idem".
Idem: 1 dita ri. 291, ident.
Idem: 1 dita n. 336, idem.
Idem: 1 dita d. 288, idem.•
Idem: 1 dita n. 307, idem.
Idem: 1 dita u. 34.3, ideai.
Ideia: 1 dita'n. 281, avariada..

1 dita n. 293, .repregadar
Idem: 1 dita. n. 27o, ideai.
Idem: 1 dita ri. 301, idem.
ldem: 1 dita a. 329, idem.
Idem: 1 dita a. 323, idem.
Idem: 1 dita n. 299, idem.
Idem: 1 dita ri. 333, idem.
idem: 1 dita a. 283, idern:
Idem: 1 dita d. 313, idem.
Idem: 1 dita ri. 347, idem.
Idem: 1 dita ri. 266, ident.
'Idem: 1 dita n. 304, idem.
idem: 2' ditas ns..292 e 265, idem.
Idem: ;,)., ditas as.. 314 e 261, idem.
Idem: '2'.ilitas ris. 306 e 276, idem.
Idem:-2'-ditas ás. 289 e 278, idem.
Primeira secçãCi/d,it Alfa.ndega. 'do Rio de

,Janeiro, 1deagato da - Peto'inspe-'
tctor, o ajudante Antcmio Dias .9. do Lago.
L,	 •	 4 -

.Aliande[ia do Rio de Janeiro .

...Pela inspectoria desta alfandega se faz
'publico, paía,cotilweimento (les interesados,
que foram (i! . 1'.iri .e.4dps ¡iarS, esta repartição
os"volunth a n aix() mencionados com siguaes
de avarias e de falta, -deVendo seus donos nu
ennsignatarios aprt ,sentar-se , no prazo de
13 dias para provitienciarem a respeito.

Vapor allemilo Llangen, entrado em agosto
de 1913:

Armazein 11. 11-11: 1 caixa n. 1.551, ara-
ri •da.

BL-17; 1 dita n. 345, repreg.ada.
Drogaria lilining: 1 dita n. 21.211, Depre-

gada.
GAZ-S: 1 dita n. 96.185, idem.
11SC: 1 dita n. 322, idem.

2 dita,; ris. 5 e 2, idem.
1-1C-VSL: 2 'barricas ris. 20 e 21, ava-

riadas.	 •
Idem: 1 dita n. 20, idem.
SDC-El; 1 caiva n. 958, repregada.
Tijuca: 2 ditas ris. 6.706 e 6.701,ridem.
A1D: 1 amarrado, avariado.
ARPC: 2 caixas tis. 2.155' e 2.582, repre-

gadas.
ARAC-ELSII: 2 ditas ris. 303 e 301,

idem.
APS: 13 ditas saro numero, avariada.
GAZ.: 1 dila it. 26.192, repregada.
IIM&C: 1 dita 11. 26, idem..
AGI 1 di l a ri. 1.689, idem.
MN: 1 dita ti. 6.317,
SD&C-11,X C: 3 ditas ris. 2.206, 2.204 . e

2.202, id
FM: 1 dita ti. 5.076, idem.
T: 1 dita n. 251, idem.	 I
Armazem ri. 11 - TIJUCA: 2 caixas nume-

ros 6.738 c 6.718, avariada..

Vapor iiil zl'i,./ii, •-entrado em arsto de
1913:
, Arina::•?in ti. 8 --G AZ:'1 barrica n. 	 re-
pregada .	 .
•'Vapor	 nladged, entrado em agosto

de 1913: •
Arma;:ein da cliva	 1 caixa ri. 233,

repregada e avariada. I"
Vapor inglez Listern Prince, entrado em

agosto de 1913:
Arinan ir. 16 -R-8393: , 1 caixa numero

26.131, r. , preada e avariada.
Vapor ntúla LI Iiwrian, clitrado ciii nosto

de 1913:
Armazoin n. 15 -P-M-III: 1 barrica, re-

pregada c a‘ a ria ia .
C---M -II: 1 caixa, idem, idem.
A-M	 5 amarrados, ayariatlos.
Vapor alleaião Utrich, clitiatelo cio agosto

de 1913:
_Armaz.nn ii. 11-1IMG: 1 Caiva n. 117, re- •

pregada .
S: 2 ditas ris. 1.555 e 710, idem e ava-

riadas.
ENC: 1 dita n. 600, iriam, idem:	 •

1 dita 11.87;1 1pm, idem.
11SC: 2 ditas ris. 1'01 &684:, idem, idem.
ARO: 1 ilita il.. 611, idenyidem.
:Vapor francez C2cè, entrado em 1013:
Annan:RI	 1 cesta n. 18,

reptegada e aariada ... "- •
C: 1 caixa n. 7.665,. iclearGiidem.
Figueiredo Marinhe & Comp. : 1 dita sem

numero, idem, idem.
RLC: 1 dita ri. 2.541, , iderii, idem.
PP&C: 1 dita	 idem; idem.. • •

.JFP-HVII et.is: 1 clita",fi 0.410	 ideai.
• Vapor higlez Ahmiet,-entraclo em•egosto de
1813:	 •

• Armazein bagarin-rPortellla: 1 _mala, ava-.
Fiada.

Dr:. E. de	 eal4em numero,
'aberta.

_
R. Sioloy:1 mala sem numero, idem.
J. S. Rocha: .1 caixa sem numero, ident.
Sem marca: 1 mala seio numero, idem.
C.	 N.-: 1 dita Sem • numero, ideai.-	 •
S. 11. D.:1 sacco sem numero,
J...8. C. Rocha: 4 caixisoin atiMere, ava-

riada.	 . •	 .
M. Carvalho; 1.chapeleira, idem.
La Gyanadino:1 caixa, idem.
F. C. Queiroz: l • dita, idem.
F. Almeida: 1 dita, idem.
M. N.: 1 dita, idem.
O. C. Lima: 1 dita,idein.
F. C. • A.Gornes: 1 dita, aberta.

•M. de Almeida: 1-2 ditas, avariadas.
Vapor inglez Orissa,-entrado em a gosto de

1913:

Armazem n. 11-AR:1 caixa n..
pregada:

CPC: 1 dita n. 1.703, idem.
C: 1 dita ri. 292 iriam.
Mr: 1 dita n. 639, idem.
15INC: 1 . dita. ri. 4.406, idem.
30: 1'dita ri, 2

'
91 idem. .	 •

143: 1 dita n. 139, avariada.
P-I-61: • 1 dita a. 289, repregada.
USNIC: 1 dita ri. 8392. idem.

•Mie; 1 'fardo n. 4.407, avariado.
APL: 3' caixas, repregadas.
AP-G: 2 caixas as. 210 e 211, repregailas.
II: 1 dita a. 486, idem.
CPC: 2 ditas tis. 1:090 e .1.089, idem.
Iriam: 2 ditas. ris. 1.178.e 1.670, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.559 e 1.065, ideur.
CLII-D: 1 dita'n..746, idem. ..
C1-'C:.2 ditas ris. 1.823 e 1.753, idem.
D: 2 ditas is. 3.393 e 3.400, idem.
E-1111-&-C:'1 dita, it. 1.473, idem.
EC:duias ris. 6.509 0.6..568, idem.
FO-NCE: 1 dita ti.. 32, idem.
11313: 2 'ilitts'its. 8`.3 .11 • 0 8.335, ideia.
FAC: 1 dita . ti. 509, idem.
115V: '1 dittru. • 805. idem.
.1LC: 1 .dita	 '
MDA(.1-.-I1uare: 1 fardo 11. 911, as a piado: ,•
OM: 1 caixa ri. 3.721, rnircgada:.
PNA: 1 dita a. 201, idem.
1111: 2 ditas ris. 46 e 2.900, idem,
603: 1 dita ri. 265, idem.
VC: 1 'dita I n. 680, ident.
Vapor allemão Corrienles, 'entrado em

agosto de 1913:
Armazein n. 9-ASC-CID&C:-1 caixa n. 11,

repregada.	 •
1.631: 1 dita n: 6.760, idem.
C-R-1111-,C: 1 dita n. 2.723, idem.
JQ&C: • 2 ditas us: 21.110 e 21.106, idem. •

2 ditas ris. 3.371 e 3. .377, avo.-
riadas.

1,033: 1 fardo n.6.782, avariado, .
SAC:' • 1 caixa n. 41, repregada.
V. P: 1 dito ri. 1.829, idem. 	 .

• idem: .2 ilitas-ns.'2.311 o 2.11, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.449'e 2.430, avariadas.
Idem: 1 dita 11, 2.452, idem:
Idem; 2 ditas tis. 2.418 e 2.453, idem.
111.1F: -O (Fias sein número, repregadas.
SA&C; .9 ditas idelu,.idem.
15';'.&C: 3 ditas Idem; idem.
DAVID:- 3 ditas idem, idem.
CS&C: 4 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ideiá.
Idem:: 5 ditas idem', ia 	 .

2.• ditas , idem, idem. •2 ditas ias. 2.451 e 2.451, avariadas.
• Idem: 1 .dita,n. 2.452, reprcgada.

Vapor iriglez /temera, entrado em julho
'de 1913•:•

Armazem 11. 9-11 Brieli E British Lega-
tion: 1 encapado sem 11URIC1'0, reto:

PriMeira "seceão 'da Alfandega do Rio da ••.
Janeiro, 29 julho de 1913.-0 ajudante do '• •
inspector, Antonio Dias S. do Lago

ris 52, repregad,a. e, "avaria-
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Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇAO COM O PRAZO DE So DIAS

Pela Inspectoria intima-se a quem interessar o teôr da
decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando relativo a duas malas com lettreiro, apprehentlidas a
, bordo do vapor inglez Victoria, em 15 de marco deste anuo,
pelo ajudante de guarda-mór Carlos de Brito Bayiett Bel-
chior.

Decistio
Visto o examinado o presente processo, verifica-se do

termo de fls. 2 que o ajudante de guarda-m.5r Carlos de
Brito Bayma Belchior, em virtude da denuncia verbal que
lhe deu o guarda Horacio Magalhães, apprenendeu duas malas
com endereço para esta cidade, já preparadas em uma lin-
gada para passarem para a embarcação que estava ao cos-
tado do vapor inglez Victoria, procedente de Liverpool, em
14 de março ultimo.

Effectuadas as diligencias leg,aes e capitulada a apprehen-
são no art. 630 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas
o Mesas de Rendas, ficou provado no presente processo o
risco em que estiveram os dous volumes com mercadorias
de commercio, não manifestadas, de sahirem clandestina-
mente, com prejuizo dos interesses publicos.

O processo correu á revelia do interessado por não ter
este attendido tis intimações que lhe foram feitas, como tudo
consta de fls. 17 a 20, e, por todas as razões expostas, julgo
procedente á apprehenaão para todos os effeitos legaes e re-
conhece o direito do apprehensor ajudante Bayma Belchior
e do denunciante guarda Horacio de Magalhães, ao producto
liquido da mercadoria, desde que passe em julgado este. —
Publique-se. — Alfandeg,a, do Rio de Janeiro, 28 de julho de
1913. — C. R. Curral/to.

Gabinete da Trispectoria, 29 de julho de 1913. — An-
tonto dos Reis Carvalho, 2" escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

edital com o prazo de 15 dias
Pela inspecloria, intima-se a quem interessar a vir apresentar sua

defasa, dentro do prazo improrogavol de 15 dias, no processa de con-
trabando relativo a 31 relozios de prata, vindos de bordo do vapar
francaz Expfnme e apprehendidos em 23 de abril do corrente anuo
pelo guarda Luiz Gonzaga do Britto.

Alfandega tio Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1913.— Antonio
dos Reis Carvalho, 2" escripturario.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

edital com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo improrogavel do 15 dias, no processo de con-
trabando, relativo a 25 revolvers e 22 relogios de prata, vindos de
bordo do vapor francez Provence, apprehendidos em 22 de fevereiro
do corrente atino polo guarda Luiz Gonzaga da Britto.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do agosto de 1013.—Antonio dos
Reis Carvalho, 20 escripturario.

Ministerio da Marinha
Superintendeneia do Material

DEPOSITO NAVAL
SECÇXO DE PARDAmENTO

RS ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previno ás
senhoras costureiras matriculadas nas l a e 22 categorias o a da 3a
categoria de ns. 1 a 50, que no dia 23 do vigente mez, de 11 Imas
o 30 minutos ás 3 horas e 30 tninutos da tarde, se distribuirão costuras
para manufacturar, recebendo-se as matriculas até á 1 hora o 30 mi-
nutos.

Secção de Fardamento da Deposito Naval do Rio de Janeiro,
22 do agosto de 1013.-- Pelo conluiando encarregado, Pelix Rodrigues,
fiel do ig classo.
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Superiutendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECC:À O
AVISO AOS NAVTGuNTES N. 130

De appareeimento da hoje conicd, sem luz, pinteurt de p i chas bran
e pretas ri ne assignala a «La fie de Victwia» iw púdo de S. Fr
cisco, Estado de Sonta Catharina
De ordem tio Sr. contra-almirante suo m . intendente de Porto e

Costas, aviso aos navegantes que desappareciu ltia coniea, san
luz, pintada de fachas brancas e pretas, cpt e as,igeala a -Lage da
Victoria» no porto de S. Francisco, Estado de Sauta Catharina. Novo
aviso annunciará sua repasieão.

Segunda secção da Stiperintandsneia de Portos e Costas, 21 de
agosto de 1913.— Alberico Floresta de Miranda, capitão de faael.ta,
chefe da secção.

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÁO

AVISO AOS NAvEGANTER N. 131
Restabelecimento da luz do poste illuminativo dos «Moleques», no canal

de São Sebastião, Estado de São Paulo
De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do Portes o

Costas. aviso aos navegantes que s) acha restabelecida a luz do pasta
iianoualirulotiv.o dos saloraques», no canal -de Sito Sebastião, Estado de
São 

Segunda secc,ão da Superintendencia de Portos e Costas, 21 da
agosto de 1013.— Alberico Floresta de Miranda, capitão de fragata,
chefe da secção.	 (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas

£strada de ferro Central do Brazil

coxa:numa PARÁ O SERVIÇO DE TRAN ,zpORTE DE VATERILL PERTENCE:VII?

Á ESTRADA

Alteração do edital de 14 dá corrente .921CZ

De ordem da directoria, faço publico que as propostas para O
nerimento. achna alludido,.devem ser entregees em duas vias, em
envoluero fechado, com a declaraçáo por fóra do assim mpto e do nome,
do proponente, e que esse envoincro deve ser acompanhaalo do um
outro, em separado, contendo todos os documentos quepossam provar
a idoneidad do proponente, e bem assim o recibo da . catieão de 508
préviatnente feita na thesouraria desta estrada para garantir a itssi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponenti preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto

Prevalecem todas as demais condições do mesmo edital.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de agosto

de 1913.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCCRnENCIA PARA O SERVIÇO OE DESCARGA E TRANSPORTE POR man DE
MATERIAL FIXO E RODANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PERTENCENTES Á
ESTRADA

De ordem da directoria, faço publico que á 1 hora do dia 30 do
corrente mez, nesta secretaria serão recebidas propostas para o ser-
viço de descarga e transporte por mar do material fixo o rodante o
outros consignados ou pertencentes á estrada, de accórdo com as
bases para o respectivo contracto que se acham nesta secretaria á
disposição dos concurrentos, para serem examinadas.

A concurrencia versará apenas sobre o preço por tonelada do
material, que o contractante descarregar e transportar e sobre o
preço do supplemento por excesso de estadia, previsto na clausulk
quinta das referidas bases, cabendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por mininta que seja a dl/Terem'a entre
alia e qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datada
assignadas, com indicação das respectivas residencias, seritO entror e
em duas vias, em envolucro fechado com a declaraçâo por fera a
assumpto e do nome do propotiente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
ponente, o, bem assim, o recibo da caução do SOO,. préviame4t0
na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatera db C
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma eetradot
proponente preferido recusar-se a assigtiar o respectivo coavam.
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A qu.;sião c ition ‘vciade dos proponentes será j ILaLIa e cx-
i-iminada previamente, antes de abirtas as propst.is. As propostas
cujos autores não tivenin sido considerados iIii s MIO serão
abertas. Depois de julga„la a idon3idada dos prop.,m . nt.:s .1pres3n-
tidos, serão annunciados o dia e hora para aberiara e !Mura das
propostas que antes de qualguer decisão serão puldicadas. A estada
res,rva-se o direito de amainar a concurrencia eas1 (I pe-
didos sajain tu tu altos, declarando, antes de abertas as propostas
quaJs os preços maximos acima dos quaes não aceita nenhuma.
As propod,as não poderão conter sinão uma fora:eia de completa
stibui.s,ão a todas as clausulas deste edital e o pre-., o que o pro-
ponente offerecer. Nã'i se tomarão em considerw:ão quaesquer
fferlas LI vantagens não pnvistas neste edital, nein as propostas

qx.nk contiverem apenas o oiferecimento de uma redacção sobre a
propusta mais barata. No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de decidir a quem cabe a
piefereucia.

Toda e qualquer proposta que não cstiver iffleiramente de ae-
cordo com este edital, será repicada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central ,do Brazil, 22 de
agosto de 1913.

O secretario Jose Ricardo de Albupterque.

Estado de Sergipe

THESOUÉ0 DO t STADO

Edital de coneurrencia

De ordem do Sr. general Dr. Pr-isideote do 1: , lado se faz
rublieo que, no dia 3 do mez de setembro vindouro, ás 11
horas do dia, no. Thesouro deste Estado de Sergipe, . perante
a Junta de Fazenda, serão recebidas prupostas
para construcc,ão do esgoto de num parte 111 ,st a cidade de
Aracajú, de accõrdo com as especificações e condições esta-
belecidas neste edital

I	 • 'N.

As propostas serão apresentadas em involueros fecha-
dos, em duas vias sendo unia devidamente seilada e zunbas
datadas e assignadas, com indicaç ,io da resideneia do propo-
nente, sem emenda, rasura ou qualquer outro vicio que du-
vida faça, tendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos.

Cada proposta será acompanhada:
a) do certificado do deposito da quantia de 5:000000,

imO Thesouro do Estado, para garantia da assinatura do
contrario, cuja quantia reverterá para os cofres do Estado,
raso o proponente escolhido deixe de assignar o contracto
até 10 dias depois da publicação no diariro °Trivial — O Es-
tado de Sergipe — de ter sido acceita a sua proposta.

b ; prova de estar quites com a fazenda estadual, munici-
pal ou federal.

. eles proponentes que não cumprirem essas exigencias
as propostas não serão lidas e consequentemente não serão
acudas.

Não serão tomadas _em consideração quaesrpter offertas
de vantagpos não deteuninadas- neste edital, nein Os propos-
tas que contiverem apenas offereeimento de qualquer. re-
dileção sobre o preço da proposta mais barata.

III --rsk
As propostas, depois de abertas, serão rubricadas pelos

membros da Janta de Fazenda e por todos os proponentes pre-
sentes que o ç-leiram; lidas em voz alta depois do que, com pa-
recer da Junta, serão remettidas ao Governo para escolha.

TV
O Governo reserva o direito de annullar a concurrencia

si julgar inacceitavel o preço da proposta mais barata, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

V
A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo

preço versa a concurrencia, será a preferida por minima que
seja a differença. Em igualdade de preço a preferencia será
resolvida á sorte.

M propostas serão formuladas nos seçtuinles termos:
(Eu F..., proponho-me a construir pela quantia de...

n. esgoto de parte da cidade de Aracajn, capital do Estado de
Serg ipe.. cotnpreltendida entre a rua do Angelint e rua do

Pastoir, inclusive, e a Avenida Barão do 1110 Branco

e .1coa de tamii Amaro m r lusive. • conforme o - projecto é
plaidas oranizadas e que se acham na Secretaria do Go-
verno e de aecórdo com os detalhes e inibem:5es constantes
do edital, subinettendo.-me a todas as clausulas do referido
edital do coneurrencia publicado no diario official O lisfado
de Sergipe.» Nas propostas deverão ser indicadas nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
O confractante deve iniciar as obras dentro do prazo dá

50 dias a contar da data da assignatura do contrario, sob
pena de rescisão do mesmo, c em perda da caução em favor
do Estado, e se obriga a con r:luir as mesmas clivas em 12
mezes a contar da mesma data.

Viii
O confraetante obriga-se a empregar material de primeira

qualidade execul ando com maior solidez e perfeição as obras
contractadas: ficando tombem obrigado a retirar e substituir
promptamente, no espaço maximo de 48 horas, lodo material
que o fiscal verificar não ser ue primeira q ualidade, ainda
quando 'já esteja empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porção desta já feita quando o fiscal assim o entender.
Da decisão do fiscal, que será intimado por escripto, haverá
no prazo de fres dias, recurso para o Governo, • que, si dentro
d6 outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro-
vido o recurso.

IX

Os pagamentos serao feitos em apolices do Estado ao
typo e de accôrdo com a emissão autorizada pela lei n. 619,
de 27 de setembro de 1912, e em prestações mensaes pelo
trabalho executado no inez anterior e acceito, sendo feita a
medição pelo fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se mappa com especificações de todos os serviços
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação, de fórma alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pagar não corresponder a um nu-
mero exacto de apolices, a differença ficará para ser paga no
seguinte mez em conjuncto cem o pagamento desse mesmo
mez.

X
O contractante fica sujeito a multa cie 00 diarios du-

rante os dias que excederem o prazo para ennelnsãO da obra:
não podendo, esse praza exceder de 120 dias, sob pena
de rescisão 'do contracto, com perda da caução em favor do
Estado ; ficando, outrgsim, o contractante sem direito algum
sobre o pagamento das obras ainda não medidas.

XI
A interrupção dos trabalhos por mais de 30 dias conse-

cutivos, salvo caso de força maior, a juizo do Governo e pa-
recer do fiscal,. dará logar a rescisão do contracto com perda
da caução em favor do Estado.

As multas serão impostas pelo Governo, mediante parte
cseripta do fiscal, ouvido o contracfante, sendo deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas, de-
vendo a caução ser reconstituida no prazo de tres dias uteis,
sob pena de immediata Suspensão do trabalho e conse-
quente rescisão do contracto.

Mil
A rescisãct tr3 rtyrrfracto importa sempre perda da can-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga-
mento

XIV •
'A caução feita para garantia da assignatura do contra-

cto será duplicada para garantia da execução do mesmo coa-
Irado antes da assignatura do ITICSITIO e ainda acerescidas
de 10 1° que se descontará dos pagamentos mensaes.

XV
	 Olkin{

O contractante que residir fóra do Estado ou no .estran,
geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com pie-

e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo, bem como a responder e só
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu allu-
dido representante poderes especiaes para receber todas e;
quaesquer intimações ou citações.

XVI
Toaas as obras e serviços que fazem objecto deste 'edital,

serão consideradas obras e serviços estadoaes, gosando Por

	

•-•,^rv..4,	 • •	 _
-

• '	 -

••••,41i,
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isto o contrartante de todas as isenções, vantagens e rega..
lias que cabem tis obras d .) Governo do Estado, inciusive o
direito de desapropriação por ulilidade ou necessidade pu-
',dica, correndo por conta do Estado todas as despozas colo
as desapropriinões e indemnizações.

XVII
A caucrin fieará em deposito até seis mezes depois de

terminadas e acceitas as obras, para garartia de seu regular
funccionamento e c.stallilidado, sendo durante este , tempo o
unitractante responsavel por quaesquer damnos e avarias
resultantes de irregular funccionamenta dos apparelhos ou
má execução do trabalho, que será -abrigado a desmanchar
ou refazer, sendo, no caso de recusa, os trabalhos executa-
dos administrativamente ou por quem mais vantagens offe-
recer, correndo a despeza por conta do contractante.

XVIII
A obra a executar é : o esg,.do de parte da cidade de

Arara:1[1, comprebendida entre a rua do Angelim, e a rua de
Divina Pastira, e entre a avenida Barão do Rio Branco e a
rua do Santo Amaro, conforme as especificações e detalhes
que se seguem

1NSTALL.14).1. 0 rurt.1 o Tn.vrA1ENT•3 MOLOGICO DO EM-J.:ENTE

Preparação do terreno
Escavação, drenagem do sub-sido. revestimento dos ta-

ludes, et c. p01'
Ta ngtie senti: c. a—Cobert o com caixa de areia, grades, re-

gistros, comportas, filtros. cano de registro de descarga chs
Vasa s venl dadores ; consIrtivejlo de eimenlo atanado sobre
radie,. de concreto a rmait --- ca pa y idade 1.500.1113.

FiltrUS percuill/10POS--1.1 n 11sil'iivx:[L, 014 . v4111(1111° aia-mulo sobre
radier de concreto zirmado,	 comidela cem 20 tan-
ques fluxiveis	 1.500

ir,51Mtlfia	 poneirado e lavado, toneladas 180
Tijolos requeimados do rio de S. Francisco, quebrados k,

lavados 2.210 In, ;3.
Cascalho grosso—Peneirado o lavado 700 m. 3.
Arrome.ção do material ;leiloa 3.2031 m. 3.

COLLECTolt 0E11.1L É EMI5S.11110

(de ferro fundid,)

Eolissario—Do 12 po!legadas de diametro em um total sic
513 ml.

o eopeetor gerai começa na Avenida Rio 13ranco, na jun-
pção	 uasue a e termina na rua do Angeliin.
bairro ,Fundição. Da rua 4.10	 3;411)0 O emissario que ter-
mina no Ianque septivo, proniidades do rio Tramandahy.

cot/mgr—De 1 g poli e gailas de diam p tro em um total de
689 ml.—Da rua Divina Pastora, na Avenida Rio Branco á rua
de Maruim.

Colleelor—De 20 pollegadas de chamam em uni total de
393 ml.—Da rua de Man' im á Avenida Barão de Maruim.

Colleetor—De 2 .1 pollegadas de (hamar° em um total de
579,5 ml.—Da avenida Barão de Maruim pela avenida Rio
Branco até a rua do Angelim.

Poços do visita, 41.
Tanques fluxiveis, 11 (*).
Esiüçõps elevadoras—Completas, comprehendendo poço do

sucção. edificio, dons motores a kerot.eno, duas bombas re-
gistros, linhas de juncção com os collectores, etc.

Estação n. 1—Será construida MV.; proximidades da rua
Divina Pastora. Força dos motores 2 II. P.. duas bombas eentri-
ugas n. 3. Dimensões do edificio de um vão 8 m. X 6 m.

Estação n. 2—Dimensões as mesmas. Força dos motores
4 II. P. cada um, duas bombas centrifugas n. 5.

Estação n. 3—Ou terminal—Força dos motores 10 II. P.
cada um. duas bombas centrifugas n. 5. Edificio dos motores
igualmente do 8 m. X O m. (um vão). Espessura das paredes
das tres estações 0,3 m. Contigo° a Cate edificio será con-
struida casa para morada de empregado com sala, quarto, co-
zinha, latrina, banheiro e um deposito de materiaes. Dimen-
sões geraes 1 ím,75 X ím,60. Espessura das paredes 0m,22.

ESGOTOS
REDE DA ZONA CENTrAL

Colleetores (de nionRho)
Collee toros:

Do 15 polletadaa de diamefro--Na rua do Gerú, a partir da
Avenida Rio Branco pela rua do Ilibaianinha até a praça
da matriz em um total de 399 ml.

(*) Sendo um de 1•800 litros, sete de 1200. 	litros e sels do 000

De 12 pollegadas de diametro.—Na . rua de Maruim, da Avenita
Rio Branco á rua dr Santa Luzir.

Na praça Matriz—da rua de Santo Amam á rua de
Ilabaianinba em um total de 536 ml.

De nove pollegadas de diametro.— Na rua da Estancia—da
Avenida Rio Branco á rua de Itabainna.

Na rua de Pacatuba—da rua da Estancia ti praça
Fansto . i:ardoso.

Na rua de Itabaiana—da rua do 13uquim á praça da
Matriz.

Na rua cio Itaporanga—da Avenida Rio Pranc,-, 	 roa
de Santa Luzia.

Na rua Divina Pastora—da Avenida Rio Branco á rua
de Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras—da rua de Itabaianinha á rua
de San te Amaro, em um total d , 1.7(in rol.

De oito polle2114141.s de diametro.-- Na rua de Propriá—do
Avenida Rio Pranen á rua do Japaratuba.

Na rua de Laranjeiras—da Avenida Rio Pranco á rua
de Japaraluba.

Na rua de S. Christovão — da. rua de Itabainninlia á
rua de :z aillo Amaro,

Na rna lo Japaratuba -- da rua de Propriá a de São
Christovão em um total de 614 ml.

De 6 polle2Inla -; de diameteo. -- Na roa de Proprjá — cio yua,
de Japaraloba a Ilo Itabaianinha.

Na rua de Laranjeiras — da rua de Japaraluba a de
I ta ha 'ali n ha .

Na rua de S. Christovão — da Avenida Rio-Branco á
rua de Itabaianinha.

Na rua de .1;,uara tuba — da rua S. Chrisfovãa á
prnpa 1 ill ywicide linha.

Na rua de Santo Amaro -- ria rua de Laranjeiras á
praça da Matriz, em um total de 760 ml.

MATERIAES

Ch1WHIO — O eimemo sorá de péga lenta (de 2 a 5 lio-
ras) .

8, ,rã considerada completa a pf',ga, quando uma n rinha
quadrada de 1.57 nilm de lado carregada com 1,125 gram-
o-1as, não deixar sigiial ni •ollum visiv4 4 1 1111 superririe de UM

ij01111110 ii n • rilmiului.0 pUr0 2111iiSS:1(10 I • oni a gua. O peso do ci-
mento não s erá inferior a 1,150 g eanunns not decimotro cubico.
A finura será 111 que não 414 . iw uuiluo s 4 111H ol tu r)

peneirado Por unia Ida metallica 1 Uno foros.
Areio — Deve ser limpa, do grãos irre g ulares, não muito

Para as obras de cimento armado será cuidadosamente
lavada.

Pedreaalho e pedra britado --- Para as obras de concreto
commum será empregado pedre gulho ou .pellra hritada de
1 a 6 ventimetros. Para as obras dS 1tl(11.1 1a as
,argaas de drenagem será einpre,..-ado
lado fina do 11,75 a 2,5 Ce111.iilldros. .Esle loal e ria l heir,
limpo de terra, devendo, quando nevessario, sei . peneirado o
lavado.

Argamassas e concretos — Para as juntas (1:;s manilhas e
das secções dos poços de visita e das sargetas-dr, nos será do
1 de cimento por -I de areia.

O concreto para consolidação do fundo (1115 \ 1lla e par:::
os pilares do collector geral será de 1 de lo. -I de
areia e 8 de pedregulho ou pedra britada 6resa e 4•4,4114u.
misturadas.

Os poços de bomba, o tanque seplico e as canaletas
distribuição dos filtros percoladores serão constnádos de ci-
mento armado com argamassa de cimento e areia a 1 por
eorn ossatura metallica na proporrão de	 2 "I" do ;-0-

metallica para a secção total, distribuída conforme o de-
senho. Com excepção dos muros perimetraes e das vi,..das ,.0
telhado, a construceão do tanque septico poderá ter a Ossa-
tura metallica do metal deployd, reforçado cada lin,50, por
dons ferros redondos de 5 m1m.

Estas construcções poderão ser de concreto armado, sendo
o concreto de 1 de cimento por 2 de areia e 4 de pe-
dra britada de 0,025, caso se encontre para esse fim pedra gn-
nitica de UM qualidade.

O concreto para os poços de visita, muro e canal do ve-
dação, sarg,,etas-drenos, tanques fluxiveis, filtros percoladores
e alicerces será formado de 1 de cimento, 3 do areia e 5 de
pedregulho ou pedra britada de tamanho regular.

A ossatura metallica dos alicerces de concreto armado será
na proporção de 2 0 1 0 de secção metalli pa, cOnvenienienionk
distribuido para a secção total.

As construcções do cimento armado serão executadas o
mais pOssivel sem interrupção de modo a formar um mono-
litho.

Em caso de interrupção inevitavel, esta se fará sempre
nos Pontos de menor esforço e em caso algum serão admitti-
das juntas em entido hori g ontal ou inclinado, devendo sem,
pie ser effectuadas em sentido vertical ou pelas geratrizesm
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O revestimento interior dos teinques fluxiveie, poços de
-bombas, tanque septico e canaleta de distribuição dos filtros
percoladores será feito com argamassa de 1 de cimento por
2 de areia.

O revestimento da cus'ete do canal de vedo será com
argamassa de 1 por 3.
: Voltas — Na abertura das valias serão totwdas tOdas as

'precauçfies para evitar desmoronamentos lateree- e no assei-
tainenio dos collectores -e sargetas-drenos s erão cuidadosa-
mente observadas as declividades indicadas nos perfis.

Depois de assentados os colectores e as sergotas-drenos
collocada nos primeiros a camada de pedregulho, conforme

está indicado na folha n. 6, serão as voltas enchidas de areia
bem sena até o nivel da estronca inferior do eseoraini:iito, ou
até 15 centimetros acima dos colectores- e sareetam e siSmente
depois disso será dado começo á extracção do eseoramento,
procedendo sempre ao enchimento da valia por camadas
successivas de 0,50 e respectiva suspensão do eareramento até
o uivei natural do terreno.

A drenagem do sub-sólo do tanque septico e filtros per-
coladores será feda por meio de linhas de (tronos de tijolos
furados, assentes sem argamassa e mergulhados em urna cae
moda de pedregulhos de 0,25 por 0,20, tendo a declividade
0,005 e sendo equidistantes de 10 até 15 metros.
• O revestimento dos tanques dos taludes da escavação para

os filtros percoladores será constituído de nina camada de,
concreto de 1 por_ 3 por 5, pedregulho de 0,03, grossura de 6
cent.imetros e osssatura do métal .deployé.

Edificio poro as estações elevadoras — A construcçÃo será
de tijolo eonimuirr cora argamassa de cimento de 1 por, 3, o
reboco interior, na parte destinada a habitação, será de ar-
gamassa de cal e areia. Nas partes destinadas a deposito e
machinas não haverá reboco, sendo as juntas dos tijolos to-

' piadas a cimento. Os rebocas exteriores seroo de cimento de
•1 por 3 e a pintura exterior a oleo . com 3 de mãos, O pa-
vimento • será constituido por uma camada de 0,15 de- con-
creto de 1, por 4 por 8. com respaldo ele argamassa de cimento e
areia de 1 por 3. A cobertura de telhas chatas lerá o vigamento
de madeira de lei.	 ••

As obras serão leites de accôrdo com as plantas, projectos
.e detalhes existentes na Secretaria do Governo, que podem ser
examinados em-todos os dias uteis das 10 ás 3 horas da tarde.

As obras da instalação para o tratamento biologico do
effluente deverão começar antes ou pelo monos conjunta-
mente com- as das colectores geraes e emissarios.
- Secretaria do Thesouro do Estado de Sergipe, Aracajú,

21 de julho .de 1913. — O secretario, Geaesio G. Fontes.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6.522 A — Memorial descriptipo dos melhoramentos introduzidos

na invenção de «Uni prccsso para coal-parir o sueco leitoso ou
telex das plantas que produzem borracha o semelhantes.), privite-
faada pela patente n. 6.522 e para os qua,,s pretende privilegio o
respectivo inventor Wilhelai Pahl, domiciliado cm Dortniund,
Allemanha

P..ar obter a coagillação do latex de caontelinue, de sadia-percha,. <a
balata e outras resinas vegotaes, emprega-se o acido acOlico, o acido
chlorydrico, etc. Illas tamboril S3 consegue coagular o !afez e obter
ditoutchouc, enipregando-se acido carbonico, isto é, introduzindo-se
acido carboniéo no latex.

• Ora, o inventor achou que esb processo dá resultados sensivel-
mente melhores do que quando não se emprega o acido chrbonico só,
mas se emprega ao mesmo tempo com o bioxydo de, carbano um Outki
acido, per exeinplo o aciddellloChydrieo des e nvohddo, que, todavia,

ser substitaido por inn outro acido. Póde-se, por exemplo, fazer
ttsta, experiencia introduzindo-se no telex, a uma temperatura de
cerca de 30' C., durante bastante -tempo, .até uma hora, aCido car-
boiiico contendo vapores de acido chlorhydrico aquoso.

tan vez de acido chlorltyclrico, pode-se tamb ou empregar outros
acido, taes como o acido farinico, acetico, etc.

Emaeriencias toem mostrado que . o emprego simaltaneO do bio-
xycWde Carboiio com um acido eermitte Ni° só trabalhar muito mais
deliMssa do coro qopicliii só sa emprega um desses dons corpos, -más
tánál - in que o produéto Mais puro e mais perfelto.

• k	 :

ç
, m rekiimo, reivindico como pontos e caract§res constitutivos dos

, prestes Metia:Ivanmatos: 

	

-•.'	 Um processo para a coagulação do latex afim do obter ciontchonc,
Oto. &informe a patente n. 6.522, caracterisado pelo facto de que o

Jc subinett* o a uiiktratannto por bilaxydo 'de chrboi em pre-t.?
i çft 4(e ui aci é (cldórbydrizi, forinico ouçltifi0 álito lado) em

ma 561tivi6 iimi ó desenVM .Vida. 	 • .	
,

	

.,	 ,	 .

Finalmente reclamo os beneficios da Cativação lijiernacional
(promulgada pelos decretos ns. 9.233, de 28 de junho de 1881 e 981,
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido depositado o meSmo pedido
de privilegio na Repartição Miai da Alemanha, em 2 de fevereiro
de 1912.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1912. — Por procuração, Le-
clerc &

N. 7.718 — Memorial descriptivo da invenção de tt.lni colarinho sem
cases dianteiras, para que pretendem privilegio Kulck Fran-
ml	 Comp., domiciliados em Buenos Aires, Republica Ar-
gentint4

Refere-se esta invenção ao fabrico especial do colarinhos volta-
dos, de fórmas usines, cuja novidade consiste essoncialinente em que
os extremos da tira interna, ou de sujeição, são cortados por fórina
tal, que a operação de prendel-os no botão - dianteiro introduzido nas
casas da camisa fica muito simplificada, isto é, pode ser effectuada
por modo rapido, facil e eficaz.

São bani sabidos os inconvenientes do modo usual d abotoar os
colarinhos por inalo de casas, e a paciencia que é preciso ter para
pôr um colarinho.

Com effeito,o fazer coincidir as casas para a introducção do botão,
o encolhimento da tela depois da lavagem o a impericia das engole-
madeiras, são causas inevitaveis que produzem perda de tempo na
colocação do colarinho, mas ainda a necessidade de empregar abo-
toadores espociaes, para não amarrotar nem manchar° colarinho
antes de estreai-o.

A presente invenção elimina completamente todas as difficol-
dados em que se esbarra actualmente, devido a que a operar:tio de
abotoar o collarinho e na parte deanteira, S3 reduz a sobrepôr os ex-
tremos da tira interna, o depois de feito isto, o botão usual, previa-
mente introduzido nas casas da tira da camisa, se encaixa :em esforço
nas moscas ou cortes feitos nos extremos da tira do collarinho, que
fica assina perfeitamente fixo e colocado com a mesma segurança,
como se quando collocado pelo antigo systema.

Como se vê acleantc a forma ou corte especial dos extremos da
tira interna do colarinho é relativamente facil e o seu feitio, au-
gmento e custo do fabrico comparado com o dos colarinhos voltados
usuaes.

A dita fórma especial não só permitte colocar e tirar o colarinho
facil e rapidamente, mas tombem mantel-o fechado por modo tal que
o ponto de conjuncção das vistas' externas não • S2 Ode abrir, qual.'
quer que soja o movimento da pessoa, o que augmenta a elegancia e
boa apparencia do colarinho depus do pcsto.

A principal vantagem da presente invenção consiste na duração
muito maior do novo colarinho em relação aos colarinhos com casas
do antigo systema. E' bem sabido que a curta duração e o estrago
rapido dos collarinhos communs tem por causa principal a ratara e
gasto rapido das casas, que todos podem comprovar, que se produz
comi sempre desde o começo co uso, devido aos grandes esforços que
se tem geralmente de fazer para abotoar o antigo colarinho pelas
suas casas, quer se faça esta operação a mão, quer com um abotoa-
dor. A existencia deste dispositivo prova já de per si as difficublades
que lia para abotoar 03 colarinhos antigos com casas, mas dá-so o
que é eXactamente o uso do gancho abotoador que estraga ainda mais
as casas, e eia geral desde a primeira vez que se põe o antigo cola-
rinho uzado até hoje. Esta invenção apresenta as 

'
e nodes vantagens

seguintes : facilidade e commodidade em pôr e tirar o colarinho;
maior elegancia e esthiatica do collarinho depois de posto; maior du-
ração, com a conseguinte economia para o publico em geral.

Não- obstante parecer á primeira vista ser muito simples esta in-
venção, só depois de muito tempo empregado pacientemente em en-
saios e em buscar a forma mais pratica e economica, é que chegamos
á forma lu° é objecto da invenção, que julgamos ter muito mereci-
mento e transcendencia.

•No desenho junto: A fig. 1 representa, em perspectiva, um col-
larinlin voltado, cuja tira interna ou de sujeição é-fabricada e so-
breporea do accôrdo com a invenção. A fig. 2 representa os dons
extremos da tira. A fig. 3 mostra a posição e a forma com que ficam
sobrepostos os ditos extremos depois de serem abotoados.

Nos desenlns 1 e 2 representam os extremos da tira interna ou
de sujeição commum dos colarinhos voltados. O primeiro dos ditos
extremos tem um córte aberto o inclinado 3, que partindo de uma
altura determinada, e em proporção com a altura do.botão, sobe por
um lado até a parto superior da tira, enquanto que pelo outro lado
reduz a altura desta, formando uma especie do °Dieta quadrangular,
arrendodada nos angulos, • e formada de-modo tal que o coojtmeto
desta com a tira affecta a forma de um gancho. Na parte inferior
do extremo 2 se fez uma mosca ou córte angular aberto 4 que sóbe
na tira até a uma altura determinada pela altura ein que fica o 'ex-
tremo inferior do córte 3. (Edito extremo 2 termina formando uma
dia nota inclinada em sentido ascendente, e cujo objecto é que o col-
an90 fique perfeitamente preso, tanto pelo engate que se cifectua
por tef o .botaõ - cn te os .córtes 3 e 4, como pela pressão que tk.



Salibado • 23
	

MARIO OFFICIAL
	

Aw)sto , ( 14 , 1913	 123q9

Nos apparelhoa accandedorea pyrophoros é • esseicial formar a
.anparticio pyrophora de fricção, e o fugi, que tira as faiseas; de modo
que com o emprego do minima p lesiva' de energia mocanica se tire o
maxitno passivel de mataria pyl-pbora, para se obter lima intlitn-
mação seguira, isto é, para an,uoruntar o elr . ito pyrophoro.	 •

O objecto da presente invenção amalla-se a este principio'
•,fundamental, porquanto a suparfleio do frieaão da mataria, pyro-•

phora apresenta comprim ento superior a 30 mm. a um fusil de
cantos obtusos. Com isto se consagno o minium gasto passivel das
partes que servem para feanaaaa das faiscas, e o maximo de effieacia
na infiammarata.

Em todos' os apparelhoa accendedoras até hoje conhecidos tem-se
partido da hypothese de que se devia poupar quanto passivel o mate-
rial pyrophoro, parte principal los mesmos; mas, como pela presente
inveoção 5 emprega ema superficie de fricção de grande compra:
meato, pado a mataria pyrophora ser empregada de modo muito inaist
favoravei para formação das faiseaa.

'Quando se emprega uma ~cilicia de Micção tib comprimento
pequeno; o fuzil devo friccionar a mataria pyraphora sob gi•ande
pressão para que em HM espaço (limitado se produzam faiscas Inter.°
fortes; mas com suporticie gl'a lide de fricção basta friccionar de leve
para si conseguir a infiammação, por ser maior e espar;) em que se
produzem as faiscas. Com grande preassão a mat-ria pyrophora se
gasta inntihnente, quebram-se os cantos e fica coberta uma grande
parte da suparlicie malva pedes armeis de supporta.

O emprego de uma ponta de aço de cantos obtusos como ins t ru-
mento do tirar faiscas ou fuzil (Abrace a vantagen do uma acção de
fricção favoravel, as faisca; produzam-se no sentido do movimento
ntensilio, do modo que a torcida ou isca se inove (bilro de um feixe
de faiscas.

Com a disposição de cantos obtusos se evita que se queima nma
parte importante do material, cama suando cem os dispositivos ein
farina de gume de faca, de modo que no primeiro caso o mate-
rial não adquire tempera muito rija, fica efficaz por muito maior
tempo.

O fuzil de tirar faiscas que tem a , farina de uma ponta de aço,
serve ao mesmo de purta-chamma e tem uma sução quique ade-
quada.
, No desanho junto estão representadas, como exemplo, algumas

férmas de execução da presente invenção.	 • •
A fig. 1 é uni córte longitudinal, a fie. 2 é nm cArte transversal de

suo accendeelor, a lig. 3 é unia elevarão de fuzil com certo parcial.
A fig. 4 representa diversas farinas tia secção da fuzil do material
duro, aço por exemplo; umas redondas, outras prismaticasa • . .
. O aecendador, apropriado para objecto de illuminacilo ou cale-

facção, campa -3j?, de um deposito a, de benzina, que em uma das
faces laterus tem uma superlicie d fricção b de mataria pyrophora,

•com um ~quetua.° de fricção euperior a 30 omiti.
• • Esta snperficio de.,,frierA0 é mantida pelas", beiras dobradas c da

parolo do dapasito do benzina. No deposito de banzina esta iutrodua

zido o fuzil d, cuja cabeça e serve dexollia para o dito deposito ; no
extremo inferior da fciocionador está aparafusada uma ponta redonda
de aço f, ou semelhante.

Na rosca desta ponta t está aparafusada a coda q que.eneerra •
amiantlin ou outro material de mecha. Pela introdução . do fuzil
deposito de benzina, o material de mecha se impr.:gila do banzina,
que e4.'1 empapada a pasta do algodão ou semellreite, da deposito.
Assim ou ae (esfrega a ponta de aço do fuzil na suparticia d 3 30 intie,
do matarial pyrophoro, produz-se a infiammação (eficaz C3111 O mi-
nimo de gasto das partes do apparelho que produzem as faiscas.

A capa do accendedar pôde ser formada totalmente por material
pyraphoro, o liaste caso a ponta a, que tem a mecha, é construata em
fórma de daposito de combusteel. A ~adrede externa do material
pyrophoro comprehende na-te casa mais de 200 inm2.

Po la-se . coustritir accerledores do bolso, meza e parede, segundo
a presente invençad;

Finalmente reclamo os baneficios da Convene,ão Internacional i
(promulgada pelos decretos ns. 9.233 de 28 de pilhado lesa e Ima
de 9 da janeiro de 1903), visto ter silo depositado o mesmo padido de
Privilegio na repartição (ateia' da Austria, em 3 de outubro de 1911,
sob o n. 8.237.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção

apparelho acendedor pyrophoro prafernuaie para banzina,
caracterizado 'por ter camprimento superior a 30 min ., a supereeia
de material pyropharo ein que é esfrcugado miii liil. a cantos
obtusas. com o lim lo consee

'
uir o 'M inuto gasto o,),;:ivI n.ias partas

mia servem para a formação das faiscas, e a maxima (alienai na in-
fiatnacio ;

apparelho de tine facas ou fusil para accendeloros pyro-
phoras segunda à reivindttleão 1, caracterizado por nma paata da
aço OU semelhante, que apreeenta secção circular, ou amoitar, om
dupla la ou semalhantea, para se obter cantos obtusos favaraveis
para a formarão ílas faiscas, COM o que se evita que o material do
fusil adquira tampara muito rija.

'	 Rio de Janeiro, 18 de julho de 1912:— Por procuração,' Lactara
&

'N. 7.792 — Afemorial de geriptivo da invenciio de aperfeiçoamentos em.
autopianos e sem,eltzante40, para que pretende privilegio Ciare!iCe
Edward Piou, de •Norbitry, Condado'de Suáey, Inglaterra

.	 •	 •	 ,	 .	 •	 ..
Relore-so esta invenção a • aperfeiçoaanantos em ,atitopianos

instrinnentos (ia musica samelhatates, a empreitando aperfeiçoa-
mentos na construcção, disposição dos rolo's de musica e barra de
guia (conhecida, vulgarmente como a .tracker bar p o seu objecto é
tornar a caixa dos rolos tracker box adequada a ser ápplicada a
piano vertical, mesmo dos menores, sent conatrue.ç.ão especial da caixa
do mesmo, e corno minium de alteração na mesma . , caixa, especial-
incute na caixa de pianos com 'abafadores &aluados al:iinados mar-
telloa ule percussão', d oiti ti no o espaço entre o toptida repta dos
abafadores e a face inferior da tampa superior do piano é muito PC-
quena , para permittir o empreao da forma , usual do caixa dos rolos.

Segutido • a prescrito invenção a' caixadós .rolos é feita de duas
partes, urna das gimes teni . um dos 'rolos do musica e a barra do guia.
e a outra supporta o outro rolo de musica. Uma destas partes é ada-
ptada a ser fixada na caixa do piano no vão acima dós »lanados o
abafalores, por »todo tal, que não fique salienta acima 'do topo da
caixa e não interfira COM o fechamento da tampa do topo, 'e a outra
parte é provida de meios pelos • qttaea pôde ser fixada facilmente na
devida posiçãe em relação á parte fixa, quando se desejar preparar a
caixa dos rolos para aso, e quando não estiver em uso ser guardada
ao lado da parte fixa ou em qualquer outro legar conveniente
na caixa do piano, e sendo as engrenagens e os dispositivos de com-
mando taes que as partes entrarão em comtexão automaticamente
quando as duas partes da caixa dos rolos forem postas nas suas posi-
•ções operativas.

Nos desenhos juntos, que represantarn um methodo de realizar a
invenção: as figs. 1 e 2 são urna vista de frenea e uma elevaçalo
tarai da caixa dos rolos prompta para uso. A fig. 3 é uma vista de
frente da caixa dos rolos separada em duas partes. As figs. 4, 5 e G
reprasealtam, ern menor escala a applicação da invenção a um piano
vertical, em que as Inibas ;mutiladas intliCaill as pesições da parte
separava da caixa dos rolos da tampa superior do piano e do postigo
da frente quando a caixa dos rolos está em serviço.

Na construção representada a parte a t da caixa dós rolos ada-
ptada a ser fixada na caixa do piano, leva o rolo d (a que chama-
remos rolo de desenrolar) e barra de guia fe'e a outra parte, riu é
a saparavel, a 2, leva o rolo superior c (a que chamaretaos'rolo
musica); os coxinetea do eixo d i do rolo d sã() • •siippertadoe pelos
membros lataraes a, e es do eixo e t do rolo . do inusir.:t'e paha;
membros lateraes a. As.duas partes a l e a2 catão articadadaa Inna'na
outra trausversahnente em um extremo, de modo. que a parte .su-a
prior (pia leva o rolo de musica c, possa ser dobrada : eller aUfnal o

•topo da parte inferior a t com a barra de guia é -ó. NO '4- 4.g55n-
rolar d, do mo lo a completar a mesma para operai`, quer palia (a.

parte superior • 5 da dita lingueta 'exerce contra a dobra existente
entre •o extremo da 'tira e a parte ciu vista externa do collaritrno.

, Para abotoar o collarinho, coluna-se por fixal-o por meio do
'botão Poste.eior corno Se faz d3 &afinado.

Peito isto, toma-se o extremo I, e com toda a facilidad 3 Se encai-
xará Jto céreo, 3 ó botão prévimente abotoado •na tira da camisa.

Em seguida se introduz o extremo 2 entre a vista e.Xterna, do
collarinho o o oxtremo 1 da tira interna, até que o córta e3- coincida
com o botão, permittindo que este entre iacilmente no mastua.

Por esto modo o collarinho fica perfeitamente s oguro, e não
poderá alorirese do per si, devido a que por estar mettida o botão nos
cartas .3 e 4, o extremo 1 não poderá desear por impadil•o a parte 3

Ia lingueta do extremo 2, este não poder subir, porque a dita lingueta
é detida pela dobra suprem' do extremo 1.

l'or outras palavras, o abotoamento do cofiariam fica encetado
pelo. aprisionamentoeda bota entre os extremos dos cartas 3 e a, e
pela pressão que a parte 3 da lingueta .exerce contra a parte sue
Parior . interna da.dobra feita entre a vista do collarinha e a tira de
sujeitai°.

Ein resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

Um novo cofia rinho dc camisa, caracterizado essencialmente pela
carencia de casas dia uteiraa e guie se ah to' no botão da tira da
camisa por meio da certas ou moscas feitas nos extremos da tira
interna do cofiariam, sendo as ditas moscas feitas em sentido con-
traria, clamai° que uma prende o boteo do baixo para cima, e outra
da cama para 1) deo; sol»tencialmaute earno se dee:roam eia refaren-
cia ao &senho >lio e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1913.— Por procuração, Lcclerc
&Ca.

X. 7.719 — Meniorial descriptiro • da ini .enç,io de «um aceendedor
'• pyrophoro, cipecialinente para benzina ° , para que . pretende .pri-

Dr."Franz Fattintyr, 'domiciliado eia Treibach liaernten,
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Ia 'icando no prolongamento da parte inferior fixada na caixa de
piano, para permittir que so feche a. tampa superior doste. As duas
parte!- a t e azssão-maritidas em noiição operativa por inn gaireho de
mola, fecho ou qualquer outro dispositivo. Se as duas partes da caixa,
dos rolos não estiverem articuladas uma na outra, haverá na caixa
do piano um' recipiente ou guia adequado para receber e segurar a
-)arte separavel.

Para: aduar' ou desarmar as duas partes quando se desejar os l'0103
• e d, estão ligados irn ao ontro.par um trem de eng•ranagons.

Está representada nos desenhos uma construcção adequada, que
ssamprehende „ima:eixo .curto c.P montado lia partea t da caixa, acima
do centro do eixo d t do rolo de fiesanrolar d, e no eixo (1 2 tsr í In:e:dado
um rodeieCorrediço cl3. adaptado a engrenar com a rola dernada dt
•:*io eis-) (ir.

,	 (-) eixo cf que .é movido pão machinismo motor por qualquer !nolo
couve-ia:de move o eixo c t •do rolo de musica c, pulas vedas denta-.

c c c ? , estando a roda intermedia e montada oni um eiS-) Cart.)
• Stuadi entre. weixo c tolo rolo de musica e o eixo

X roda ds está montada livremente no eixo ti2 e tom a garra usual
.pleo J n eal-a a este .eixo e ao mesma tempo para desligar o rodete d3
da e )1
s, :Na,. construção representada, o eixo d2 é adaptado a ser movido
por corrente, mas pode-se empregar um motor pneumatiere ou qual-
quer outro.

que, 'pra aplicar esta caixa dos rolos a um piano exi 'tinte
r)r3ciso apenas cartaasurn pequeno pedaço da porta superior o rum-

tal-o em dahradiças, para formar -um postigo, por onda S3 ganha
aceessa a0 rolo de de enrolar.

Frn resumo, reivindico como pretos e caractéras constitutivos da
lavenção
• 1 0 , um auto-piano ou piano-pianista do typo vertival one combi-

nação com urna caixa dos rolos constituida por duas partes, uma das
quaes adaptada a ser fixada na parte superior da caixa do piano
acima dos snartellos e abafadores e a outra adaptada-mi a SW lixada
na posiçãO chovida em relação A parte fixa, ou a ser tirada deita, para
diminuir a altura da caixa e poder a dita parte separavel ser g.iar-
dada dentro da caixa do piano, engranagens para ligar urri ao outro -
os dons eixos dos rolos de musica de modo tal que as ditas duas par-
tes possam ser armadas coljunctamante ou desarmadas saiu Interfe-
rir comas-engrenagens e sem •que se tenha de operakis, e- minai para
deter as duas partes da caixa nas suas posiçOes fii)erativa ,4 r3-
'ativas ;

• '20 forma de construção de autopiano ou piano-pianista do typo
especificado na reivindicação 1, em que o rolo de dessenr,dier inniica e
a barra de guia estão montados na parto adaptada a ser fixada na
caixa do piano;

uma forma de execução do autopiano ou piano-pianista do
tapo especificado na reivindicação 1, em que a parta saperavei da
'Caixa de rolos está articulada na parte . fixa por um $los extremoS por
isinh. dobradiça 'transversal de modo que a dita parle pá la alrar para
'ficar assente Sobre a parte, fixa teima dos martellos e abaradares,
stabStandialinente CoMo. seldes'cre,ven à para os fins 'espacilicados

• '	 ent.iiutopia,no ois'	 minstruonto 'de • musica simir ia uma
çaiia';le rolos cOnStruida*e arranjada substancialmaine eme e si Lica-
Creyeu ern'yeferencia aos' deseidids juntos e para Os nib esimMtiaadOS.

Bi° de:Janeiro, 4',de outubro de 1912.—Por procuração, Leelerc

N.7..723 -7-1.1.entoria1 descriptivo da invenção de «apei Hooctinetdcs
•

• -em autopiano e instritnientos sem,ihanteso. paru que preItH2dem
L'ittrence E liv.tM pio)? e Arthur DancsGarg Torunier,

doinicil¡adO .olifri.meiro c -m:Nori;dry, e'o segundo' sai :1(1(1¡,wonibe,
•condado daSurrey Inglater.ra.
Refere-se esta invenção a autopianos e instrumentos de musica

semalhantes o consiste em montar o apparelho completo de tocar
(caril kcepção da caixa dos rolos) e 03 pedads do expressão para
um piano n'uma armação de 'modo a formar uma unidado c-Mlfileta
capaz da aer . inontada dentro- da cáiXa de, uni piano vertical, abaixo
do teclado, e, por detraz da Porta inferior, seta qualquer alteraçflo no
tamanho ou na forma da 'caixa, ou da porta inferior • que demanda'
trabalho dç operado especial co• objecto da-inv'enção é o f,t Ivo de
um apparelho.automatico.de tocar (com excepção da caixa dos rolos)
como•unislade completa capaz de ser regulada e vendida proinpta
para. ser; Montada em qualquer dos planos • verticaes existentes,
rpesmo nos dós menores tamanhos sem ser necessario remettero
piano para a fabrica, nem trabalho de operado esp s cial, o que é a
priineira. , queConaegue coin*apparelho desta natureza. •

'" Seguir& ^a inVenção,''si conjuntto do apparelho de tocar (com
excepção da caixa's dos rolos) está montado armação que
Unhem siiPporta ós 'pedaes de-expreSSão do piano, l rindo a formar
nina unidade Completa. .e a dita armação tem tamanho adn.pradie a
caber em' 'qualquer caixa de' piano vertical, seja quaes forem as
dimensfies da mesma, por-baixo do teclado e atraz da porta inferior
usual.

Nos des•nhos juntos,que representam a invenção em diagramina,
a fig. 1 é	 elevação anterior da armação, que representa 4.s
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variog machinismos em posição. A fig. 2 émula, elevação lateral. da
MOSIlla. A lie: 3 é uma planta da taboa da' base; em' que se' YoS o
arratijo dos poda,es e alavancas curvas.

A armar:ao que poda ser de madeira, ferro Inferido ou material
sane:Manto; compralicnda'um par 4:13 . 11161fluntes a .a, ligados por urna
taboa mi bis it 3 . Por conveniencia de construção os montantes a .
são de prefersnicia feitos do duas peças ligadas uma á outra em a2;•
mas isto não é essencial. As partes superiores de cada -par:i	 moir
t int es supprtam o aparelho de perCussão b, e a parte inferior -•o
aparelho alimentador que comprehende as caixas de comutando d,.
a tab ia c:mirai e a eamara da vento e, as reservas' de vento f,- as
cannexões . de vento g; e os alia-mut-adores gt .( O . motor c para a
caixa dos rolos pode estar moatado na armação; mas isto não é essen-
cial, pais que p-513 estar montado em connaxão com a' caixa dos
rolos, construdla corno se descreve no memorial que acompanha o re-
qn !durona de concessão da patente do invenção depoaltadossienulta-
oeitinente eme o presente pedido e que é capaz de caber dentro da
parte.suparior da caixa do piano. Na taboa da base estão -monta-
dos ris pedaes do aparelho de tocar (que na•fig. 1 estão representa-
dos como clubm'ados)etamboun os pedaes d3 -expressão do piano i.
Estes prefaes são supportados por alavancas curvas i t ligadas pelas
hastes de coiniexão uaria.es -ao apparelho de expressão do piano, en-
toadendo -se que st deve remover .préviamente os padaes de expres-
sa. e abraneas existentes.

Por maio; adequados, por exemplo, pr ape laicas ai ,fixa -se a ar-
mação dentro da caixa do _piano, _por parafusos ou Fe nelhantes.
- Os dispositivos reguladores-de tempo, expressão,. e para tornar a

•enrolar a falha do musica são de preferencia operados' paeumatica-
minta e não constitiem objecto da presente invenção. 	 .

Com esta construcção de tun appassellio . completo de tocar (com.ex-
canção da caixa dos rolos) pódo-sa fabricar urna unidade completa

•capaz de ser montada nos pianos verticaes existentes, seja . qual for o-
tamanho destes, sem alterar -as caixas dos pianos e sem • que qual.

, qttar das peças do aparelho tenham de ser feitas especialmente para
rui carto piaria, e tainbern possibilita a s ranto •ião citt substituição do

,ap,iarellm sem anprogo da operado ovulai.

• •
Eu iseurrno, reivindicamos como lentos e caracteres constituti.'

:vos da invenção:	 .	 , -	 ,
1^, num autopiano ou instrumento de musicase,melhante montar.

o apoar.dho da ,orcussão, o aparelho alimentador e . os pedaes.de
expressão para o piano e. as suas alavancas, com ou seio o motor
para a caixa dos rolos, numa armarão da modo a formar- uma ;uni--
dada com:Mita capaz de ser degolada e vendida para ser montada na:
Caixa da qualquer piano vertical de qualquer tamanho sem auginentar
o tamanho ou alterar .a forma..da dita caixa;	 ,	 •

. 2 • S • num autopiano ou instrumento de musica semelhante com o
appa.rollio de tocar montado na caixa- por baixo do teclado, nona
.construcção em que o dito apparelho está .montado numa armação;
amovivel adaptada a ser montado.dentro da dita caixa, por detraz e .
e indapendontemente da porta inferior' e em que . os pedaes de, ex--,
pressão pira o piano estão montados na dita armação .substancial-
monta como se descreveu;	 . .	 . • ..	 ,

3°, p ira Sn' appficada a um :piano vertical uma unidade que
comprohende urna armação euà que- está montado o apparelho de per.
emissão do um machinismo automatico de tocar, o apparelho alimen-
tailor do rlrtsumo machinisma, 03 pe.daes do apparelho e os peclaes do
ixpressão do piano para serem usados-quando o piano estiver-sendo-
tocado a mão com ou sem o motor para a caixa dos rolos, substan-
cialmente conto se descreveu e para os fios especificados;

4°, o aparelho da tosar ale:arreie:0mb para autopiano ou instru-
mentos de musica .s3rnAliant3s substancialnntiLe como 	 deo-

•crerá,
Rio da Janeiro, 4 de outubro do 1912.— Por procuração,

Leclerc & C°.

N. 7,724 — Alemorial descriptiv) tia invenção 4e «Um.-esguentador,
para- tubos de ,famo.), para que pretende privilegio a Sclunidrsche
Ileissdainpr-!;esdellschaft séale...ena Cassel-Wilheinshohe,:
Allemanha

Refere-se esta invençãsS'a urn-esquentad risara tubos de funto,
em que 63 differente,s extretiibs'dos tubos 'dos elementos esqUentadOres '
estão lixados nas caixas intermedias do 'vapor ligadas amovivelmentes
aos' c'o/li , e -,ores. e distribuidores do vapor. A I'disposiçãii'das caixas '
medias do vapor, como' é sabido, serve para tornar accessiveis os orgãos
de • fecliaandrito'e -de ligação estanques, e' tainbam'para diminuir o seu.
numero. Nos esquentadores para tubos do fumo deste.gener6Conhecislos..
até hoje, xtremos dos 'tubos dos 'defuntos esquentidorea 'descria-
bocarra directainante, ou quasi, nas paredes das caixas' interniedias
perpendiculares aos tubos de -fumo.

Como os tubos dos elementos esquentadores por onde' piása,
vapor esquentado, devido á alta tempe,rattira 'a 'que estão Subruêttidos
se dilatam miiis no sentido lone,itudinal d6 que -oS' por onde
vapor binnido, succede'frequentementeàom tal' arranjo, serem ar-
mirados os extremos dos tubos dos elementos esquentadores. •

-Para evitar este inconveniente, faz.,:se desembocar, segundo esta—'
invenção, uma extremo, pelo menos, de cada elemento esquentador
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,em uma parede de caixa intermedia de vapor dispeeta paralela
mente, ou quasi paralelamente, aos tubos de fumo. A fixação dos
extremos dos tubas em. uma parede parailela aos tubos de forno,
implica serem curvados em angulo recto os tubos á . sabida dos tubos
de fumo. Os elementos esquentadores ficam portanto elasticos, de
modo a podo'rem ceder facilmente segundo as dilatações diferentes de
cada comprimento do tubo. Tambam é necessario que os .collectores
e distribuidores estejam dispostos lateralmente, acima e abaixo dos
tubos de fumo com tubas esquentaiores, porque então os dous ex-
tremos de cada elemento esquentador podem ser fixados na parede
paralela aos tubos de fumo. Si por falta de logor ou por outro
motivo, as caixas de vapor tiverem lie ser colocadas parcialmente á
frente dos tubos de fumo com tubos esquentadores, pede-so tambem
fazer desembocar parte. dos extremos • dos tubos nas paredes das
caixas intermedias norrnaes aos tubos de fumo. Neste caso, podara,
deve-se notar que um extremo semente dos tubos de cada elemento
deve desembocar nesta parede, para que o tubo fique com elas-
ici ac e.

Os desenhos juntos representam duas fórmas do execução da int-
vença°. A fig. 1 é uma secção transversal pela caixa de fumo da
caldeira de uma locomotiva com esquentador, segundo a invenção. A
fig. 2 é uma sução pela linha 2e2, fig. 1, vista por cima. A fig. 3
representa tuna fórma de execução da caldeira da locomotiva segundo
a lig. 1, com outro genero de esquentador, montado segundo a • in-
venção. A fig. 4 4 é um córte por 4-4 e a fig. 5 uru córte por 5-5,
fig. 3. •	 .

Nas figs. 1 e 2, a é a caixa de fumo da caldeira, c são os tribos
de fomo, de d L 03 elementos esquentadores. O ,distribuidor de vapor
liumido c, está situado no meio dos tubos de fumo, e ligado a camara
de vapor da caldeira por f. Um collector de vapor sueco g, está si-
tuado no lado dos tubos da fumo. •Um • segundo collector de vapor
secco se acha na parte da caixa do fumo não representada nos
desenhos. Os dois colectores de vapor secco estão ligados um ao
outro por um tubo h. O vapor esquentado segue para a machina
por b. Os extremos dos tubos esquentadores por onde entra o vapor
tumido e que sahern por grupos de quatro de urna fiada . de tubos
de fumo c, estão fixados numa caixa de vapor intermedia i, por
laminagem, soldadura, ou por qualquer outro modo. T,33 destes
extremos desembocam numa parede da caixa de reuno intermedia
paralela aos tubos de fumo; uru extremo desemboca numa parede
perpendicular a esses. tubos de fumo. As caixas intermedias do.
vapor i estão ligadas amo‘ivebnotite á caixa de vapor tumido e, o
somali:internara:o as quatro caixas i estão fixadas por porca 1 e dons
estribos t na caixa de vapor !inundo. Os orificios de vapor sueco cor-
respondentes aos quatro orifieee de vapor brunido estão fixados por
modo semelhante em uma caixa intermedia de vapor m; as caixas •m
estão ligadas amoviveltneite, por pares, ás caixas de vapor secco
por uru parafuso o e um estribo ri. Os quatro extremos dos tubos dos-
embocam na caixa In por urna parede • paralela aos tubos de fume.
Devido a que os extremos curvados dos tubos estão fixados ore
paredes parallelas aos tubos de fumo, os diversos elementos ficam
montados elasticamente, e os tubos eoderão ceder facilmente no sen-
tido longitudinal, qualquer que seja a dilatação.
• Na maioria dos eleinentos os dons extremos dos tubos estão cur-

vados por este modo. N3s elementos esquentadores representados em
di ; em que a caixa intermedia de vapor está collocida directamente
Cm frente de um dos ditos tubos esquentadores, está curvado um dos
extremos sómente, mas como o extremo curvado tem um c trto com-
primento, é claro que, tambein neste caso, ter-se-á elasticidade suf.,
ficiente.
• Os . elementos esquentadores cujos extremos desembocam nas
caixas intermedias de vapor communs, depois de afrouxados os para-
fusos de ligação, podem ser tirados cru uni unico bloco de quatro, dos
tubos de fumo.

Nas formas do execução nas figa. 3 a 5, os elementos esquenta-
dores q estão colocados em tubos do fumo p, mais largos do que os
outros. Emn cada tubo de fumo p está colocado uni elemento esquen-
tador. As caixas de vapor estão collocadas acima dos tubos de
fumo. O distribuidor do vapor hurnido, r, communica, por um tubo s,
dom a camara de vapor da caldeira. O eollector de vapor secco de
onde o vapor segue para a machina está indicado por t. Os orificios
de vapor humido dos tres elementos esquentadores, colloca.dos um
por baixo do outro, estão fixados em uma caixa de vapor inter-
media u, e os orificios de vapor secco em uma caixa de vapor • inter-.
media v, As caixas de vapor interrnedias eStão ligadas amovivelmente,
por pares, ás caixas de vapor propriamente ditas, por um estribo w,
e um parafuso z. Semelhantemente, 03 extremos dos elementos 'es-
quentadores degembocam na parede das caixas intermedias do vapor,
dispostas semelhantemente ein relação aos tubos de forno.
• Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção.:. .	 •	 • .	 .	 .	 .	 .

Esquentador para tribos do fumo cru que os differentes extremos,
doi elementos esquentadores estão fixados nas çaixas intermediaïde
vapor ligadas amovivelmente aos collectores e distribuidores de- Vapôr,
caracterizado peto facto .que um dos extremos, pelo . menos, de dada
elemento esquentador;deSemboca em' uma parede daS - caixas - iutcr

medias de vapor, paralelamente, ou quasi parallela.mento, aos tubos
do fumo.

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1912. — Por procuração, Leclerc
& co.

N. 7.723-1/emorial descriptivo da invenção de «Aperfeiçoamentos
' em fornalhas de caldeiras de locomotivas», para que pretendem

privilegio Maryann Gregory e George Robert Greqory, &mijei-
' liados a primeira em Slington, Londres, e o segundo em West-

minster Inglaterra

O objecto desta invenção é obter a combustão mais perfeita elo
combustivel solido empregado em fornalhas de locomotivls, por moio
da descarga e da combustão por cima do combustivel solido, do urna
mistura gazosa de combustivel liquido o ar.

Segundo esta invenção, pelo movimeoto da locomotiva o ar é im-
pellido para uma camara exposta ao calor da fornalha e mistura-se
com o combustivel liquido que já se tenha giz 'il':u1 p w mistura
com gazes quentes, e a mistura de combustivel gazoso e de ar é des-
carregaria por um injector adequado por cima do ennbustivel Solido
na grelha, de modo que a chamina produzida consome o fumo e os ga-
zes combustiveis que sobem do combustivel sola).

No desenho junto: a lig. 1 é urna vista da trazeira de unriloco-
motiva, com partes removidas, na qual está innrporada esta inven-
ção; a fig. . 2 é uma secção vertical longitudinal da 111e4111a. A lig. 3
representa certas peças em maior escala.

N'este arranjo, dentro da fornalha ha uma caurim de cada lado
da porta de fogo, e a parte inferior de cada caiu ira está ligada a
um tubo de alimentação de ar b que desce abaixo do paseadisso e •
termina em dous ramos 6 , , 62, curvados para a frente e para traz,
com boccas alargadas; a parto superior de cada camara a tem uru -
bico de descarga c dirigido para a parto posterior da fornalha. Ema
frente de cada bico c ha um injector d ligado ao deposito e contendo
combustivel liquido,por um. tubo e t ; os tanques e podem estar dispostos
em frente da guarita,. e descansar parcialmente sobre o casco da cal-
deira. Os injectores podem ser operados por ar comprimido ou, como
está representado, por vapor da caldeira conduzido por tubos f para
o injector. Os bicos de descarga dirigem a mistura para a abobada g
da fornalha acima do fogo, do modo que a chauuna produzida pela
ignição da mistura gazosa irá ao encontro do fumo o dos gazes e
proluzirá. praticamente a combustão completa reduzindo ao minimo
a sahida do fumo e fagulhas e o deposito nos tubas de fumo As ca-
maras a são de preferencia de ferro fundido, e aparafusada na pa-
rede anterior da fornalha um pouco acima da grelha, o os tubos de
alimentação b estão. fixados na face externa da frente da caldeira
por uniós internas de roscas ou par virolas h que atravessam o ca-
mara de agua da frente. Entre os ninas de cada tubo de alimenta-
ção b ha uma parede divisoria i gira encaminha para cima a corrente
de ar, quer a locomotiva avance, quer recue.

Para coadjuvar a gazeificação do combustivel liquido, urna par-
te dos gazes dá fornalha - é encaminhada para o • injector; Como 'u.e.:,
tá representado, cada tubo e t sobe verticalmente da caixa do injec-
to'? e o combustivel liquido do deposita e entra na parte vertical
do tubo por um bico k logo acima de uma connexão tubular 1 com a
fornalha ; o bico de injecção 1 do combustivel liquido pede prolon.•
gar-se Para baixo da connexão 1 ou, si se desejar, o combustivel
liquido pede ser descarregado para o tubo e t por tun pequeno ramo
ligado a este abaixo do nivel da connexão 1. O injector puxa o
combustivel liquido pelo bico h e os gazes quentes da fornalha
pelo tubo 1, d 3 modo que o combustivel liquido é aquecido e gazei-
ficado mais ou menos completamente antes de chegar ao injector.
O combustivel liquido Ode ser introduzido' em quantidades regula-
das, por dispositivos com indicadores de typo adequado.

Em resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constituti-
vos da invenção

1°, urna fornalha de caldeira de locomotiva que tem uma minara.
exposta ao calor da fornalha, e dispositivo que, pelo moviment)
locomotiva, introduz ar que se mistura cor» o combustivel liquido, e em
que a mistura do combustivel liquido gazeificado e de ar é descarre-
gada Por um bico adequado por cima do coinbustivel solido na for-
nalha, substancialmente como se descreveu;

20, urna fornalha de caldeira de locorrntiv. a seetinio um
 1, em que a gazeificação do combustivel liquid á coadjuvida

por mistura com os gazes quentes, subnancialmen:e corno se des-
creveu:	 ••

30 , uma toroalha do caldeira de locomotiva segaindo a nivin-
dicacão 1, em que a camara está ligada a um.tubo de entrada de ar'
dirigido para baixo,e que tem na sua parte inferior ramos curvados,
para a frente e para' traz, reapectitmartonte; substancialmente.como
se descreveu, com ou, eein . unia, parede divisória de.seraraçeo dos;
ditos ramos.. •	 .•
• Rio de Janeiro,' '8 . de -outubro . de • 1912—., 	Por. procuração,.
Leclerc & C. • "	 - •	 - - •••

a
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N. 7.796- -Memorial deseriptiro ít. .iiieão do «upaif . j p (m.,,,,a1.4 no
tratamento fui na ' terias Ite e$tioto,), para que 	 .pvialogio
Ale:mudei' Dickson, domiciliado em	 Irlan
Ilefere-se a invenção . a: 'certo; aperfeiçoamente, reieredb :s ao

tratamento de materiaS de 'esgóto . frescas,. pelos • quae, estas se
iiaui apro'eitaveis pára fertilização e ontros - fies, e ire aceerdo com
es mesmo efectua a separação da' meteria -oteganitei addiciónaudo-
lhe fermento.

A fermentação assim provocatia separa o lodo da areia e das
materias liquidas. , e força-o para a parte , superior, onde pode ser
recolliido e utilizado para. varios finsi,

O'tratainentd se appliCa tanto 4, meteria, de iti, tete é urna
mistura fina, como ao lodo desta meteria,. cuja,consislencia é um
ponctiMais eraSsa, sendo porém preferivel operar sArdo ladá..

No caso de niateria de esgoto natefita, a mistura é em seguida
passada atravez de phosplia,tos on..outro 'material semelhante para
neutralizar a acidez,. que fica alguirt tempo depois da .deeeilip,eieão.
l'éde-sc misturar carvão fino com o material separado de le,le da ma-
teria de esgoto e comprimido em briquetes , que se. podem ealeregar
para fins 'de aquecimento e distilação de gai, Com reenp:eação d.e
ammonia.

.Na extracção de metaes fines de minerios triturados, a massa fi-
brosa fluctitante, produzida pela acção do feriu :3a° 5.41rt;a materia
de esgoto das cidades, proporciona uma operação rapida péla fiuL
tuação dos metaes finos, quando "ss Matula, tle esgoto tratada e Omi-
tierio triturado 'estão intimamente Misturados.

A proporção do, fermento é cerca de 1/2 por cento da materia, de
esgoto empregada, o que .é igual a cerca de e0. kilos de fermento com,
muni de cervejaria addicionados a 100 toneladas d3inat.ija i le esgoto
em um tanque e que se deixa permanecer. por cerca de . 48 horasea
partá erganica fica então da parte,superior epóde ser proniptamente
retirada, e. utilizada..

Na fabricação de briq ueltds .uni terço. de carvão fino é misturado.
com dous terços do material eParado do lodo 'e coinpritnido em fôrma;
de -qualquer niodOccinvenientee de aecõrdo com á itssoção.

Em resumo, reivindico remo pontos o çaracteres constitetivos'da
invenção: - • •	 .

1°, o tratamento da matéria de esgoto pela ádilivão de fermenta,
afim de separar o lodo - denocléia tos'nar o.meStno ntiliÁavel para ter-.	 ,	 .	 .
tilização;	 • •

2°, o tratamento da.materia de esgoto, pela adlieãp de fermento
afim de selfarar o lodo'e passando a mistura' reSultaido atravei de
phosphatos,. afim de neutralizar qualquer • acidez,. st0):.tancialmente.
como desCripto;

3^, o preparo eu reeuperação de ali:moina de -briqueltes fintas com
carvão fino, é niáteria separada..do lodo . pela: addição de fermento,
como ficou descripto na especificação acima.'

nio de Janeiro, 16 de outubro de 1912.— Por procura Cão, Leclerc
co.

N. 7.727-Memorial-descriptiró da illVe7100 de «aperfeiçoamentos 'em
apparelhos de -manobra de portas •(Ie vehicutos de estv,alas de ferro
e semelhantes», para que pretende privilegio George 13,(rher Bowles,

- domiciliado em.Forest Gata, Londres, Inglaterra „
flefere-..se esta Uivei-10p a . vehicidos de 'estradas de ferro ô eme-.

Hiantes, 'mijas portas .éstão Combinadas cola Meios de manobra adee
miados a, 'com o abrir a porta,earem CondeadoS em estado de tender a
facilitaeo fecharnertto da porta.' O'objecte desta imenção é realizar
um aperfeiçoamento cbmbinado .edm os' ditos meios 'de Manobra, ittre,
dispositivo de fechamento independente .das fOrragms tiô fecham a
porta e adaptado á mover:se automa.tic.amente com o rerhaufintó
porta para uma posição que impedirá ,que Os , ditos In -ios de manobra
operem até Ser rálaxadOs Manualmente e e até catão - poderão , .ser
utilizados para inipedir o abrira porta no Caso (pie as ferragees da,
porta não tenham sido operadas para feclial-a.
- Pata este fim o dispositivo de fechamento comprchende uni Mem-

bro associado com um elemento apropriado dos niei,e; de inan gbra da
poria, de modo a impedir normalmente o movimento /lesta por um
esfOrço pára abril-a, e adaptado' a ser tirado a nid la posição dc.
obstrucçãne posto em comina°. com o dito elemento on com outro,
elemento dos meios de manobra da porta, ou outros meios de deten-
ça); de modo que fique detido por eSte.s meios' na 1 ,,ãn de relaxe,
até se abrir a porta, e então, será libertado attioniattienneete ,e ¡mi-
ará váltar - á uma posição 'Cm que o, feçhamento da portoÕ torrie.a,
pôr . ein	 os ifieioe de matiobra'da porta.

• À' invenção pode Ser realizada 'por • diverses modos, inas;para
deser'evel-a será soiciente excelPlifical-a: por tres di gposillvos, :difta-
renteS,.tiapazes dOreceberena .Outteas :modifiçações . (pie .são. I ia facil
c,ofhpreheneão.

'Nos desenhos juntos, á fig.. &urna seceão transversal parcial :de
um . vagão-de estrada _de,ferrro ecini • um:dispositivo na. posição normal,

kfig .., '1 é tuna • Vist.:á corregionsdente , com., dis i'Kisitivo. do :fecha,
mente.seginide.a invenção • Movido'. par,a, ,a, posieão . de relaxe ee a
fi.3'é . iiiisa'v, ita,"si tpilar-em que e 'd1-4positivo ejtá 'libertado depoi+
de aberta á porta do:velilehlo.,- 	 • e.

CoinJ se representa' nestas figuras, a porta lateral ado vagrib
teu 1) : meio: de tornar • a • factrar a porta ou de mamando da' porra
do	 e 'ao 	 no nimmrial d3srriptiva da patente brita tinira

. :Ws 'de 1907,. que comprehende unia alavanca • é movei em
torno de uni pino c de modo a. collocar; p3lo • fitsir d e liaste di;
mola (1 2 sob cempressão. Com a porta fechada esta ' alavanca occupà.
á posirão 'na fig. . 1, em que se Veclaraineite -que qualquer disposi.-
tivo c,Ilocid i devidamente no seu caminho impedirá o abrir 'a porta,
si 'o* sons• estiverem.- abertoS. • O dispositiva de fechamento
para' -str't clr ; it , i tem a fkina de nina alavanca manual - -e formadó
com om 0,:barro ou espalda de *fechamento f, e com tuna fenda g,

ue fique pivotadd livremente ein um pino á supportado
por orelhas- i mio vehicido. A alavanca b teia um pino adaptado
a ser eunit y :t lo pelo esbarro ou espalda f; e um pino a adaptado
a ser encontrado por nin carne m na alavanca e, : como que tem no
extremo uni 1-2CC,z SO a de detenção-. O arranjo é tal que quando se
desejar abrir; a porta a tira-se a -alavanca	 da posição na ,: fig. 1 e
põe-se na posh:ão na fig. 2 cio que o recesso n é encontrado pelo pine

notatule-s-,; que' ó eamo meu actuando:contra'o pino k levantou - 'gra-
dualmente , a alavanca 'e sob a acção 'de- guia do seu pino, e da
ligação h,- g, por fenda, com . o''vehiculo.' Durante que syabre a
porta a, opino h • deixa o recesso nee a alavanca fica livre para se
mover para a posição na fig. 3 em (que é- mantida pelo pino j
alavanca b preparada para ser movida Com o fechamento da' porta,
e fazer que o esbarro f seja encontrado pelo pino J.

E' evidentc que em voz de mover a alavanca em um plano trans-
Versai ao do velliculo, poderá ser movida lateralmente, • isto é, em um
plano lonMudinal. As' figs-4 e li-repteSeutam em diagramma
eXQ,111plo desta natnren, sendo a fig. : 4 similar á fig. 1 e a fig. 5 uma
secção vertical lateral. Neste Caso o'esbarro ou espalia de feelia.men-
to f esa arranjado a encontrar : directamente 'a face inferior da ala-
vanca é o o recesso de detenção ir , esta adaptado a enontrar o' pino
curvado o na alavanca b.

nimbem em vez de 'empregar uni unico diepesitivoinevel de fe-
chame ito tal como a alavanca e, que demanda tuna cotincxão
solta 4,1, h, poder-Se-ha empregar -unia alavauca p, como se Nè
fig. 6, com um esbarro f como acima, e uma orelha r adapt,e1.1 a
deslocar uns ferrolho de detenção s, que opera só para um lado piNotado
na alavanca 1).

Em teso no, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1, , em um Vehiculo de estrada- de ferro ou sein3lhante; a combi-
nação com 1112i0S cio manobra adaptados a fechar cima ajudar a fechar
a porta; combinados com um edispositivo que é . indepcnOnte , dos , fn-
ebos da porta e adoptado a mover4se antontaticammte com o •I'•:wha-
mento da porta para posição que' iMp3dirá, que • os ditos meios de me--
imbra operem antes de ser relaxados a mão, subsrincialmente •
como se descreveu;
• 2°, um arranjo em que o dispositivo, segundo a reivindicação 1, é

adaptado a ser movido da posição em que obstruo a porta para-eonne-
xão directa com uni elemento adequado dos meios de manobra, de nso.fo
que fica detido temporariamente na posição de relaxe até ao momento
cio que se abrir a porta;

3°, - e 'arranje da conStruerA acima descripto e representado
nes desenhos juntos, de meies de Manobra de imitas.

Elo de Janeiro,. 16 de OiStubro 'de 1012.— Por procuração, Le-
clerc(S.i	 .

2V. '76SR--ifeamoiial déscriplivo daiitv'enfAo dc «um 2vocasso aperrei,
•çoado de fabricar celta e semelhante°, para que 'Tratante iwirilegiá
"o 'Dr'. Coaway Girscwald, 'domiciliado '-em Bérlint-

Halónsee, Allemanlia

.	 fierere-se" está .invençãó . à. nin . proée.3so aperfeiçoado para o fa-
brico de colla e gelatina, e semelhante; de ossos o pelo qual a 'colláe
obtida éáuprirtor„ 4 que se ,Obtein . pelos' processos ateimes,. deVido
que as substancias que cedam a colhi, isto é, as substancias colloidese
mios essos, ião tratadps previamente otynos ossos de qtie s extralfin
a coita, Si.:K) eubMettidas a Urna acção . MaiS' rapida, porás uai. ut-
teriam, clp que até.hoje, a tehaperatpra necessaria ,para. a .sua . coli, •
1-texto em colla, e a cofia aSSim-fiirtnada é extrahida, por snody Ífi t é se,'
redin ao minimo ou se impede a Sua deteriorarão.
. Tem sido até hoje ustiol,tratar o material ,ao que sç pl,),tem coita

durante algumas iteras, mas tatuo quanto se Sabe, ntitiea, poreenenos
do mela hera e por vapor spbpçéssão que ne começo do tratamento
denina. atillospliera. que se eleva um potico depeis ,de :cada , phase
de extração. até se attlegir . a pressão final Me. 2 1/2 ,atinosplierase-

e¡eginiiho esta inveneão a pressão do vtapor, &d 2 1e2 a,3
sPberas e a temperatura adequada desde o itiicio'da operaçãe,' mas,
este 'vapor actua sobre , o inatert.al durante 10 a 15 minutos, lio ma-
xiono.	 .	 •	 .	 .	 ,

Depois deste tratamento kcella . formada nãq extraliida cor meio
-da agua quente, cotim dq .orkinario,- Mas'suepende-se . . raPitlitinetite
aq	 net t to 'interno , dos ossoj:re.dpzinde-se apresSão, .. na , cantara de: .
tratamento.	 ,	 •	 ,	 ,	 .
.	 agita quente que existe 	 interior dos ossos vaporiza-se raPi; •

dauiente cém a queda de pressão, pelo que o calor sensivol se con
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verte em calor iilltentr?. Ao inesulo tempo os poros dos osso .: e enchem
com a solução concentrada da c dia recentemente formada. Co-
adjuva-se esta operaçào Miro :luzindo-se na camara, durante a pressão
roduzida, quantidades moderadas de vapor, que se condensa em
parte nos ossos, fornecendo assim a agua quente necessaria para a
formação de grandes quantidades de solução de colhi. Só depois de
algum tempo é que se principia a extrahir do material a collo, pelo
modo tisual.

M se propoz empregar o vacuo no processo ao fabrico a': cofia,
mas com o fim exclusivo de extrahir o ar da materia prima, para
facilitar o eintacto da agua com este material. Todavia no processo
aporreiçoado, o vacilo, como acima se disse, serve para fimn comple-
tamente (inferente, qu é a descida rapida não attingivel sob outras
condições, da alta temperatura do interior do material da cala,
sul-anatado á acção de vapor sob pressão, temperatura que seria pre-
judicial á celta se durasse por muito tempo.

Stippondo-se, como á aliás provava, que a tormaçao da cola dos
esaajdei á uma raacçào hydrolytica, caiue os compostos complexos
de proteina dos tecidos :Larnaca se s param pela addição da agua em
mol3culas cada vez menos complexas, dever-se-lia prolongar o pro-
cesso de fabrico de cola tanto quanto for nocessario para que o pro-
duto obtido seja completamente soluvel em agua quente, mas (pulai
insaluvol em agua fria, o portanto capaz de formar um gelatina tão
rigila possivel. A decomposição do collaide insoluvel em agua
quente em culla opera-se rapidamente, mas Lambam a cofia se
decompõ3 ulteriormente com igual rapidez e vae portanto perdendo
coastaateinenta as suas qualidades.

Todavia pelo processo aperfeiçoado acima descripto a primeira se-
paração hydrolytica enctua-s3 rapidamente, e molhem se produz a
interrupção subita das reuções hydralyticas pela (lin la brusca e
torto . temper,itura, não só no interior da ninava, como tambein
no interior do proprio material, resultados importamtes nunca obti.103
até ¡oleio.

POi0 nOVO pr .leNg9 acima descripto extrahiu-se ile varias mate-
ria ,s cola de pli lituld que nunca 53 obteve pelos proc;ssos até bojo
conhccidos, sendo realmente surpreliendent3s os rasultados do novo
piwesso

rt' •n 111110, reivindico como pontos e caracteres coibtitittivos da
inveuão:	 •

O processo aperfeiçoado acima dascrIpto de fabricar colha a seme-
lhantes, que consiste Cal SOIYInttAr a Inittnit prima por Limpo rela-
tivamente curto á acção de vapor a prossão rolativaineut; moi Ir, e
Cl " SerV id3 P rOd "ZiD,10-se vacilo sabica na calmo% de tratam mito,
eventualmonte adinittindo-se ao 'il .:saia tonai p; Inenas quatituales
de vapor, reduzir de sala° o inateei Ii a um Immeratura tal col.
radnz ao minima ou se impede ;t 1 wiarai:ã .) da una, substancial-
ment !, como se d3scroveu.

!lio do Janeiro, 17 de abril de 1912.— Por procuração, Le-
dere &

N. 7.09 — Menwrial descriptiro	 invenMo de «uni deposito auto-
matico para aromas de Np»), para que preleadem privilegio a
conde Lászld Szapary, o barão Geia Radcans.:ky e Edatund nta-
rek, domiciliados em Budapesl, Hungria

O presente invento teto pn • objecto uni demsito antomatico para
armas da fogo. Este deposito portenco ao typo daquelles em que os
cartuchos contidos no deposito são impellidos para a citiotra, per uma
mola collocada em uni tandmr disposto no prolon;mnentm do depo:uto,
on por uni impulsor montado em um eixo colloc ida sob a acção-ile
unia mala e disposto no centro do deposito. O deposito aperfeiçoado,
que é objecto do presente invento o que Ode ser applicado ás arma;
de fogo automaticas, par exemplo ás carabinas ou pistolas do typo
Browning, differe, dos deposites conhecidos pelo facto da sua extremi-
dado posterior estar enrola la em espiral em volta de uni eixo
caiai ai.

O presente hivento está raprosentada, a titio da exempla, no
desenho adjuncto, no qual: a lig. I á unia planta do depoáto, do
qual se tirou a parede superior do dapasito ; a fig. 2 é nu eért
longitudinal pela linha A-1.1 da fig. 1; a fig. 3 é unia planta do
apparelho.

O deposito aperfeiçoado, que á objecto do presente invento, é
essencialineute constatando por uma, parte rectilinea 2 e par uma
parte recurvada 3, ambas cheias de cartuch is 4. No centro da parte
curva 3 do deposito ha UM eixo 5 qua póle girar em sumi ides e que
está collocado sob a acção de uma mola em espiral 6. Esta mola está
eollocada dentro de unia caixa 7. Duas manivellas estão montadas
nas extremidados do eixo 5 e temo uns rasgos langitudinaes O tini
qua entram uns botões 1,1, collacados nos lados da palheta impul-
sora. 10. Unia mola helicoidal 12 encosta á palheta 10 . por uma das
suas extremidades, e pela outra extremidade encosta a uma chapa
impulsora 13 que está em contacto com o ultimo cartucho 4. Os
botões 11 da palheta impulsora 10 são guiados dentro do ranhuras
ena espiral 14 existentea na parte superior e na , parede inferior do
denomea

O nanccionamento do apparelho,é o seguinte:
Os cartuchos são collocados um a uni na parte rectilínea 2 do de,-

"sito.0 cartache inferior está constantemente encostado á chapa
impulsora 13, de modo que todas as vezes que se colloca um novo
cartucho, esta chapa é obrigada a recuar, o que tem por effeito, por
um lado, comprimir a mola helicoidal 12 e, por outro lado, enrolar a
mola 6 em torno do eixo 5. Deste modo enche-se o deposito de cartu-
chos.

Quando depois se emprega a arma, todas as vezes que se intra t
-duz um cartucho na culatra, todos os cartuchos seguintes avançam

de une comprimento egual ao diametro de um cartucho e tomam
o logar do cartucho que 03 precedia, visto que os cartuchos
são continuadamente impallidos para a frente pelas dolaà . 12
e 6. Quando o deposito está quasi vazio o já não ha cartuchos na
parte em espiral, a mola 6 deixa do actuar e os cartuchos são impele
lidos para deante só pela mola helicoidal 12..

Em resumo, reiviudicamos como pontos e caracteres constitutivoa
da invençao:

1", um deposito aporttçoado para armas de fogo autoinaticas.
caracterizado pela forma tubular do deposito, que á constituido POP
DM parte re,ctilinea e por uma parte enrolada ema espiral eia torno
de um clic) central, sendo a chapa que impelle os cartuchos para a
frente movei dentro do deposito e estalido constantemente encostada
aos cartuchos sob a acção de uma mola

2°, um deposito aperfeiçoado para armas de fogo automatica.s, se-
gundo a reivindicação 1, no qual a parte posterior é cutilada cm es-
piral e no qual existe um eixo central que Vale: girar sobra si proprio
e em volta do qual está enrolada a mola espiral presa a eito, sendo
alam dista o deposita caracterizado pelo facto de cada uma das extre-
mi Fidas do eixo rotativo contrai ter uma mamona com um rasgo
longitudinal em rim entra o botão lateral da chapa impulsora, o qual
botão lateral é guiado por meio de ranhuras ema espiral e feitas na pa-
rede superior e na parte inferior do deposito

3 , , um deposito aperfeiçoado para armas de fogo automaticas, sai
gentio as reivin licaçõ Is 1 e 2, no qual existe uma primeira chapa
pakora, sob a acção de unia mola em espiral enrolada em volta do
eixo central, e uma segunda chapa impalsora que encosta no ultimo
cartucho do diposito, estando por outro lado interposta unia mola es-
piral entre as duas chapas impulsoras, Como se descreveu e repre-
sentou.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1913. — Por procuração, Lecierc
&

SOCIEDADES ANHUMAS
Cooperativa Militar do Brazil

ACTAS DAS SESSÕLS ORD , NAP IA E EXTI1AORDiNARIA DA ASSEMDUA:
nERAL D\ COOPERATIVA MILITAR DO DRAZIL, EFFECTUADAS Eal
13 ou atiosTo DE 1013

Aos treze dias do tnez de agosto de mil novecentos e kaez•
presentes no salão nobre do Club Militar os accionistas con-
stantes do livro de presença, representando por si e seus con-
stituintes sete mil quatrocentas e sessenta e cinco acções
(7.'165), foi aberta a sessito ia assembléa geral ordinaria con-

Wien rl a para 1..t.itawa do relatei io animal do presidente, dis-
cussão do parecer (locou sento fiscal, relativo ao mesmo, e (di-
ção dos membros do conselho fiscal e supplentes, para o anno
social de mil novecentos e quatorze.

O Sr tenonto-coronol Antonio Mendes de Moraes, presi•
dente da Cooperativa Miliiar do Brazil, assumindo a presidiai-
eia, abriu a sessra ,, convidondo os Srs. I^ tenente Joaquim do
Souza Reis Nato o 2" tenente Mario Wand erleY Para ex erce-rem resneatavamen[e as funcções de primeiro e segundo se-
crelarios nada a palavra ao primeiro seerclario, este pro.
cedeu á leitura de cela todo do presidente relativo á adminis-
tração de mil novocentos e doze e em seguida a do parecer do
consaffio fiscal, sobre o mesmo relatorio.

Finda a leitura desses deus documentos, foram anibo.
postos em discussão.

O, accionista tenente-coronel Iracema Gomes, pedindo
palavra, declarou á asseninléa que reputava desnecessarias as
re,-,Lrieções de N'OtiO em separado do capitão 021nylo Fontes
Pitanga, membro do conselho fiscal, pois, o parecer que aca-
bava de ser lido não se referia á administração actual, mas
sim, a que coneluira o seu mandato. Pede ainda a laa ra,
o accionista José Carlos Duarle, c'eclarando cum, voe xotar
contra o parecei • do conselho fiscal. O orador é vivamente.
aparteado por differentes membros • da assembléa, que fazein
referencias á directoria passada, arguindo-lhe accusações.
Não havendo makt quem quizesse • a 'palavra foi encerrada a.
discussão sobre a materia em debate, que posta' a votos foi
a.pprovada contra o voto do Sr.. José Carlos nuarte.
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O presidente annuncia que vae proceder a eleição de con-
selho fiscal e seus supplerdes para o exercicio de mil JIM ecen-
tos e quatorze. O Sr. accionista João de Carvalho Borges de-
clara que se vire retirar desistindo de tomar parte na eleição.
Feita a chamada dos accionistas verifica-se a presenra dos
votantes seguintes, que por si e seus conetiluintes, repre-
sentam o numero de acções e de votos, a saber: Olavo Octa-
viano Pinto Pessoa, por si e seus. constituintes, trezentas e
tres fiações, cento e setenta e tres votos; Julio de Menezes
Fróes, setecentas e doze acções, cincoenta e no N ee votos; Ray-
mundo Pinho Seidel, por si, sua esposa, filhos e tutelados,
cem acções, sete votos; Joaquim Muniz da Silva, uma acção,
um voto; Guilherme Maria Pinto de Vasconcellos,por si e sua
familia, sete acçõas, sete votos; o mesmo por sieis constituin-
tes, trezentas e quarenta e oito acções, trezentos e trinta e
seis votos; Antonio Pereira \lanado e familia, nove noções,
nove votos; Henrique Ernesto Dias, vinte e cille() ReCileS, um
voto: Guilheame Augusto ria Silva, por si e sua familia, treze
acções, cinco viffa ls; Apolinario Pereira Busbunante, por si e
sua familia, cinco acetiea, cinco votos; o mesmo por seus
constituintes, oitocentas e quatorze acções, oitenta e deus vo-
tos; Alberto Alvim Chaves, duas acções, dous votos; Alfredo
Carlos de Iracema Gomes, vinte e seis acções, deus votos;
José Pedro de Bivar Pereira da Cunha, por si e sua familia,
cinco acções, cinco votos; llermogenes José de Castro e Silva,
,por si e sua constituinte, duas acções, dons votos; José Can-
di& da Silva Muricy, poe si e sua familia, dez acções, dez
votos; o mesmo por seus constituintes, mil seiscentas e oi-
tenta e s ete acções, duzentos e oitenta t sete votos; ltogerio
Augusto de Siqueira, por si e sua familia, seiscentas.; e oitenta
acções, quatorze votos; Antonio Thiers FrOes da Cruz, por Si
e sua familia, noventa acções, sete votos; o mesmo por seus
constituintes, mil duzentas e setenta e oito [' p eões, cento e
noventa vetos; João Cavalcanti do Rego, por si e sua fami-
lia, cento e seis •acções, nove votos; Luiz Antonio Ferreira
Souto, por si e seus constituintes, nove acções, oito votos;
Arthur Peixoto, quarenta e duas acções, dons votos: (arta-
vio Fontes Pitanga, por si e sua familia, trinta e unia acções,
sete votos; Miguel Salazar de Moraes, treze acções, um voto;
Pedro de Castro Araujo, por si e sua familia, cinco acções,
cinco voos; Heitor Coelho Borges, duas acções, um voto;
.Pedro Crysol Fernandes Brazil, por si e seus constituintes,
mil e tres acções, cento e dons votos; Benedicto Olympio da
Silveira, dez acções, um voto; Manoel Augusto de Athayde,
oito acções, oito votos; Antonio Mendes de Moraes, por si e
seus filhos, cento e cinco acções, sete votos; Pedro Bueno Paes
Leme, João de Carvalho Borges, Antonio de Aearipe. Macedo,
Carlos Joaquim Barbosa, Joaquim Araripe, Horacio Campello,
Joaquim de Souza Reis Nele°, Cid Carneiro da Franca, Joa-
quim Garrocho de Brito, Agenor da Silva, Ernesto Zeferino
Duarte Nunes, Nestor Brito, Hildebrando de Almeida Freitas,
Hemeterio Augusto Pereira de Carvalho, Vicente Toscani), An-
tonio Nelto de Azambuja„.fosé Carlos Duarte, Manoel da Cos-
ta Monteiro da Cama Villas Boas, José da Costa Dourado,
Guilherme Moreira da Foaseca e Souza, Julio Cesar de Vas-
concellos, Mario Wanderley e Augusto Jansen, todos uma
acção, um voto.

Os accionistas José Carlos Duarte, João de Carvalho Bor-
ges e Arthur Peixoto deixaram de eollorar suas eedulas na
urna. Recolhidas as cedulas o segundo secretario verifica que
se acham sobre a mesa quarenta e cinco, tendo deixado de
votar dous accionistas' alam dos que acima foram menciona-
dos.
• Terminada a apuração o primeiro secretario leu o resul-
lado da eleição que foi o seguinte: cola-olho fiscal, capitão
Octavio Fontes Pitanga, mil trezentos e e l enta votos; major
José Candido da Silva Muricy, mil trezentos e trinta
e cinco Netos; 1 0 tenente Olavo Octaviane Philo Pessi5a, mil
cento e quatorze votos; tenente-coronel Alfredo Carlos de
Iracema Gomes, quarenta e dons votos; tenente-coronel Ama-
linario Pereira Bustamante, vinte e íman o votos; general
Ozorio de Paiva, dezeseis votos; major Heineterio de Carvalho,
dezenove votos; supplentes: capitão Pedro Chryaol Fernandes
Brazii, mil duzentos e deseseis votos; capitão Manoel Henrique
da Silva, ir.il trezentos e sessenta e oito votos e doutor Antonio
Affonso .Faustino, mil trezentos e dons. O presidente pro-
clamou eleitos com os calorosos applausos da assembléa os
seguintes senhores accionisas: conselho fiscal, major José
cindido da. Silva Muriey, capitão Octavio Fontes Pitanga e
1° tenente Olavo Oetaviano Pinto Pessoa; sopplentes, Dr. An-
tonio Affonso Faustino, capitão Manoel Henrique da Silva e
capitão Pedro Chrysol Fernandes Brazil. Encerrado o assurn-
pto da sessão ordinaria, o presidente abre a sessão extra-
ordinaria, afim de discutir ires propostas que se acham sobre
a mesa. O 1° secretario lê as propostas seguintes:

Proposta numero um. Considerando que a prospe-
ridade de uma sociedade não depende sómente de suas
boas transacções de compra e venda mas Lambem do

acertado emprego de seus fundos dispoeiveis; consi-
deraedo que a Cooperativa Militar no possue o suS-
ficiente capital em especie, com o qual possa fazer face
ao seu desenvolvimento e attendendo ao crescente movimento
de dInheiao, o que lhe não permitte representar o seu fundo
de reservi em titules ou immoveis; considerando ainda que

unica tentativa feita nesse sentido com a acquisição de 82
apolices em provar eseas asserções, porque essas apolices se
acham caucionadas ao Banco do Brazil d stle 1904, como ga-
rantia de um emprestimo, sem (Inc tenha sido possivel o siri
resgate ai e hoje; considerando, f Malmente, que o juro de 5 "I"
produzido por essas apolices não dá para cobrir o de 7 °I" que
nos cobra o referido banco pelo entalido emprestimo, o que
torna essa transação em ponto de prejuízo e é demais um one-
roso envergo á sociedade; proponho que seja sua directoria
autorizada a liquidar a dita caução no mais breve prazo e
da forma que julgar mais conveniente, afiro do cessar a nossa
responsabilidade. bem como que o fundo de reserva só seja
convertido em títulos da divida publica ou immoveis, quando
a ronca ondativa feita nesse sentido coo. a acquisção de 82
1913. — A. Mendes de Moraes.

Proposta num e ro dons. Existindo na Cooperativa Militar
urna Caixa de Pensões, para auxiliar os empregados invali-
dados CM seu Serviço e que tenham mais de descaseis ermos
de trabalho: considerando que essa conenção é excepcional-
ieente satisfeita, ao passo que um incentivo mais pratico (5
a diStribtu.çôo annuel de uma maior fleatificação aos empre-
gados; considerando ainda que as quotas levadas annualmento
ao credito desta conta, que já é sensivelmente grande, augmen-
tal-a-hiato consideravelmente, por isso que ,já al tinge a
mesma a 61:374$625: proponho que seja transferiria para a
conta de Fundo Especial, art. 6". a 4", a importancia acima re-
ferida do saldo da conta «Caixa de Pensões» continuando a ser
garantidos aos empregados que se acham ne gose deste benefi-
cio e aos que porventura venham adquiril-o os pagamentos
das respectivas pensões, que serão escripturadas sob rubrica
especial, fechada annualmente nos .lurros e perdas».

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. — A. Mendes de
Moraes.

Proposta numero trez. Havendo necessidade de alterar a
distribuição dos lucros, não só em virtude cia proposta an-
erior, como tombem para dar uma solução que é de toda jus-
iça á debatida questão motivada pela indebila e ex-
orsiva medida tomada pela drrectm ia transada, re-
ativamente ao juro de mora e que tanto lesou aos in-
eresses da Cooperativa Militar. proponho que o reter :do lucro
iquido seja assim distribuido, até a total restituição dos ditos

juros: 40 °I" para dividendos aos accionistas; 20 a 25 °I° para
abatimento nos compradores arcionistas; "I" Para abatimento'
aos compradores não accionistas; 10 "I" para fundo de reserva;
8 °I° para restituição dos juros da móra e 4 "I' para premio
aos empregados, proporcionalmente aos seus ordenados; si,
Porém, essa quota exceder de 20 0 1" sobre os ditos ordenados,
o excesso passará para a conta «Do Fundo Especial», art. 6",
§ 4". Do restante serão tiradas as porcentagens para os dire-
ctores, de conformidade com o art. 36 e o imposto para di-
videndos.

Proponho tambem que, em virtude desta deliberação,
seja fixado em 10 °I° o maximo para dividendos, modificando
portanto o art. 26 que o limita em 12 0 1 0 . passando o excesso,
si houver, para o «Fundo de Reserva». A restituição do juro.
de mói .° será feita a dinheiro para os cempradores que já
liquidaram as Láraas contas e levada a credito para os actuaes
devedores.

Rio de Janeiro, 13 3t4 WstoL 1111S. — A. Mendes de
Moraes.

Postas em discussão e votação as duas primeiras propos-
tas, foram unanimemente approvadas, e a terceira lambem o
foi, contra o voto não justificado do accionista Sr. 1° tenente
João de Carvalho Borges. O presidente declarou encerrado o
assumpto da sessão extraordinaria e off..reoe a palavra a
qualquer dos accionistas presentes que se quimo' °cremar de
outro assumpto. O accionista Sr. vapitão Antonio Netto de
Azambuja pede a palavra para ler á ass ambléa a moção se-
guinte: aProponho á essembléa extraordOaria um voto de
louvor ao Sr. tenente-coronel Antonio Mendes de Moraes e
demais membros da directoria actual, pelo modo intelligente
e altamente honesto por que teem dirigido 'a Cooperativa Mi-
litar do Brazil, no curto prazo de seis mexes, em que se acham
á testa desta sociedade, e que esta moção ao mesmo tempo
exprima a confiança que todos os acelerastes depositam na
actual directoria, para que a mesma desenvolva a. Cooperativa
ao ponto desta sociedade vir a preencher cabalmente sua
missão.» Posta a votos esta moção, é unanimemenbe appro-
Nada cern geraes applausos da assembléa. tendo o Sr. 1° te-
nente João de Carvalho Borges, pedido á. asaembléa que se
puzesse de pé em homenagem á actual directoria.

O accionista 2° tenente Luiz Antonio Ferreira Souto,
pedincho a palavra, lê a proposta seguinte: «Considerando que,
desde a fundação da Cooperativa Militar até hoje, os dire-
ctores, presidente e gerente que accumulam as funcções • de



Sabbttdo 23
	

DIA11,10 OFFICÍM. 	 Agosto tie 1913 12375

tesoureiro o secretario, percebem os vencimentos mensaes panhia Amparo Industrial, conforme os termos do documento devlija-
e seiscentos mil reis, cada uni, o que não esta em equidade

quer pela distinceão dos cargos que exercem, quer pela su-
perioridade administrativa sobre os em pregados que são
nomeados pela directoria, quer ainda pelo accumulo de ser-
viço; Considerando que, no anno de 1912, deu-se o caso de
o guarda-livros ganhar mais que os directores, o que não se
dá em sociedade alguma; considerando, ainda os bons ser-
viços prestados pela directoria actual a esta sociedade, que
estava em precarissimas condições, o que se pôde verificar
do parecer do conselho fiscal e do relatorio do proprio pre-
sidende, serviços estes que estão patentes aos olhos de todos
os accionistas; Considerando, finalmente, que o conselho fis-
cal, que é tambem eleito pelas assembléas, é mal reitamerado;
Propõem os abaixo-assignados á digna assembléa que seja
modificada a tabella de vencimentos da seguinte fórum : di-
rectores, presidente e thesnureiro, de 600$ para 1 :000$;
gerente e secretario, de, 600$ para 1:000$, e membro do con-
selho fiscal, de 100$, para 150$000. Propomos ao mesmo
tempo que a directoria fique autorizada a modificar os ven-
cimentos dos demais empregados, conforme o valor dos seus
serviços. Sala da assembléa geral extraordinaria da Coope-
rativa militar, em 13 de agosto de 1913. — Luiz Antonio
Ferreira Sonlo. — Certos Joaqnint Barbosa, ((mané° aos
directores) . — [kwh rio Auqusto Pereira de Carcalho,
(quanto aos directores!. —Cid Carneiro da Fonseca. — Nestor
da Silva Britto, (quant) aos diretores) — Luiz Augusto
Jansem. — Alberto Aluiu' Chaves. — Ilddebrando de Almeida
Freitas. — Antonio Aelto de Azambuja. — Ernesto Zeferino
Duarte Na ?WS 3.

O Sr. tenente-coronel Antonio Mendes de Moraes, de-
clara que, á vista do assumido da proposta apresentada,
convida o are 0(1 Sr. coronel Pedro de Castro Araujo,
a assumir a pr sidencia. O Sr. coronel Pedro de Castro
Araujo. accedendo ao convite, assume a presidencia e põe em
diseussão a ultima proposta. Valiam divt- sos occionistas,
discutindo-a e os Srs. capitães t.;uillrerme Augusto da Silva
e Manoel Augusto de Attaryde, apresentam a mesa as se-
guintes propostas: «Considerando que se torna urgente re-
ver a tabella de vencimentos não só da directoria como dos
demais funecionarios e et»pregados desta cooperativa, reco-
nhecidamente Mai 1 . 4.'1111111erados, proponho que a mesa no-
meio ma commissão para que no mais curto prazo possivel,
apjesente nova tendia de honorarios. que será sujeita a
immediala resolução da assernWéa geral, que fo i especial-
mente ronvocada para esse fim. Sala ilas sessões, .13 de
agosto de 1O13 . Gujihprme „lognsto ilo Silen.» «Proponho
que a assendWa desla cooperativa atermente os vencitnentos
(10 directoria, vonsellio fiscal e demais empregados propor-
cienalm:nte aos vencimentos de cada um, nomeando-se urna
commissão para rever a respectiva tabella. Sala das sessões,
em 13 d agosto de 1913. — Manoel Augusto de A lhatgle.»
O presidente declara que voe por em discussão as propostas
que se acham sobre a mesa, na ordem em que foram apre-
sentadas. Continuando em discussão a proposta apresentada
pelo Sr. 2° tenente Luiz Antonio Ferreira Souto e outros
accionistas cujos nomes foram acima declarados, pede a
palavra o Sr. Manoel Augusto Athayde, que combate a referida
proposta, allegando o estado de remodelação da cooperativa,
qU0 não permitte maiores gastos e justifica a proposta que
apresentou. Ninguern mais querendo a palavra o Sr. presi-
(lorde encerra a discussão da proposta do Sr. 2° tenente Luiz
Antonio Ferreira Souto, que posta em votação é approvada
contra cinco votos. O presidente declara as duas outras pro-
postas prejudicadas e, não havendo mais assumpto a tratar,
foi encerrada a sessão, e eu, Joaquim de Souza Reis Netto,
servindo de 1° secretario fiz a presente acta, que será assi-
gnada pelos membros que compuzeram a mesa. — Tenente-
coronel A. Mendes de Moraes, presidente. — Coronel Pedro de
Castro Araujo, presidente. — Joaquim de Souza Reis Neli°,
1° secretario. — Mario Wanderley, 2° secretario.

—
Sociedade Anon:c-ma «Comtmulda dons:ti-atila

do Ferro 31nria1té»
ACTA DA rnrirEmA REUNIO DA ASSEMBLE ' A DE SUBSCRIPTORES PARA CONSTI-

TO T "'Zo DA SOCIEDADE ANONYMA «COMPANHIA ESTRADA DE FERRO MU-
RUIM'

Aos sete dias do mez de agosto de mil novecentos o treze, nesta
cidade do Rio de Janeiro, á 1 hora da tarde, presentes no edificio
n. 10 do Rocco das Cancellas, 1° andar, os baixos assignados, todos
subscriptures de acções da sociedade anonyma «Companhia Estrada de
Ferro Muriahé», que se projecta construir, e representando a totali-
dade do capital ou sejam sete mil o quinhentas (7.500) acções do va-
lor nominal de duzentos mil reis (2005000)ca da uma, pelo Dr. Vir-

men te legalisado que exhibut, e em nome desta compatible, corno IrS-
corporadora da projectaria sociadado, foi annuticlado que o fim da
reunião era, conforme os convites individuaes que foram distribuidos
a todos os presentes, constituir a referida sociedade anonyma «Com-
panhia Estrada de Ferro Murialié», para o fito do explorar a concos-
são constante do decreto federal n. 8.343, de 5 de novembro do 1910,
outorgada á sua constituinte, e registrada pelo Tribunal de Contas,
em 2 de junho de 1911, pelo que propunha se acentuasse oreid lento
da assombléa o Sr. João Leopoldo Modesto Leal (onde Modeito
Leal).

Approvada a indicação, aeceita a incumbencia e convida los: para
1° e 2" secretarios respectivamente os Srs. 'fito Pinto e Albarico
Moraes, pelo presi	 adente foi declrado que estando representado o
numero total das acções subscriolas por mais de sete (7) o ;s; )as, 'lava
por instalada a assembléa. Lidos pelo 1° secretario Pinto os es-
tatutos que se achavam em duplicata, assignados por todos o: sob.-
scriptores, foram postos em discussão, e não tendi sido feita obs-r-
vação alguma, nem proposta qualquer alteração, d eclarou o prasi-
dente approvados e rectificados os mesmes estatutos. Em' sei_o.da,
observou o presidento que além das conto e vinte e ri e) 125 ar,,eões
subscriptas em dinheiro, representando vinte e (de e., cootos do
réis (20:000$), a subscriotora e incoroaradora Cimo:elida leooro
Industrial subscreveu sete mil trezentas e setenta. e mitra

acções como valor da concessão coAstante do de..reto 	 S. ia, d;
5 dc; novembro de 1910, devendo por isso pr 	 ,! 'a-si, á ava-
liação do que trata o art. 77 do decreto n.
julho de 1801, para que, pelo valor que fôr estim ii!;)
seja a conees,a0 admi t tida corno prestação ou o(Nra	 las

acções.acs. O sc. Norberto Pinto prepoz e f' eaim	 ira
louvados os Srs.: Manoel Estoves Cordeiro, mr,n,	 a.,
Dr. Antonio Cavalcanti	 Albuquerquo, abst	 en	 [lir'. f
nesta votação a subscriptera e ine . ,roorailora Coinpanbi \11 , , eo in-
dustrial. Esta, em	 useguida, deposito sobre a nt ,st, 	 is (1)-
contentos, relativos á dita concessão, inclusivo es ;t,11
do primeiro trecho do construo 	 ova:ao já apor,10 pelo 1;.
como o reconhecimento geral do traçado da: tiriba.. r pr . ( s:d , a1,! de-
clarou que mandaria apreseutar aos noiuts todos Os doeumeaos ne-
cessarios á avaliação, e por nada mais haver a tratar n',1a reunião
Convidou todos os subsCriptore4 a s3 nminirein no dia nove (..) á 1 ho-
ia da tarde, nese mesmo local, para toma mre edull"eini	 ,iva-
liação, ilepsito da decima parte do capital subse:ijito em italiano
e resolverem quanto á constituição definitiva da sumia lado, que assim
fica adiada. Para constar 1:tirou-se CM duplicata esta acta que,
sendo lida o approvada sem obsarvação, voe assignada por todos OS

SubSCEÍDIOPeS. E eu, TiC0 Pinto, 'a eseravi o assigno, cozo ) 1' s
M	

ecreta-
rio.— João Leopoldo Modesto Leal, presi lente.— Tilo Pint..),
crelario,— Alberico Dias de Moraes, 20 s.tretario.— Virqilio
por frocuração da Companhia Amparo Industrial e por si miesue.—
Norberto Pinto.— Affonso Pimenta Valos°, por Si o como procurador
do Octavio de Paula Pesséa

Está conforme o original.— Affonso Pi1112itta Ve.11030, diroctor
technico.

4CTA DA 23 ASSEMBUA GEMI DE SERSCRIPTORES PARA A GMT1'1UI,',..(0
DEFINITIVA DA SOCIEDADE :I.NONYALt «COMPANHIA E-,MIAHA DE FERRO
ItuRIAU:u

Aos nove dias do mez de agosto do anuo de mil e novecentos o
treze, nesta cidade do Rio de Janeiro, no pradio n. 10 do 11,eco das
Cancellas, 1° andar, á 1 hora da tardo, present is os ahaixo a:si:na-
dos, todos subscriptores da sociedade anonyma que s .. , or.rj AIA consti-
tuir sob a denominação «Companhia Estrada de 1,',2rva
representando a totalidade do evitai, ou sejam 7 000 ace005 de
200$ cada uma, pelo subscriotor Alborico de Moraes iiiilicado que
continuasse a dirigir os trabalhos da ai . sembléa. a mosma to-n que
funccionon na reunião anterior, realisada a do c,traent,,, o queiii
approva do. Em seguida, assumirolo a presi o...ia, annunei,ut o orosi-
dente João Leopoldo Modesto Leal (Conde Modesta [tal) que o li tu da
reunião era tomar conhecimento da avalia . :. -to lt pelos, palito; 1,0_
meados na primeira reunião, relativamente ao velar da C!)11CS:10 com
a qual concorro a incorporadora e subscriptora—Companhia Ampara
Indostrial—para a snbscrioção de parte do etoital social, e si for ap-
provada,rosulver-se quanto á definitiva constituição da Compaultia,polo
que mandou que o 1° secretario procedesse á leitura do laudo da ava-
liação acima referida, devidamente assignado pelos per nos e rubricado
pelo presidente da assembléa. Pelo 1° secretario foi feita a leitura do
mencionado laudo,que é do teõr seguinte: Os abaixo as,igita(104, 1)0-
meados pela asSembléa de subscriptores para a constituirá° dl so-
ciedade anonyrna «Companhia Estrada de Ferro Murialléo, em sua re-
unia° de 6 do corrente, para darem valor á concessão constante dá
decreto n. 8.343, de 5 de novembro de 1010, outorgada á Compa-
nhia Amparo Industrial ou empraza que organizar, relativa á comi-
strucção de unia linha ferrea que, partindo da estação de Villa Nova,
na Estrada de Ferro Leopoldina, vá. á margem do rio Murialá, no
legar Santa*Rosa o dali á estação Cardoso Moreira, na mesma ess.

sitio Ungido, representante e procurador em causa propria da Com- 1 trada, com um ramal do ponto mais conveniente, acompanilando a
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margem esquerda daquelle rio até a cidade de Camms, á mar-
gem esquerda do rio Parahyba, com a subi einem do 15:090S
por kilometro até 100 kilometros, tendo •minuct e-auleute exa-
minado os contractos concernentes á dita conc,ssao, bem como
os estudos definitivos, já approvados pelo goveroo, para o pri
moiro trecho de 20 kilometro:, e tomando cio vonsideração
o auspicioso futuro da linha ferroa que se vaie vou:Unir, atra-
vessando iona rica do norte do Estado do Rio de Jau iro, coocordam
em formular o laudo da avaliação, da qual foram ineombide, , esti-
mando que a concessão, acima mencionada, Ode, ser recebida pelo
valor do mil quatrocentos e setenta e cinco contos de tis (fls.
1.475:000$000), que ' serão representados par se t trexentas e
setenta e cinco-(7.375) noções do valor de ClUZ(Ulit).5 mil ri s (11s.
200$000) cada urna. Rio de Janeiro, 8 de agosto cie Auto do
Cavalcanti de Albuquerque.— Manoel Esleves Cardeiro.— Anus()
Castro e Souza .»— Aberta discussão sobre a avalia ' 3o e não havendo
quem sobre ella fizesse observação ou reclamação algania , 	 sob-

- mettida á votação, sendo Onanimemonte approvada, a ii:teudo-so
votar a subscriptora o incorporadora Companhia- Amparo Indus-
trial—, pelo que declarou o presidente que, coineidindo a ai aliação
pericial, approvada pela assernbléa, com o valor ,la ciaictosão com a
qual contribue a subscriptora — Companhia Amparo -Industrial —
para a formação do capital da «Companhia Estrada de Perro Mu-
rialiée, é a dita concessão constante do derreto n. 8.341, de 5 de
novembro de 1910, a.4.im como os mais e . contractos a nlla referentes,

'admittida como entrada oh realização integral do 7.375 acçõe: do
"valor'norinnal de 200S cada urna, devendo ser-lhe entregues as re-
spectivas cautelas de acções e ficando incorporado ao capital da so-
ciedade anonyma «Companhia Estrada de Ferro Ninrialies o referido
contracto de cencessão e outros constantes do landi) cio avaliação.
Pelos subscriptores foi• declarado que prestaram seu pleno assenti-
mento á declaração do presidente. Em se o

e
mida foi exhibido e lido o

conhecimento do deposito dei() O/ quota do eapital snbscripto e
realizado em dinheiro, ou sejam 25:000S, representando 125 acções
de 200$ cada uma, cuja importamcia total foi entregue pelos respe-
ctivos subscritores á incorporadora, cujo conhechnento é db V& se-
guinte: -«N. 2.820—Thesouro Nacional—N. 3.227 -1013 -- A' tl. 20
do livro caixa geral fica debitado o the;oureiro geral major Frana
cisco Fonseca por dons contos e quinhentos mil is:Us reeobidos da
Companhia Amparo Industrial, incorporadora da sociodado anonyma
«Companhia Estrada de Ferro Murialié», corrospon,latites a- 10 °/,,
shre 25:000S, capital em dinheiro, subscriplo da dita sociedade
2500$. E para constar, se deu este assignado pelo theAoureiro
geral comungo escrivão,- Rio .de Janeiro, 8 de agosto de 1013.—
Pelo .thesoureiro '	 Raurde _Almeida.— Pelo escrivão- E N.

, Araujo.. Estando , integralmentesubscripto o realizado o capital
social de 1.500:000$; sendo 25:000$ em dinheiro, j (navegues .pelos
respectiVos .subScriptores; e 1.475:000S . mit bens, e preenchidas as for-
malidades le rmes, o'preSulente, como orgão da as4embliot, declarou
definitivamente constituida a sociedade anonynia «Coinpanhia Es-
trada de Ferro Murialié», accrescentando que opportunainente se
fariam as publicações, registro e archivo prescrimos na. lei. Proce-
dendo-se em seguida á eleição da directoria, eonsallin fiscal o seus
supptentes, verificou-se o seguinte resultado, o . o presidante pro-
clamou: director • presidente, Octavio de Paula Pessõa Rodrigues,
engenheira civil, e director technico Affonso Pimenta Vellozo, enge-
nheiro, residente á rua Dons de Dezembro n. 25: in.imbros effectivos
do conselho fiscal, Norberto Pinto, 'fito Pinto e Iliblegardo de Car-
valho, e supplentes, Augusto Góes, Joaquim José Dentardes e Joaquim
de Almeida Amazonas. Nada mais havendo a tratar o presidente
declarou encerrados os trabalhos dos quaes se lavi ,on, em duplicata,
esta . acta que, lida o achada conforme, vaie . assignada por tgdes os
stibscriptoreS.' E eu Tito Pinto, 1° secretario, a escrevi, conferi e
assignó.-- João Leopoldo Modesto Leal, presidente:e-7'0o Pinto, 1° se-
cretario.— Alberico Dias de Moraes, 2° secretario. —Virailio Brigido,
por si e como procurador da Companhia Amparo Indu;trial.— Nor-
berto Pinto.— AI/ouso Pimenta Vellozo, por si e corno procurador de
Octavio de Paula Pessôa Rodrigues.— Está conforme o original.—
Affonso Pimenta Vellozo, director technico.

.1	 •—

Estatutos da «Companhia Estrada de IrJrro MuriahiS»
Art. 1°. Sob a denominação «Companhia Estrada de Ferro Mu-

l» fica constituida e organisada, com siele o hko nesta capital,
uma sociedade anonyma para o fim de explorar a couce-são outhor-
gada pelo decreto' federal . n. 8.343, de 5 do novembro de 1010 á
Companhia Amparo Industrial, concernente é construcção de urna
Linha ferrea que partindo da estação Villa-Nova, na ..::trada de
Ferro Leopoldina, vá até á, margem do rio 151uPialié, no loga-V Santa-
Rosa e dali á estação de Cardoso Moreira, na 1112SIIIN estrada, com
Mn ramal do ponto mais conveniente aconlpanbando a, margem es-
qüei'da daqUelle rio até á cidade dó Campos, a margem esquerda do
rio Parahyba, no Estado do Rio de Janeiro.

-Art. 2°. O'pl'aio da duração' da sociedade será -do GO ' annos, a
contar-da data de sáa constituição, podendo ser pr6P0pda.

R g	t	 uma , nominativas ou ao iletadiir, podendo
Art. 3°. O capital social é d3 réis 1.500:P005, doiyidlde em 7A;00

ai4 dè 'éis 200$ cada 

ser as prim . icas conversivels em acções ao portador e vice-versa.
Toda (lerão é indivisivel ein relação á sociedade.

-	 1".' Para tOrmaçã do capitai concorrerá a Companhia. Ampara
In hist rii Ir m e lcns.ã ) do decr3to n. 8.311, referida no art. 1°
pelo vaiar da avaliaç :io, ia fórum -da lei, o os demais acionistas com
a imoartancii em dinlwiro das aC ,A33 filme sah.;creverem

§ 2°. No aCO da su!Fc-ipeão os accionistas a que se refere o pa-
ragr lpho an t erior, in fine.reaiisarão em dinheiro o valor total das
acçõ sul) criptas e a Companhia Amparo ludustrial ptwederá do.
aceeordo com o art. 73 e sous §§ do decreto n. 434 do 4 de julho de

Art. 4°. A sociedade será administrada por uma directoria com-
po4 . 1 de dois menbros, sondo um direcooe-pre:Elante e on • ro d
te dollen, os quaes serão eleitos com essa deslizai leão pela assiqb.éa
wral peio praz., de um amuo, podendo ser ree!eit)s e suba t 1:o; na
firma da lei.

Art. 5". A directoria terá pod ares amplos de administração,
[adoido enntrallir obri gações, realisar compra e venda de immoveig
e transigir.

§ 1°. As deliberações da directoria em que seus membros esti-
verem em dcsaccordo serão lançadas em um livro esoecial.para
sobre a divergencia ser ouvido o conselho fiscal que do Mira por
maiou ii pela execu:,ão de uma d'ellas.

§ 2". No caso de impe(limento, ausencia prolongada, renuncia
ou perda do cargo de qualquer dos directores, o outro conjunata-
me:t te com os memtres do conselho fiscal eia exercicio e por maioria
de votos escolly rá um accionista para o substituir polo tempo que
faltar.

§ 3 0 • Nos impoJimentos occa q. maos ou ausencias tempararias
de qualquer dos directores, o de:ilipedido ou presente substituirá o
impedido ou ausente em suas attribuições.

§ 4°. Compete á directoria
a) executar e fazer cumprir as resoluções das assombléas gl-

raes •
1;) fixar o numero, vencimentos e determinar as funcções chia

empregados.
§ 5°. Compete ao director-presidente, especialmente : repre-

sentar a companhia com a administração publica ou com terceiros,
ju:zo ou fora (Feno, constituir mandatarios quando fôr mister

sup. , rintender os serviços, novelos e operações soeiaes, assigaar os
tbcumentes te re : ponsabilidade pecuniaria da companhia ; nomear
e demilcir einprez.a los e fiscalisar a escripturação.

§ 6°. Compete ao director-technico : a direcção das obras de
construcção, serviços, de linha, trafego e (Aduas.

Art. .6. Cada director caucionará a responsabilidade de sua
gestão com 50 aceites procrias 'ou de-terceiros.

Art. 7°. A remuneração dos directores er . fixrda pela asseau-
blea geral ordinaria podendo Sei` alterada quiiiido cmvier.

Art. 8°. Annuilmente serão eleitos 3 fiscacs effectivos e 3 suo-.
cientes os quaes perceberão a remaneração que fúr arbitrada pela
assembléa geral.

Art. J. A assembléa geral ()Minaria se reunirá no maz de Setem-
bro de cada anuo para os fins-declarados no art. 143 do decreto
ti. 434 de 4 de Julho de 1801.,

§ urde). O atino social terminará. a 30 de Junho de cada anno.
Art. 10. As asseanbléas geraes serão presididas pelo accionista

que fôr acelamado ou escolhi to na °ocasião, o qual convidará dois
para secretarios.

It 1°. Cada grupo de 5 acções dá direito a um Voto. accionistas
(pie possuirem menos de 5 acções poderão reunir-se e delegar em um
a representai:á .) em asse:nblea geral, ficando assim o representante
com os votos prapareionaes ao numero que reunir;

§ 2. Para tomar parte nas votaçies deverá o accionista, quando
nominativas as suas acções, estar inscripto nu registro, pelo menos
13 dias ante; do 1 munindo da convocação. Sendo as aceões Ao por-
tador, deverá deposital-as no esc ..iptorio da ccvnpaulni até 3 dias
antes da te união primeiramente convocada;

§ 3). O annuncio da convocação da assembléa, suspenderá ipso
facto a transferencia du acções e á conversão das nominativas cio
acções ao portador e vice-versa, até qua a assembléa geral tenha
ultimado Seus trabalhos;

§ 4°. O accionista poderá se representar nas assumbléas gemes
por procurador que tambein seja accionista, depositam] a procara-
ção no escriptorio da companhia até a vespera do dia designado para
a reunião;

§ ii. .Pod r deliberar e.votar nas assembléas gemes: os inven-
tariantee pae ,-, tutores ou curado-e:, maridos, os gerentes, directo,
res ou administradores de soiedades commerciae,s, cou'poraõ as mi
outras pesstias juridicas, desde que o representante seja accionista.

Art. 11. O fundo de reserva destinado a garantir o capital da
companhia será constituido:

a) com a porcentagem nunca superior a 10 04, dos lucros
dos verificados semestralmente durante o armo social

b) com os dividendos não reclamados, decorrido o prazo de 3 r.tto
nos, depois que forem distribuidos.

Art..12.- De-luzida a quéta do fundo de reserva, o liquido, ser'l
distribuido pelos accionistas, sem limite de porcentagem.
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AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
.300 — ia

Por '000, em decimo

Grande e extraordinaria, loteria
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO . PLANO
303 — 34

Sabbado	 DTÁRIO OFNCIAt 7xgosto deUJI	 In'rr 
Art. 13. A communicação ou exhibição dos livros por inteiro, so-

mente poderá ser requerida pelo accionista si a'reuttião da asseio -
bléa geral se retardar por mais de 3 mezes, da apodia lixada nes-
tes estatutos. " •

Art. 14. . Constitui ida a companhia assmnirá a responsabilidade
dos actos a que se referem os artigos 86 e 87 do decreto ii. 434, de
4 de julho de 1891 .

• Art. 15. Nenhumwdespeza será devida a titulo de incorpora,

Art. 16. Nos casos omissos e 11ãO previstos, a companhia se rege-
rá pelas disposic,.ões vigentes relativas ás sociedades anonyinas.

Os abaixo assignados, approvan lo os presentes estatutos, em du-
plicata, manifestam expressamente a intenção de formar a compa-
nhia e, subscrovmlo o numero de ac(: ries decl irado em seguida a
seus nomes, assumem a responsabilidade, legal que lhes pro-
vem.

. Rio de Janeiro, G de ago'ito de 1913.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Lot eria44 Nucionaes do Druzil

Extracções publicas, sob a fiscalizarão do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua 'Visconclo de ltaborally ti, 45.

n•n••n•n•C.Bne..•n•••n••n•••n•••n

1-103°M 1-1047M
LISTA NOMINATiVA DOS 1..:D5CRITODES

Ac(f),s
Virgilio Brigido, pm pmenração da Compa-

nha Amparo Indo .triai 	 7.37:; 1.4::1:00G$000
Anus . ) Pimenta \T onos , )) 	 	 50	 10:000a090
Alfonso Pimenta Volloso, por proeura . :ão de

Octavio de Paula Pessoa Rodrigues 	  	 rio	 10:001)00
João Leopoldo Mod3sto Leal 	 	 5	 I :o09S000
Virgifie ltrigido 	  ,..	 5	 1 :00OS0a0
Narlierto Pinto— 	 	 5	 il : O o oS o 10
Tito Piáto 	 ' .	 5	 ' 1.0,W100
Alberico Dias d3 Moraes. ., 	 	 . 5	 1:000S000

--- --- - --
7.500 1.500 : 000:5000

Está conforme o original. — Affotuo l'imenta Valos:), director
torlinico.

Certifico que por despa-ho da Junta Coininereial de 18 de agosto
vigente, arellivaram-e nesta	 sob n. 3 . 7 3 , os se.211inte5
documentol r3fereines á S w lado Anoloyma Companhia Estrala
Ferro MilriaW, a salter: os saiis est:lento:, as atoas da; its:•nitilitas.
genes de constituirão, a lista ticr1i1t011 iva (los- subscriptores coam
tiiiiwo'o de aceires d3 cada inu, uma p1blica-1*km. do deposito da
decima parte iii sou capital eni	 ,u,) 11) Theswn . , ) „Nac;011:ii
tuna piiiilica-fárma do talão do _the, 	 devido. Eu,. 11:17
rario Pestana do Aguiar, 3" ohlelai	 Seen , laria da Junta . , Coininer-
ciai, passei a presento.

Rio de Jatieiro, 21 (IO agasto	 Conpos, dir,,etor.

(ESiOVAID (1)11;tda: !101,;	 si.aiiuiIlits foderaes no valor (1,;
Pagou !SOO() ,da assiuia uta do

Sabbado, 6 de setembro

Por 15$400, em inteiros e vigesimos a 800 rtiis
.	 .	 .	 .

Imptrlatieis

ANNUNCIOS
Clubs da Casa Abilin

Autorizados por carta-patente n. 27

Pelo resultado da Loteria Nacional de hontom, mijo numero do
premio grande foi 34.531, ficaram remidas as seguintes iuscripções:

ffiodc.J:Ctie.icO, 21 -%Iá. agestrd.de 1913.--0 fiscal do Coverno, P. Sá
dt Comp.

.	 .
irallenein, (10 *aos() Soaras do Azevedo

Comp.
O abaixo assigmado, liquidatario da massa fallida. José Soares de

Azevedo & Comp., counnunica aos inter3ssa1os que é encontrado
diariamente, das 2 ás 4 horas da tarde, á rua Uruguayana n. 11.
para onde deve ser remitida qualquer rcclamnio (pie se refira á
alludida massa.	 •

Rio do Janeiro, 21 de agosto de -1913.—Bonardi4) Alces.	 C...

No preço dos biiliotes já está ineluido o solto exigido por lei.,
N.B Os pr . .:mios s • ip2ri3res a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %

os.1)3.1ido5 de itilnotes do intortor devem •ster acompanhados
irtSist para o porte • ib correZo 0 dirigidos aos agentes

geraes N \ zAncfil si C., riu 413 041vidoe ii. 9. caÁxa, fi,„ 817. En- •
dereço telegraphico, Lusvel. 	 .	 . .	 .	 . .

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA.

Vapores a sahir

Brasil Linha do norte. Sabiá. no-dia. 30 -do corrente, ao
meio dia, para os pontos do nonte,até Manáos.

Pa,r 'a Linha do norte. Sallirá na dia -7 de setembro, ao meio
dia, para os portos do norte até Manacos.

.	 .	 .	 .
Saturnr, Linha do sul. Sahirá-no dia 25 do corrente, ao

‘-1 meio dia, para, os portos do sul até ISionteVit4o.

•

ILOU 011211EIRO --AVENIDA E BUNCO, 2	 E 6

Club
Club

-Club

Sirio Linha do sul.. Sabirá no dia 2 de setembro ao meio dia,•paia cb portos do sul até ..MonteVidà.



de cortenfe
empreoancio em luar da.5

iarnpa.das com f103 de carvb."0
tt.„

"Nos ' telegrammas apresentados ás Estaç5es que não sejam desta Companhia a indicação
Minho do expedidor

•

Via Werterno deve ser eseripta pelo proprig

.	 .	 .	 .
• O oquivalente do-franco para o serviço exterior é de 600 réia no corrente trimestre.

0.serviço interior tem mais a tara fixa de SOO- réia por telegratnise. 	 •	 •
As taxas pra os pontos não ijidicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estafflos da Companhia .... Rio de Janeiro -- AvENIDA RIO DRAW() N. 't _O
pard,-Cama 121. MaranhÃo - Caixa 28. Ceará - Caixa %à. Peraambuce -Caixa' 117. ualiká - Caixa 190. SanKx .. Calsr. 50. Destono- Caixa 11 wo Grand
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L'inpre.za das A .-...u.as de Cax.anibil

São convidados os Srs. accionistas a se fennirem e. asslmbléa
geral ordinaria no dia :30 do côrrente, -á-. 1 . hora da .tarde, no
4scriptOrio desta empreza, á rua de S. Pedro n,30, afim de tornarem
Conhecimento dó relittorio .da di rectoria, pa-recer e eleição do conselho
fiscal, .bem cortio"disdussão e approVação . do balanço e contas annuaes
aos administradores, correspondentes ao anho financeiro de junho de
1912 a junho de 1913.

OS portadores de acções ao portador, de accôrdo com o art. 7°,
,dos esta tolos, deverão deposital-as nos cofres desta einpreza,pelo

menos tres dias antes da referida assembléa.
• Rio de Janeiro, 15 de agosto de 401	 Directoria.	 (•

Vallencia, da Unipreza Bra,zileira Auto-
'Viação

(GARAGS INTERNACIONAL)

O liquidatario, abaixo assignado, previne aos interessados que se
acha á sua .disposicão, á rua Theophilo Ottoni n. 89, s3brado, todos os
dias uteds, das 10 ás 12 horas da manhã, e"das 4 ás 5 horas da tarde,
para attender ás suas reclamações e liquidar o processo desta fal-
'inicia.

Convida OS devedores . da ernpreza fallida a vir . resgatar seus
debitos, afim de evitarem a cobrança ' judicial..

Outrosim, avisa aos devedores que, para maior facilidade, auto-
rizou o Sr. Afaime! Pereira Teixeira a promover as cobranças, tias
residencias, tendo o mesmo os poderes -necessarios para receber e
dar quitacão.	 .

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1913. - ArlItur Bandeira.
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Tarifa por palavra para o serviço Oxterior, a partir de qualquer estação brazileira
com excepção da do Recife

EUROPA :	 Frs. Ré

Austria-Hungria 	 	
215915800 ,Allomanha 	 '

Beigica 	 	 1950
Dinamarca	 24170
França	 1450
Orah-Bretanha 	 	 14950
Gruis.. . . • . .	 2g290
Hespanha 	 	 24160
Hollanda	 1450
Italia . 	 	 2$133
Noruega 	 	 28230
Portugal .	 24220
B.usia da Europa 	 	 28370
Suecia 	 	 2S230
Sui•sa 	 •	 24100
Turquia da Europa 	 	 2406

Reio
Cd' ,a i o Cabo 	  SFr7s5. 34 In
AFRICA E ILHAS :	 s

Senegal • . .	 • • • . . • 	  3 .75 23350
S. Vicente (Ilha) . • •	 „ , „ 	  , 2.ii!.5 16O80
Madeira (Ilha) 	  3.40 24010
Canarias	 	  ... , 3.40 24604

AMERICA DO NORTE:
Canadá

Montreal	 - 

(	

.
Quebec .	 4.45 23870
Teronto . . .. 	
Cuba (Havana)	 4  60 24760
Maxim) (Cidade) . • 	  5.00 34000

Estados UNID0S
Alaska . .. ; ; . ri • ..	 5.95 34572
LUisiania	 .' i.' • • •	 * 4.25	 24550 .Texas 	
Outros Estados • • ,, . • • • 4.45 24670

AMERICA DO SUL ()	 Fre. FM"
Uruguay. . 	 1.25	 $750
Argentina 	  1.75 4050
ParagnaY• • • j Il b ....	 2..5 1030
Chileva:aiso

2.55 14530Santiago. .	 .. . •1
Pert1 (Lima). 	  2 55 13530
	  3.80 23280• •Bolivia.	 •

Equador 	  4.55 2.730
Columbia 	 5  55 34330

() Para telegramrnas apresentados ás estacJes
brazileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-se
abdirionar um franco por palavra.

Tarifa por pa/avra, pci ra o serviço interior entra
Capital Federal e

Pará 	
Maranhao . 	
Piauhy . . •
Ceará 	 •
Rio Grande do Norte.
Parahyba 	
Per:',/aboco 	
Alagôas
Sergipe .
Baloia
Espirito Santo 	
Minas Gentes 	
S. Paulo 	
Goyaz 	
Matto Grosso 	
Paraná. . . . •
Santa Catharina .
Rio Grande do Sol

Açores. . .• :: ''' .	 14950• •	 -	 3.25
3  25
3.83
• .25
3.62
3.25
3 25

• . .. 3.52
3.60
3  25
3.55
3.12
3  70
3.95
3.72
3.50
3.77

" • ' En	 Réia„	 .

14500
14500

• a I • • e 4800
$e00
48CO
4600

1280

	  r428
• $400

4'0à0
4000

4 	  111 4,	 4400
4400

é 	 	 $400
• e • zi •	 5500

• 000
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Guerra
Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 25 DE JULHO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal Teixeira Junior

: Aos 25 dias do maz de julho do atino de 1913, achando-se pra-
-sentes os Srs. ministros: 'almirante; Julin de Noronha e Proença.
-marechaes •Carlos Eugenio, Medeiros e Julio de Almeida, general d3
.divisão , Mentles de Moraes, de brigada Olympio da Fonseca, Drs.SOUza

• Carvalho o Vicente Neiva, o Se. presidente abriu a sessão. •
- Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu

;• conta do eXpediento que foi lançado no livro competente.
• Foram' fseatados-os soguintes processos : •

Pelo'Sr::ministro Dr. Souza Carvalho: •
José Francisco dos Santos, soldado do 42° batalhão do 1? rei-

mento de infantaria; acensado da lestias corporaes.--Fúi Confieniada,
-por falta de provas, a sentença absolutoria, do conselho de guerra.

Manoel Pereira da Silva, solda lo do 49' batalhão de caçadores,
accusado da deserção. --Foi confirmada a sentença do conselho da

•"guerra que condemnoo o réo a seis 'nozes de prisão com trabalho.
cOmo incurso no grão minhno do art. 117 ti. 3 do Codiga Penal

•
- Adalberto Chrispim dos'Santos, soldado da Brigada Policial do
District° Federal, accusado de deserção.—Foi reformada a sentença
-do conselho de guerra que condemnon o réa a dous mezes de prisão
simples • sUpposto grão minimo do art. 288, combinado com o art .. 290,

^'do regulamento ii. 10.222, do 5 de abril de 1889, para conderianal-o-a:
'um mez da igual prisão, que é a pena legal dos réos incursá. 'no 're-!
'forido artigo 290 do supramencionado regulamento.
• Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães: 	 .	 •
• Aladiho	 Dornellas, anspeçada do 4° regiMento . de daval-;

accusado dc homicidio involuntario.— Foi confirmdda; pO'r 'seus;
fundamentos, a santança absolutoria do conselho de giterra.'Con.fra!
o voto vencido do Sr. ministro marechal Carlos Eugenia , que .votoul
pela cóndeinnação do réo no grão minimo do art. 151 do Ctedjgo:
Penal Militar, attendendo ser indesculpavel ignorar o réo o,' Manejo.

'das armas confiadas a seu uso (navio.
Ernesto da Cunha Pimantel, soldado da Brigada NiiiCial `do Dis-,

• tricto Federal, accusado de deserção simples.— Foi confirMada 'a!
'sentença do conselho de guerra que condemnou o réa a dou S .neez.s;
, de prisão simples; grão mitaimo do art. 288 do regulamento n.10.222:
'de 5 de abril de 1889.

•Pelo Sr.. ministro Dr. Vicente Noiva:
'	 Co:Mane FelipPe da Silva, soldado do 53° batalhão de caçadores,
'aromado de homicidio.—Foi reformada a sentença do conselho de

nerra' que condemnou o réo a 25 menos de prisão com trabalho,:
' para' condetimal-O • a 10 manos da egual prisão, como incurso • fio'
grão mínimo do art. 150 do Codigo Penal Militar, O Sr.' ministro'

• Dr. Souza Carvalho votou com restricçeas.
• Euctydes . Lopes Guimarães e José Bodrigues dos Santos, ambos

• soldados, este do 49° batalhão de caçadores e aquelle do 40 batalhão
•do 2° regimento de infantaria, accusados de deserção. --Foram coo-
- firmadas as sentenças dos conselhos de guerra que condemnaram os
réos a 22 e meio mimes de prisão com trabalho, como incursos no

..grão sub-me,dio do art. 117, n. 3 do Godigo Penal Militar. • 	 •

ACTA DA,SESSÃO DE JUSTIÇA. EM 30 DE .1111 .,D0	 t3 ; -
P;'esideneia do Sr. ministroiMaáehdl ,Argollp

Aos trinta dias da mez da julho do armo de 1913, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros manchai Teixeira Junior, almirantes Julio
de Noronha e. Proença, marecl'aes Carlos Etigeni ), Medeiros o Libo
de Almeida, generaes de divisãO Mendes de mOrétes éda brihsada,
Olympio da Fonseca, , Drs; Souza Carvalho, Acyndino de Mag,allilies
e Vivente Neiva,a) Sr. -proiidellte abriu a sessão.

Li ia e approvada a acta .da se.ssio antecedente, o secretario den
conta do expediente, que foi lançado no livro competente e declarou
que o Sr. almirante Alexaudrino de Faria Alencar, tendo terminado
a 1 ; ^ mça em cujo gos:O se..!tellava, apresentou -sc hontern, 29 do car

-ra.t mu, para tomai: parte nos trabalhos:-
a'orant relatado; os se,gaintes processJs
Pelo Sr. ministro Dr. Sattza Carvalho
Manoel rateio da Silva, sanado di 49 , batalhão de caça lores, ar-

cu;ado de desarção. —Foi confirmada a sentença altsolutoria do con-
selho de guerra. Contra o voto vencido da Sr. ministro Dr. Souza
Carvalho que, votam lo pela condenuiação do ré° a deus amues, se:s
1112Z33 o 15 dias 113 prisão com trabalho, motivou seu voto.

Joaquim Lopas do Naschnento, marinheiro nacional, gminete,
accoSado de des.erçã).--Foi confirmada, a sentença do conselho de
guerra que caniemnoa o réo a , seis mezas de prisão com trabalho,
c uno incurso no grão minimo do art. 117 n. 1 do Codip Penal Mi-
litar. Contra o voto vencida do Sr. ministro Dr. Souza Garrai ;o,
que votou pela nullidade do processo do interrogatorio do reo em
diante.

Adiou' Orlando da Silva Flores. soldado do 13° regim;nto de in-
fantaria, accusi lo de homicilio.-0 Tribunal daspresoa os embargos

• oripestos paio réu ao accósdão que o comi:mimo a 10 amuos di -prisão
com trai,illio, como incurso n) grão inioima do art. 150 do Coligo
Penal Militar por não julzal-os provados; e, assi u julgando, mainlon
que subsista o acórdão embargado por ter sido proferido de accordo
com a lei e prova dos autos.

Pelo Sr. ministro Dr: AcyndinO da !Magalhães:
• • 1 1..tulitio Pereira Lemas, capitão da 2° regi neale de infantaria,

acctisadO de furto. O tribunal dasprasau os embargas °opostos pai
'réo ao acórdão que o condemuou a 17 e maio unzesale prisão simples,
.com ' a incurso no grao médio da art. 155 do • Codigo Penal Mi içar,
.inariland que subista. o accórdão ernbargadol»r -ter sido pt•oferido
..ç'o;•-ci!irdo-com a let e prova dos autos. Votaram vencidos os Sr. mi-

s • Marechal Julio de Almeida, que aceitou 03 embargos para
d :pitar o .réo, como incurso no art. 156, par peculato e Souza

Carvalha que , votou pela absolvição do réo, recebendo por isso os em-
,bargOs.

"r0Sear Te eira da Silva, sollado da Força Policial do District°
Federal, accásado do deserção. — Foi coafirmada a sentença do coo-
selo de guerra que condemnou o ré° a dous mez de prisão simples.

.como iticursa no grão minium do art. 288 do ragulamento n. 10.222
•de 5 . cle . abril de 1880.
• • Pedro Francisco dos Santos, soldado da Dvigada Policial do Distri-
ct() Fed , m-al, accusado da desarção agg, •avada,.—Foi raformada a sen-
t niça da conselho de guerra que comi -leo-moo o réo a oito In 3us de .
prisão e consequente expulsão, para con.leumal-o a quatro to Uh' de
prisão e sub;awiente expulsão, como incurso no grão mil4itno do
ant. 288 combioado com o art. 289, ambos do regulamento ir. 10.222,
de 5 de abril de 1889.
-	 Pelo Sr. ministro Dr. Vicente Noiva: —

Francisco Angelica, soldado do 9' batalhão do 3° regimento do
infantaria, accnsado da lesfies corporaes. O Tribunal, depois de va-
rios considerando, accordou confirmar a sentença do consalho de
guerra que condetnaou o réo a dous mazes de prisão com trabalho,
como incurso no grão médio do art. 153 do Godigo Penal Militar.

Philomeno Gomes da Silva, soldado do 52° batalhão de caçado-
ras, accusado de desobediencia e aggregIo a: superior. Condeumado.	 .
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• P'elti eensellio de guerra a doufs annoS da prisão com trabalho. O Tri-
bunal annullqii todo 'o' procasso de fls. 39 chi deante, m itidando ra-
stitiiir o's'ant,os á amtoi'idadà corápotente para os tios 'K! iiinitn.

João Pari :lias' da Silvá, sal ladd da 3 1 bataria ind	 Iut, ac-
casailo 'de deserção.' Fel -colifirina la a sentença do coes ilha da amer.%
que emidenumia	 réo, a seis rnezes de prisão com 'trabalha, coin)
curso nnaifrininimo 'do art. 417 do Colgo Penal Nidd•ir.

Jose alai ,1 do Sanai, sol lailO da2,a companhia do batalhão pro-
visorid (ie obiaseires-,"acciisa.de de - desercão. Foi reformada a sentença
do'Conssellió devera qilebaidaranien o' réo a quatro annos, seta me-
ies e 3çIjt IIi prisãd'cbin'trábalho; para cendernnal-o" a 22 'o Ineio
nkczes d igual prisio, como incurso no grão sido-médio do art. 117
do Cedia% Penal'	 '

DIARIO DOS TRIBIMES
Juizo Federal- da Segunda Vara

JUIZ, DR ANT:	 PIRES. DE EARVALII0 E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO,

• , macular Gl2I1IARÃES

.	 , Expediente

E ecuções de sentenças • •

quentes, Luiz, 'llei•inariity	 C nnp. e outros ; exacutada, a
U ao Federal.—Recaba o emb earsts. A. parte contraria, que-, .

d
EXequenta, o Dr. Luli Alves Paraira; executada, a União Fa-

dara'.
• Egregio Sepreeno Tribunal — .natá venha, offe.-aço em snstan-

ta<.:.ão dá despacho aggravado as razaias que lhe serviram de funda-
mento. Elias taem_em . seu favor a jurisprudenaia deste egragi) tri-
bünal e urgi foram reputadas na minuta de lis.

A censura de exerbitinta, irrogava aquelle despacho par 'ter
julgado embargos decompetencia do earegio tribunal, este em des-
harmonia com a verdade dos antes. -

Como Verá o egreasio tribunal, Os embargos foram a pp )st s, não
ao venerando accordit̀o de fis mas á conta que se prat -relia exorbi-
tante e em, desaccorde , cóm o vencido.

' Não'llaram embargos infringentes, mas simplesm suta de erro de
conta.

Subam os autos para a instancia superior no vaza da lei.
DistrieteeFederal, 9 , de , agosto de 1913.— Antonio J. Pires de

C. e . Albáquerque. ,
Juslificação

Justificante, D. Custodia Ferreira dos Santos.— Julga "par sen-
tença-a. prasente, justificação para que produza os seus devido; e
legaes eff itcs. Entregua-se á parta, independanta da traslado, pagas
as custas.

• Acções ord42arias.
.	 .

Autor, o capitão-ten
,
ente José Martins Guimarães; ré, a Vidão

Fe laral.----Racebe a ai/licitação. em S3US effeitos regularas e designo
o alra0*.da lei Para apiaesentação . dos ai/tos na inStaticia superior.

Antera:, a Coniparilda 'Transporte e Carruagens; ré, a.União Fe-
deral.

Santença--Pela presente 'acção ordinaria a Companhia de Taans-.
port'as e Carruage ns, sociedade anonyma com séde nesta éapital,
raclarna da Fazenda Federal a tàstitaução de 51:06ÔN0, que pagou
desde 1905 até o seaundo semestre do anuo proXimo lindo a titulo de
industrias e ,prcifisso-S; •.

Allega que eria 'faCe'dO art".	 § 36 da CenstituieNn, tal imposte lhe
não podii ter sido. exigido e urna vez' pelos décrates ns. 4.346. de.
23 de março de 1869, 3.690 'de 13 de julho d 1E564, 9.870, de 22 de
favereiro de 1888, 2.559, de 22 de julho de 1897; e 2.702, de 11 de ja-
neire de 1898, nesta parte não revogados pelo regnIamento n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, eStio isentos de pagai - o as companhias e

ationymas que distribuirem divilandas.
A ré na stut contestação sástencou que os deit impo:tos, o de

industrias o protissõas e o de dividendos, são completainante chita-
rentes,e distinctos, por isso que o primeiro reei/ha ..,o.rce as compas

'ninas tributadas e o Segundo sobre a renda dos aeci mistas.
"A's partes a.rrazoa.rann 'afinal, desmivolvendo respectivamente os

'ftilIdinYentos cfo pedi 	 e da -coutestac.,ão";
• • .." E depois de vistes ëexaminados 03 autos:

'- .Cplasiderdndo cj ioé é Seaiti: interessa immediato para a solução do
'ease• subludice' a glienão aliás já decidida - repaticlas vezes pele
iiemhd Tribdual Federal;	 salo(=r si os dons T impostos acirna'refe-

ri:riloisão'da_ineSrni.' ou de diversa claQse,..uma vez que a 'autora,
isiine'eA)-/ss riersut cila:Iara tio inicial de 114. 3 6 aécnitua nas siais
ràzty..Lá' fio 'a.13,-fanda o'pt:lide:,- não Inas arts. 9.'8 12 da Constituição
nus no art. 72 § 30, allegaidb; 'fião-a Incoristitticionalidade • do im-

posto, mas a illegalidada da cobrança em fade da lei que O instituiu
e regula; mas,

Considerando que a materia'dos - impostos é dá privativa co-npe-
tencia do Podar Legislativo e que assim os re,gulaineaitos invocados,
por si sós, não autorizariam a isenção de que pretende gosar
autora

Considerando que taas regulamentos, na parte referente ao im-
posto de industrias profissões, se tornaram insolb;istentes em face
do art. 9 § 4 oIa Constituição. que transferiu pata esSo‘E tmdo eu m-
po;to e com elle a faculdade dá - regulamentai-o; que demais' decai.-
rende ao presupposto da ileaticla le "dos dons m-3ncionados .impostoS,
ficaram virtualmente revogados pela a leis orçamentarias da União,'
que inclinando-se pra a opinião 'contraria, até então dominante,
passaram a distinguil-os e inclniram na 'receita . federal o imposto
sobre dividendas (Annars do Gomar esso 1903; •-• -	 •

Considerando (pia foi exadtainente para seguir a corrente voltea-
dora e para conformar-se com a letra e o espirito da lei 1 14t deSti

(leieinbro de 1903, que o 'decrete n.' 5.142, de 27'de faverbiro'cle
1906, qtre approvou o regulamento para arrecadação . do imposto de
inolustrias e profissões no Distrito Federal', já 'não incluiu no'caliitalci'
das isenções, como faziani as anterieres, as companhias gale pagas-
sem o iMposto sobre dividendos e'riae assim • ficaram • ainda' tima vez
revogados os decrotos emn que .a autora fenda o seu peolidO: '	 -

Julgo improcedente a acção e condemno a autora ao • papa-tente'
das custas, ,

Districto Faleral,.13 tipsto de 1913.--,-.Antonio J. Pires ,..de C. e
Albuquerque.,	• .	 .	 .

Autor, Dr. José Thomaz de Agido° e Castro ; ré, a' UlliãO Fe-
deral.	 •

Sentença — Vistos e examinados estes autos de acção orrinaria
em que o-Dr. José Thomaz de Aquino e Castro 'NI/ com fundamento
no contracto de lis. 18 e invodando o art. 23a do C r idi,g ) Geminai cial,
que seja' a Fazenda'Faileral condemnala a lhe pagar 1.334:5185',' ou
o qua se • liquidar na execução, eamO reparação de dl nu is e lucros
cessantes por ter descricionariamente o Comm indo da Brigada Po-
lieial suspontdido as obras de constrneção emprehenolidas pelo autor,
de um quartel para a cavallaria de policia . na Avenida Salvador de Sá,
contractando-as depois com terceiro; 	 •

Consi,1 -raiado que o contracto invocado e que' se rencóntra por
certidão a lis. 18 não autoriza o pedido, como bem d un"hastra o re-
presentante da ré nas suas razões de -fls., porquot»to ori"Seu objecto

constrat não na rua Frei Caneca-,-de-tiny quartel para a cavallaria,
da Força Policid do D:stricto, de -aCcOarlo 'Com as plantas, orça-
mentes e esp:cificações do masmo'canvaniantemente authanticad is,
pelos preces das unidades constantes da proposta, pelo custe total de
1.402:49 )81), é int >.irainénto diverso daquelle de que se cogita na
presente cansa: una quartel para i lientico B.o, mas em loa:11 'digas:
rente, segando outras plantas, obadecendo aplano diverso, orçaelo
quantia quatro vezes superior

Considerando que esse contracto em mie o custo total da obra
empreitada é orçada em • 1 .400:000$, jánriis poderia legitimar una
pedido de indemnização de 1.300:010$, tanto mais quando é certo e o'
autor não contesta que já recebeu quantia muito superior*

Considerando que, tendo a ré deliberado desistir da' obra contra-
ctada, para emprehender outra em local e conto:lições difTerentes o
de Mais "elevado custo, ficou desde lago resildlo acontracto I e oun- •
preitada , não cabendo • ao empreiteiro' , nos ternos do art. 23 14 have-
cado, outro direito além , do de pedir a inolemnização das despezaS . • e
trabalhos e o que poderia ganhar naquella obra;

Considerando que o autor (.1:710 juntou documenta habil para .'prava
de que ficara ajustado, com) alleg.a, que subsistisse' o - contracte;'
transferido' para as novas ohm' is projacta las e que ao contrario os'
actoS , que praifeoa e notadamente a sua inscripild tua concurrencia
aberta pelo Governo com a 'clausula de prefarencia em beneficio ' da

•.
mesmo- autor, induzem a premunir que "s3m3lliante 'ajuste jamais
cliegoot.a concluir-se, pelo menos eia !Varina legal:

• Julgo não provada; a acção e'condeinno o autor' ao pagamento das
custas:	 •	 ••

Distrieto Federal, 5 do agosto de 1913..—Anionio 	 Pires de C. e
Albuquerque.

Autora, D. Catharina habanea ; ré, Ne* York- Life Insurance
Company.— Aggravo. • Sustentação-de despacho : gregio Supremo
Tribunal —«A qualidade de estrangeiro de uma companhia com séda
na Republica não limita a Compltencia coturnum da justiça local
para conhecer de les0a,s de direitoã de terceires.a (Accórdao do Su-
premo Tribunal Federal n. 763, do 13 de janeiro de 1913 d. /Mulo•
Official de 13 de agosto corrente.)

Trata-se nos autos de uma 'questão de direito coro-mim e de
acção proposta por, um. habitante,do, Districto„Flederal . contra,. uma
coinnanhia estrangeira, autorizada a fimecionar na Republica, e que
por força desta . -autorização tem aqui a sua representaçãop'ara res-.
ponder pelos contractos que celebra..	

,

.--Tanto  bastava- para- que este jaizo declarasse a sua incompe-,
temia, incempatencia-ratiene materfa' e -que -as.Sihl podia e' di-
ser deelarada,"ainda‘quandO-as-partes nati a 	 '
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• Accresce que a questão, embera sob fórma diversa, noas sobra o
mesmo objec10 o entre as mesmas partes, já estava affecta a outro
juiz, que della conhecera. A intervenção deste juiza tornava-se desde
então indebita e só podia conduzir ao tumulto.

Subam os autos para a itistanc'a superior, tio preze da lei.

District° Federal, 1.5 de agosto de 1913. —Antonio J. Pires de
C. Albuquerque.

Autor, Carlos Adoude Rangel ; ré, a União Federal.
Sentença — Vistos e examinados estes autos da eo ordinaria,

em que Carlos de Atahyde Rangel pede a annullaçio da pote; iria do
is de dezembro de 1907, que o demittiu do cargo de telegraphists. de
3° classe do Telegraph° Nacional, para o fim de lhe serem assegu-
rados os direitos e vantagens do empre,g) ; o

Considerando, quanto á preliminar da nullidade suscitada pela
ré, que a procurae, ão de folhas contem poderes expressos para pele-
judicialmente a reintegração do outorgante, o que envolve nacessa-
riam itte a concessão do poderes para pe lir a annullaçã g de acto
que o d.:alado, Cell 03 Mi Ceai 'Usarias juridieos e que, portant),
propondo a presente acção e formulaudo o pedido noa termos em que
o fez, para suber finar-se á doutrina estabeleci la para taes casos
pelo Supremo Tribunal, não exorbitou o advogada dos poderes qu
lhe foram conferidos e antes exercitou-os, limitaudo-se, carro hm
cumpria na CX3C11.A.0 do mandato, a procurar e a promover a soluça)
legal do ciso confiado a seu petrocinio;

Considerando, de merites, que está provado e não foi contestado
que o autor contava mais do 16 monos d3 bem o effectivo servieo
quando foi sem prévio processo e por simples aviso telegraphic) d 3-
unido do logar;

C nosiderando que, o art. 513 de deereto n. de 21 da jarda)
de 1901, vigente ao tempo da demissan, dispunha : que os erma-
galas da Repartição Geral dos Telegraphes que tivessem mais de 10
antros de erctivo SerVip só pederiam ser demittidos no caso da in-
correrem em algum (adro a Ne:Mie:ido per processe judiciarie ou alui-
aistra tivo ou em reconhecida falta de zélo no serviço publico, Com-
p..,,va.la já pela ausancia fraqueate á repartição sem C1033, que a
jusi	 já pelo abandono do; serviços de que foram ene de:geados
ou ainda de suppressio do empreeo;

Consideram!) que o pensamento centid o na disposiçã g transcri-
pta rep alie a distinceão proposta pela ra, seetind) a qual se tornaria
illusoria á garantia do prévio proceso administrativo, in efricaz para
abrigar o funccionario contra o arbitrio .1 e luzida a uma esigencia
superfina, porque no caso de delieto nãe n'• mistér que o regulamento
prescreva o processo sem que comedi' a a pena, ji prevista em outras
leis ;

Considerando que a expressa° «cativenci los d.; que usa o art. nu-
mero 490 do citado regulam lritu,nm ele a alleg t. te r incidido o autor,
bastava para indicar (ma as faltas ahi apontada s haviam da ser apu•
radas em processe coai Cl limicia do accusado;

Consi levando que a jurisprudencia do Supram) Tribunal, no jul-
gamento de caso; i lenticos interpeatanle die»sições analesas de o :-
te is regulinentos, tem sempre enteio lide que ellas consRa em tune li-
mita .go ao polar descricioturio de demittir o para o fueccionario
u:na garantia qm lhe assegura as vantagens do emprego, enervante
uãe éresularmente precessade;

Considerando que aio ha com) contestar que o regulamento cita-
do pretendeu distinguir os funecionarios que tiveram mais de 10 an-
nos d a SMVird dos ou'. os mmos antigos, concedendo aos primeiros
uma garantia para a pastel inenc:a. o C0113 3VV3.0,0 nO ernstrop, qual
seja a de só poderem ser demittidos mediante processo;

Considerando que, S3 com) sustenta a ré, a formalida-
de do processe só S3 faz nacessaria para a demissa) na
hypethese de Ser o funceinario anal° eu delietg, po-
dando ser livremente d mitiddo girando accusado da faltas
mais leves, desapparece per completo, cora a garantia outorgada ao
funrcionerio já experimentado em 10 atines de effectivo serviço, a
distincção que o regulamente quiz estabelecer, a menos que, para
onaetel-a Se chegue até ao absurdo de sustentar que os funcsionarios,
quando não tiverem aquelle tempo de serviço, delinquindo, não
respondem a processo:

Julgo procedente a acção para o fim de assegurar ao A. os
direitos o vair.agens do cargo de que foi illegalm ente demittido,
desde a data do demissão até que seja nelle reintegrado.

Custas pela rã.
Na fórma da lei, recorro para o Supremo Tribunal Federal.

District° Federal, 14 de agosto de 1913.— Antonio J. Pires de
C. e Albuquerque.

Summarios crime

Autora a Justiça; réo, Antonio Maria Morgado.
Sentença—Vistos e examinados estes autos de processo crime

que é autora a Justiça Publica Federal e é réu Antonio Maria Morgado
e considerando que está provado pelos depoimentos das testemunhas do
anquerito e do sumulado que o réo no dia 21 de outubro do anuo pro-
xim o findo introduzi° na circalaçâo a nota falsa ds fls. dando-a ema

pagamento da annas.aves, que com?reti a Autuei° Peixoto, de vem
recebeu cinda o troco na importancia de 75Soae;

Considerando que após esse facto foi o r'so messe quando tentava
assaltar a confeitaria d g larga de S. Francisc [, esquina da rna al
Andra ias nesta capital e que era seu po ler foram eetilo adi !luz o 1-
tias notas egueltneute falsas;

Consideratid g que este segundo facto, corroborando a piem/ t (1
primeiro, velo °ilidir quaesquer duvidas C/ e por ventura se ¡mel r s.s .1 ti
suscitei' sobra a intençao dolosa Com que procedesse o criminosa:

Censi I arando que não foram articula las circumstaudas roe sse [-
vantes e que nenhuma eircumstaticia attenuatite foi requerida ou [e-
strita de processo:

Julgo procedente o libello para o fino de coedermiar o mencine
do réu a cinco monos de prisão cellular o á perda da mela ai) ee.•
hendid•, grão medio do art. 13 combinado com o art. 10 da Ia n
2.110 de 30 de setembro d3 190J.

Pague o réo as custas.
'District) Federal, 16 de agosto de 1913.— Antonio J. Pires de e..

e Albuquerque.

Atteera, a Justiça; réo, Alvaro Alberto Coutinha.
S eitença—Vistos e examinados estes autos de processo editos eu

qieé accasaelo Alvaro Alberto C gatinli g de ter no dia 18 de aros,
de 1333, tentada ititroduzir na circulação nota falsa de fls. °trame )1
do-a em pagameato de lima garrafa de cegueis no estabelecem elz •
c Entoo areia! de S eraphirn da Silva Beijai Brite, sito á rua Anseias Co. -
doiro 11. 36, desta Capital;

Considerando que o facto crirnin gso está provado não só pelos (1 e
onitu entoa da testem:mim de vista a fls. 55 e do informante de fia. 7)
ceino ainda pelas declarações do proferi° réo, que o confessou no bi-
quara) e Lambem mio sumulado, quando confirmou o depaimento da
referida infortnante;

Consi lerem lo qu 3 o ré g não explica de modo rasoavel a prece-
delicia da nota que pretendia ter em boa fé e que o seu procediam,: )
s alijado do eentro da cidade para um Suburbio afastado com o fim
tilde° de comprar uma garrafa de cogtoac, pretendei ie quando pres )
desfazer-se oacalt tenente da alho-lila nota e beco assim seus prece-
dentes, attestades pelos documentos de fls. 91 e seguintes, autoriza to
a affitenação da que agiu dolosamente;

Considerando que, soguiado foi reconhecido no sun-mudo, era o
réo m mor ao tem» em que praticou o criun 3;

Considerando que a lei n. 2.110, de 1909, que revogou a (1
n. de 1937, vigente na epoca do delias), estabelece para ece.
pena meags rigorosa:

Julgo procedente o Iibcllo para o fim de condem mes
o referi lo réo Alvaro Alberto Coutinho a 2 atinas, 2 m
20 dias d3 prizio cellular e á perda da moeda apprahendida, gs't
minium ao art. 13 com referencia ao art. 10 da citada lei 2.1 e
de 30 de setembro de 1939, combinado com o artigo 13 do Cedige P :-
nal. Pague o ré3 as custas.

District° Federal, 11 de agosto de 19l3.—Anlonio J. Pires d.
C. e Albuquerque.

Acção sumaria especial

Autor, o major Domingos Jos'e Rodrigues Monteiro; ré, a UniIn
Federal.

Sentença — Vistes e examinados estes autos de acção sum "lar,
especial em que o major reformado do Corpo de Bombeiros DJ!1110
José llosirigue.s Monteiro pede a annullação do decreto de 13 de ag
de 1911, que a pedido o reformou naquelle posto, quando, pelo (me'
de contar mais de 25 armo; de serviço, tinha direito a graduação is
soldo do posto immediatamente superior, e

C'ElS darando que a respeito do facto articulado nenhuma duvi 1,
exista, pois que está provado e a ré não contestou que o autor, a e
ser reformado, coatava 26 annes o alguns mezes do serviço;

Considerando que de acedei() com o art. 158 do decreto n.
de 27 de março de 1937, exeelido em virtude de autorização em 'a
na lei to. 1.645, de 10 de janeiro do mesmo atino, o official do Cel . ,o
de Bombeiros reformule que contar mais de 25 annos terá direito
á gral taçãe e soldo do posto inenediato;

Considerai] lo que esta 'disposição não collide com a do art. 13 o.'
coei outra qualauer da invocada lei n. 2.290, de 13 de dezembro da
1910, para que se deva, cem) pretende a ré, considerar implicita-
mente revogado por esta;

Considerando que si tal fosse o intuito deste artigo a respeito do
todas as vantagens anteriormente attribuidas á reforma, excusad
seria a referencia que. no Sell final Se faz ás gratificações addiciona
da que tratam os decretos ns.108,de 30 de dezembro de 1889, o Pa:tA,
de 30 de janeiro de 1830, e que mencionando esta para declaral-aa
revogadas, deixa o legislador perceber que continuam em vigor :is
demais instituidas por outras leis, crime seja a do accesso do poste
superior para o saciai que contar um certo numero de annos de ser-
viço, instituida no Exercito pelo alvará de 16 de dezembro de 1790 e
resl.. de 20 de dezembro de 1801 e no Corpo de Bombeiros pelo
já, citado decreto de 27 de Março de 1937;
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Considerando que mio podia ser de ousios .orma posqo a
13 do dezembro não se propoz reformar as leis porque so reason
corporacões militares, mas sómente a parte relativa a distrienicão
dos vencimentos e que assim tem entendido a mesma ré, tanta que
continua a conceder as boticas e vantagms do posto sur,eriar aos olli-
ciaes do Exercito e da Armada que se reformam com mais de 3:i an-
nos (trinta e cinco amuos), de accórdo com o alvará o r2,z ,Inção
citados;

Considerando que, referiado-se o art. 13 RIU rd:2 i distbas:ão dos
officiaes, tanto dos das forças militares quanto as de poleia o(13
bombsiros, não é eurial que tenha para estes alcance inv e rso do que
tem para aqueles, como aconteceria si prevalecesse a doutrina sus-
tentada pela ré do que fora revogada a vantagem do act:i, , ./ a e Visto
superior de que gosvvam os segui/odes, subsistindo, eniaelauto, a
nie , ma vantagem para, os primeiros;

Considerando que nenhinn dispositivo da citada lei autoriza se-
melhante distincção e que ao contrario ela equipara uns a uniras
nas novas vantagens, o que já fóra feito pela l n , :gb:la,:ão alecrior
quanto ás antigas:

Julgo proee :ente a acção para o fitn de asseausar ao ;toou as
boticas e vantagens de posto de tenente-coronel reforneelu ascOrdo
com os arts. les do decreto o. 6.4,32, de 27 de março de 19e7, e 13
da lei n. 2.290, da 13 Jue dezembro de 1910.

Pague a ré as-custas.
Districto Fedeeal, 12 da agosto de 19,11.—Antostio J. Pires de C.

e Albuquerque.

Car I a. precatorio

D Trecante, o Dr. Juiz Federal da secção do Fadado do fio de
Janeiro; depreeado, o Dr. Juiz Federal da r Vara do Distsirto Fe-
deral.

Sustentação de despacho

Egregio Supremo Tribunal-0 despacho aggravada fumlou-se na
dispo,ição do ;s; 2° do art. 7 do decreto n. 9.885 de 18S8, de onde
resulta que o , prosesso para cobranças das dividas tieetes dava correr
no firo do togas- em que foram as mesmas contrahilia embora para
outra tenha o devedor se transferido.

Assim se praticou sempre e na hypotheso mais da que em qual-
qneroutra, assim devia ser, pois que se trata de foros devidos por ter-
renos de marinha que estão situados no Estado do lio.

Da mataria alisara:ta na minuta não cogitou nein podia cogitar o
d spacha agravado, pois que alia e rla r a ser deduzida na delaza que
d_ve, ser apresentada no juizo competente, opportamain

Subam os antas para a Instancia Superior, no prazo da lei.
District° Federal, 14 de agosto de 1911.—M/roda J. Pires de C.

e Albt uerque.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
JUIZ, DR. ELIF:ZER TAVARES—ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Faltem

Alv.aro J., Goilealaea.— Intiallease o ag,gravado a constituir pro:
curador e contraminntar, no prazo de 48 horas, passadas as quaea
venham os autos seladas e preparados.

Joaquim Rodriguea, de Almeida. — Em prova par 10 lias.
José Simões !remardes. — Não constando dos autos a arrecada-

ção, aguardo.opportunidadcs para tomar conhecinvmto da requeri-
mento de fls. 28. Digam o synclico 00 Dr. curador, com urgencia,
sobre a petição de fls. 30.

Despejo

Autor, João Maria da Silva Junior; réos, Francisco Nogueira da
Silva e Antonio Ornellas.— Despacho dado em uma petição por linha
em outros autos. Nos autos á conclusão informando o escrivão si a
dilação probatoria correu tambem contra o requcrante, afim de ser
ordenado o feito.

. Acção summario

Autor, Annibal José Rodrigues ; réos, foilrigues Azevedo
81 Comp. o Dr. curador das Massas Fallidas e outro.— Diga a parte
sobre o documento de fls. 136.

Executivo hypothccario

Exequonte, Dr. João Baptista da França Ran gel ; executados,
Arthur Alves Ferreira e sua mulher D. Alice Pires Alves Ferreira.—
Vistos estes autos de acção executiva hypothecaria entro partes:
tutor, o Dr. João Baptista da França Rangel ; réos, Arthur Alves
Ferreira e sua mulher, alegando o autor na sua padrão inicial,
que é credor dos réos da quantia de 13:000, juros convencionados e
fnulta, COMO consta da eseriptura que exhibiu, divida essa garan-
tida com hypotheca do predio sito á rua. Conselh, iro •Barros

„ , rapte 'ou que, feita a conta do debita se expalisse man-
dado ex eittivo contra oa credores. Deferida a petição, feita a conta,

, fls. 10 expedido o mandado, foi este cumprido, accusando-se em au-
diencia a penhora e as citações, dos réos, fls. 11 a 17 v. No prazo legal
vieram os réas com os embargos de fls. 22, alegando que por alvará.
de juiz competente haviam sido autorizados a hy-pothecar o predio pc-
nborado, Inas que este não lhes pertence sinão tem sobre elle apenas
um usufrua() ; que a escriptura é nula, não só porque conitém clau-
sulas leoninas, como atj: porque não foi assignada pelos curadores
orphãos e 1 iosentes e que o processo é nulo por falta das citm:ões
duas releral ; curadores e de um menor pubere e por não se haver
dado seloai t ao juiz de orphãos de que se procedeu á penhora no
predio e ase; rendimentos. Recebidos os embargos a fls. 53, foram
coticesta,leIr iloga(:ão geral de fls. 54, postos em prova a lis. 54 v.
alrinde-so , ocerratsio-se a respectiva dilação a lis. 56 e 58. As
partes apres[m !..trn:n as suas razões fina.es a fls. 59 e 61. O que tudo
bem pouderad , e considerando que não aproveitariam aos réos as
realidades arsoedas entra a escriptura e o processo ainda quando as
faltas a que s ref ratn constituissem vicies da mesma escriptura o
processo ; co:]4lerando que nãu . ha na escriptura ajuizada clausulas
leoninas sitela as usuaes em titules dessa especie; considerando
que os não podem alegar utilmente o facto de ter a hy-
potheca insciodi.lo sobre um immovel do qual eles são meros
tISdrUCtIlariO, porque, si vicio hovesse, eles é que haviam creado
pois, não lhes tocavia arguil-o em Seu proveitos além de que tal defesa
competeria no caso unleamente aos ré03 proprietarios

Considsrando o mais que dos autos consta: rejeito afinal os
embargos e condemno os embarLaantes nas custas. Publique-se e in-
time-se.

Impugnações de creditot

Impugnante, o Banco do Brazil; impugnado, Joaquim da Silva,
Neves, credor da fallencia de Luiz de Souza, Moreira. —Cumpra-se o
accórdão de fls. 34.

Imptignante, o Banco do Brazil; impugnado, Manoel Nogueira
Junior, credor na fallencia de Luiz de Souza Moreira. — Cumora-se
o accórdão de na, 39.

Imptignante, o Banco do Brazil ; impugnado, Alexandre Dias Ri-
beiro, credor na Callencia de Luiz de Souza Moreira. — Cumpra-se o
accórdS.o do the 39.

Impegnante, o Banco do Brazil; impugnado, Angusto Valioso
de Castro, credor na fallencia de _Luiz de Souza Moreira. — Cum-
pra-se o actsirdão do fls. 40.

Impugnante, o Banco do Brazil; impugnado, antonio Coutinho
Pereira, credor na Valencia de Luiz de Souza Moreira.— Cumnra-se
o aceórdão de fls. 41 v.

Impugnante, Banco do Brazil; impugnado, João Manoel Fornan,
des da Silva, credor na fallencia de Luiz de Souza Moreira. — Cum-
pra-se o accordão de fls. 48.

laventarios
Inveneiriante, José Pedro da FOUSEC3., inventariada, D. Amelia,

Rodrigues da Fonseca.—Procedaase á avaliação em dia e hora de-
signados pelo escrivão, scieutes os interessados.

Inventa riante, Antonio Augusto de Souza. Botelho; inventariada,.
D.Josephe. Maria da Conceição.—Dé-se vista ao Dr.1° procurador dos
Feitos na Fazenda Municipal.

Inventariante, Hotioritia Pereira Quintella ; inventariado,
Dr. José Gomes de Araujo, Quintella.— Proceda-se á avaliação cru dia.
e hora designados pela escrivão, scientes os interessados, tendo-se em
atteução o requerimento de fls. 10, que defiro.

11n4.
•

Juizo de Direito da Quinta Varã Civel

JUIZ, DR. CARTUM E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Fallenc ias

Da Empraza Brazileira Auto Viação. — Arbitro a commissão dos
syndicos no maximo da tabella.

De J. Roso & Companhia. — Hamologada a concordata da
fls. 194.

De Fernandes& Irmão.—Nomeados syndicos Walter Jangeberg
& Comp., alainel Salgado Guimarães e Carlos E. Uhle.

Do Silva Coutinho & Comp.—Julgada cumprila a concordata de
CU. 124.

Prestaç'fo de contas
Autora, D. Maria Carolina Bittencourt Ribeiro Murray; réos,

D. Maria Monteiro Salvini e seu marido.—Em prova par 10 dias.

Liquidações

D3 Guicha.rd Filho & Comp.— Propmha o liiuidante a partilha,
de aecôrdo com o contracto.

De Cotta & Pedro.—Na fórrna da promoção do fls. 67.



Acção summaria em arligos de liquidação de sentença
Autor liqu'dante,, José Alvos Branco; réos liquidados, II rin pars

Rodriga , is Boll° e Antonio Pereira Bello.-Julgados afinal onodoava
os artigos de habilitação.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
ENCENUO NOVO

Edita es de proclamas
Aeliam-se a(flx idos: Thrnor de Souza o Silva com Maria Dias

Ferraira„ Manoel Farnandes Baga com Florinda da Rocha Moreira,
João Pereira doS nua com Loolinda Vaz e José Rodrigues Chaves
-com Gr acina Freire.

Acham-se habilitados: Rodolpho de Oliveira Dias com Mariana
Leocacha Cordeiro.

O escrivão, Francisco Pinto de Alendonça.
1.1••n••	

NOTICIARIO
Movimento dos hospitaes
O movimento do Hospital da Santa Cisa da Misericordia,

los Hospicios de Nossa Senhora da Sando, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Saccorro a de Nossa Senhora da,. Dores, em Casca-
i-lura, foi no dia 21 de agosto de 1913 o seguinte:

Nacionaas Estra.,,gs. Total

Existiam 	 	 880	 8_6	 1.696
Entraram 	 	 55	 214	 79
Salitram 	 	 54	 17	 71
Falleceratn 	 	 7	 8
Existem 	 	 871	 7/2	 11.690

O movimento da sala do banco e dos consttltri ms Ft/ticos foi, no
mesmo dia, de 1.149 consultantes, para os qua/.;s se aviaram 1.241
receitas.

Fizeram-se 41 extracções de dentes o ICZ pequenas operações

Obituarló

mltaram-se no dia 21 de acoste 38 pessoas, sendo: nacio-
naes 31 e estrangeiras 7; do sEMO maValino 25 a dos xo f miinino 13;
maiores de 12 anilas 21 o nienaroe ds 12 antros 17; irtilij.itites 14.

&colação
Exeloanta (embargado), Dr. Evaristo Marques da Costa; emiti:

Lado III Jargaitte), Anna Maria Marques de Jesus.-Rejeitados in
O.; embargos.

Temperatura

-a 2
o
V2

Estações

Coordenadas
Geographicas

45	 .1
-

:c:á	 5	 •
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Manutenção de, posse
Supplicanto, Abel Travassos; suplicada, D. Euphrositia Turres

Pacheco.-Em prova por 20 dias.
Executivo hypothecario

Exequente, Francisco Bento do Oliveira ; executados, João Dias
da Costa e sua mulhor.-Vista ao Dr. curador geral dos Orphãos.

Excussão de penhor
Examientes, Coalho Martins & Comp. ; executado, linnão de Car-

rallio.-Julgada procedente a acção.
Embargos á fallencia

Embargante, Miguel Gomes da Silva ; embargado, Casimira da
flecha Litna.-Em prova por seis dias.

Separação de corpos
Supplicante, D. Domitilla Torres •413 Assis ; supplicado, Ary Kcer-

ner de Assis. -Julgado justificado o pedido de fls. 2.
Acção de despejo

Autores, Schinidt Trost & Comp. ; éos, nelliugrodt & Meyer.-
nespoit_lido o agg,ravo.

Verificação de conta

Supplicantes, Soares de nanild & Comp. ; supplicados, Barros
& Quadros.-Não tendo os ráos exbitiida os seus livros e tendo os au-
tores requerido neste caso o exula° nos deites, autores, proceda-se
pelos mesmos peritos, tendo em vista o art. 23, n. 2, do Cedigo Com-
marcial.

Juízo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. LEOPOLDO AUGUSTO DE UNIX -ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE

MENDONÇA

Despejos
Autor, Sernoyino S itpaio da Cunha; réo, Rodrigo Teixeira de

Castro. -Jithrad pio -I t.o.
Autor, Rild !brando F. , rrrira.	 rJio, Luiz Durnans..-Contra-

aninutatio o aggravo e ramiottides os autos á CtiMe do Appellaçáo.

Divorcio amigavei -

Supplicant r. ,s, Eloidio Vetton e sita	 Albina Vetton..-Jul-
gado por sim ,	o accdrdo e appe,llado para a Primoira Camara, da
Córte de Appellação.

Justificação para casamento
gustil:ante, Jo ;é Rol!-.igues Chaves. -Julgada, por sentença.

Diroctoria de Metec.: •olozia e Astronomia-Secção de Mott,orolog.a Pllys:ca do Globo -Estado do tempo ao meia dia d.e ,Greenwich -Rio
de Janeiro, 19 de ag sto do 19-13.
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Bom.
Bom, orv., neV.
Nevoeiro.

1115. 700 o m/in in/in

Turyassú 	
S. Luiz do Maranhão 	
S. 13. do Maranhão. 	  

2°,31'
2",40'

45°,15'

44°,44'

15,
20
11

G2.3
02.0
62.3

27.8
29.0
26.6

30.5
30.3
30.7

22.4
23.0
22.9

20.4
24.8
21.6

2.4

2.2
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 62.6 25.4 29.: 22.6 18.3
Fernando de Noronha 	 30,50' 320.,25' 95 63.0 25.5 26.9 21.3 20.5 2.8
littaramiranga 	
Imperatriz.. 	  

4°,17' 39°,00' 780,
-

18.6'
25.0

24.2
29.1

19.0
24.2

14.4
18.7

Barra do 'Corda. 	 5°,53": 45%23' 81' 62.8 22.8 32.8 24.8 14.0
Iguatú 	 6",25' 39°,40' 2,12 62.2 26.7 -- 15.5
Pão do Assucar 	 9°,43' 37°,28' 49 66.5 23.4 30.0 19.1 19.5 1.2
Aracajú 	  100,55' 37°,04' 4 64.7 26.2 28.5 22.7 18.3
S. Bento das Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 65.5 21.5 26.7 20.4 17.8 2.2
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 47 65.5 21.7 28.5 29.8 23.8 3.0
Caetité 	 14°,02' 42°,37' 900 70.5 18.0 21.0 15.0 14.3 0.2
Ilhéos 	  140,47' 39°,03' 3 65.5 23.6 26.1 20.8 19.9 11.2
Cuyabá 	 15°,35' 56°,00' 235 66.3 26.5 31.7 23.7 16 4
coyaz 	 15°,54' 50°,08' 500 -- 21.6 32.0 15.7 12.9
S. Luiz de Caceres 	 16°,16' 570,38' 180 66.9 25.9 34.2 17.2 17.4
Pyronopolis 	 	 16°,20' 48°,28' 792 67.9 23.6 28.6 16.6 13.4
Ptrapora 	
Theophilo Ottoni 	

	 	 17°,20'
18°,10'

44°,20'
41°,20'

472
305

64.1
61.6

20.3,	 28.0
19.61	 22.0

13.0
18.6

11.8
15.7 14.8
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-Corumbá 	 10%00' 57 1 ,39'
.

155 61.4 24.1 31.7 20.7 17.1 NE 2 19 Mio.
Puno Horizonte 	 191.55' 531 .5o' 8117 66.3 18.2 20.6 15.6 11.0 ENE 3 4
Oito rito 	 20°,23' 41°,30' 1.1 fi G7. -1 13.8 16.5 9 ' 5 11'9 E -,	 7 10 Incerto, nev. orv.
Arpii.lanna	 	 n20' 55' 496 6J, 21.0 32.0 16.0 13.0 C •	 O 0 Orvalhou.	 .	 •
Hib,• irho Credo 	
B:it . ' ..accua 	 i • 	 -

' 21",11)'
21 °, I5 '

51°,19'
11 , 57'

550
1.09n

65.
13.p

16.3
•5.0

23 3
17.7

13,2
13.0

11.8
11.4

17.1 C
N	 .

.	 O
3

2
7

Bum.	 •	 .
Incerto, nevaen. orv

Livras 	 1 21,2)' 44°,55' 868 6 .1 14.6 2.4 4 '	 11.0 11.5 C O 8 irvalliou:	 ..	 "
Munsubinlio 	 21°,24' 16',35' I ,N fr4. 13,9 22.5 11.3 11.1 4.2 C O 10 Incerto, nev. orV.
Palmy.*a. 	 21°,27' 12°,59' 0: . : -, 15.8 19.0 12.0 11.0 S 2 .	 5 Incerto.
Cain;-os 	 21°,40' 11°,30' O ovo 22.0 25.0 18.4 16.9 4.0 N 4 O Fm.
Jniz de Fóra 	 21n.45' 13^,20' 692 66.7 18.4 20.3 15.0 11.E N 2 7 Bom.	 •	

,

CA rum 	 21°,59' 12°,39' 315 04. 214 21:R 16.3 13.9 . NW 2 5 Gim, orvalhou.
Ca mi ni VI 	 ' 21°,57' ao ,56' 991 67. 134 25.0 12.-,2 11.4 . ..0 O -	 6 II iin, nevoáro.
S. Carlos do l'illial 22°,0-!.' 47°,5n' 84i: 115. 17.6 23.0 9.6 13.2 1.0 N •	 2 O B3M.

Friburgo 	 22',Ib' 't. 2,41' - 20.8 20:1) 14.4 12.1 E -	 O 2 *
Agu:1- ,z 	 ,  -- 2 0 ,18' 10,05' 602 6+.11 16.0 26.4 9.4 12.4 SE 2 O Bom, orvalhou.
Posa Quatro 	 44° 9 F ' 110 ,5:5' 037 17.3 23.0 12.4 11.2 N 2 3 Bom.
Nlacalié 	 • 9 ')°,25' 11°,50' '4

651
63. 23.4 25.: 48.0 15.3 NE 4 O Ruiu.

Vasso;iras 	 ..	 .	 	 • 22'',25' ',3°,:2' 4 .46 of. . 192 23.2 10.2 12.5 NE 3 4
Ill) Claro 	 , e 22°,25' 47°,15' 629 04. 22.2 27.4 13.0 11.2 0.2 S 2 O
flozmde 	 .,
Pinliviro. 	 •  	

. 22°,2 ;*
•)•)0,30'

41°,53'
13°,51'

4.ji
‘Q:).

05.
67.

14.7
17.6 i

26.:
22.8

15.7
16,4

12.1.
13.2

C
C

O
O

10
4

Bom, 'nev. Orvalhou.
.

P.:U ..1)01k 	 ''2°,2l' 13°,12' $13 04. 17:8	 21.2 11.6 11..4 .SE 7 7
92°,32' 12°,28' 431 63,	 ' 19.8	 26.6 15.2 11.8 •	 N 5 C -

S.	 1),;(.1ro 	  . 	 92",35' 538' 170 64. 2 ,1.0	 24.8 16,0 12.6 SE 4 O Bom.
Rio Douro 	 . 92°.37' 43°,V.)' i 48 14.2 20.8	 23.2 16.0	 12.4 NE -3 5 Incerto..
Piracicaba 	 '	 • ',55' 57°,40' 550 0.0 18.0	 26.2 13.0	 10.9 1.5	 E 1 2 Lom, nevoeinl.
Capital (Ilio) 	 24°,55' 43,10 •	 til 53.'7 21.5	 " 23.7 19.7	 12.7 •	 NW 2 5 Bom, nev.- tenud.
Campinas 	 . .	 . 22°, 5V 471,05' opl 0.3 175	 25.0 10.0	 10.8 1.9	 C O .	 3
Tanbaté 	 -	 • 930,03' •5°,25' 693 411i A 18.8	 25:6 16.2	 12.7 NE 1 2 Bom.
Tatully 	 2:10,25' 40°,00' pQ5 05.9 18.4 27.4 11.2 	 11.2 E 1 O B.im.	 l'
S.	 Paulo 	 23°,34' 46°,35' 8*() 93.7 18 O 24.6 13.9 10.9 NE 2
Saldes 	 23°,56 48°,39' 10 113.p 20.5 25.5

,
18.6 12.2 NE 3 2 Incerto.

Faina 	 25°,05' 59°,00' poo p5.5 174 -26.2 1.1. .8 9.8 SE 2 O Bom, orvalhou.
hroape 	 - 24°,52' 57°,30' 11 52.5 16:0 25.0 10.0 12.1 0.2	 NW 1 10 Incerto, nevoeiro.
Guarapuava 	 25°,23' 51°,25' 1.1' 6 0, (á 15.4 22.6 10.0 10.0 .	 C O O l3:1h

Curytiba 	 •
rar,inagui 	

25°,25'
25°,34'

59°,15'
18°,30'

98
3

-.'
-

-'
22.0

23.2
24.5

-
17.5

- ,
12.9

3.0 E
SSE

1
1

O Bom.
O Bom.

131:nu:mau 	 26",55' .90 ,03' gl 03, 19,4 29.9 19.0 16.1 -, C O 10
Camboriii 	 27',04' 48°,38' 5 3. 17.6 22.8 10.6 14.1 1.0	 SE 1 10
Brusqne -	 2°,05' 58°,55' g5 5. 17.8 26.2 17.3 14.8 2.3 C • O 10 Incerto,- nevoeiro.
Florianopolk 27°,3' 18°,33' ,	 á 2. 20.2 23.0 18.2 13.6 N -• --	 2 2
S. L. Misses 	 28°,25' 55°,56' gQ2 s- 22.0 27.0 15.9 7.3 C O 4 Nevoeiro.
Cruz Alta 	 - 28,°37' 510 ,15' 473 - 13.2 27.0 12.1 10.9 'N 2 O Bom, nevoefre.
Gunporé 	 3  28°,56' 51 0 ,00' pl¡() - 15.4 28.2 8.7 11.3 SW 1 O Bom orvalhou.
Torr2s 29°,17' 49°,4V n 61.4 13.2 22.1 11.2 9.4 NW 1 7 Orvalhou,	 nevoeiro.
Santa Maria 	 ..... 29°,41' 53 0 ,4 .3' i: 6 64-,0 19.4 39.1 16.1 11.8 N 5 7 Nevoeiro.
Uruguayana 	 29°,45' 58°,00' 1	 4 1$7,p 17.3 28.9 0.6 13.2 0.7 SW 2 10 Mio.
Porto Alegre 	 - 30',02' 51 0,00' .6 Bi .2 18.8 27.5 11.8, 12.4 C O 3 Orvalhou.
Caclunira.	 	 . 30°,29' 52°,50' MI 60,$ 20.2 27.9 10.5 12.8 C ' O 3 Orvalhou.
13a0 	 31°,20' 35°,00' ga t 07.6 20.5 27.2 16.9 11.6 N 2 O Bom.

Pelutas 	  31°. k7 ' 32°,30' •	 6 8.$ 27.5 11.9 12.7 NE 2 '7 Incerto, orvalhou.
IV° Grande 	 32,02' 52°,00' á 119.'7 15.9 24.7 15.5 13.1 ENE 2 10 Mio, nevoeiro.
Jaguarâo 	 32°,33' 53°,00' p 03,7 16.8 28.1 11.0 11.9 C O '7 lueerto.
Montevidéo 	 34°,54' 56°,12' - 118 O1 13.1 23.9 41.4 11.1 ESE 6 10 Nevoeiro. -

Occurrencias- Em Pão de Assucar esta chovendo. Em S. Paulo choveu esta manhã. Em Caetité, Santos e Uruguayana choviscOu
esta manhã. Em Turyassú, S. Bento do Maranhão, Ilhéos, Theophilo Ottoni, Aquidauana, Ribeirão Preto, Muxambinho, Campos, S. Carlos
do Pinhal, Campinas e Curityba choveu hontem. Eu' S. Luis do Maranhão, S. Luiz da Caceres, Rio Claro, Piracicaba,*Iguape, Camboriú e
Brusque choviscon hontem.

As temperaturas:minimas da vespera verificani-sq; Jn ppaporé com 81 ,7 o opi S. Paulo Agudos com 9°,4.
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Ministerio da Agricultura, Indo:st-ia e Cl.n.noráo -Pi .. e03: . ia )1 , NI . t	 gia Astrono1nia-S3cção de Nleteorowsis Poysiea do Globo
-Estado do tempo ao meio-dia de Gre3tisvIch- Ru le .lanalro, 20 de agosto de 1911. .
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Turyassú 	 10,1;i' 15%15' 45 62 . 1 27.8'	 30.2 22.3 20.8 0.3 E 2
São Bento do 111aranh3o 	 •	 •)°,10) 41°,11 11 62.0 26 7 1	27.6 22.2 20.7 S 3
Fortaleza 	 1°,11' 38%30' 30 62.6 25..:. 	29. 8 20.3 18.5 3.0 SE 3
limando Noronha 	 1" 50' :12,25' 95 61.7 27.1,	 26.1 18 6 16.5 S 4
Guaramiranga 	 4%17) 39%00' 780 - 18.2'	 22	 8 18.4 14.9 6.0 SE 6
Quixeramobim 	 50,16' 39",15' 207 61.1 26.0	 31.8 23 7 13.9 SSE 3
barra (In Corda. 	 50,51 15°,21' 81 62.1 23 2'	 32.6 20.0 20.2 C O
Ig• liat0 	 0%25' 30,15' 212 62.3 '26.0	 - - 13.: 5.0 - -
Campina Grande 	  7°,10' 36 ',02.' 535 61.0 18.0	 29.1 15.7 11.6 SE 2
Pão de Assacar 	 . 9 0 ,13' 37°,28' 49 65.0 23.1	 29 g 18.8 18.7 0.6 C 0
Araeajá 	 10%55' 37%01' 4 61.5 26.1 28	 1 23.9 18.8 23.9 E 5
S. Bento das Lages 	 12,33 	 :38°,15' 32 61.2 23 O 20 9 19.5 18.0 C 0
Onibna 	  	 13°,00' 38%30' 47 61 .7 22.7 28.1 20.0 20.0 3.6 E 2
Caetité 	 14°,02 	 12.37' 900 66.9 20 6 26 5 15.4 14.1 SE 2
'Mos	 110,17 	 :399 ,01 3 61.6 24.3 05.8 21	 O 19.7 14.2 NN\ 1
Cuyabá 	  	 - 15°.35' 56°,00' 235 68.1 23.6 32.3 21.5 17.6 30.5 S'W	 a
Goya7 	 15°,51' 50°.08' 500 -- 25.0 31.5 14.0 12.7 C	 O
S. Luiz de Caceres 	 16%16' 57%38' 180 68.5 20.6 33.7 19.6 17.1 26.8 NE	 1
Noite Claros 	 10°,13" 13°,52' 618 63.5 21.0 30.9 10.0 15.8 C	 O
Ph •apora 	 17°,20' 11° 20' 472 61.6 24.8 31.5 12.2 13.6 N	 2
Theophilo Ottom 	 18%10' 41°,20' 305 65.1 21	 0	 23.0 18.0 17.2 3.3 C	 O
Corumbá 	 19%0011%39' 155 66.3 20.0	 27.4 19.7 17.7 34.5 C	 O
Bello Horizonte 	   i0°.53' 13 °,55 . 85 7 61 O 21.0 26 O 9.8 11.1 ENE	 2
Aquidatianit 	  20°,29' ;5 0 ,48' 169 63.7 20.1 23 0 17.0 16.3 6.4 N	 1
Iliblirão Preto 	 21%10'17%19' 550 65.7 18.0 27.: 11.3 13.8 0.2 C	 O
Ilarbacena 	 210,15' 13°,17' 1.090 61. 0 18,8 23.1 9.2 11.2 N	 3
Lavras 	 21',20' 1P,5 5' 868 61.3 16.0 21.1 11.4 12.1 4.0 NN I	2
Muzambinho 	 210,21' ('ln.ri' 4.036 65.6 13.4 95.0 9.6 10.9 7.5 C	 O
Palmyra 	 210,27' 12°,19' 832 - 18.0 23.0 13.0 12.6 C	 0
Campos 	 21°,10' -41".30' 10 63.5 23.2 27.8 18.4 15.8 N	 ,	 4
Juiz de F ór a. 	 -, I", i:;'	 13 0 ,20' 682 63.8 20.6 25.9 13.3 43.4 N	 ,	 2
Carmo 	 21".56'	 ) ' 1'16' 311 62,9 21.8 26.8 15.8 14.0 NE	 I	 1
Caxambá.	 	   21° 57'	 1 ,..56' 801 - - 25.0 8.8 - C	 )	 O
IS, Carlos do Pinhal 	
Frihurgo 	

2''',02.	 17 “ , 50'
-,,l,'•42-.41'

812
-

65.9
_

16.4
483

25 2
22.8

11.6
11.7

12.7
11.7

C	 o
c	 .	 o

S. Paulo d s Agudos 	 22°,)8' 19 , 03 ' 602 61.8 16.2 27.2 10.2 13.e 0.2 SE	 2
Passa Quatro 	 ",21•'11%58' 937 0.8 12.1 23.6 12.2 10.0 C	 0
MacalV! 	 "	 25' 41,50' 4 62.1 26.2 29.8 17.4 16.0 NE	 2
VaÁsouras 	 "','";' 43. 1 2 ' 43 6 64.6 20.0	 27.4 10.2 13.2 NE	 3
Pio Claro 	 22°.25' 17°,35' 520 65.6 17.8	 26.3 12.6 11.0 0.2 S	 2
14 e zen13 	 2",28' 11%53' 431 63.5 18,3	 28.: 12.: 13.5 C	 0
Pinheiro 	 42",50' 41'' , 4V 402 64.5 15.8	 27.6 12.6 12.8 C	 0
1 ,eimpolis	 	 22°,51' 43%12' 813 61.3 19.6	 23.8 14 8 12.2 E	 7
Mendes 	  22',32' •2°,28' 43; 62 8 19.1	 2.0 16.1 12.7 NE	 5
S. Pedro 	 9•'",35' 13°,28' 179 03.3 22.8	 2 0.8 20.1 13.1 SE	 4
11h Douro 	 22'',57' .11 ° ,28 ' 128 62.5 17.3	 20.8 18.2 13.7 C	 0
l'iracieaba 	 '22",45' 17 , n 0' 5 5 0 65.4 16.9	 28 4 12.2 12.1 NE	 a
Capital (Rio) 	 "2"5Y 13 °, 10. 6! 62J; 23 4	 28.6 80.6 15..6 NM\	 2
Canil) tias 	  22",51' 17°,01' 605 65.2 16.4	 26 0 1:3.1 12.: 0.2 C	 O
S. Paulo 	 23°,11' 1e)" , 35 ' 8 20 61.0 16.6	 21 2 13.0 12.1 1NNN	 2
Sinto .; 23°,56' 180 ,39' 10 62.6 23.8	 20.8 19.1 12 8 W	 2
'guapo 	  24'.42' 17 % 3 0' 10 - 21.0	 28.0 15.0 15.1 MV 2
Guarapuava 	 25,23' 5 1 , 2 5 ' 4.116 64 9 14.0	 22.2 10.4 '11.6 4.2 C 0
Curytiba 	 25',25'	 10%15' 938 62.1 17,0	 21 O 7.1 11.4 NW 3
l'aranagmá 	 9),',31'	 18°,30' 3 - 21.0	 20 O 17.0 14 9 2.0 S a
Illumenau 	   26%55' 19°,03' 24 61.9 18.1	 28.0 17.8 13.3 26.0 C O
Ca mboriú 	 -Y7%01'18%38' 5 60.5 17.0	 22 1 15.0 12.6 0.5 C 0
[(rosque 	 271',05'.18',55' •	 • 25 63.1 15.6	 28.3 '15.3 12 9 0.3 NW 2
Flortanopolis 	 27.,35' 18°,31' 3 60.5 21.4 .25.5 19..3 15.0 C 0
Guapore 	 ' 	 	 2 o0, 566, 56' 51 0,00' 550 - 12.6 26.3 10.•3 9.0 • NW 1
Torres 	 29°,17' .49 0 ,44' .25 63 7 12 6 21.2 14.3 9.2 2.7 SW 2
Santa Maria 	  29,11' 51°,13' 146 68.1 10.6 27.5 15.1 6.7 VV 6
Porto Alegre 	   300,02' 51 0 ,C0' 26 62.7 .13.1 27.6 13.1 8,0 VV 4
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 62.9 11.6 28 O 12.8 6.: 3.0 NW 4
13,14-é 	 31°,20' 34",00' 221 62.4 7.9 257 13.5 6.2 VV 3
Pelotas 	 31°,47' 52°,38' 8 59.4 10.5 24.3 13.1 6.5 6.0 W 5
Rio Grande 	 32°,02' 52%00' 3 60.0 10.9 22.9 15.4 6.9 2.5 W 4
Jagmarão 	 320,3V 511°,00' 17 59.4 9.9 28.1 14.1 6.6 NW 9
Mootorld lm 3105l' 50" 12' - 5.5.1; 1O O	 i 7 O 9.4 R 4 W'\\' 9

uccurrei,cias - Em Ondina, Guarapuava e Mont!v , déo choveu esta manhã. Em :S. Bento, S. Luiz 10 Cir.- • s, -Auto,
chuviscou esta manhã. Em Iguatú, Ilhéos, S. Luiz de Caceres, Corumbá, Lavras, ãluzambinho, Piracicaba, S. Paulo, Paranagua, Tot•ros,
Cachoeira, Pelotas e Rio Grande choveu hontem. Eut Tuyassti S. lie lio das Lages, Theophilo Ottoni, Ribeirão Preto, S. Paulo dos Agudoss
Rio Claro, Campinas, Camboriú e Porto Alegre chuviscou limitem.

As temperaturas minimas da vespera verificam-se : em Curytiba com 70 .4 e em Caxambá com 8°.8.
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PARTE COMMERCIAL
JUNTA COMMERCIAL

SE3s -A.3 Eu 7 DE AGG3T3 DE 1913

íresitimle • TOPPU—Director,	 Cnn11:11

;`1.032ors o pre.i lenta Torre,• om aleor s.a,los Co ttu,' Conenir41,
Diiiiz,.Alm3icla, Prado, 'o stroplont	 Mv; 1111:139 C o'diroutor da stIctre-,tarj a Pr. lzidoro Campos, abriu-se a ses,:ão.

Foi lkla.e approvada a acta da S355-ao anterior.
•Não, houve expaliente. •
Bequerimentos: 	 •	 ••
Do	 & Crosleld Lim'tel, Itigi iterra, milindi para çpt3

s3 orneie ao Illirc. an de Berna sabre a niarea do ines ulf! 1111 ,41 110-
itydre 12. Ç.17, oNactar,,,. do•NV. Kityk,'que	 po lerá, g sir, anui, -1t
proteceãola gal visto tarem ás peticionarios 	 ra ideageit Iptar:or-
mente reai4irracla nasta junta sob ti. 	 —rn r,9narom, 0001-
yen lo-s3a mar.-..a ao liaram] de B aviar por int e rna adio II]) 	 io
da Agricultura, visto não poder ella , goiar da protaceão lan

De II. D Davi is & C°. Limitocl, Inglaterra. para o 'registro da
marca o l'i nna's n. I», com-clizares; quo distiegua babi Ia 	 alp
sua f	 • •

D!	 Francrsco Corrêa & Comp., para o ragistro	 rInas mar.
eis:, oCtib tiriba e «Vamill 	 co n ligara; o d'z3re, qqilistingnem
fumas e rigar:os de saa fabricação e • commarcio.—Cou'l fOintulin.

Do Mine. C. G iimarães,- para- o re.ristro d L oiro]; Inyapnly010,
com dize res e desenho, cule distingue um pre.parado para galiallpsi
sua ,fabricação.	 requer.	 •	 . -

Da Luiz Cazzigon. para o 1 • 32:1513 •0 da marca «Tirp a () alvo Ivo-
Patria», em uma etiqueta com diversas circuinferanciat, ten lo no
centro a ligara de urna =sai e numeros, gr': distingi') intinirMs
como balas, cartuchos, espoletas, etc., de Seu COmelargi4.---• Gomo
requer.	 •

Da Sociedade Ananyma. Agua Corcovado, para o registre da
marca oPainoiras», em rotulo com desenhos e dizeres, ntig dngme
agua mineral natural, de seu commercio.— Como remle,V.!

Da Empreza das Aguas de Caxamliú, para o regigrá da marca
«Caxanibit . , tendo ao lado min triatigulo com um C, 'quq
agua 1»illal'aS de seu cenunercio.=Como requer.
• De Q teiroz, Costa & Comp., para o cancellamenta 	 sua purt'a

«Alfai daria Rio Branco», registrada nesta junta sol) n. 	 1s-
tardo enniarido o despacho anterior, como raquerein.

Da Sociedade Anonyma Companhia Calçada Rocha, para ffansre,-
renra • a ella peticionaria do duas marcas «Atlantico» ri o. lml.rBa1111",
regiStrada nesta junta, sob-os. 4.1. 16 e 3.950, por Joç11rfl SerntWa,
do quem é cesshnaria. — Conto requer. 	 •.

.• De Nixon	 Wintwbrutm Latir I, larrockia3 gro ..vorm	 pa,.
cr„:„hwitz	 „ . k, .Aktiangesallschaft, 11 anry Citados • SI 	 ans,
ItInura Sz Peres, Eu genia - Ltd nig, Dr. José Ilibalr,1 Ni ll) , 111 . ,) da
Silva, Antonio Neves Sz Comp., para o deposito de sints plaroas r-
g:stradás •tiasta. junta sob us. 3.793, 3.7a1., 3,73i , 707, a ,7pg,
8,800, 8.9:58, 8.9K7 a 8.939 o 9.00 — Conia requeram,

Da Ilenripie Tielen, para o depasito de sua mare4	 liri-iirmea», registrada na Junta Commercial do Paraná, gq1.3
Gomo reuni...

De Pedro Luiz Schinidt, para o depasito da sia !flama fokirpao,
registrada da Junta Comonrcial do rti) Grande cla Sql #.11.., 	 g38.

1— , Coma requer.	 •
Da Francisco Olegario . de,Vasconcllos Galvão,	 gniVpito

de sua marra t;Cassia	 re,gistrada. na Junta pooninaroki da
Pentn i nblico, sob li. 808. — Como requer. •

De Emilio 11 ic1i rt e Soakalade Anonyma Eu(11141 , 14 ileunidai
F. Mata razzo, part o dei) sio de suas marcas « Ce rv.u.i4rIa • HM1111111
omma sr i lleit» e ,.Agia Na to .:al farninsa ,), regi;tra,las n 410. Om-
niercial do S. Paulo, sob its..1.977 e 2.076: — Con go rnl Iá ro lll: •

-	 Do João Baprisla deAla-eti e 113: .culano Carvalho 	 nara
o deposito de suas inarca4Ditn !tolo e «Palmlol», 	 411111aCommercial da Pará. sobIns. 28 e 32.—Corno rega erOM

Da Companhia Modela Industrial, para o arc:ilvaineato do iien3
estatutos e demais documentos s.d)re sua constituiçãa,	 requer.

Do Emitiu Breu-li & Coma., Ayres da Sonu Sz COmp„ S
chado & Comp., Ferraz do Abr s tt & Comp..-Benevilq-¡& M
nio da Costa ‘57 Soares. Gaspar & Oliveira, Teixeira Si àlaeljldo; J.
queira Sz Colijo.; Jacobina & Comi) c F. Tutore li & Comp.,' para o
arclitvamanto dcrsetis contracto; sarrae;.Coina racurarept.

.• De T. A. Almeida & Comp., para o arcitivain MIO de $311 Dela-
tracto_socin1,—Indeferido por falta de distracto da firma !lundu
• ,.. De-Vicente & . i-logo, para o archivainento (- 13 seut clutraoi,) saetal.
,—Cancellado o registro Ala q rati, eJUI0 requerem. 	 •
- .Da Francisco Vei ga •& Ca ti ).;•p•u •a (-3 • a-cltiva:1131)tat I	 lt-lraçlo

de seu-contracto social:—Cancella.do o registro 'da Irina, cámq're-
. quarem.": •	 •

De II. & Comp., Jacobina Si Comp., Souza Mac/1:117,14;r
Conta,, ilibe¡ro & Lopes, Desideratti & NIallo, Barbosa, & Martins, para
o .archivarn lata de sani distractos- SOC.ilas.—(.:omo revierem. ..

Da Áreas & Miranda, para o archiva.m aoto da sea distracto Se-
Dial. — Ildariaride por falta d .) d aclaração' da Irtveras do solo quo as-
sumiu o activa e passivo e por falta das dividas atitiotaçaas sobre O
sello.

Da Joaquim Antonio Martins, Lago & Valonça
'
 Pereira & Lou-

renço, Porez, Gonçalves & Pereira, Caetano Ciuffo, .ktitonia Ferreira
Baptista, Augast Borda() St Comp., Ribeiro & Gonçalves, José Alves
de Brito, Soares Filho & Comp., Jamizzi & Bollotti, .11.1y . & Miguelas,
Laul!ei & Comp., para o registro cla,suas firtitascommerciaes.—Coina
regparein.

De Spino & Comp. e Bodrigues, Oliveira & Comp., pira 9 registro
de suas ' Urinas commerciaes.—Estaa lo Curnpri'do .o despacho antrior,
como requerem.
• Do A. C. Freitas, para o cancellitnento do registro 'de sua firma

com marcial . —Coma requer. 	 . ,
De Sinala Fedam .), para annataçIo na registro de sua firma da

MU,Pulça tia seu es.tabel ,chn atito conamerciar dl rua da Alfandegit
n. 363 para 04115. 362 e 35'k da ine:na, rua:--Coma ragu ar.

No; autos da aggravo em que é a cr zravante Garinano Ilaattchor o
aggravados littonib Vianna e a Juntadommercial cl t Capitil Federal,
esta proferiu o seguinte despacho: «Havendo a parte aggravinla re-
querido o caoicalliMento da marca em quistãO, • o importati 13 esse
proce.linnnte eu desistenela dalla, está prejudicado 'o presente ra-
ctirsO, pelo gire manda a junta archival-o». • • •

O prasidante comintinicon á junta ter, a requerimento da"COM-
panhia, Força e Ima de Campos, man .Jado passar • panaria .noariando
os Srs. Dr. Custodio José Coelho'de Almeida, Antonio Fun-andas dás
Santos e Jacques Mall ar, para membros do conselho fiscal da mesma
companhia.	 • •

. Secretaria. da Junta Comm areal da Capital Faleral, 11 da agostó
de 1913.—Mario Soares Pinto, 3° ollIcial.	 .". • ,:

,

11:la0o dos coatractos, alterações e distraetos das .sodiecla,les,,com.:,
112/M'CL q 2,3 es6 .-ilrc1ecidls nesta praça, arehivaclos em sessjO de 7 de
agosto de 1913

Coo tractos:
Da Antonio da Costa Moura e SosSo havia' 5,)ares, para ó'com.,

mareio de pão, com o capital da 18:0035,.sab a Urino:Antonio da. Costa'
Sz Soares.

Da .n yres Antonio de Souza e Barnardino Luiz Taixaira, á rua do
Ouvidor u, 72, para o Comia] , -cio de catnestivois e Molhados, Com
capital da 100:0003, sob a firma Ayre3 da Sotiza'&Comp.- 	 •	 '•	 '

De Jeronynio Corraa. d.) Sá e BenevileS e'Frandisco de Souza
Mello, á rua da Lavratli n. 121, para o fab..qco da • massas alimatilk
cias, cotia o capital de 20:0033, sob a firma Benevides.&'Mollo.

Amalha' Cima Brandi, Emiti° Carlos Brandi e Vicente Brandi,
á rua Rodrigo Silva ta. 28, para o contai:areio da artigos photogra-
phicos; ciam q capital de 60:03$, 'sob .a firma Emilio 131'0:1di &
Comp.
- A1var.3 Ferraz de Abreu e Luiz Gavtavo In . o.,lez, pira o com.-

mareio tle automoveis, á rua de S. Ciem eate n. 62, com o capital' de
4:0,)35 sob a tirou. 1.. ..;rraz d A1W,JJ & C.)111)..
: D 03231' Gani amo lo SJI1Zt Machado,.Jos1.3 . Carneiro Maéli ido o

LeopOldo • Cari] aira Nlaclutia, á rua da S. Polro n. OS, para'. O com-
nu d 3 eliapeos, c)in o capital da 350:0033, sal) a firma. Sonz a Ma=
calado & Comp.

• Da jratittint d) Conto Teix3ira eAntonio doa Santos Micha3 3, á
rui de Santa Lezi ta). 210 e a praça Dia Condat171 ti. 3, 'para O
commercia 4 'IrtejPlito e restaurant, coo.' o capital t.1.-a 20:000,3 sob a
Urina Tra'..xeira & Machado.	 .	 .

Da ,Vomite Atitattia da Silva e Angelo Torquato do Rego, á rua
do Oiividor 173, para contiounito para 0 commercio de cha.rá-
taria caiu o capital lo 10:0003 sob a 1-Irina Vicenta &.11ago.

Do Francisco Calabria Ta.ncreJi e Augusto .Pachaco, á rua da
Canstit•tiCão n.-16, para o cornmercio fahrico de gaitares e massas
alimenticia,s, com o capital de 20:0005 sob a firma F. Tan-
c:edi &	 .

De Gaspar Novaes da Castro e Joaquim Oliveira, á rua dos n-
dra'alas ri, 91, para o oro na-cio de drnaa,.c)ai o capital de 60:0JJg
Sob a firma Gaspar &

	

.	 .
•. pa EtIg trd -M iria Lir abina e Otavio Jaaohila, . á rua do Carmo
Ii. au, para o c:a:nal:reto do e0111'fili:33-.33 . 0 .c.o.nesign;tf7 ,)33, com o ca-
pital da 4.0:0038 sob a firma Jacobina?. ;5;..COmp.,. saricío..o socio corn.
meui litario

.Siqueiaa e : Ca- rlds • Õsevall Atirvalla sociO‘-
cantmanditario. p ira o c En nauto d expirraalo . da nal preparada; '
em) o capital da 25:0008 sob a firtn't J.- Se:pieira & Co:np.

- :Alter,Ciks—Da Francixa. Veiga & Valentim; quato ás claiistilas'
reforant.es'á • lirtna:, io cipital, a retiradi'da c iia sacio, divisão doí'
locoS e,oatraS clausulas.	 •	 •
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Distt •actos-1)3 Desiderati & Slello, de .11arbrtsa ts• Mar., 	 (•e
ro(k• 1opes,-(1) Jaeobina--& Comp., de N. 1li 1...1 	 np., de

Souza M ;citado (S) Comp.'
S3tirataria da Imita C tinmercial-d	 Cia.:tilai Fe.13: • al, 11 (12 ai; ).st.

de 1913.•- Mario 80.1PCS Pinto, 3'	 .
--

SESSÃO EM II DE AG sTo fie 1913
Presidente, Torres; dirctor,	 Isi.loro	 1,npis

o pi • 	 T titr33, 05 sl ;puta. I os C . 1t,	 COVIC,0.1:50
1/11117., Almila, P,01 .), o ti:11) , A	 M tg tlines e o director da secr3-
tarja , Dr. Isitl • co Campos, a bsiio-se a sassão.

Foi lila e aprovada a acta da sessão ant.:ciar.
• Expili tida:

Etlitaes dos juizas de (Proa) das 2°, 3° e 6° Varas CiV0i1 desta
Capital c mi unnicand ás f anca as da JJ.4. J.11111 ii o Fernandes, os-
talael eido á ria G toara' Pely lera it. 170, de 1,-rlislin Conlvt. &
Comp., estab2leciel is A peaça da 113pablica n s. 112 e (II, de San-
thiag, sl ; Castro, estabedetido á rua Dr. Bulhes ti. 271 (En:;eulto de
Dantro; e fitialmmt t da Vespa-isto) SI ir dl . s C tqu e iro, e s taidaci lo A
praça Tiradentes n. 02. - Mandon •-s2 annotar e archivar.

Beverimentos
De M. Schsvabacher & Comp., Allem mita, para o registro da

marca eGloyeartit«, quci distingue itro hirtos rhimie .s para artigt is de
linho, algodão, juta o lã, de soa fabricas:á° e commercia.- Como
requerara.

,D. SI. Schavabarther & Comp., Allomanha. para o registro da
marcat's.Glittena«, que distingue gentil c veg3tal de sia fabricaio e
voltam (rcio.- Com I. i yeinerrai.	 •

De Cl'anderer-Werkc v iro]. Wriklhofor & Jaenick3 Akt. Oas.,•
Allemanha, para o registro d t duas marcas: Wanderer (2), que dis-
tinguem machinas te eserevar, acctassorios, In telintas de calcular e
escrever, apparelhes para presdia, etc. e papel em rolos, fitas, disca;
de idro, etc. de soa fabricação e commer.tio.- Gomo requerem.

Shoo-Fly M moí teto/Mr.: . C°., Estadas 110111 ts, para o registro
da marca fillugoleuinn, que distingue ti ti insecticida de sua fabrica-
cã t.- indeferido por não estar em IIIrma legal conforme o par3cer

Dr. diract )r.
1)3 Shon-Fly Manufacturing Co, Estados I T oides, para o re g istro da

marca (..Shoo-Fly,, que ditongo insecticida e (litifectanto d•o sua
fabricação.-i-Ite acctirdo com O parceer do Dr. director, intief,ortdo
pOr não estar em fértil

Viking. lionnet C.ottipany •	loglat erra, para o r.agist,e0.
da marca «N'ikittg.. com a figura ii, una visa, disiingoe coalhe
pára 'queijo e manteiga, de sua ftbretsteão.--Indefarido por nã estar
em fArtna. legal, C011f•)1111( 1. pareC3E 1.10 i/V. direciont.

lia Moutiotho &ditai, para o tt a,estro da marca «A C colam-ate
(tent retrato de duas moças, que distingue, cigarros da sua fabricação.
- Como reqUer0111.

De Matthois A. Comp., para o ragistro da .marca «M.tu guarda»,
em um oval, que distingue o:1)31111S, faca s , cutelaria, fe.Ta gens, toa-
cliittas de co-tith ele. de s	 comm2rei ). -Como requermn.

De \\oriior , 1111DCEL tk' Comp., para o ragi s tro da !narra ssF +brite.)
de 1 . upa branca e no a fig ira st; tilo cometa, (et; (I•stiart13
cotim-u i ' ) t$, poulisis, camisas e roupa branca, da sua fabr1. a tão e
CC . 1111/11 1 E.0.-- CoIllo

Ilenrique,Samas & Comp., para o registro de 11' !ti
1Ia ••• ' . '11 '1;.1 . ,.. ,.1 . 1, ;; ., 1 • 11.11 ., 	iate»,	 1.011)

las, com e selo Zkic.:0 .1, (13 b2 .11	 - C OlIG Es*-
tiú 0,111.

De Smiza Gaivão & Comp., para p ,	 \ir-. De-
purativo Dto lieanro.., que dist i n g oe	 pro.rtr talo ititar.rac3uid,o
sita faInienção e rpm:novelo. —Como reciu,.::(111.
• Da Pedro Zei lini, para O vagis:mo da marfa' consistente elo

desanho me bilhão com a figura (13 tim gallo, que distingue e tra.m3llos
de sou (einmereet.- Como vali:s.l..

1) t hvatuer (..S: Comp., para o roeistro ria i r iye i.t. ,„Waiktvolla., goo
disfingu3 calçado (le seu embatereis). 	 ledefarida par Moia t• a m-teea
estrang,aira 11 . 1.33(3,já -ogistiauia.	 .	 •

.110 João Mendes Pires, para o registro da marca «Charutaria Bra-
211-, que distingua cigarros e artigos para fumantes, da .sco com-
In arei, -Indeferido, por imitar a marca . da S. Paulo n. ;283, já re-
gistrada.

• De Eurydice do nego Lopes, para () archivam3nto .da fitlha do
Diprio 011icid que traz a pottlicaçá,1 lia eertialãO ti transferencia para
(dia petIcionaria das marcas ns. 6.598, 6.713,, 7.019, 7.021), 7.168,
7,492, 7.,1150, 7.981 e 7.982, desta junta.-- Como requer 	 .	 .

De Souza Machado & Comp., para traostoreneia a dl is peticio-

L 1.1 . II	 Wircher & Co op. Fisc.hor & Comp. Albert i de Castrol
• •	 J. C1 1 144!1 C , 111/pany ,	 ti.	 1.1'111k :Hl, • Itan

• Iyor. para O (I tpo	 a In,site .1 . sis	 roas rezisfradas 03.03.5(51 Junstta
bso	 ns. 3. N.ri,3 Ml	 3 43) 3 4i.l 1 S 1	 i 'li'	 1 Sil 3.81. :, R.85G,

, • 4 3 n :. S .8	 8.907. 8.920 st 8.923,O.0, 9.026, 9.040
a 9.(th!. 9 . 007 , 9 , 013 , 9,01.5 , 9.01.7 o 8.959.-- Com.) roquerstm.

Is Vett a & ts de João Macedo, para o deposito) de sua
tuar(it Duro Firo, registrada na Junta Cominarei:AI do Paraná sob
ti. 1.1::8. --Co mo requerem.

11 . Sleretra & Comp., para o deposito do sua :bares) «Cigarros
log r agistrada na Junta Commercial do Pernambuco sob
n. 90 i - Como r..quartsan.

Moteira &	 para o devo si te de sua marca «Cigarros
gato, registra ia 1111	 Co111'113EC1.11 110 P0.1 . 111,1111111WO 5(11) 11. 902,
-leder...rido por imitar a marca	 nacional n. 4.481, já• regis-
trasli.

Do E. [bicha, para o (13posito de sua ma rca «Calçados Estreita.,
r ( g istrada na Junta COIDOI3ECial de S: Paulo sob n.
ferido por imitsii . a marca (13 S. Paulo n. -562, já registrada, contra o
voto do doptxtado Diniz.

D3 Gomas de Castro & C tino., para cancellamento de 'sua
marca SL1zol (13 Ileckitt«, registrada nasta Junta sob n.
Como rocitisire:n.

Da Companhia Nacional da Explosivos de S3gairança, para • o .ar-
rhivainente (1( s.:Ui estatutos e demais docurtuntos sobre sua consti-
tod:ão. - Co no requer.

Di Empraza Fluminense de Força C LuzE1111)E3Za
S Tra	 rda Sla, para o archivam oito da acta d 3 suas assembléas ge-
ries miram-cintarias, para approvação das contas de suas directorias.

requereu).
t Sneisdade A nottyma Res e rva do Futuro, para o archivamento

do Diario Ofiicial de O da corrente, que traz a publicação das notas
r&trontes á masma sociedade, . -Como requer.

Anat-deo Teixeira & Comiip., Ferreira Passarello & Comp,
Schoma ir' 'm A. Comp., norreira Bandeira & Alves, Vaz & Martinez,
J niquim Bastos & Como li. para o archivamento de seus contractos
sociaes.-Cemo requerem.

D	 ue Laro (C- Cmi p. , para o archivamento de soucontracto social.
-Est ;trio CO11111E110 o despacho anterior, como requerem.

Miou tida Guimarães & Comp. O Guimarães Leal, para o
arehivamento da alteraeão de• seus centrados sociaes.-Como ia-
querem.

. • De Soares A..Augusto, Ferreira Passarello & Comp., C riou, Gorge
At . TayeleStict, J..Taneredo. (S: Comp., Jaytne & Luiz, Leite & Maga-
lhães, para o archivamento de seus distractos sociaes.-Como co-
querem.	 .

1 .) t J. Domingos Cardoso A. Comp., para o archivamento da sai
distrar sorial.-Indeferido, da areôrdo com o parecer.

1)3 Toixeira & ilarhalo, A. 11Am:ui, Fi gueira & Rodrignes, Galo
& Vi-ro iii, Farraira de Ilidi A. Comp. M. 'brandão A. Moreira, Cai'-
saiu i & II tptista, Evaristo & Oliveira, Sottz.a. Machado A. Comp. ! Ia-

Is mii A. Comp., pura o registro de suas firmas comua 3re.a3S. — COMO

De Jos:, da Silva Carvalho, para o registro de sua firma com-
menti	 Exi•tindo firma identica registrada, regulariza e volte.

I)! Sena, Santos Comp., para o registro de sua firma com-
um:vitt.-- Datem as dcelarações e voltem.

11 ,	& Barbosa, pa:(a atm-Xará° no ragistro da sua firma.
.1;t altera tão ira numeração de sio estabalc.titnanto como-terei:a!, que

tstssi a lIs 5 n. 41, á rua do Lavradio.- (bom) requerem. • • •.•
te liii, de, & CaTellves, para transferencia a ell3s paticionarios

d liv,io ropitt les, paitanceete á extiocta firma Itil) tiro, Fernandos &
Co :.;., .1 (111,3 Sã')51W 55 ires -- Como

•:-CE,.q..11.1,1 da JtIllt.1 C9:11	 CapitalT3deral, 11 de agosto
de	 - Mario Soares Pinto, 3'' oficial.

It . /o s:UI dos coefro	 es.ctos, d	 alt,n . .i; ies e dos distractos, das sul:Modos
em) n?rci:les, arc.riiv.td9s c.a sesslo de 11 de agosto de 1913

Contractos :
,	 .	 ..

Da Viriato da Cunha Bassios Schomaker e Bieto Ferraz, sono
ema ostuditario, á rua, dos ()urja dS . Il. 113, vara a . exploração

de uma patente de invenção, com o capital de 100:000$, sob a
firma Sclaosnaker-& Comi); .	 .	 .	 .

fl) Pedro Lauro e estmante Coalho D vide, 'á avsmida Salvador
de Sá ti. 152, para o eu:marcha de calçalos,rom o capital da -5:000$;
sob a firma lauto A. Com2., sondo soei° eimmanditario o Sr. 'Cle-

_partos das marca ..; os. 5.505 e . 5.506, registra las nesta puta . p o lit ‘ itrente Coelho Duarte;	 .	 ..	 .	 .	 .
firma deigual 11011.11',. de quem são sucee,ssoros.- . Como roquerem.	 . De Manoel-José Vaz e.Eduardo Rornera Martinez, á rua do Ilos-
' De The Acolhi, Company, National Musical String Comp., 'Jarrett 1 picho n. 213, para . o commercio de botequim, com o capital de

Adding 'Machine Company, Sandosv's Coeoa A. Cinte date Company Li- 14:000S, sob a firma Vaz A. Martinez; .
inited, 11, Cr alker (k• Sons Limites], J. Pieot,,.Otto Weidlich, Francisco 	 . I) t Joaquim José Ilodrigues de Bastos, Gabriel Cardoso Trindade e
Segreto (Sr Comp., Costa Pereira, Slaia & Comp. J. ,Franco. , Germano Paulo Pereira, para o commercio de bettaquitn, com o capital dê1
Boettclicr, J. Santos & Comp. S'pino & Comp. Oliveira, Pimenta & 30:000$, sob a firma Joaquim Bastos & Comp.;



Directoria Geral de Saude Publica

De ordene de Sr. Dr. director gerai, convido os proprietarios ou
arrendatarios d,s• predios abaixo designados, ou seus legitimas pro-
curadores, a comparece eem no dia e hora infra indicados nos referi-
dos predios, atilo de assistirem a vistoria sapitaria 'que neles vae
ser encalada, sob as pena da lei:

Travessa de S. Salvador n. 32 (4 casas), no dia 27 do corrente
ás 2 horas da tudo;

Bua Santa A1,2xandrina, ladeira do Martins s/n, (barracão), no
lia 27 do correndu ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Rirão d3 [ta pasipe n. 70 (estalagem), no dia 27 do corrente
ás 3 horas da. tarde

Bua ia 1.nz n. 120, no dia 29 do corrente ás 2 horas da tarde,
Rua Haddocts Lobo n. 85 (sapataria e barbearia), no dia 29 do

corrente as 2 1/2 heras da tarde;
Bua lia Ideei: Lobo n. 87 (armazene), no dia 29 do corrente ás 2

1'2 heras da tarde;
flua Iladdock Lobo n. 66 (estalagem), dia 29 do corrente, ás 2 e

40 minutos da tarde.
. Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica. 19 de agosto de

1913.- O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerio da Marinha
Conselho do Compras da Marinha

De or lem do Sr. contra-almirante presidente do Conselho de
Compras da Marinha, faço publico que, no dia 26 do corrente mez,
no edtricio da Superintendencia do Material, á 1 hora da tarde, serão
raebidas e abertas as propostas para fornecimento dos artiges cons-
tantes do grupos 4-dietas.	 •

As propostas dev '111 ser em duplicata para cada grupe, seladas as
primeiras vias escriptas a tinta, sem emendas e rasuras e aesig-
nadas pelos proponentes, que deverão 'comph.reeer ou se fazer repre-
sentai' legalmente na occasião da sessão.

Não serão tomados ene consideração os artigos propostes por dois
ou mais praças.

• A caucão a ser depositada na Directoria . Geral de Contabilidade
da Marinha' será de 5:0008000 para es grupes 1. 2, 3, 4: - 5, 6, 7 , 8,
9, 13. 15, 16, 17 e para os demais grupos será de 3:0008000.

Na ereasiste de apresentar as propostas exhib i rão os conctirrentes
o renba da canção feita na Directoria' do Contabilidade da Marinha,
cancã° que reverterá para os cofres publicos, si o concurrents pre-
ferido recusar-se a assiena e o contracto.

CO0',11r1'011teS suj e itar-se-hão a todas as disposições que regem
as c .-meurrencias ele=te mUdsterio n as contidas nas lettras A e G
do art. 5S da lei n. 2.221, de 30 , de dezembro de 1909, ficando ao
governo o direito de annallar caso os preços mais baratos sejam
ainda assim csnsiderados el • mios.

Sala da Secretataria do Conselho de Compras da Marinha riu
18 de agosto de 1913. - O capitão-tenente commissario,

Superietsndencia do Material
Por ordem do Sr. vice-almirante graduado superintendente do

Material precisa-se de preços para 03 artigos de primeira qualidade
abaixo declarados, sendo as propostas entregues nesta superintea-
delicia no dia 23 ao meio dia.

A saber:
Fechadura de bomba para porta com 10 chaves, uma.
Fechadura de bomba para porta com 4 chaves, uma.
Cortiça rem placas de 3", metro quadrado.
llio de Janeiro, 21 de agosto de 1913. - O secretario, Elpidia

Casar Borges, capitão-tenente commissario. 	 (•
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• De Vicente Ferreira Passarello e Humberto Taborda, á rua Ss-
bet n. 15, para o cominarei° de fazendas, fardamentes e arreia -

. • cntos, com o capital de 500:000$, sob a firma Ferreira Pas
Corne.

De Amadeu Teixeira 'e •Petronilho Luiz Ferreira, rua Frei Canteet
. 130, para , o commercio de charutaria, com o capital de 20.00o$,
.1) a tirei Axnadou Teixeira & Comp.

De Antonio Corrêa Bandeira e Armando Alves Ditaste, á rua
stiz • Gamá n. 29, para o cominareis) de bebidas, r estatiraiit, etc.,

• um o capital de 12:000$ sob a firma Bandeira & Alves.
Alterações:
De Miranda, Gilmarãs.à .& Comp., quanto ao ansmeeto l'e

eepital;
rw ClainiarIes & Leal, quanto ás clausulas referentes ao cap. al

i a sociedade.
Distractos:	 •••

,	 e Gorge & Teychene;
De Soares & Augusto
De Leite & Machado ;

• De. J. Tancre,1° St Come ;
De Jayrne & Luiz;

• De Ferreira Passarello & Comp.
,	 Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 11 de agosto
de 9 S. -- ;Iodo Soares Pinto, 3° otficial.

EDITAES E AVISOS
Ministerio . da Justiça e Negocio3 Interiores

• 20 Regem, nte da Ca.vallaria da Guarda Naciostal

QUARTEL: RUA DUQUE DE CAXIAS N. 33	 VILLA lzkBEL

De por ordem do Sr. major Manoel Nogueira de Oliveira Junier,
commandante deste regimento, determino o comparecimee ,10 ,; S.
officiaes affectivos, e agregados, inferiores, cabos e guarda ne
tel, ás 2 horas datarde, para objecto de serviço, doming,s 21 do iltiltztP.

Quartel, rua Duque de, Caxias n. 33. Villa izabl. 17 de ag sio
de 1913. - O capitão fiscal interino, Americo Euclydes d•J

Escola Nacional de Relias Artes

EXD , SIÇÃo GEnAL DE BELLAS-ARTES

A cotmnissão directora da 20 1 exposição geral d Bellas Artes,
de acrtirclo com o § 3°, do do art. 19, do regimento das expe-lsões
geraes de Belas- Artes, convida a todos os expositores da seceãO. de
esculptura a comparecerem no sedificio da Escola Xacienal de II elas
Artes, sabbad°, 23 do 'vigente, ás 2 horas da tarde, para a eleieão
dos dois membros do jury da referida secção, visto não terem accei-
tado essa incumbencia os•eleitos em 18 do mesmo mss..

r ^W ,,1 Nieional da Bellas Artes, 22 do agosto de 1013.--Luellio
de Albuquerque.

Directoria Geral de Saude Publica

te ordem do Sr. Dr. director geral, convido os prnprietarios
Cie arrendatarios dos predios abaixo designados, ou seus lesisimos
procuradores, a comparecerem no dia e • hora infra indiczniss, nos
referidos predios, afim de assistirem á vistoria sanitaria que neles
vae ser effectmados, sob as penas da lei:

Rua Barão de Amazonas n. 125 (casas de I a XVII), dia 23 do
corrente á 1 hora da tarde;

Rua Conde de Bomfina n. 245, dia 29 do corrente á 4 1/4 hora
da tarde:	 .

• TraVessa Soares ' dst Costa os. 26, 28, 30, 32 e 3, dia 29 do cor-
rente á 1 1/2 hora da tarde

•Travessa Soares da Costa ris. 38, 40, 42, 45 e 40, dia 20 do cor-
rente •Os 2dioras da tarde ;

Rua,General Roca n. 43, dia 29' do corrente ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua General Roca n. 47, dia 29 do corrente ás 2 3/1 horas da
tarde

fluaDons Pastor. n. 30 (casas de I a XIV, dia 20 do corrente
ás a'horas da tarde.

»Secretaria da. Directoria Geral cle • Saude Publica, 20 de agosto
de 1913.- O secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.. 	 • • -

SuperintandenCia de Portes ' e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AYISO AOS NAVEGANTES N. 120

Collocaçao de uma boia sem luz com taxas horizontaes pretas e bran-
cas na .Lage das Cambebas, na enseada da Ribeira, na ilha
Grande, Estado do Rio de Janeiro

D3 orlem do Sr. contra-almirante superintewlante de Portos e
Costas, avisa aos navegantes que foi colocada uma' hoia conica sem
tez te. 2, com roxas horizontaes b •ancas e pretas na: La m das Cana-
bebas na enseada da Ribeira, bahts da ilha Grande, Estado do Rio
de Janeiro. Essa lage tem grandes proporções e esta situada proximo
da Lasse Branca do Turma com a profundidade de doas metros na
maior baixa-mar.

Segunda secção da •Superintendencia de Portos e Costas, 21 de'
, agosto de 1913.- Alberico Floresta 'de Miranda, capitão de fragata,'
s chefe da secção. ' •
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Superintendendo de D oittos e Gostas

SEGUNDA SEIAJAv

AVISO AOS NAVEG kNTES N. 127
Collocação de duas bojos illuminalivas para demarcarem a Urge do

Sitio e a Lige Fundo de Periquara, easeada d.i llibira, bahia
ilha Graode, Estado do lido de Janeiro
Da ordem do Sr. contra-almirante sanerintandmte de Portos e

Costas, aviso 304 navegante que çoram CO:t o 11 Is	 bui ISllriiui-
nativaS‘Vilsott Cana lã pintadas de braece, typo 2, para deinar-
varem a Liga do Sitio e a !Age do Fundo (13 Periquara, na ens atida,
da Ilibai:et. bailia da ilha Grande, Estado do 11i) d Janeiro. A Kl-
nvira dessas bolas foi fim leada por fóra da Ligia qu demarca, fi-
cando, pois, a dita Lig , entre a la tia e a ilha da Paquetá; exhibo luz
branca emn eclipsas, sendo de sais segundos o pariolo da luz e de seis
sezundos e peai alo de obscurdlatle e sendo de dons In ato is a profun-
didade minium sobre a mesma lag m, que é de grandes propo..e.óes.
scagtinda d assas boias foi fundeada par fóra da laza mi a demarca, fi-
cando, pois, a dita 'age entre a bola e a ilha da Kt . na'ra;exhibe luz
encarnada com eclipses, sondo de tres segam los o peri do do luz c: de
tres vgimilos o pedalo de obse.nridtide e sendo de does metros a
profundidade minima sobre a mesma 'age, que é de grandes propor-
ções. E', pois, porig,osa a passagem p3V dentro dessas boi 14 pra 05

navios que nan sejam de pequeno calado e para todos os navios a ao-
pttoxitntição (Las m asmas boias.

segaodo se,t;:to (Ia Snparintentl e ncia de Portos e Cest is. 21 de
a gosto de 1013. — Albcrto Floresta de Miranda, capitão do fragata,
c!.lefe da sacãO,	 t•

Suaarintendancia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 428
laattg	 yrt0de el2 poste illuminativo na ilha da Pi n?•ita, ensea 'a

ba itia	 ilha Granh, Estado do !lio de Janeiro
Da ordem do Sr. c mitra-almirante superintenlante de Portos

e Costas, aviso aos o ivegaotes mie foi inaugurado inn ptste
nativo typo 7 72 Wilson Cariada pintad 1 (1, , lwanct na ilha da Pi-
menta ens vida da HM bald I. da int t Grau ia, Estado sii llio de
Janeiro. exhibindo luz branca com eclipses, s nolo de ciem .s; agnados
O Devindo de luz e de sete se4uti los o peri 'dl da obitmridatle. tts
marcações dosse posta saca em rumas verd ideiis I1II do •4.11)10
(meio) — 60' 30' N E e illt	 il	 Cavaco (parte In tis 	 — t't7' 30'
N

sr'gnmla S'!Ç .A0	 leieia de Poeto; e Costa, 2n de
atrosto de 1913. — Alta:rico Floresta dc Miranda, ctyitão da fragata,
chefe da seeção.

Suparintandencia de Portos e Costas

SEGUNDA. sEcçÃO

AVISO AOS NAVYGANTF.S N. 129
Restabelecimento da luz do poste illuminativo da Laje (te Santos,

mo Estudo de S. Paulo
De ordem do St• . c mtra-almiritete superint , ntente de Portos e

COStilS, aviso aos na veante; si acha restab ip m 1 t a luz do pos-
to illinninativo da 1,12:1 de Sallt03, nn Esta In de S. Paulo.

Se g unda secção iii supirintembencia de Retas e Cestas, 21 de
agosto de 1913. — Alberico Floresta de Miranda, capitão de frazata,
chefe da sução.

Ministerio da Guerra

Dapartamento da 'Administração da Seerstaria de
Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe deste departamento, faço ptiblico
que a commissão de compras recebe pr000stas no dia 25 t agosto do
corrente anuo, até ás 12 heras da manhã, para os concert)s de que
carecem as embarcações abaixo declaradas, concertos que deverão
ser execaihdos da seguinte fôrma:

Catraia «Imbeiiba» —110 la de prin nova e chapa de latão, qua-
tro cintas novas, c Incertos 110 forro e paneiros novos, castell is novos,
tabicos novos, talabardõ as novos, verdugos novos o mais reforçados,
lente Cem canna e ferra zmas, sobraluilha nova, (In caVPVIVIS, trinta
braços, duas buçardas, duas anteparas e quatro curvas de ferro, tudo
novo; chapa . de metal de cadastro, doza taboas no fundo, repregar
e encavilhar o fundo o os altos, dons fratlei nos castellas, fateixa enn
cincoenta kilos e quarenta metros de corrente, calafeto geral, forro

de meti e pintura, enca'he e estadia. Praeo	 ir t o coacerto, qua-
renta e cinco dias.

Catraia «Copacabana» —Conowto na cobarta, nas braçadas, no
ferro e no fundo, substituindo as taboas que forem precisas; substi-
tuição de sais cavernas e doze braços, pau tiros no castello te peCti,
vertitvtos O tabicas novas, doze argolas do Urro nas tabicas, re-
pt . ent . ((li-1 \diluir o fundo e os altos, calafeto e pinturi geraes,
t' te t t dt , iii tal, fateixa de cineatanta kilos e qtiarenta toaras de cor-
rente, Ires ece.arados, encalhe e estadia. 	 PraZJ para a obra, qua-
renta di

LanJha a remos «Patrão Correia') la de prõtt nova com
chalra de latão, travessas e paneiros novos, (Filtro verdug is cana
chama de metal ; quatro bancos novos c.am cast u'llas do um , tal ; tias
t 11»tts no finito ; concerta no carro da Opa, 1-1111 1 O comna coto fer-
rai; us ; calafeto geral, forro no fundo e pintura geral, enca'he e
estadia. Praz') para a obra, trinta dias.

Nos preços dos concertos Cl 3V;3111 SOL' illehlidOS os do encalhe e est-

ta.lia.
As propesttas devem ser em duplie ita, selladas as primairas vias,

eserirt is com tinta preta, sem rasuras e assignatas pelos Cl)!r aten-
tes, que ii 'varão comparecer ou fazer-se representar ba g alin 'HL) 113

occas'ite sessão, devan lo declarar nas referidas propstas que se
sia; iitam ás mu l tas regmlam !titaras, caso não cumpram fielmente o
contracto que fif . lavra•lo e assignado.

A?. pes ,oas que pretenderem concorrer a essa licitação, deverão
re-pitarer ao senhor emanai chefe desta repartição, até 'is doa i horas
da :arde do dia 23 do llitente, provando estar ti-is co i liçõ a 10 l'ir,-
t1.11 . os alltidi lis cone trios e b ara assim ter falte na Cuntabili 1 ido da
Coerra a caução de 1:0005, para rarantia da as dguatura do contracto
a lavrar-se.

No attto da as-fie:tintura exhibir't documento que prove ter dop-
sita lo o mi i cairão avaliada em 10 r% s 'bre o valor dos cone 'dos,
como garanti'. da fiel execução do mecno contracto.

pr wonentes suou ar-se-hão a Iodas as disp n slcõ 's cootidas no
tment 1da extincta Intend ncia Geral da Gaerra. ainda em

Y 0 0i na evecie, neste D tpartamonto.
Qaarta Divisão do Departarn mlt da. A Iministra cão, 21 da agosto

d3 13:3.-0 chefe, teueW-e-coratuil Umes! 	 Acres Junior,

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de ITiock:e.

131:21:ND3 SECÇÃO

EE.! t/ dt coneirrencut rua a coustrucç to da Estrala (1 Feri o 'e
1),S.Ittele a	 ,

Da ordem do Sr ministro, taça publico mi o (lei aliada para 31
da outubro cio corrente ;unt), ao mu-'i o dia, a conettrrebaia chamada
nar edit ti de 23 da .j cidra ultimo para a construct:ão la Estada de
Forro da Piquete a LajnbÁ.

Esto a iianuanto é feita em virtude da o OCeS ;id ale d a ser alterada
a :011 lição III (1)

As condições que definitivato ante vig 'varão para a dita enlear-
roac a são as seguintes

A constriteção da ostra la compreltentle:
1 0 . roça la .a destocam

terranlenazim neeossaria á c.mstruc,:ão do leito da estrada e

suas n levend,mcias;
3 0 , obras de arte;
40 , °dl/leio:4 C depcndencias;

enrocam autos, revestimentos O entras obras de consoli-
dação;

6 0, assentamonto de material fixo;
7°, assentamento da linha. telegraphica;
8^, forneciminto de trilhos, desvios e accessorios, superstrucin-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas o mais material necessario ás °Incluas e
material para a linha tele,graphiea.

Na execução da constreceão da estrada serão observadas as con-
dições genes e especificações approvadas por portaria do Ministerio
da Viação, de 2.'fr de janeiro de 1913, as quites fazem parte integrante
do contraem.

11

Os trabalhos de construção serão iniciados dentro de 30 dias,
contado .: da data do registro do contracto tio Tribmtal de Co: t 5 e
a estrada deverá ficar concluida no prazo de 30 mexes, conta 'os da
mesma data.	 '
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O Governo pagará ao contractante em apolices, papd, de 5 0S do
juros ao anuo, ao par, a impam:meia, do custo da estrada por secções
de (0 kilontetras, á. proporção que forem recebi las inteiramente
construidas e promptas para o Careca com o respectivo material ro-
dante.

IV
Trimestralmente se procederá á medição provisoria (103 trabalhos

executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applieando-se os preços da tabela propostos pelo contra-
ctan te .

Todo o material fixo e rodante, inclusive sup2rstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento prévia In 'MIA submetido

approvação do Governo, bem como o typo do ine-.11.) mat ,e'ial e a
fabrica em que deve ser adquirido.

Nenhuma superstruetura metallica será acceita e incluida em me-
dição si não forem apresentados OS calcules itiStifiCatiV , N 1 resistencia.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as f:-Luras competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despozas
complementares reconhecidas pelo Governo, não pedendo, porém,
exceder ao dos orçamentos préviamente approvados.

Estes preços serão convertidos em noioel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sofirerão mais allerw;ões por
occasião das medições finaes.

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo, se fará a medição final e conseou ente pa gam-uno definitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, masmo que não tenha
sido feita a medição final.

VA

A conservação dos trechos concluidos correrá por conta do con-
tractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

E' concedido ao contractante

Vii

 o direito de desapr, nadar, por uti-
lidade publica, na fôrma das leis em vigor, os terrenas e bomfeitorias
necessarios á construeção da estrada.

Para todos os efreitos, é considerada serviço fel >vai a obra qtpa
é objecto da presente concurrencia. Não gosa.rá, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII

A fiscalização da construcção da estrada de ferro será exercida
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante
entrar para o Thesouro Nacional com 1:500S por kiloinetro de
estrada ou fracção de um kilornetro, por semestres adeantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de tinira de 9 % ao anno. no caso da ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contracta ate na primeira
medição do trabalhos que se seguir.

Ix
Para garantia da fie/ execução do contracto, além da canção de

20:0008 de que trata a clausula XII. serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

VerlAcada a fiel execução do contracto de construção, será
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula I/ para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogação concedida, que não excederá de seis meus,
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

200$ por dia até quatro mezes
400$ por dia até oito mezes
4:0008 por dia, de oito mezes em deante.
O producto destas multas será recolhido pelo contractante ao

• Thesouro Nacional dentro do prazo do to dias da data da entrega da
guia competente, expedida pela fiscalização.

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
(=oramo imporá multas de 2:000 a 20:000$000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a canção de
20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do c:o . tilicado ou recibo da mesma caução.

Compete a, Directoria Geral de Contabilidade passar as guias
para esta caução.

caução de 20:0005, feita na fôrma citada, ficará pertencendo á
União, si o pr . vnente acceito deixar de assi gnar o contracto no prazo
de 10 dias. contados da data em que fôr publicado no Diario (Viciai o
convite para esse fim.

XIII

O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indo-
pendent, ,e de acção ou interpellação judicial, em cada uru dos seguin-
tes casos

1°. si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula Xl ;

2', si suspender os trabalhos do construcção por mais de 15 dias,
sena consentimento do Governo

3°, si empregar operarios em num= tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000$
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

XIV

As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de ti a-
balhos, devendo ser esses preços escripios por extenso e tambem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará a proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccôrdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accórdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV

A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser
feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização poderá, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
serena estes activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula II
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forcm excedidos.

%MI
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcçã.o.

XVIII

O proponente apresentará sua proposta em duas vias, em eive-
loppe lacrado, sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do pro-
ponente). Das duas vias, só as primeiras serãoselladas. A pro-
posta será junta á relação impressa a que allude a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo °n ye-
lappe, igualmente lacrado, eue será entregue no dia designado para
o recibimento das propostas.

Nesse dia, com as forma/idades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se aciiarem, em um mesmo envolucro
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que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no hlinisterio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro do tres dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponente.i.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de tres
membros para o exame e julgamento da provas do idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX

A preferencia sorá dada ao concurrente que apresentar menor
preço para a construcção.
• Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o effoito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Pat•agrapho urdo". Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa •servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accôrdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos. durante a execução
do contracto.

XX

As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-
ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o immadiató Cfli orce° ou abrir nova
concurrencia.

XXII
. Os materiaes e trabalhadores destinados á construceas.o das obras
da estrada tora() na Estrada de Ferro Central do Brasil o abatimento
de 50 se sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assinatura do contracto, a Inspnctoria Federal das

Estradas entregara ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi
cios, obras do arte, etc.

XXIV

Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte inte-
grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-

rencia. declarando-a sem atreito, caso nenhuma -das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel i sem qu3 dabi possa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnização.

Directoria Geral de Viação, 19 de agosto de 1913. — Alfonso
Glycerio da Cunha Vaia!, director geral.	 C•

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço sciente ao proprietario do
predio n. 27 da rua Dyonisio Feruandes, haver sido communicado
á • Recebedoria do Districto Federal o goso de uma penna d'agua
para abastecimento do alludido irnmovel, visto não terem sido
cumpridas as intitnações expedidas por esta repartição e se achar a
citada lila na zona obrigatoria.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 14 de agosto
de 4913.—F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE MATERIAL
PERTENCENTE A ESTRADA

• De ordem da directoria, faço publico que á 4 hora do
Jia 26 do corrente moa, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o serviço de transporte de materiaes pertenoentes
a estrada, da Alfandega ou Cães do Porto para a Intendencia,

na Estação Marítima e dessa repartição para as diversas se-
cções da estrada, na Estação Central, durante o corrente anuo,
de aceórdo com as bases para o respectivo contracto que se
acham nesta secretaria, á disposição dos concurrentes para
serem examinadas.

A coneurrencia versarei apenas sobre o preço por carreto
de caminhão automovel ou á tracção animal, cabendo a pre-
ferencia de direito ao apresentante da proposta de preço mais
modico, por mínima que seja a differença entre ela, e qual-
quer outra.

As propostas que devem estar selladas, datadas, assigna-
das, com indicação das residencias dos respectivos proponen-
tes, serão entregues, em duas vias, em envolucro fechado;
contendo por fóra o assumpto e o nome do proponente e o
recibo da caução de 500$, Préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do centrado, cau-
ção que reverterá para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recursar-se a assignar o respectivo con-
tracto. A questão da idoneidade dos proponentes será jul-
gada e examinada préviamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem sido julgados ido-
neos não serão abe as. Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que antes de qualquer decisao serão
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia,
caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes
de abertas as propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma. As propostas não poderão con-
ter sinão urna formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o proponente offerecer.
Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de 'van-
tagens não previstas neste edital nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata. No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com direito de dicidir a quem cabe
a preferencia. Toda e qualquer proposta que não estiver
de inteiro accôrdo com este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 14
de agosto de 1913. — O secretario, .1o .é4t4cardo Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Central do nrazii

D3 ordem da directoria, riço publico que á 1 hora do dia h do
proximo moa de setembro, na estação Maritima desta estrada, serão
xendidos em leilão publico. - na /arma do disposto no art. 159 do de.
ereto n. 10.201., de 30 de abril do corrente anno, os volumes incur-
sos no alludido artigo e cujas relaçOes se acham á disposição dos in-
teressa.dos na referida estação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 21 de agosto
de 1913.— O secretario, José Ricardo d'Albuperque. 	 •)

Inspactoria Federal das Estradas
CONCURSO PARA PREHE(CERSIENTO DO CARGO DE DESENHISTA DE 2a CLASSE

De ordem do Sr. Dr. inspector federal das estradas, interino,
faço publico, para conhecimento das interessados, que nesta secreta-
ria se adia aberta, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, por espaço
de 30 dias, a contar desta data, a itiscriNão para o concurso para o
prelienchimento de uma vaga de desenhista de 2a classe.

Os requerimentos deverão ser dirigidos ao inspector pelos candi
datos ou SUIS procuradores legalmente constituiclos o apresentados na
secretaria acompanhados do documentes que provem:

I. Qualidade de cidadão brasileiro.
II. Idade maior do 18 e menor de 25.
III. Bom procedimento, attestado por autoridade policial do diz.;

tricto em que residir o candidato.
IV. Capacidade physica, mediante attestado assignado por troa

facultativos e do qual conste não soffrer o candidato de molestia con-
tagiosa ou incuravel.
- V. Achar-se vaccinado.

As firmas desses documentos deverão ser reconhecidas por ta:
bellião. • -	 "

O concurso versará sobre as seguintes materias::
a portuguez ;
b redacção official ; •
c calligraphia e dactylographia
d) francez (leitura, traducção e versão)
e) inglez (leitura, traducçao e versão);
f) aritlenetica e geometria elementar ;
g) chorcarraphia e historia do Brasil ;
h) desenfio linear, topographico do architectura b Interpreta-4U

,de plantas, projectos e cadernetas de campo. •
Na secretaria serão fornecidas ao candidato as instrucções para o

concurso.	 .
- ' Secretaria dá InspeCtoria Federal das Estradas, 18 de agosto. 0

4913.—Pelo secretario, o oficial da secretaria, Heitor. Bernat4411
,....

Souza.•
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Administração dos Correios do Estado do Rio de Janai 40

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. romettente
ou destinatarios das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as.n0
prazo de um atino, a contarídesta data.

As referidas correspondencias estão á disposição de qpem devida-
mente as reclamar na terceira secção (th:.souraria) desta adminis-
tração, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias utels, durante 11113
anno.

As correspondencias registradas e ordinarias, verificado conierem
valor, pagarão a multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado . — Data do registro — Procedencia
Destinatario — Destino

Carta n. 110-21 de março de 1910 — Quatis da Barra Ãlana
—Athanagildo Ferraz - Lorena—S. Paulo.

REGISTRUOS COM yaLon DECLARADO

Numero do registrado—Data do registro—ProcedOcii—rflar
declarado—Deslinatario—Destino

Carta u. 279 — 2 de Ma:o de 1910—Campos Elysoos de Rezende
—5S—Vicento de Britto—Quiririm—S. Paulo.

COMIES.PONDENCIA ORDINARIA

Natureza—Data em que foi postada—Procedicia—Des(inalar¡os
—Destino

Carta—'R de maio do: 1911 :—Es1ra.la Nova — Antonio Q.
Paulo.

Carta-12 de abril de 1911—CachJeira do Funil-1,)sé l-,4napses.
—11m de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Rio 	 Janeiro. Ni-
theroy, 15 de outubro. de 1912.-0 contador, Gooleplqçjq edipa•

Ministerio da Agricultura, Industria e genp-riefplo

Saperintendencia da Defesa da Borrap114

CONCURRENCIA PARA A coNsTnucgo DE UMA IIISPEDARIA pg plà41101TPS

NA CID..DE DE MANIOS

De ordem do Sr. ministro faço publico que no rila 4 de Setem-
bro priximo futuro, no escriptorio desta .Superintendonga, no Rio
de Janeiro, á rua da All'andega 32, • e no dia 12 diragostOi
bem prox'uno futuro, ;no eseriptorio do D:stricto . de Fiscalização
damesma superintendendo no Esta lo do Amazonas, em Illonaos,
serão recebidas propostas para a construcção de tuna llospeilaria do
Immigrantes na costa de Marapalá (entrada do porto do Mapãos)
de accôrdo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. 1 do regula-
mento annexo ao decreto mi. 9.521, de 17 de abril do' 1912. A rea
lização e o praeasso de julgamento desta concorrendo Oratti sub
nuttidos ás prescripções estabelecidos nas clasula&ieuintes

•A concorrendo. tem ,por objecto a execução dos obras descri-
ptas na parte I Ce.;',Ircificações technicas ) do caderno cio encargos
abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da . Borracha e approvado pelo . ministro da
Agricultura, Industrio e Commercio, as quaes . estão orçadas em
2.065:683$813 ( dous mil e sessenta e cinco contos g4eentos p oitenta
e tres mil oitocentos e traze réis ). o deverão ficar , concluidas e ser
entregues ao Governo, dentro do prazo de doze MISZIN a Matar da
data do inicio das obras, fixado conformo o dispq P ns
XVIII deste edital. 	

IA Clausula

As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á -dispo-
. sição dos proponentes, 'que os poderão examinar e estudar nos es-
criptorios da Superintendendo

'
 no Rio de Janeirá e . em NIanãos,

todos os dias ateis, durante ás horas do expediente.

II

A concorrendo versará sobre
.	 a ), idoneidade do proponente •

b) preço de construcção, indicado por uma percentagem de abati-
tior to 'sobre o orçanienco oficial. 	 •

. Para o estudo dos orçamentos apresentados pelos proponentes e
Julgamento' da respectiva idoneidade e das propostas, será opportu-
stnnente nomeada velo ministro uma commissã.o de cinco membros.

IV
Os proponentes deverão comparecer no escriptorio dosta superin-

tendendo no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo tutoro, e no escriptorio do districto do Fiscalização, em Ma-
nãos, até 11 horas a. m. do dia 11 de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:000S que, em moeda
corrente ou ore apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo thesonro no Es-
tado de Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.

V

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além
da garanta meu:daria, acima mencionada, provar que posme a pie-
cisa idoneidade para a boa execução das obras, apresentando unifi-
cados e referencias que comprovem a sua competencia technica e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

VI

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e 'togares acima
determinados, envolucros fechados , e -lacrados, tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação
precisa do lomear em que'é estabelecido. e o assumpto do proposta., Um
dos envoluer,53, em cuja parte externa estará escripto: «proposta»,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a percen-
tagem de abatimento olferaci ia para a execução das obras constamos
clo.s. projectos e especificações que servem de,base a esta eoneurrencia,
a Indicação, para o fim dus pa gamentos parciaes, dos preços de cada
uru dos. pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
completa submissão a todas as condições deste edital e.ás especifi-
cações annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
alám dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto «do-
cumentos», tamimm fechado e lacrado e comia os demais diz aros igna( s
aos do prfineiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
deposito previo, feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere 'a clausula IV, e os documentos
cio quitação dos impostos federaes, estaduaes e municipaes e gimes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-
gidos ria clausuia V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-
lados.

VII•
De accórdo com a clausula anterior as propostas poderão ser re-

digidas do segnint modo:
	  submdttendo-se em todos os Seus termos ás clausulas do

respectivo edital de concorrendo., datado da 3 de junho do 1913 o
ás prescripçUs technicas constantes do projecto e caderno de en-
cargos, approva&H pelo Sr. Ministro da Agricultura, existentes na
Superintendendo da Defesa da Borracha e do que tem perfeito co-
nhecitnento, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Uospedaria de Immigrantes de Manaos,Estado do Amazonas,
que são objecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento
Ciciai com o abatimento de 	  (em algarismo e por extenso) o

entregai-a completamente terminada no dia 30 de setembro do mil
novecentos e quatorze.
• Data 	

Assignatura 	

VIII
'A escolha das propostas será, feita no escriptorio da Superin.

tendencia, no !lio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
Antes de tomar conhecimento das propostas a commissão jul-

gadora examinará a questão da idoneidade dos concorrentes.
• Para isso serão abertos, em reunião da cornmissão julgadora,

todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito.

Dentro de dons dias, a contar da abertura desses envolncros,
serão por edital, declarados os nomes dos concurrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia util após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas deante dos con-
currentes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
taminm pelos membros da commissão.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signatario os
envolucros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoneos.	 -

IX
Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorrer ,

ao ministro, até á vespera da abertura das propostas,- e si obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admiptidos á concurrencia.mesmas condições acima indicadas,	 •

• .	 .
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X
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos proponentes,

as proposta.s poderão ser abertas elidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI
• " Antes de qualquer decisão sobre a escolha dás propostas rece-

bidas, serão dias publicadas na integra no Diario' õfficta(.

XII
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não pre-

Vistas neste edital.
•Serão excInidas as propostas:
a) ene contiverem uma roducção sobre a proposta mais barata;
5) que em vez . de dar um abatimento, em porcentagem, sobre O

orçamento ornejai referente a todo o •seryiço, se refiram auto serviço
especial com exclusão dos 'demais.

XIII
A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais

'barato, por minima que seja a differença,
• No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, 'Será
preferida á do concurrente que offerecer, a juizo da cornmissão, me-
Itiores provasee garantias de idoneidade.

	

.	 .	 XIV
Logo que seja 'escolhida a proposta, será dada immediata comem-

nicaçáo 'escripta ..'ao enticurrente preferido e publicado o r esultalo no
-Imlrio ficial. Dentro do . prazo de 15 (quinze) dias, á contar da.data
desta publicação, deverá:o conctirrente preferido vir aSssignar o cens
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio,
sob penado-perda- de sua caução' em favor dos cofres puhlleos.

XV
Si o proponente accetto deixar de assinar o contracto, õ Governo

Cowtrilir almspodaria por administração, de accôrdo com o 'disposto

reserva l-se o direito de charnale o irnmerliato cru preço ou mandar

o • piragraplio . uniCo do art. 29 do citado regulamento..

	

, XVI	 •
Para garantir a execução do contracen e pagamento de multas, o

propommte escolhido devera, ante4 de 'assignar.'o contracto,- elevar o
cancionamento que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente a 5 % (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço des sa caução, ser feita a
•deduçãolde-5-.,,,sobre cada urna das preAtaeões que lhe forem pagas:
Esses depoeitoe ficarão retilos nos cofres da Utile° até a recepção de-

. , finitivadasiobras i nos termos da *clausula XXIX.
et. eeo•

.t.	 •	 •	 .XVII.	 •
.. _Alma vez desfalcada a caução por motivo do multa ou por outra

.-qualquer ciretunstancia,-o contractante • será obrigado' a integral-a
. dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que receber notifica.;
,são para o fazer. e. •	 ••	 - • •'

XVIII
tentroshurazo de (20) vinte dias. a partir da nodficação d

haver sido o contracto ragistracio pslo Tribunal da Gentes, o contra,
etante comparecerá no tecei das obras juntamente com um enge-
nheiro designado por esta Superintendem:ia, para tentar conhecimento
da locação dos edificios, devendo dar inicio ás obras dentro dos prie.
Ineiros cinco dias que se seguirem. ficando sujeito á mul:a de tini-
tehentos mil réis(5005), por dia de excesso, que se attingir a dez (10)
dias 'acarretará inintediata rescisão do' centraCto, perdendo o contra-
tante a cauçãO 'correspondente , a este.

•XIX

• O cOntractantc fiea'ábrigado 'a executar as obras obeervando..fiele:
...mente áSlplatitaa,' desenhee te'PreiScrinçõeS' . do' 'caderno -de enes rges,':
nenintma : alteração podendo eer feita. sem atitorização do , superin-
tendente, Com approração prévia do Ministro. •

No dia da assignaturido contracto a Superintendencia entregará
eab contractante cópias autheiiticas dessas plana; desSnhos'e'especi- :'
ficações`technicas e Anis decumentos essenciaeS á eirectição dás obras
e que servirão de base á concurrencii. — •	 • ,,,

x
A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras

Intimará, por escripto, o contractante para este demolir, reconstruir,,
reparar ou modificar a obra ou parte delia cio desaccôrdo com o
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variar de quinhentos mil reis (5005.000),Neinco pulos de réis3:0005000),

a juizo da Superintendencia, o pagamento das d 3spozas occasionadas
pela execução do trabalho em questão, o qual ped , rá Ser mandado
executar pelo representante fiscal da Superintendencia, independente-
mente do contraetante, mediante' descouto nas importancias que este
tiver de receber.

• . 	
. -

As duvidas ou divergencias entre o contractante o o representante
fiscal por parte da Superintendelicia, serão submetliclas á decisão do
supeerntetelente, havendo recurso do que oste resolver, para o
ministro.

Caso O contractante não se conforme com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de urna commissão composta
de um arbitro decignado por cada parte e de um desernpatador esco-
lhida á sorte dentre quatro nomes, dos qnaes deus serão indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias e
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
-accôrdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos coutractantes, importa em decisão a , favor do outro.' r'

XXIII

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do contracto
para o qual não esteja comminada nutra pena, o contracrante in-
correrá em multa de 200$ a 2:0005, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será-rescindido o
contracto.

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, ene cada um dos seguintes
casos

1°, si o contractanto não cemeçar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente. das multas em, que in-
correr;	 •

:10 . si o contractante suspender os trabalhos de construcção por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;	 ."

3°, si o contractante empregar operarios em numero tão insuflei-
emite rine demonstre da sua parte - deáidia eu 'Propoeito do fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordinarins e independen-
feS' da Sua vontade, reconhecidos come ties*Prelo Governe; 	 - •.,

4°, si houver vicios e defeitos de construcção provenieetes da in-
eb4ervancia das indicações tochnicas, esgotados . os recursos acima
lidica,Ios;

5°, si fallir o contractante. •
Fica entendido que a gréve'dOS trabalhadoes por falta de paga-

mento não será tomada em consideração Para justificar a parelySação
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das cnitdições pre-
cedentes, nenhuma indetnnização SCO, devida . ao emitem:tante, além
da que corresponder ás isuportane,ias das obras . .pet•feitas, 'realizadas
nas condições do contracto, e que SUA() 'avaliadas dá ' accõrelo coro os
preços Lio orçam neto (racial approvado pelo Governo para a abertura
da concerreecia.

No • ca, de rescisãedo . cOntracto, reverterá em favor, qa. União a
Caução feita na. dep.:da.° 'de ser. aesignado o Ontracto. 	 •

• 'O Contractante .fica reiponsavd1 pOr.:ái; seus teresej hare res.. Por
todasite,obrigaeçõee.que	 itripee,b centribto.., , 	 „

Todas as qttestões judiciarias que porventura 'surjam entre 'o Go-
verno e o contractante; soja este réo ou atile'', serão resolvidas pelos
tribo aos brazileiros, renunciando o contractante que fôr estrane
goiro • ao direito d.e recorrer ao Governo de sua nação. •

XXV
O contractante fica responsarei, para com a•Superintendeneia.

rara com os particulares, pelos prejuizos , que lhes cauàâ'r-Pôr
prepeStos ou operárioe, -salvo'ellandO tads: . 'prõjel.iciá ,
vitavehnente da execução de ordens de serviço expedidas pelos repre
sou tantos da Superintendencia.

XXV/	 • ; :,•
O contractante não terá direito a indemnização' âe qualqaer na-

tureza: por"prejnizo; avarias "on riamnee, provenientes, de tempci. elege-
voravel, chuvas torrenciaes, dificuldades de transporte O muito -me-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos erros e má
administração do mesmo contractante ou do seu pessoal.
efeeN4p.esãoi comprei-1Q tidieles•Aia„ disposição, „preeedente os .casos de

força•maior.devid'amente provados, -a juizo da Superiutendenoia,
voado, nesse caso, ser dada participação,escripta.lp.: 	 s
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•

As obras não preVistás no contracto e qno a Superintefldancia,
porventura, resolva Mandar eN:ecutár, poderão ser feitas polo entra-
ttante, mediaute'ajusto-prévrà com a Stiperintendencia, daVídanlente
approvado pelo ministro.

• f	 t
Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo

ou por unidade de obras, não deyendo os preços exceder dos preços:
correntes do local. Fica claro que a . .Suparintendencia pqclar,l. con-
fiar essas obras. extraordin,arias a .quem bem entender, ' fiem que
por ino caiba ao contractante direito .a reclamaçãe ou indemplzaW
alguma. o-	 •	 -

Caso convenha á Stiperintendencia fazer algum trabalho por
administrar>, Poderá .requi :sitar do contractante pessoal, ferra-
menta e apparelha. Pelo fornéehneeto de ferramentas •o appare,lhos
o contrad'ante terá • direlto á nina.' indemnização correspondente a

% do sitiaria do pessoal, salario que sert pago directaphante • pala
Superintendencia. Fica -Ideodido que o fornecimento go pessoal
ferramentas que fizer ;; ..o eractante .em caso algum será ! bilmeado
por elle como motivo ou causa para não concluir Os trabalhos fio sua
empreitada dentro de prazoflo contracto ou para levantar qualquer
reclamação a respeito.

XXVII/

Os direitwAduaneiros • do inaterial-importado corre rlIo por conta
do contractante. •	.	 .	 T

,,	 •

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de e aminaclas
pelo representante da' Superintendei-teia, dentro de 4e4( 10) (11aa a
contar da'cammanicação do ccintraelante de estarem conel id4s.'

-.	 •Depois de recebidas as obras provisoriamente, fiwá, p Celltra.-.
ctante obrigado , a eonserval-asem perfeito,e,stado durante p prata çe
sois mczes, findo o qual serão dias recebidas definitivamente, sendo
lavrado . um termo assignado pelo representante da Stipprinteildene a
C pelo eCntractante. ; • 	 -	 .	 .

Até Andar o prazo de responsabilidadedo contractaple pOI4 So-
lidez e conservação das obras, os datnnos que estas s ffrãlem orov'e-
Mentes de defeitos de mão cle obra ou má qualidat ,¡s do matedacs
serão reparados immediatamente pelo mesmo coniract mito.'

'
	 XXX:

Reclamação alguma. do contractante será acceila,-qin qualquer
tempo é Minto inenos• attendida,- ,qtiando baseada . elp orklem.vcr-.	 .
bal do ;engenheiro fisc`al: 	 '" •	 •

láxr
,	 .

As-responsabilidades :oriundas deste contracto só cagarão para o
contractante depois , do-recebimento definitivo das obrai r ,- • •

XXXII •

5 pagamento sel'á e 'faltd • em p'ra'sfaõs • relativa4 a pada urn dos
pavilhões,.'quainto estiv,ei•em cOncluidas .ps . signintes tubi/1110s ; • 	 ,•-*

preSiação,,..fnáciaçõeS 1 , 4 ernk)asa,mentes e , aiterro jtierfig.1Q.°/0;
_ :• a prestação, alvenaria das paradas externai, camada iniper-•

meavel, cobertura, 15 0/0
3', prestação, , alvenarias acabadas, pavimento g forros, 29 04;

.prostaçãe, esquadrias e alisares assátites, 20
••	 i.-

Sa prestação, sottelnalos . todos-os- trabalhos de accôrde com o con-
tracto e"especificações antiexas, 35 0/..

De todas as prestações serão retidas as partes ludicadas . na clau-
sula XVI.

XXIll-

Caderno de' 'Encargls

	

ESPECIFICAVÉS TECONICAS	 .

terrancrialarapaU», á margem do Rio Negro, na entrada do porto (tg.

decreto n. 0.521, de 17 da abril de 1012.-

Manãos, para a instalação do uma hospedaria do itrimigrantes, de,:
accórilo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamento annua ao

•As obras a eNectitar constarão de

Ao prasentes especificações referem-se • ás obras a executar ' no

4) roçado, deslocamento e limpeza do terreno, no local dos edi-
ficios e nas passagens e vias de cominunicação entra eles -e 	 ponte -
de desembarw;

b) cointrucção dos seguintes pavilhões :
N. 1. Pavilhão de entrada comprehendando dons edificios. • •
N. 2. Pavilhão da administração
N. 3. Dormitorio e refeitorio (tres pavilhões ignaes).
N. 4: Installação sanitaria (quatro pavilhões iguaes).
N. 5. .Layanderia.
N. 6. -Pavilhão para ettiSinlia.
IN. 7. Pavilhão de enfermaria e pharrnncia.

	

N. 8. Casa para habitação do director.-•• 	 ;	 ••	 .;
Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos • ci • •

plantas rubricadas pelo superintendente da 'Defesa,. da Borracha • e
approvados pelo Si. ministro da Agricultura;,, iludusiria, e comm,ualw:
os quaes se aCham na séde da superintendencia, no Rio do Janeiro, e
no escriptorio do districto de fiscalisação da Mesma superintendendo
na cidade de Manáos.	 •	 „	 .

'Ficam excluidos do presente, .contracto e constituirão. objecto do ,
ulteriores proVidew_das :

a) conslriicção da ponte ao aesemarque
b) installação de usina electrica e canalizações xternas dos edi-

ficios ;	 ' "
c) installação das rêles de adducção da agua, poços,., bombas ele-

valerias e accessorios, bem como as de esgoto do materias fecaes e
aguas servidas, na parte externa dos pavilhões;

d) ccuestrucção de deus pavilhões 'para dortnitorio e refeitotorio
(n, 3), de dons pavilhões sanitarios (n. 4) o de um pavilhão' para •••
lavan leria ín. 5):

e) . instalb:ão da estufa e machina do desinfectorio ;
• .'nmobiallario e utensilios para os diverses 	 .

g) appa relhos de illmninação.
Os pavilbõos ficarão locadrs..approximadamente, segundo o de-

senho schematico que acompanha estas wecificaçaes, podendo, porém,'
as respectivas le0iiçÕeS ser alteradas pela fiscalização sem modificação',
da ot .iontação geral.	 •	 •	 •	 ' 	 •.". •	 • '.j.,••

As obras deverão ser feitas -com materiaes novos, .de •primeira
qualidade, do accórdo com as especificações que. se •seguem	 .
editadas do modo . ° mais perfeito e segundo:os ,preceitos do arte de •
construir:	 •

Os ma teriaes a empregar serão submettidos a exame prévio pot'
parte dá Superintende-nela

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
empt'egar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade,
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, até a recepçãoi•d,efinitiva
das abras u1-40ii sua conclusão. .	 ii• ;

II-
.•

IIATEnaà

TOdOS o materiaes deverão sei' depritneir.a qualidade •,da accórdo
com as seguintes especificaçõe,s •	• ••	 o	 ;4;

Cimento	 '' 	 .

CompasiçãO chimiea

O Cimento não deverá conter mais de 1,5, % de anhydro snl--
futico! 5..%•,ilemagnesia,. 10 %.cle alumina, e 4_ 0/,, dc oxydo,cle...ferro.,-5.•
nem sulfuret.s em	 , , „ ,	 .	 Lc¡

A perda ao fogo não dever:. exceler	 , •	 ,

.... tio de pulverização

	

o.	 o
O chnento 'deverá deixar; no:maximo,-, 30 .04- do •setoi pesolea:pe

neira de 4.000 inállias, e 10 °/,, na de 900. ••.- 

' XXIX

,
Os riaganientos a . alia se eafei'd á olausula 'anterior suão leitós

na Delegacia Fiscal do.Thesouro no E s tado:cloAtuazanas,. observadas-	 P',::i0	 r:-ás exigencias'legb.0,' e 'cari-Mio 'pelas vertias gila á )1104Mil: foram	
-: - À	 irá começar antes de 30 in . o de-terápara tal _fins '.distribtitda's por . blita' dos; creditas voatdes para.	 péga do cimento não deve'O.ser'-:,

terminar entre 2 e 12 horas após cramassamento.viço da, Defesa: 7' 0a 13,arracha im aóri m'itesercici,) - e pelos un0 0.4 1 1da:;	 .	 .	
.

oo ..
forem . Vóta'doS Pelo Con o.resd Nacional ou abartós Pelo qóverno pia

m	
'

o estno'firilYn'o flittiro'exeinicio'de 	 4: "191	 • . , •	 .	 ,	 .	 Resistencia da pasta normal do cimento
.	 ,	 .	 .	 o	 . 

•-... Aio .do.,.Janciroi....3 ..de...,junho de 4Ç 43 .,,-. Itgyraupdo Pereira da 1 • A carga de ruptura por distetisão deverá ser de , 30 kilos' no int4 ;', •

Siva, superinte,ndente;: . .c	 •,.:; — ....:•..:::'.., .2;,..."-- :-... ...:.... t ':' :-.: t nillIO, a0 : fuo,dasete dias';;e . 35 . 1(ilos•no tini do 2-8 dias,-;:.t
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Esta carga deverã augneentar de tres kilose no annum, d.) 7 - 	 Trabalhos preparatorios e andaimes
ao 28° dia.

Deformação a quente

O augmento cio afastamento das agulhas do appare.ho propilo
pa Pa este ensaio, não deverá passar de 10 in/in depeis de manti la a
temperatura da agua; onde se acha a barra de prova a 100 grás
durante 3 horas consecutivas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
missão Francesa dos Mediatos de EnsaMs de Materiaes.

Cal

Toda a cal a empregar deverá ser cle pedra, completamente ex-
tineta no local das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua ca rbona ta.ção.

Será recusada a cal mal extiucta ou a que se achar carbono.
tada.

Areia -
A areia. deverá ser expergada de matorias extranhas e apresen-

tar uma constituição granulome,trica que a torne propria para a
construcão, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fôr julgado
conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter setes deliquescentes e os sons grãos devem sor
angulosos.

Pedra
A pedra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de

decomposição ; deverá ter a resistemia necessaria, não apresentando
defeitos como : lizins, pellos, abelheiros, etc.

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Tijolos

Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,
apresentando superlicies planas o arestas rectas e vivas.

As suas dimensões medias serão : 28 cem. x 15 cem. x 15 cem.
typo cormuum na cidade de Manai/s.

ns tijolos serão perfurados.
Quando p rcutidos com o modelle deverão apresentar um som

cheio e claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura. In-
mogenea.

Estas pedras artificiaes não devem absorver por immersão em
agua, durante 21 horas, mais de 1/10 do seu peso e devem apresentar
uma rosistencia, ao esmaeamento. por compressão, nunca Inferior a
30 kilos por cin2 para os 'tijolos perfurados e a GO kilo:5' para os
compactos.

Madeiras

- As madeiras a empregar devem ser desprovidas de branco, ruir,
fendas, ventos, furos de brocas a outros quaesquer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seccas.

Pedra britada
A pedra britaria para ~MO deverá oder passar em um anual

ths 5 em. de diametro e apresentar a resis n encia nece4saria e super-
ficies asperas.

• pedra Imitada para cimento armado obedecendo as outras expe-
riencias deverá poder passar em armeis de . 3em. de diametro.

. Ferre
Todas as N:igasemprogadas . serãO — cro ferrm laminado 1 apresen-

tando uma carga de ruptrnra. por distenção riunca. inferia . a'40 Idid3
iom m/M3 e o alongamento de 20 %. 	 .

Estas peças Serão revesti !as com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os verga Mães para cimento armado deverão offere.cer uma resi-

stencia superior a 35 kilos por mO11 2 e urn alongamento de 12 s.,. em
unta barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.
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EXECUÇ DAS OBUS

Dein Viçõf.

' O -eontractante -fica °litigado' a' deinolie tulas *as 'antigas. con-
trucções existentes no teeritnetro que g era . occepadrr pela- Impe daria:

O contraetante fará a limpeza e preparo do terreno aio só nos
locaes ()empados pelas construeções, como nas passagens e vias de
communicacão entre os pavilhões e entre estes e a imite de em-
barque.
-	 Fará as precisas installações para desembarqm, transporte e
abrigo , rios niatoriaos.

•Anws de ser feita a locação das' fundações dos edifmcios o come-
tractante fará roçar e limpar o local em que elles devem ficar,
bem como fazer o destocamento, arrancando, removendo . e queimando
os tócos.

Até a conclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ter andaimos e apparelhos nee.ossarios á
rapula e perfeita execueão das obra. attendendo ás eendiçô is 'de..
segerança do pessoal operario e permittindo rad' é tranca fiscalização
das obras eia andament,)

Argamassas

As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e mie
taboleira; de madeira, 	 •

A dosagem das argamassas será feita om volume sendo adoptada
para o cimento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a secc i e de
modo o limais perfeito, sendo a quantidade d'agua. a extrietamente
nedessaria para que a argamassa tique com a censistencia pastosa
e firme.

A agua será addieionada, pouco a pouco, de modo áquella cor-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não polo enchareamente dos
companon t es da a rgam assa .

Serão preparadas eia quantidade, de accórdo com as nIrcsridrvies
(liarias e do modo a evitar qiie haja. começo de endnrecimenb ardes
de ser emprega Ia.

Será rejeitada e inutilizada immediatainente toda a are:ama 4sa.
(pie apresentar signaes de,ter começado a endurecer semi h, ved t lo
reamassal-a, após hinuedecimento.

Nas occasiõos em que a temperatura fôr muito elevada ou hou-
ver rort s ventos, as argamass is devem ser constant, -me ao . •milha

A argamassa que, tenha si lo retira la oa calmila de alvenaria
cm execução. não poderá Ser de novo empregada.

connETO

As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expurgadas de tolos os detrictos, ma terias terrosas ou outros copos
extranitos, sendo para isso previamentes lavadas

A medição tios componentes d . ) concreto será feita cm volume:,
adoptando-se para o chri nnto a densidade apparente de . 1, 4..,

i m concreto será perfeitamente mistura lo e revolvido, de moio as
pcdras ecarjrn e,.nnpiotarnente envolvidas ean argalD1S3.

Os concretos deverão si emeAecciona . los a. machio:1.
O na ,cl de cobertura será feito com peças serradas de

madeira de lei e com as dielee nAPS necessarias de mecônio e3Ill os
VàOS, Hão podendo as t'3SOUras terem espaçamento maior de 4,5 mus:
nem as tereas distarem, entre eixos, mais de 2,5 ms.

Os caibros terão o espaçamento maxiin9 d e W",5.1•
Só poderá haver pregação tá-inples 1104 Caihros e ripas, devendo as

demais. peças Ir as neeessarias emendas e samblate-mms.
As tesourasterão a;moios imonca menores de 25 centi-netros ti e extensa-;

As tesouras terão.os comrtentes estribos e brae, :ule,iras de ferre.
Nos cantos 'dos frechaes serão colloeados esquadros .de ferro Para

ravamcnto.

AGUAS PLUvIAES

As aguas plavimies terão escoara eido: 	 ..
a as das coberturas pnr meio 411 calhas e .conductors
b as dos passeios a vias da passagens entre os editicios por meio

1

de, sargetas e conectares.
. As calhas das coberturas de telha serão de tliapa reforçada de

cobre de 16x1G e 16x1I.
As juntas das calhas deverão ser orem cravadas e soldadas, em

uma pollegada de extensão, no 'enrimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de

lei, dispo s tas de modo a não haver curvatura da calha, e a estrts da-
•em rapido escoamanto ás a gnas . ,

Nos terraço; o escoamento sem-á Trilo por meio de. rehaixos feitos
no pavintonto respectivo, comi decliv4nlacla 'moca lialr¡or a 2 %.„
. - Os nivinctores serão de-1311 .0 . f-elbijde de secção ,circular de 10
cent. de chamo( ro interno (mintam) . ou do' secção, (ima irada pii r.e-
ctangular equivalente áquella,. havendo Uni . para 40enetros quatjea,-,,
dos de cobertura.
.	 Os .cor r d neto res.. passa filo pelas faees , ex tern-n.3 das paredes o tavão . •

-.33..predás,escaptilas,-caixas de recepçãO na parte superio.e.! com gree .•
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lhas-para impadir a passagem de folhas ou pequenos objectos quo pos-
sam occasionar entupimentos.
• • • Na parte infeeior esses condictores darão sabida ás aguas- por
baixo dos passeios até as.sargetas que marginam estes.

:O escoamento das aguas pluviaes, que cabem nos passeios e vias
:de communicaçae será. feito por meio da calhas ou sargetas feitas com
tijolos ou parallelepidos, revestidos com chnento, com 0,30 de largu-
ra ao logo dos passeies e dispostas com o declive conveniente para o
rapido escaumento para o rio.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser conectadas com
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento armado,dando
sabida para o rio, sendo nesta hypathese fornecido desenho d3 dota-
be á approvação do fiscal.

PAVIMENTOS

O interior eas construcções será aterrado com terras isenta de
matem-ias organicas, de"accôrdo "cem 03 projectos dos diversos pavi-
lhões, sendo o aterro collocado em camadas de sinta cantenetros
(0°S20) no maximo, que, depois de humedecidas, SarãO aniloadas se-
paradamente.

Sobre estes aterros internos, em cada edificin, bavera uma ca-
mada de-concreto, dá dez (10) centimotros de espessnra (traço 1:3:5)
cimento, areia e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessas em que serão pregadas as taboas de soalho.

• Estas travessas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua largura, na parte inferior, seja maior que a'cia parte supe
ror, afim de ficarem perfeitamente engastadas no concreto.

No pavilhão , n. 1 sobre o solo, no nivel do resp ildo das funda-
ções, será posta uma camada impermaavel, sob tola a supcn .ficie co-
berta pelas censtrucçbcs feita de concreto (traçe 1:3:5) ciinento,
areia e pedra britada e de dez (10) cantimetros do espessura.
• Os pisos dos compartimentos desses pavilh5as serão eonstituidos
por lages de cimento armado com metal Ily Rib ou Oeployé, coro a
espec,eira-de dez (10) •aentimetros, calculada para receber uma sobre-
carga (te 1.500 kilos por m 2 no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens) e de 700 kilos por m 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas lages se apoiarão em vigas de 10 centlinatros de alto (P.N.)
espaçadas de um (1) metr . , entre eixos no pavilhão da direita e de
-um metro e cincoanta(1°Srin )-no • da Psquercla.

Esses pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
!•• Os soalhos s , rild ."-cle frisos de 3" xl 1/2", de macho a femea,

de acapú e amarello; com . uma ordem 'de tabairas em geral e com
duas ordens nas salas de visitas, gabinetes; secretaria o comparti-
mentes principaes

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente. - nas juntas, • sendo evitado o emprego de calços ou
palmetas-e serão assentes com pre gação escondida. 	 " --

Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do system, Betim
ou semelhante, si ; corn isso concordar o constructor.

Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do fiscal..
Os pavimentos lairilhados o serão com ladrilhos ceramicos de

accôrdo -com' as ospecificações acima referentes á esta especie de
material.

Os ladrilhos serlwassentes com argamassa de cimento (1:3) sobre
a camada impermeavél de (10)- dez centimetros da espessera; (traço
'1:3-5) -posta sobre o :a terro

A . parte central' do 2°-pavimento do pavilhão o. 2, onde se'acharn
.as•installações sanitarias, terá" o piso constitindo per um revestimento
de ladrilhos sobre uma lage de (5) cinco centimetros de espesaura
cimento armado, repousando sobra vigas I do 20 centimetros de altu-
ra, espaçadas da (1'°,25) um matro e vinte e cinco. .

As soleiras das paredes de alvenaria serão de pedra granitica ou
pedra lioz de Lisboa e terão comprimento excedendo de (10) dez cee-
timetros,- para cada-lado, o vão respectivo.
• s . -As soleiras de isertase entre soalhos de madeira, sal-o-hão • tam-

bem de madeira, sendo vedados os soalhos comniuns a MAS de uni
commodo.	 :••	 •••• .•;••	 -	 " • •

•-esAs soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão do ladrilhos:
Os pisos das varandas dos pavilhões ns. 3, 4e 7 serão formados '

de uma camada-uniftirrne" bem recalcada' a soquei.° de concreto
((:3:5,- cimento, areia e pedra britada) com 0,12 do' espessura, reVea-
tida, superiormente, de uma camada: da uma parte de" cimento o
duas 'de areia fina de rio com tres centimetros do ospessur§; tendo
,na face, sulcos ou traço's -formando desenhos geometricos simples.

. Estes pisos terão o declive de 2 9/,, para o lado externo. "-
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos cdmo acima ficou

especificado para-os pisos das Varandas ou com" uma calçada de Pedra
'de 0, m 20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta Uma cá`-
macia de (3) tres centimetros de espessura-pelo monos, feita de uma
parte-de cimento-e duas partes de areia em cuja face haverá sulcbs
ou traços formando desenhos geornetricos simples.
-..Marginando estes- paS.seios :serão f2iças . -sa'rgetas de pedra eu de

concreto timbem cobertas com a mesma capa de.chnentca.'"tr.""-
afe-:;--r.-Aadeelividaderdan calçada) para-: .a r;Saraseta ,será, -de 2 W13,a.'destas
sárgetas, será. a- precisaLpara- que me fa ça rapida men o escoaMeritO
das aguas pluviaes.	 • tt .^t.' • ,	 ; P'.4"

Como já ficou especificado
'
 os conductores da agitas pluviaes dás

coberturas passarão por naja° d.is passeios, indo ter ás sargetas t ara
o que estas devem ter profundidade e secção precisas.

Escadas
•

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba branca ou
de páo amarello do Pará, envernizada nas faces apparentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-
laustres subiretlidos á approvação do fiscal.

Os degráos serão de taboas com tres centimetros de espessura
minima e terão bocal de quina arredondada.	 • •

Os dormentes terão approximadarnente 8 X 25 centimetrps de
secção.

As escadas externas serão de" cantaria, pedendo-ser empregada
pedra T

°
«anitica ou pedra lioz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem

falhas, fendas ou esmurradas.

Forros

bs forros serão de madeira 'e de cimento armado.

Os de madera serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-
melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas. 	 . • 	 ,

As taboas não poderão ter menos de um . centimetro e meio de
(0m .015) espeisura e ficarão pregadas em caibres de madeira da lei,
espaçados de O,50, approximadamente, o de secção conveniente para-
não apresentarem inflexão sonsivel.

'Os ferrds sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinados do pa-
vilhão. da enfermaria serão de cimento armado com metal Kalin, me-
tal «deployé», ou outro samelhanta,.supportados, onde fôr • preciso, por
vigas 1 ou L de modo a não haver a iniiihna.inflexão.-

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo nma sanca curva com molduras, concordando a superficie
do forro cOrn as das paredes.

Revestimento inipermeavel das paredes
.	 •

Os Compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metro
e meio de alto (t m.5), de ceramica vitrificada (azulejo) de côr branca,
de primeira qualidade (1.a escolha), semelhante aos de Bock. Frdres ou
England.	 - .„ ..	 .

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitaásnle deaernponadas, com juntas do um minium-
tro (I in/ru), no maximo, e deverão previamente ficar immorsos du-
rante 24 horas em agua.	 .	 .	 .,	 ...	 ,

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão. cordões
simples, tamhom do mesmo material. . , :, . 	 . —.	 • . ,

A concorlancia das paredes de azulejos 	 si e com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

as	
•

fachadas, além das regras já estabelecidas -para- os revesti-
mentos em geral, os emboços serão de um de cimento , por quatro de
areia, e o rebouco de uma parte de cimento branco Lafarge ie duas
de areia.

A areia será lavada e .queimada após peneiramento em téla
de m/m ,

Para firmeza das armaduras de ferro,. ddranto a terifecçãO das
obras de cimento armado, alias-poderão ser amarradas-com arame,
devendo occupar as. suas , ' posicões res pectivas. sewoue possam ser
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento• -ou soque. deve -ser feito com o-precisa cuidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separal-os
da argamassa ou concreto que osdeve envolver.

O apiloarnento deve ser mais forte nas; zonas ou partes traba-
lhando á. compressão mais ,fr"ae& e cuidadoso.: nas -que trabalham á
extensão, onde --a mistura:- (concreto e.argamassa)" deverá ser mais
humida.	

.

As emendas ou ligações de ouras de cimento- armado,- feitas em
dias differentes, ou quando • já •-tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma.caniada _da cimento puro ima misturado
çoin parte igual de areia, sobre absuperficie que , estiverifeita,-a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua..- • 	 '.• •••••

Deve bayer,. se•mpreuma camada não,- inferior a' um_ (1),
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado pódem ser feitas com o metal
americano Kalin, com o «inctal deployé» ou com outro systema de
armadura, desde que seja acceito pol.> fiscal das obras, • •

. ai.
• 1:um:tapes, ••

.	 •	 ^ :t "	 "..	 .","P	 T415t,.

.,s ronda	 iro até o terreno firme, a, ..juizõ do- fiScal-4as
obras, por ' parto da -superintendendo, . devendo ter altura-, nunn
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inferior a um (1) metro contada do nivel em que devo 'ficar o
terreno. •

A locação das fundaçõas será, feita de accórdo com um desenho
em escala de 1:1000 para o conjuncto das construcçõas e de 1/50
para cada Minei() que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão consfituidas por uma camada de concreto (de traço
1:3:5) de 0 T",20 contimetros)dealtura, colocada no fun da da
cava o por alvenaria de pedra, com argamassa de Cimento e areia
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamente.

No pavilhão n. 1 as fundações suão de concreto.
Sómonte após o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações .

Nos locao; indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas coLvenientemente para passagem das canalisações.

Paredes

O embasamento será do alvenaria de pedra com argamassa de
cimento o areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
concreto, ein pilares e arcos com.) indica o projecto.

As paredes acima do embasammito de 0,48, 0,31, 0,18 e 0,11 se-
rão do 1 1/2, 1,1/2 e 1/4 de tijolo com argamassa de cimento e areia,
(traço 1:4) nas aberturas ficarão bonecas de oito (8) centimetros do
espessura para a colocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas ejanellas serão cobertos com arcos de tijolo,
em duas vezes para ás paredes de 1 1/2 e 1 vez e com 1 1/2 vez para
as paredes de. 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadas de accôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e approvados pelo fiscal.

As paredes divisorias de menos de (0, 8'10) dez centimetros serão
citas de cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes

Todos os emboços serão feitos coto argamassa de cimento (1:4).
n; eanboços e reboucos deverão ter a mitiima espassura possivel,só

excedmido, no conjuncto a de 2 cont. quando o fiscal permittir.
As superficies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas de fórina a ficarem sufficientemanto asperas, apicoando-se
as paredes do paramento que não se acharem n estas condições.

Os reboucos ficarão perfeitamente dis , ompmiados, sem fendas,
manchas de humidade ou outras, e serão de 1 do cal para 2 de
areia. No interior, onde o fiscal determinar, os reboucos poderão fi-
car aspem.: .

As saneadas de mais de dons (2) cantimetros, que tiverem de
ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de accõrdo com os perfis finaes da decoração das ditas fa-
chadas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
tainbam ser feitas com blocos &os de concreto ou a cimento armado,
devendo isso ser subfnettido á approvação do fiscal e claramente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber re-
vestimento impermeavel, serão revestidas de azulejos, de accôrdo com
as especificações.

Cobertzcrus

A cobertura será de telhas francezas planas e devidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender.

As cumieiras e cspigõos serão cobertos de telhas proprias da
mesma fabricação.

Serão colocadas telhas ventiladores na relação de 1 por 10m2.
Os concretos serão empregados logo após sua preparação, sendo

inutilizado todo o que não fõr empregado no mesmo dia de seu pre-
para.

Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
manos,apiloadas fortemente ~quanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em condicções de fazer liga
COM a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será p!cada
varrida o humedecida e coberta de uma camada de argamassa para
então recebei' a nova camada de concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem ser
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superficie do con-
tacto ser préviamento picada, varrida e bem humedecida.

ALVENARIAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias ordinarias serão feitas com pedras com os leitos

desgalhados ou cortados a martelo e assentes, depois de b.en mo-
lhadas com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e -calçadas com lascas de pedra dura de fór-.	 .
nas e dimensões adeq uadas. '

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizont d-
mente, havendo o necessario travamanto ou amarração entre as
pedras co cada fiada por meio de pedras «tição» de comprimento,
sempre que fôr possivel igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ara-
massa, ficando as alvenarias massiças, sem vasto ou intersticio
algum.

v	 ou amgulos de paredes de alvenaria serão colocada;
«fisg i . iii ferros de amarração.

nermittidas pedras de volume inferior a 30 nechnetro;
cubicos (0, 13300) nem pedras redondas,nem excesso de pedras mindas
denominadas de «criação»

'
 ou «cangicasa.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer materia
extranha.

Em cada metro cubico empregar-se-hão (32) trinta e dous conto
imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na occasiãe de seu emprego, deverão ser bem molha-
dos em tempo nun-ca menor de cinco minutos neto maior da 2 horas,

As caixas de gordura poderão ser de ferro do typn usado pela
Companhia City do Rio de Janeiro ou constituidas por alvenaria com
revestimento estanque e dotadas de um diaphratsma mergulhado de
ni)d a ficar constituido um fecho hydraulico nunca inferior a 0,10.

I as caixas deverão ter volumes propnrcionaes ao das agitas que
para	 converjem, a juizo do fiscal da; obras.

Os mictorios serão do typo Beetz — mictorios a °leo — sendo de
bacia com descarga vertical para as installaçõa; de um só apparolho
e angulares de ardosia com a abertura de 70", para os grupos do
apparelhos.

Os banheiros serão para os pavilhões os. 1, 2, 7 o R do ferro
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tuba de d 15-
carga de diametro nunca inferior a 1 1/2".

O; banheiros dos pavilhões lis. 2 7 e 8, serão alimantados cora
agua fria e quente e terão a valvula de descarga ;icci-)nada por botão
exterior, os demais terão agua fria sómente e poderão ter a valvula
ligada á corrente.

Os tubos do descarga das pias serão da 1 1/2", DO MitliinO, salvo
para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de 1".
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados par consolos

de ferro simples pintados.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repensarão sobre con-

solos nikelados e as valvulas Serão manobradas por um botão
exterior.

Os encanamantos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma distancia minima de um metro.

Todas as canalizações do esgoto serão submettilas 1 prova do
estanqueidade pelo fiscal antes da ser difinit:vainente entregue r con-
strucção.

Haverá tres caixas de agua de ferro galvanizada de chapas re-
forçadas de 3 m/in de espessura, no pavilhão n. 2. fina da agua
quente da 600 litros e ligada a uma serpentina existente no firm,
duas de agua fria, a primeira de 1.500 litros na dk;a ,am, neiro
pavimento, o a segunda de 1.000, situada na parte central ao; i'undos,
no segundo pavimento.

Da caixa de agua quente sahirão as canalizações farnacadoras
agua quente, de forro galvanizado para a cozinha, copa o hanli .iro
segundo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo reservatorio central da
Hospedaria saldrão as canalizações de agua fria para c minha. capa e
installaçõas sanitarias do primeiro pavimento e para as instal'açõe,
sanitarias do segundo.

As caixas de agua dos pavilhões n. 4 serão de cimento armado,
serão alimentadas pelo reservatoaio central e alimentarão as diversas
installaçõas sanitarias.

As caixas de agua do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alimentarão os tanques de lavagem, que serão munidos de torneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

No pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa de 1.500 litros,
para agua quente, de onde sahirão as canalizaçõe.a, todas elas de
ferro galvanizado, de tres quartos de polegada (3/4") para alnuen,
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas de tampas, torneira,
boias de pressão o de ladrões.

No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagem de louça e utonmlios, dispostas de accórdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pela reprasentante,
da superintemlencia.	 •

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente instai-.
lados aquecedores para agua.
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No projecto dos demais pavilhões está indicada a collocação
destes apparelhos bem corno dos banheiros. lavatorios, inictorios e
latrinas.
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Os pequenos siphões de ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os apparelhos sanitarios, devem ter um orificio de limpeza no colo do
siphão e outro na corôo..

Os siphões de diametro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o orificio de inspecção do colo, mas terão obrigatoriamente
o Orificio de ventilação na coda com 2" de diametro adaptadas á col-
locação de um tubo de chumbo com fechamento hermetico e sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

O fecho hydraulico dos siphões até 2 1/2" de diametro será de
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nos siphões das latrinas o limite
ininirno é de 5 cent,.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexo a estas especificações e de material resistente impermeavel de
c& branca, com as superficies internas e externas perfeitamente
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super-
ficie interna.

As caixas de lavagem dos apparelhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minimo de 13 litros

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2 21,50 acima do vaso do appa-
relho sanitario e deverão ser ligadas a esto por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2'.

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja separação'
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydraul ico

Todas as aguas de pias passarão por caixas de gordura antes do
alcançarem as canalizações externas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centímetro de espes.
sura, devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estes serão em «meios
fios» e «tie,õeso.

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
mente, de modo as juntas verticaes ficarem regularmente collocadas,
porém, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de fórma que
esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por anneis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao nitra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20) vinto.
centesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
quer de tijolo, quer de pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
camento da argamassa.

Nessas occasiões, e nas de chuva, as superficie,s das alvenarias
novas serão abi igadas com palmos, taboas, esteirões, etc.

Illuminaçao electrica

Para a installação de illuminação electrica interior serão ado-
ptadas as seguintes regras geraes

1.° Todos os pavilhões terão um quadro «Trumbull» com tampo
metallico com as chaves convenientes, do onde partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem na-
cessarios, afim de que não haja mais de 16 lampadas ou tornadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e em
logar indicado polo fiscal.

3.° Toda a canalização electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de n. 12 para as linhas principaes e de n. 14
para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5.° O isolamento nos logares seccos será de 600 megohms e de
1.000 megohms nos lagares humidos onde os fios serão protegidos
por tubos de chumbo.

O isolamento de borracha para os conductores do illmninação
será de dimensões do typo n. 14 13 81 S.

Em alguns pavilhões, onde o prajecto indicar, devem ser colloca-
c. as bandeiras moveis destinadas a sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão n.8, nas janellas em que não
houver grades, haverá portas de segurança de tres folhas.

As portas priucipaes: 2 no pavilhão n. 1, 1 no pavilhão n.2,
I no pavilhão n. 7 e 2 no pavilhão n. 8, serão de peroba ou ma-
cieira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espessura
dotadas de grades de ferro batido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas O com
bandeiras.

Ferragens

Serão de primeira qualidade.
Cada folha do porta ou janellas terá, pelo menos, tras dobradiças

communs ou palmellas, does fechos e trincos para prendel•as aos
alizares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser collocados cretuoues refor-
cados

Préviamente o constructor deverá submetter á approvação da
fiscalização os typos das farragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçaneta de
metal amarello systema ciYale».

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo
«Yale».

Canalizações, installações sanitarias, etc.

No interior das construcções serão empregados tubos de ferro
fundido coalterizados para constituir a rêde de esgoto dos. W. C. e
mictorios.

Para as canalizações de esgoto de banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresentarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, nunca inferior a 2,5 0/..

Os tubos de quéda e as canalizações para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de diainetro.

O tubo conector dos banheiros no pavilhão n. 1, ala direita, será
de ferro fundido coalterizado e terá 4" de diametro com a declividade
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios, mictorios, banheiros, lavatorios
e pias serão providos de siphões ventilados ou auto-ventilados.

Os tubos de queda dos di eersos grupos de apparelhos sanitarios
serão prolongados até 1°' acima da cumieira do edificio em que se
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo da
ventilação de diametro minimo de 2 1/2" que será ligado ao venti-
lador do ramal qnando este passar a menos cle dons metros do siphão
e no caso contrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizado
de 2" de diametro, que tarlibem poderá receber o -tubo de ventilação
do outro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou ligado a este
ultimo a 1,50 acima da inserção do apparelho sanitario mais ele-
vado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este será de 3".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos siphões
será âita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de tres (3") do
dia.metro.

Quando sobre alvenaria já secca se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessario.

Em todas as especms de obras e paramento, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim corno
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado.

O cimento armado empregado nas paredes e demais obras será
feito com uma parte de cimento, (densidade appa.rente 1, 4), duas
partes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos da
tres ceritimetros).

Quando a espessura fèr diminuta poderá ser excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a teca' sendo a agua addicionada aos pou-
cos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois do
feita.

Os trabalhos fePos nas horas de calor, quer o concreto quer O
metal, devem ser bom humedecidos.

O metal duo ser limpo da ferrugem que não estiver adherente
bem como de terras ou quaesquer substancias estranhas.

Os palmos serão «penteiados» e marginados por pequenas faixas
de cimento liso.

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão coberta
com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte (1:2) de ci-
mento ou, onde isso fôr difileil, com folhas de cobre n. 14, bem so:e
dadas e cravadas nas emendas.

As faces inferiores de tolas as molduras eu saliencias de grande
balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão pequena ,: eelees.
ximo ás arestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento da
aguas pelas fachadas.
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Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas

com uma solução (1:50) de acido chlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de côr.

Todos os detalhes para moldes de cimalha, quadro do portas o ja-
nellas e demais molduras o os nec.essarios aos trabalhos de estuque,
serão submettidos pelo empreiteiro á approvaeão do fiscal, e não de-
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

Pinturas

A pintura será feita com tres demãos e com materiaes de pri-
meira qualidade sendo as ceres escolhi 'as pela fiscalizarão.

Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados com córes
lisas, a oleo.

As paredes serão pintadas com tintas de agua Olsina ou seme-
lhante, submettida previamente á approvação do fiscal.

Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão sufficien-
temente espessa e continua, do zarcão ou qualquer outro protector
approvado pelo fiscal, sendo as demais a oleo.

As paredes das salas do pavilhão de moradia do director, todas
as do pavilhão de enfermaria e o segundo pavimento do pavilhão de
administração, bem como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a oleo.

Nas paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acompa-
nhando os rodapés e tectos.

03 forros de cimento armado serão pintados a tres demãos de
gesso Com colla de pollica e decoração simples feitas á chapa, nas
sancas.

Vidros

Os vidros serão do duas grossuras, sendo apenas permittido o em
prego dos de uma grossura, nas bandeiras das portas internas.

Tudo que fôr intuitivo e que, porém, não estiver previsto nestas
especilicações será considerado como fazendo parte das mesmas.

Raymundo Pereira da Silva, superintendente.

Escola de Minas

EDITAL N. 231
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto, esta Secretaria faz sciente que, até o dia 31 do corrente mez,
estará aberta, nesta secretaria, em todos os dias ['tais, das 10 da
manhã ás 3 horas da tarde, a inseripeão dos exames de ss.gunda
época. — O secretario interino, Jayme Cesteiro.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 232
De ordem do Esmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro

Preto, esta Secretaria faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro-
ximo futuro, estará aberta nesta secretaria, em todos os dias utei.z.
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inscripção para a matri-
cula nos diversos annos da escola.— O secretario interino, Jayme
Gesteira.

Escola de Minas
EDITAL N. 43

De ordem do r. xmo. Sr. Dr. director da Escola de Minas de Ouro
Preto, esta secretaria faz sciente que,até o dia 18 de novembro futuro
estará aberta nesta s-cretaeia, de accerdo com a resalueeto (la congrn-
gação, e dando cumprimento ao art. 61 do Coligo do Ensino,
espacada, por espaco de tras mezes, a inscrimilo para o concurso do
logar de substituto etTectivo da 2° soerão desta escola. O prazo desta
inscripção terminará no dia IS do novembro futuro.

Secretaria da E scola de Minas de Ouro Preto, 18 de agosto de
1913.— O secretario, Jayme Gesteiras.

Escola de Minas
EDITAL N. 244

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da E 4cola. de Minas de Ouro
Preto, esti serrota ria faz sciente que, até o dia 19 de nes' enbea fu-
turo, de aceeisio com o art. 69 do Co-lizo de Eeseio, estará ab !rta
nesta ,-ecre ta-ia, a inscrip:-Ao dos can lidatos ao e menrso para o pro-
vimento 1recrivo do locar de substituto da I° socçao desta escola.

Secretaria da Escola de Minas de Oura Preto, 19 de agosto de
1913.-0 secretario, Jayme Gesteira.

Ministerio da Fazenda
Thesouro Nacional

CONCURSO DE 2a ENTRANCIA

De . ordem do Sr. presidente do concurso r —a provimento do em•
pregos de 2° entrancia das reparti ,:õos subo? las ao Sfinisterio da
Fazenda, faço publico que se acham inscriptos os seguiutes canais
dates:

Aninbal da Silva Torres.
Heitor Lopes Rezo.
Manoel Luiz Barbosa.
Antonio Forjás de Araujo Coutinho
Pedro Tavares Dias Pes,fia.
Evaristo da Veiga e Souza.
Ezequiel A ugusto de Oliveira.
Antonio Pereira Nunes.
Armando Silva.
Antonio Pinto liOS Santos.
José Ferreira Tavares.
Benedirto de Azevedo Lopc3.1
Renato Carbedo 1' sq
Luiz Adolpho
Adindo da Araujo Lima.
Erico Campos.
Mano de Castro Cunha.
Mario de Moraes Paiva.
Antonio da Costa e Siva.
Carlos Imbassahy.
João Ramos do Lima.
Pedro Paulo de Medeiros Janior.'
Japim de Faria.
Elvino Tito de Oliveira.
Não obtiveram inscripção os candidatos José Branlio de Mes-

quita, José Luiz França Penido e liomulo 	 Cavalcantís
Avellar, sendo os dois primeiros por não coutarem ainda (uri :ume (10
effnctivo exercido como emprega,los do 1` entrancia e o ultime por não
ter satisfeito a exigencia constante do art. 40 , segunda parte. do
regulamento annexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto de 1910.

Thesonro Nacional, sala dos concursos, em 22 de agosto de 1913.
— O secretario, Jose Eugenio Müller.

Esquadrias

As esquadrias serão de cedro ou acapti.

A minima espessura do couçoeiras ou pinazins será de O (e,035.
As almofadas serão sempre do madeira de lei e inteirieas.
As roguas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marcos do todas as esquadrias dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapti com a espessura minima de quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellas,quer os marcos serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Todos os angulos salientes serão protegidos por alisares de acará,
do 7X2, ri cent.

Os marcos e alisares serão pregados cio tacos collocados nas pa-
redes, os quaes serão confeccionados com madeira de lei de primeira
qualidade, apresentando superfície aspera, tendo espessura nunca in-
ferior a tres cebtimetros (0 21 ,03), perfeitamente alcatroados ou embe-
bidos previamente em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
eentimetros.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos com venezianas e vidros, dotados do bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos de janellas dos compartimentos destinados depositos
de bagagens ,conferencia. e desinfecção,almoxarilado, dispensas e cosi-
nhas e W. C. do pavilhão re. 8, protegidos por grades de ferro mais
ou manos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

6. 0 As emendas serão feitas com todo o cuidado de modo a aproe
sentarem um isolamento igual ao acima indicado, sendo o fi-
soldado.

7,0 As derivações serão feita .4 em caixas de ferro.
8.° Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
9.° Serão empregados interruptores e tornadas de corrente sDia-

monda collocados uns e °Inter; troam for indicado pelo fiscal.

10. Para a illuminação serão deixadas rosetas nos tectos mui
nas paredes, conforme se trate de lustres on arandellas, promptas I

para receberem os apparelhos de illinninação.
1

11. A illuminação deve ser calculada de modo a haver meia
vella por m3, não podendo ser previsto mais de uni apparelho
por cada 40 °13.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de rece-
bida.
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Bacenddoria do District° Federal
De ordem doSr. director desta repartição, e, de accórdo cao1 o

art. 30 do decráo n. 9.712
'
 da 5 do fevereiro de. 1887, , faço pu-

blico que, tudo sido exon	 derao do togar de daspachanto desta repar-
tição o Sr. Ene lio da Silvoira Alves da Silva, Oi;ilitrOiSall • devorão
apresentar, dentro do praza da 90 dias, a contar da laia d-ste
edital, as re,clamaçiin que tiveram contra o mesm d p icii ince,
relativamente ao dasampanho do seu cargo, e, findo o praz i r !1,:rido
nenhuma reclamação sorá a ttendida.

Recebedoria- do District() Federal, 45 de julho da 1913.— O sub-
director interino da 24 sub-directoria, Francisco de Paula lis,n ¡o. (•

Recebedoria do District° Federal
IMPOSTO E3 INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do Sr. director, faço publico, para conlioei-
mento dos interessados, que, de 1° a 31 de agosto do cor-
rente ovino. se precedera a cobrança, sem multa, do 2" se-
mestre do imposto de industrias e profissões.

Previne nos rontríbuini es que, na forma da art. 83 do
decreto n. 9.057, de 21 de dezembro de 1912, o imposta não
pago ao refuido mez, incorrerá na multa de 211 "I", the ada
a 30 "l° no caso de ser cobrado judicialmento e bom assim
que finda a cobrança do 2° semestre, será a divida da 1'
prestação não cobrada, relacionada e immediatailionte Te-
~Lida para a cobrança executiva.

Outrosbn, declaro que não será admittido a pagamento
O contribuinte que não estiver quite do itnposto antorior.

Primeira Sub-directoria, 30 de julho do 19.13.--ller-
mono Eaacnio Tavares, sub-director

3311

Aitandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM PRAZO DE :IA MAS
Pela inspectoria intima-se a quem interossar o teor da

decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
finas ap-

prehendido a bordo do vapor alleinão llohenslau (c .a, em 21 de
março deste armo pelo ajudante de guarda-mor Carlos de
Brito Bayma Belchior.

Decisão

Confornie consta do termo de fls. 2 o ajudarde do guarda-
mói Carlos de Brito Ravina Belchior apprebenden no dia 21
de março deste anuo, a bordo do vapor a)ipman lloheaslaufen,
entrado neste porto em 15 do rteferido mez, uni pacati , com
pedras finas que se achava em poder do barbeiro para ser
entregue ao individuo que procurasse.

Scente da tentativa de se retirar de bordo, por meio
clandostino, o volume a que bem indica o facto de vlt por
condoei° irre gular e fóra do manifesto, o rH'erido atudante
effectuou a atio:',ehensão e a ca p itulou no ar t. 630 da Nova
Consolidacim das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.

Effectuadas as diligeneas legaes, o intorossado deixou
de comparecer para usar do direito de defesa. apztii de con-
vidado por edital publicado no Diario Official p. 95, do 26 de
abril. como tudo consta de fls. 11 v.

Em face; nois, das p rovas do processo e da eireaunstancia
da revelia, julgo procodonte a apprehensão para todos os ef-
feitos previstos em direito.

Conforme consta do citado . termo o Sr. a judante de
guarda -mói' procedeu a diligencia em virlrelo da denuncia
do guarda ,Tosd Pinto Pereira e por isso recwilteco o direito
de ambos ao producto liquido da apprelionstio, assim que
tornN• - s ., irrevogavel este acto.

Publioue -se para o conhecimento dos infeoessados.
Alfande ga do Rio de Janeiro, 28 de julho dp 1913. —

C. B. Carvalho.»
Clahinete da Ins pectoria, 29 de julho dp 1913. — 'Antonio

dos Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janaro

CONTRABANDO

Edital de citação com o prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se a quem interessar a vir, dentro do prazo
improrogavel de 15 dias, produzir sua defesa DO provesso de contra-.
1) ido Mativo a tressacco.i com, charutos, appreliondidos pelo guarda
Carlos Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, em o caos do Mar-
cado Velho.	 .

Alfandega do Rio do Janeiro, 7 de agosto do $913. —Antonio dos
Reis Carvalho, 2° e:cri,:turario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de citação com prazo de 15 dias

Pela iosporooria intima-se a quem interessar a vir, dentro do.
prazo itu prorogn vel de 15 dias, produzir sua defesa no proros'oi de
contrabando relativo a 30 volumas apprehendidos em 5 de novoinhro
de 1912 palos guardas Luiz Gonziga, de Brita° e Antonio de ONveira.
Pinto, a um trabalhador desembarcado na guarda-moria, de vapor
em desce' rea .

. Alfand aga do Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1913.— Antonio dos
Heis Carvalho, 20 escripturario.

A lf:.ndega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO
•	 •	 •

Edital de citação com o prazo de -15 dias

Pela inswetoria intimam-se Mary Elian e 8311 111 Arid0 Fator Minn,
passageiros do paquete ademão Cap Finisterre, entrado da Ilanahmen
e escalas cm do janeiro do corrente anno,. a virem, dentro do
prazo improeozaval de 15 dias, produzir sua dofiasa, no processo de
contrabando relativo'a 5h ,'elogios de metal, apprehandidos pelo aju-
dante de guarda-mór Carlos de Britte Bayma Belchior. / na mesma,
data, a bordo daquell- paquete.

Alfando ga do Rio da Janeiro, 7 de agosto de 1913. — Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital de cilaçao com o prazo de 15 dias

Pela inspletoria intima-se a quem intaress er a vir, dentro do peaza
improrog,avol de 15 dias, produzir SII:k lefesa no peocAsso da contra-
bando, relativo a s eis poeas d toldos de lã, aonrehendidas p lo
guarda Franei ,co Bali lia ir da Silveira, no dia 20 de .janeira do cor-
rente anilo, a boi'do la hata. NV 22, vinda (I) pip o te altenão Rd-
grano, nutrido da 11ou'etr2;) e escalas em 1-'r do In 'saio inez.

Alfandoa do Rio 1 Tvniro, 7 de agosto da 1013. —Antonio dos
Reis Carrilho, 2' escripturario.

Alfande.ga dr Rio de Janeiro
CONTRABANDO

E Will com prazo de 15 dias

Pela inspe2t,oria imima-se quem interessar a vir apresentar
sua defesa, dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no proe.,sso do
contrabando relativo a nina mil ; nocantrada a herdo de vapor na-
cional SiViO, vindo de Montevidéo em ?e; 1 abril do comede anno o
approhondida pelo ajudante de guarda-m(5r da rim de Brito Bayma
Belchior.

Alfandoga do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.—Antonio dos
Heis Carvalho, 20 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edital com prazo de 15 dias

Pela inspectoria intima-se quem interessar a vir apres amar soa
defesa,-dentro do prazo improrogavel de 15 dias, no proU as;) de
contrabando relativo a uma mala contendo chapéos de Panamá, O
capas de borracha, vinda no vapor ing.loz Avon, entrado de South-
a mpton em 27 de abril do corrente anuo e apprehoodida pelo aju-
dante interino da guarda-moria Manoel de Castro Tarjo.

Alfaudega do Rio de Taurino, 13 d3 agasta de 1913.— Antoaio
dos lieis Carvalho, 2° escripturaria.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Elital com prazo de 15 cliis

Pela inspectoria intima-se quem ititaressar a vir apresentar sua
defesa, dentro do prazo improrogavel de IN dias, no processo de
contrabando relativo a quatro saceas com in-readorias estrangeiras,
vindas no vapor nacional Bragança, entrado de Buenos Aires em. 22
de janeiro do corrente anuo e apprehendidas paio ajudante de guarda-
mói. Carlos de Britto Bayma Belchior.

• • Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913. -Antonio dos
Ris Carvalho, 2° escripturario.

(•


